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EXERCÍCIO DE 1939

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos calho oficiais, para o exercicio
da 1930, mediante pagamento da importância correspondente aa pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições 'arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Bisons de Renda e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadeais e municipais fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a que tara direito, em duas prestações semestrais de 281000.

Para facilidade e peatualidade aa remessia, as faszrkilea de aliai-
nanica rd serio aceitas quando realizadas' até o último dia do men anterior
àquele em que começa a ~Anatara, lato é, até 31 de dezembro ou até 30
de Junho.

pede.ne é. repartleikea arrecadadoras que aio aceitem pedIdes de asai.
aatiaraa, alai. dentro d eeeee eondiçies, a aio zer para funclonir:on.

Preço* do asalnataraa nanais/ do “DiÁrIa da Justiça" ou do cada anue
das menden de "Diário Oficial".

Itepartiçieit	 pública* eu azabanafeal No latertor..........,
particulares'	 .	 	 	 No	 ....

70$008
11~

Punelonárbta publico. 	 ..... J No interior 	 56;000
No exterior 	 833000

Iflizemrea avulsos de dia 400 reis, até o limite de dee cadernos com gela'
relata folha., mais 109 reis pelo. negai:atem cadentes de allatfqo folhas (il*
tala) me tração.

Par ano decorrido, mala 500 rei, nobre • preço do dia.
O preta de nemen• ao bole está fixado Nua illtinut piscina.

0115ERVAÇOES

.1. Á lietiação aia fornecerá gratuitamente aea aseinante• itaniermi
alrazadom extraviados ou anteriores á date da aninatura.

▪ Convim. por lett% que os intereazado• 	 m an 1111111 assinaturas
com a antendenela coavenfente, afim de faio lie/trem cem na suam eolenle•
deafaleadaa.

▪ O. conbeeinteuton das amimalharas tomada, por Intermédio daa co-
!litorina federais, atenua de renda. • aliam:eira% poderio ser encaminhados
diretamente b linp 	  Nacional sem Interteréacia daa delegacias Meai".

As ansinatunta aio pagam dentre dea primeiro* 15 dia& do novo pe.
rioda serio canceladas e procedida a cobrança de respectivo preço.

... Noa filma 19 • 25 de cada men acre publicada, em fagelculoa ..... ma
"Diário da Justiça", a jlarisprudenela do Supremo Tribunal Militar • de
Tribunal do Apalaça(' do tbiatrIto Federai.

N. da R. — Para boa ordem doa serviço* da RedaçAo, a ao interesse
do público. Oca estabelecido que oa pedido. para reprodudlo de matéria

Dana. verificada pelo. internando. a existencla de error ou ombodien. devem
ser leitoa das 15 à 15 horas c, ao máximo, até 48 hora, aidle • calda doe
digam. ondeia.
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Conselho de Imigração e Colonização.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Miristério eia Justiça e Negócios Interiores — Expediente da Dire-
toria da Justiça e do Interior e do Serviço do Pessoat.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente da Divisão ao Pes-
soal, da Inspetoria dos Centros de Sande, do Serviço dc Saúde
Pública do Distrito Federal e do Conselho Nacional do Serviço
Social.

Ministério das Relações Exteriores — Portarias.
Ministério da Fazenda — Expediente da Contadoria Central da Repú-

blica, das Diretorias das Rendas Internas das Rendas Adua-
neira e do Domínio da lJnião, da Recebedoria do Dis t.rito Fe-
deral, do Primeiro Conselho de Contr.buintes, da Di2etoria do
Imposto de Renda e das Comissões Encarregadas da CL widação
da Dívida Flutuante e das Contas do Lloyd Brasileiro.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Mar! time Admi-
nistrativo.

Mirdstério da Guerra — Expediente da Diretoria de Intendência da
Guerra — da Secretaria Geral e da Diretoria do Material Bélico.

M.nistéio da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expei.P .,inte do
Sr. ministro, da Diretoria Geral de Contabilidade, dos Departa-
mentos dos Correios e Telégrafos e de Aeronáutica Civ-.1, da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal e
da Estrada de Ferro Central do Brasil. .

M:Listério da Agricultura — Apostilas — Portarias — Expediente da
Divisão do Pessoal, do Conselho Flo:estal Federal, do Serviço
de Águas e do Departamento de Administração.

Ministério ao Trabalho, Indústria e Comércio — Expedien o.a do se-
nhor ministro, dos Departamentos Nacionais da Propriedade In-
dustrial e de Seguros Privados e Capitalização, do conselho
Atuarial e do Serviço de Comunicações.

Termos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Rendas pú-
blicas — Editais e avisos — Sociedades anónimas — Antincios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 1.085 — DE 31 DE JANEIRO DE 1939

Dispõe sobre as comemorações do primeiro centenário de nascimento
de Joaquim Maria Machado de Assis e da outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
e art. 180 da Constituição, ecreta:

Art. 1.0 O Governo Federal comemorará, no corrente ano, de
modo condigno, o primeiro centenário do nascimento de Joaquim
Maria Machado de Assis.

Art. 2.° O Ministro da Educação des:gnará uma comissão de
sete membros

'
 para organizar o plano das comemorações.

Art. 3.° A comissão referida no artigo anterior poderá sugerir
ao Governo Federal que comemorações da mesma natureza sejam.
no corrente ano, realizadas em homenagem a outros grandes vultos
da história pátria.

Art. 4.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
ficando revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939, 1180 da Independência
e 51° da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capaneina

DECRETO N. 3.252 — DE ff DE NOVEMBRO DE 1938

Autoriza o cidadão brasileiro António dos Reis a comprar pedras
preciosas

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 74, letra a, da Constituição Federal, e tendo em
vista o Decreta-Lei n. .166, de 4 de junho de 1938, que regula a
garimpagem e o comércio de pedras preciosas, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro, António dos
Reis, residente em Morro do Chapéu, Estado da Bafa, a comprar pedras
preciosas em todas as zonas do garimpagem, nos termos do Decreto-
Lei n. 466, de 4 de junho de 1938, constituindo título desta autori-
zação uma via autêntica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1938, 117° da Independência
e 50° da República.

DECRETO N. 3.429 — DE 10 DE DEZEMBRO DE 1938

Aprova projeto e orçamento paru a construção do trecho Blumenau-
Gaspar, entre as estacas 1.494 a 2.074+ 19,23 = 2.079 e 2.079
a 2.259 + 8,35, da Estrada tie Ferro Santa Catarina.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu o Estado
de Santa Catarina, arrendatário da Estrada de Ferro Santa Catarina e
tendo em vista o parecer da Inspetoria Federal das Estradas, constante
do ofício n. 638/S, de 15 de agosto do corrente ano, decreta:

Art. 1.° Ficam aprovados o projeto e orçamento, que com este
baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Públicas, para a construção do trecho Blu-
menau-Gaspar, entre as estacas 1.694 a 2.074 + 19,23 = 2.079 e
2.079 a 2.259 + 8,35, da Estrada de Ferro Santa Catarina.

Parágrafo único. A despesa, na importancia total de 5.910:58380
(cinco mil novecentos e dez contos quinhentos e oitenta e três mil
réis), deverá correr por conta das verbas que forem, em tempo, con-
signadas nos orçamento:: para as futuros exercícios financeiros.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1938, 117° da Independência
e 50° da República

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima

(C. 994 — 31-1-39 — 30.1600)

DECRETO N. 3.654 — DE 26 DE JANEIRO DE 1939

Autoriza, o cidadão brasileiro Osvaldo José Teixeira a comprar pedras
preciosas

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe são

vista o Decreto-Lei n. 466, de 4 de junho de 1938, que regula a
conferidas pelo art. 74, letra a, da Constituição Federal, e tendo em

garimpagem e o comércio de pedras preciosas, decreta:
Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro, Osvaldo José

Teixeira, residente na cidade, de Palmeiras, Estado da Baía, a comprar
pedras preciosas em toda:, as zonas de garimpagem, nos termos do
Decreto-Lei n. 466, de 4 de junho fle 1938, constituindo titulo desta
autorização uma via autêntica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1939, ilEs' . da Independência e
51° dá República.	

GETULIO VARGAS.

Romero Estetita.

(C. 1.231 -- 31-1-39 -- 258500)

DECRETO N. 3.655 — DE 26 DE JANEIRO DE 1939

Autoriza o cidadão brasileiro, Artitr Raimundo da Silva, a comprar
pedras preciosas

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe ão
conferidas pelo art. 74, letra a, da Constituição Federal, e tendo
em vista o Decreto-Lei n. 466, ule 4 de junho de 1938. que regula
a garimpagem e o comércio de pedras preciosas, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro, Artur Rai-
mundo da Silva, estabeleci& em Santo Inácio, município de Chique-
Chique, Estado da Baia, a comprar pedras preciosas em todas as
zonas de garimpagem, nos termos do Decreto-Lei n. 466. de 4 dc
junho de 1938, constituindo titulo desta autorização uma via autên-
tica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1939, 118° da Independência
e 510 da República.

°

CILIII.10 VARGAS

Romero Estellita.
(C. (.232	 31-1-939 — 25%1500)

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

(C. 898 — 31-1-39 — .258500)
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DECRETO-LEI N. 3.664	 DE 31 DR JANEIRO DE 1939

Disvãe sobre a subvencão concedida velo Governo Federal à Fun-
dação Gaffrée e Guinle

O Presidente da República; usando da faculdade que lhe confere
o artigo 74 .da Constituição, decreta:

Art. 1.0 A subvenção que o Governo Federal concede à Fundação
Gaffrée e Guinle, na forma da Lei n. 194, de 17 de janeiro de
1938, é destinada somente a 'manutenção dos seus ambulatórios.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939, 118 0 de Independência e

51° de República.
GETULIO "VARGAS

Gustavo Capaneina

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decreto de 17 de janeiro de 1939, foi transferido, por per-

muta, José Alves dos Santos, do cargo de inspetor de alunos, classe
C, do Quadro I, do mesmo ministério, com exercício no Patronato
Agrícola "Artur Bernardes", para idêntico cargo na Es eola João Luiz
Alves. (Procs. SA-38-1.468 e C. E. 181-938.)

— Por outro da mesma data, foi transferido, por permuta. João
de Assis Araujo, do cargo de inspetor de alunos, classe C, do Quadro
I, do mesmo ministério, com exercício na Escola João Luiz Alves, para
cargo idêntico no Patronato Agrícola "Artur Bernardes", (procs.
SA-38-1.468 e C. E. 1E1-938.)

Ministério da Guerra

O Presidente da República resolve:
Promover, por antiguidade, de acordo com o art. 33, da lei

ri. 281, de 28 de outubro de 1936:
Dagmar Madalena Cristol, do cargo da classe D, da carreira de

escriturário, do Quadro XIV, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, para o cargo da classe E, da mesma carreira e cio mesmo
cargo, vago conforme consta das tabelas anexas à mesma lei. (Pr.
2.247/39.).

Apostila:
A varanda decorre da demissão do respectivo titular Eduardo

de Araripe Sucupira Filho e não como está declarado acima.
Rio, 25 de janeiro de 1939. — João d Mendonça. Lima.

Ministério da Agricultura
Por derrete de 2 do mês 1inric. tendo em vista o que consta

do processe 8. P. n. 9.000-38, foi demitido por abandono de em-
prego, de acordo eJrn o artigo 11, parágrafo 2° do decreto 14.663,
de 1° de fivereiro de 1921, Ws de Abreu Martins, do cargo da clas-
se I. da carreira de •.ete:inário, do quadro único do Ministério da
Agricultur., .

— Por :nitro da nies,na data, fe i nomeado, nos termos da Lei
n. 284, de 28 de outubro de 1936, o professor catedrático, padrão L,
Guilherme, Edelberto Ilermec'erff, par; exercer, em comissão, as fun-
ções de membro da Comissãe de Eficiência do Ministério da Ari-
cultura.

ffileffilnn•••••n•••n•	 •n•••••=.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, re-
solveu:

Por decretos de 27 de janeiro de 1939•
Concedei':

De acordo com o disposto no art. 11, letra b, e 14 n. I, do de-
creto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, transferência para a Re-
ser\ a do Exército, ao coronel João Damasceno Marques Dias, visto
contar mais de 25 anos de serviço.

Licenciar:
Nos termos do art. 3°, letra g, § 3°, do decreto n. 24.221, de 10

de maio de 1931, o 2° tenente de administração convocado Benedito
Vitor, visto haver completado a idade limite para a permanência no
serviço ativo.

Ministério da Viação e Obras Públicas
RETIFICAÇÕES

Salvam com incorreções no Diário Oficial de 30 de janeiro pró-
ximo findo, os seguintes:

Decretos do dia 31 de dezembro de 1938:
O Presidente da República resolve:
Nomear, de acordo com os art.. 41 e 40, da lei n. 284, de 28 de

outubro de 1936:
Joaquim Pedro Roriz, extranumerário, para exercer o cargo da

classe E, da carreira de escriturário, do Quadro XIV, do Ministjrio
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoção do respe-
ctivo titular, Pedro- de Almeida Moura. (Pr. 2.249/39.).

Olga Mandarano, extranumerário, para exercer o cargo da classe
E, da carreira de escriturário, do Quadro XIV, do Ministério da
Via.'ão e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas à
citada lei. (Pr. 2.249/39.).

Ida Mandarano, extranumerário, para exercer o cargo da classe
E, da carreira de escriturário, do Quadro XIV, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, conforme consta das tabelas anexas á ei-
twitt lei.

Omissões:
Nomear, de acordo com os acta, 41 e 40, da lei n. 284, de 28 de

outubro de 1936:
Paulo Roslindo Campos, extranumerário, para exercer o cargo da

classe E, da carreira de escriturário, do Quadro XIV, do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
à citada lei. (Pr. 2.249/39.).

CONSELHO DELIBERATIVO

ATA DA 27 sessAo, FM 19 DE JANEIRO DE 1932

Aos dezenove dias do mês de jan'hiro do ano de mil novecentos
e trinta e nove, às itezes,eis horas, presentes os senhores Luiz Si-
mões Lopes, Mário de Bittencourt Campeio, Moacir Ribeiro Briggs,
Paulo de Lira Tavaxs e Rafael da Silva Xavier, respectivamente pre-
sidente e diretores de Divisão dr. Departamento Administrativo do
Serviço Público, fo., pelo senhor presidente, declarada aberta a vigé-
sima sétima sessão do Conselho Deliberativo.

Depois de lid, apecr.-a(z, e assinada a ata da sessão anterior
o senhor Rafael da Silva Xavier, diretor da Divisão do Material, so-
licitou que, na discussão de, nssuntns que se encontravam em pauta,
fosse dada roreferAnc,ia à c!: ante' projeto de decreto-lei, de sua au-
toriã, relativo à rorganizaçãe da Comissão Central de Compras. —
Concedida a preferência, rei o ante-projeto largamente debatido, ate
que, às dezoito hoi as e trinta minutos o senhor presidente suspendeu
cs trabalhos, declarando que o assunto continuaria em discussão na
sessão seguinte, e, para constar, eu, Luiz Carlos da Fonseca Júnior,
secretário do Conselho Deliberativo, lavrei esta ata, que vai assinada
pelo senhor presidente e pebys senhores diretores de Divisão acima
enumerados.

Sala das Sessões, em 19 de janeiro de 1939. — Visto, Paulo Vida!,
chefe dos Serviços Auxiliares.

EXPOSIÇõES DE MOTIVOS

SA-82 — Em 17 de janeiro de. 1939 — Excelentíssimo senhor
Presidente da Reptildica — Os extranumerários-mensalistas
mina Ma3-2an e 1)1 ..r.a de Lourdes da. Rocha Miranda, cuja recondu-
ção, na função de adjunto arenivista de 5 0 classe, constava da rela-
ção nominal que acompanhou a exposição de motivos n. 675, de 31
de dezembro finde, por Vr.ssa Excelência aprovada a 2 do corrente
mês, foram nomeados no Ministério da Agricultura, em cargo de dac-
tilógrafo, habilitados para tanto em concurso realizado pelo D. A.
S. P.

2. Da mesma relação constava o nome do extranumerário men-
salista Luiz Zózimo Fraga, para função idêntica à dos dois primei-
ros, tendo sido o mesmo apreiveitado, posteriormente, em condições
semelhantes, no Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

3. Para as três vagas resultantes das nomeações e admissão aci-
ma indicadas tenho a homst propór a Vossa Excelência os nomes
de Carmem da Rocha Sodré tambem classificada no mencionado con-
curso, José Veiga e Francisco Gentil Baroni Junior.

Aproveito a oportuniclad.s para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Lui: Simões Lopes,
presidente.	 -

Aprovado. Em 18-1s39. — G. VAriov
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DE-86 — Em 18 de janeiro de 1939 — Excelentíssimo senhor
Presidente da República — O senhor ministro da Educação e Saúde
submete à aprovaçãe de Vossa Excelência, por intermédio deste De-
partamento, o incluso trabalho de revisão anual da .tabela numérice
e da relação nominal correspondente, do pessoal extranumerário-men-

neeessário aos tral-,al lios tio Serviço Anti-Venéreo das Freis-
teleras.

2. Este Departamento, examinanrlo a proposta, julgou-a em con-
dições de ser aprovada, de ve: que atendeu às exigências do decreto-
lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938.

a. As melhorias de salário, constantes da relação anexa, foram
sugeridas de acorde com o estabelecidc no artigo 23, do aludido de-
ereto-lei e verifica s-se fio ,m -vagas (Tossidas durante o ano próximo
findo e em funções eriadas na preseate proposta.

4. Os doeurA Mos apresentados pelos candidatos prapostos h
admissão acham-se de acordo colo o disposto no inciso I, do artigo 18,
do decreto-lei já eeferido, e as admissões novas se processarão em
lugares de menor salário.	 •

5. Cunmre-se esclarecer a Vosss Excelência que a presente ta-
bela num4rien foi fixada nos limites da dotação orçamentária
própria.

6. Nes'ts condições, c nos lesmes do artigo 26 do decreto-lei
citado, tenha a honra de rcaminhar a Vossa Excelência o processo
incluso, op i nando, favotavelmente, à aprovação da proposta formu-
lada pelo senhor m;nisfro (ls. Educação e Saúde.

Aproveito a oprainnidads para renovar a
protestos do meu mais psofunda respeito. —
presidente.

Aprovado. Em 18-1-39. — G. VARGAS

LE-87 — Em 18 de janeiro de 1939 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República —Em exposição de motivos, sem número,
de 10 de dezembro de 1938, o Senhor Ministro da Marinha submete
à aprovação de Vossa ExcelSncia, por intermédio deste Departamento,
0 incluso trabalho de revisão anual da tabela numérica e da relação
nominal correspondente, do pessoal extranumerário-mensalista, neces-
sário aos serviços do seu Ministério.

2. Este Departamento, examinando a proposta, julgou-a em con-
dições de ser aprovada, de vez que atendeu às exigências do decreto-lei
número 210, de 11 de fevereiro último.

3. As melhorias de salário constantes da relação anexa foram
sugeridas de acordo com o estabelecido no artigo 23, do aludido de-
creto-lei e verificar-se-ão em vagas ocorridas durante o ano próximo
findo e em funções criadas na presente proposta.

4. Os documentos apresentados pelos candidatos propostos à ad-
missão acham-se de acordo com o disposto no inciso 1, do arti go 18,
do decreto-lei já referido e as admissões novas se processarão em
lugares de menor salário.

5. — Cumpre-me esclarecer a Vossa Excelência que a presente
tabela numérica foi fixada nos limites da dotação orçamentária pró-
pria.

6. Nestas condições, e nos termos do art. 26, do decreto-lei citado,
tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência o processo incluso,
opinando, favoravelmente, à aprovação da proposta formulada pelo
Sr. ministro da Marinha.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência, os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

Aprovado. Em 19 de janeiro de 1939.	 G. VARGAS.

DC-92 — Em 20 de janeiro de 1939 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da Repblica — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o incluso projeto de decreto-lei, relativo à reor-
ganização geral dos serviços da Prefeitura do Distrito Federal.

2. Acompanhou esse projeto uma cópia do relatório apresentado,
sobre o assunto, pelo Engenheiro Paulo de Assis Ribeiro, que fora
encarregado, pelo Senhor Prefeito, da continuação daquele trabalho,
iniciado pelo professor Lino de Sá Pereira,

3. Esse relatório expõe os princípios gerais de oiganização a que
deveria obedecer a reforma projetada, bem como traça diretrizes para
a legislação que a completaria.

h. São nele preconizados os seguintes princípios:
a) grupaniento racional do serviços segundo a analogia de Seus

objetivos;
b) centralização da orientação e descentralização da execução;
c) centralização da "administração adjetiva" — que é como de-

nomina o conjunto de órgãos que existem em função dos que consti-
tuem as finalidades da Prefeitura;

d) articulação e coordenação de serviços para fins de troca de In-
formações e auxílios recíprocos, sem quebra da respectiva subordi-
nação;

e) continuidade administrativa;
f) definição de autoridade, responsabilidade. h.iEwu'riuia	 unidade

de direção;
g) controle de utilidade e eficièncis

5. Propõe que sejam adotadas numas de trabalho que permitam:

a) fixação da responsabilidade no processo da desposa;
b) uniformidade do processo de arrecadação de rendas
6. Em relação a pessoal sugere:
a) criação de carreiro s unas;
b)- recrutamento selecionado;
c) critério de mérito para promoção;
d) especificação da remuneração.
7. Como . Se verifica desse rápido resumo, os princípios- de or-

ganização e normas de trabalho proPostos são inteiramente aceitáveis
e estão, sie um modo geral, consagrados no legislação em vigor.para os
serviços públicos federais.

8. Entretanto, a aplicação desses princípios não foi devidamente
efetuada no projeto apresentado, havendo até profunda discordáncia
entre alguns deles e a organização proposta.

9. É o que se verifica entre o enunciado do primeiro — " grupa
-mento racional dos serviços segundo a analogia de seus objetivos" —

e o disposto nos artigos 1°, 6° e 11, segundo os quais haveria um
Departamento do Plano da Cidade isolado do Departamento de Obras
Públicas, da Secretaria Geral de Obras.

10. O segundo princípio — "centralização da orientação e des-
centralização da execução" — foi levado ao exagero na sua aplicação
É o que se observa com referência ao Gabinete do Prefeito, que se
transformaria em órgão executivo dos "serviços de assistência técnica
e administrativa". Faz-se mister uma compreensão mais lógica das
funções desse órgão, que, se permanecesse, deveria se encarregar,
exclusivamente, da representação ao Prefeito, ficando alheios ao exa-
me das questões administrativas e técnicas, a serem resolvidas pelos
respectivos dirigentes diretamente com o Prefeito.

11. O mesmo se verifica e há a dizer em relação aos demais "Ga-
binetes" — de Secretários.

12. Também esse excesso de centralização se verifica quanto ao
Departamento de Vigilfini Ia e Fiscalização, que se incumbiria da "vi-
gilância e fiscalização do cumprimento, por parte do público, das
normas e dispositivos legais referênies a costumes o tributos". Melhor
seria atribuir-se tais funções aos vários órgãos responsáveis pela
adoção daquelas normas e princípios,

13. O terceiro principio — "centralização da administração ad-
jetiva" — não foi aplicado de modo adequado. Vejamos a projetada
Secretria Geral de Administração. Compor-se-ia de:

a) Serviços Gerais de Pessoal;
h) Serviços Gerais eta Material;
c) Serviços Gerais de Encar gos e Contratos
d) Serviços Gerais de Organização;
c) Serviços Gerais dos Bens imóveis;
f) Serviços Gerais lie equipamento.
14. Primeiramente, se há "serviços gerais" desses ramos da ad-

minstração, presume-se que os haja auxiiares co regionais. Entre-
tanto, não há no projeto menção alguma á existência deles. Os Ser-
viços Auxliares de que o mesmo cogita são 'de Preparação (?) e
Cadastro, Controle Educacional e Controle Econónilco. 	 •

15. Já os "Serviços Gerais de Equipamento" nada mais, seriam
do que Wide dos "Serviços Gerais de Material", visto como este se
incumbiria da "aquisição, recepção, inspeção, armazenagem e dis-
tribuição; processo e controle do pagamento e e.statistica; empenho da
despesa; relativos ao material" — e aquele do "cadastro o reptuação da
equipamento, onclusive mobiliário, máquinas, aparelhos e veículos"

16. Os "Serviços Gerais de Encargos e Contratos" efetuariam
"o registro de todos os contratos ou ajustes feitos com terceiros para
prestação dos serviços, locação de bens ou execução de trabalhos, e
os empenhos de despesa resultantes de encargos correntes ou con-
tratos". É excessiva a centralização proposta com a criação destes
serviços, pois que suas atribuições poderiam, perfeitamente, ficar a
cargo dos diversos órgãos que necessitassem efetuar "contratos ou
ajustes para prestação dos serviços, locação de bens ou execução do
trabalhos".

17. Os "Serviços Gerais de Organização" teriam por objetivo
assegurar a continuidade de ação administrativa, uma vez que quais-
quer futuras alterações no mecanismo administrativo da' Prefeitura
deveriam ser realizadas com a sua colaboração. Trata-se, sem dúvida
alguma, de órgãos de real utilidade para a administração, devendo
ficar bem esclarecido, entretanto, que sua ação seria mais opinativa
e orientadora que propriamente executiva.

	

-18. Nota-se, outrossim, a falta de qualquer biblioteca.	 •
19. Outro ponto que merece referência é o relativo ao Conselho

Superior de Administração, que seria o órgão orientador da admi-
nistração. Parece desnecessária a sua existência, de vez que, para
elaboração de programas de trabalho, estabelecimento de medidas de
coordenação dos vários órgãos da Prefeitura, etc., o Prefeito poderia
e deveria convocar, sempre que necessário, os secretários gerais, de-
-cidindo com estes qual o plano de ação a adotar. Atingir-se-ia, assim,
o objetivo visado, sem a criação de determiano órgão. ,ss

20, Em relação a pessoal, os princípios a serem 'piados diver-
gem sensivelmente, em alguns pontos fundamentais, 'ti que regem
a matéria, no Serviço Civil Federal.

21. Assim, não se pretende fazer distinção entre o servidor de
situação estável (funcionário) e o que a teria dependente das neces-
sidades do serviço (extranumerário); vigoraria apenas o merecimento,

Vossa Excelência as
Lues, Sina AP C ri ns,

•

f;s:n2
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para promoção; haveria duas espécies de remuneração: a do cargo e
a do seu ocupante, hneada a primeira em:

"o) capacidade técnica necessária ao exercício;
b) a responsabilidade de função;
c) a quantidade de trabalho;
(1) o nível de remuneração na comunidade para traealhos serne

lhontss;
e) as possibilislacles financeiras da Prefeitura."
22. Quanto ao indivíduo, a remuneração teria um cintar de gra-

tificação adicional, "evitando-se assim o acesso dos menos capazes aos
cargos superiores (sie), mas permitindo o aumento de vencimentos
de acordo corri

 a idoneidade funcional:
to) os encargos de família;
c) o tempo de serviço, e
d) a personalidade (?) e a iniciativa própria."
23. Primeiramente, é esse plano de remuneração de dificil exe-

cução; em segundo, seriam considerados para efeito de "gralficação
adicional" elementos que, se positivos, caracterizariam perfeitamente
merecimento (personalidade e iniciativa própria). Alem disso, eu-
cw .gos de familia podem ser considerados de um modo geral, e por
lei geral, e não somente no caso do funcionário e em lei de reorga-
nização administrativa.

24. COTIVem salientar que estes últimos comentários se referem
ao ponto de vista expresso, a respeito, na exposição que acompanha
o projeto em estudo, visto como, neste, só ha ligeiras referências ao
assunto, tendo sido deixada para legislação posterior a aplicação das
normas preconizadas.

25. Chegando a este ponto de suas observações sobre a proposta
em causa, verifica o Departamento não ser necessário continuar a
expor a Vossa Excelência, como até aqui, todas as divergências en-
contradas entre os princípios que seriam adotados na reorganização
administrativa da Pre feitura e a sua projetada aplicação, bem como
entre esses princípios e os que vigoram no Serviço Público Federal.
Isto porque as já citadas são suficientes para aconselhar uma revisão
do trabalho em questão, afim de adaptá-lo ás normas consubstancia-
das na legislação federal em vigor, as quais têm se mostrado per-
feitamente em condições de atender ás necessidades 41,) serviço.

26. Acresce que, a este Departamento, parece de toda conveni-
ência ser o reajustamento dos quadros e tabelas de pessoal efetuado
simultaneamente com a reorganização administrativa, porque inu til
seria esta se não se racionalizassem os métodos o princípios de grupa-
mento e distribuição dos funcionários; de sua seleção, adaptação e
aperfe içoamento ; da remuneração, que deveria corresponder á pro-
fissão, ao merecimento e á antiguidade; da apuração objetiva do me-
recimento; do conforto material e assistência social; e de todos os
demais fatores que influem, de modo preponderante, na eficiência
do executor dos trabalhos da administração pública.

27. Nessa revisão, seriam observados e devidamente aplicados
os princípios enunciados quanto á organização administrativa e nor-
mas de trabalhos.

28. Torna-se necessário, Lambem, adaptar o Tribunal de Contas
da Prefeitura do Distrito Federal á nova organização administra-
tiva.

29. Com referência a pessoal, sugere o Departamento os seguin-
tes princípios, que se acham consagrados na legislação federal vi-
gente:

grupamento dos servidores da Prefeitura do Distrito Federal
em: funcionários — que ocupam cargos criados por lei, em número
certo, com denominação própria e vencimentos pagos pelos cofres
públicos; e extranurnerários — de situação variavel de acordo com
as conveniências do serviço e possibilidades orçamentárias;

2°, formação de Quadro único para os funcionários; tabelamento
dos extranumerários por repartição;

3°
'
 formação de carreiras para os funcionários, de acordo com

as profissões exercidas no serviço público; tabelamento" dos extrauu-
merários, tendo em vista as respectivas funções;

4°, constituição das carreiras por classes, segundo padrões de
vencimentos ore-estabelecidos:

5^, distribuição dos funcionários por essas classes, segundo a si-
tuação atual;

6°. adoção dos critérios de antiguidade o de merecimento para
promoção;

7", possibilidade de transferência para carreira diferente;
8°, localização dos funcionários nas repartições de acordo com

as lotações fixadas para as mesmas. e
9°, apuração objetiva do merecimento.
30. É esse, em linhas gerais o plano sugerido por este Departa-

mento, para a reorganização administrativa da Prefeitura do Dis-
trito Federal e reajustamento dos quadros e vencimentos dos servi-
dores municipais.

31. Se esse plano merecer a aprovação de Vossa Excelência e a
Prefeitura com ele concordar, seria conveniente que esta designasse
um ou mais funcionários para colaborar com este Departamento na
elaboração do respectivo projeto.

32. Nestas condições, restitue o D. A. S. P. o processo a Vossa
Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
-n meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,

• rnvado. Em 25-1-J9. — G. VARGAS.

DE/136 — Em 26 de janeiro do 1939 — Excelentíssimo Seehor
Presidente da República — O Ministério da Agricultura, em ofício
n. 3.546, de 31 de dezembro de 1938, submete á aprovação de Vossa
Excelência, por intermédio deste Departamento, o incluso trabalho
de revisão anual da tabela numérica e da relação nominal correspon-
dente do pessoal extranumerário-mensalista, necessário ao Serviço
Geológico e Mineralógico, do Departamento Nacional da Produção
Mineral,

2. Este Departamento, examinando a proposta, julgou-a em con-
dições de ser aprovada, de vez que atende ás exigências do decreto-
lei ri, 240, de 6 de fevereiro último.

3. As melhorias de salário, constantes das relações anexas, fo-
ram sugeridas de acordo com o estabelecido no art. 23, do aludido
decreto-lei, e verificar-se-ão em vagas ocorridas durante o ano pró-
ximo findo e em funções criadas na presente tabela.

4. Os documentos apresentados pelos candidatos propostos á ad-
missão acham-se de acordo com o disposto no inciso 1, do art. 18,
do decreto-lei já referido, e as admissões novas se processarão em
lugares de menor salário.

5. Cumpre-me esclarecer a Vossa Excelência que a presente re-
lação numérica foi fixada nos limites da dotação orçamenária Pró-
pria.

6. Nestas condições, tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex-
celência o processo incluso, opinando, favoravelmente, á aprovação
da proposta formulada pelo Ministério da Agricultura.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. Aprovado. Em 30-1-39. — G, VARGAS.

Divisão do Funcionário Público

Processo n. 800 — Albino Tibrircio, funcionário da Estrada de
Ferro Central do Brasil, com exercício na ir Residência da Linha,
com sede em Corinto, pede seu aproveitamento no cargo de Almoxa-
rife da classe G, Estrada de Ferro Central do Brasil. — Despacho:
Nada há a providenciar; não pode haver nomeação, independente de
concurso. Encaminho o processo ao S. P. V., para esclarecer a si-
tuação do funcionário referido no oficio da E. F. Central do Brasil,
em relação às suas nomeações. — Moacir Briggs.

Processo n. 1.105 — Arquimedes Pais Barreto, escriturário,
classe E, Quadro VIII do Ministério da Fazenda, solicita providencias,
no sentido de não serem feitas transferências de funcionários das D.
Fiscais para a mesma classe das Alfândegas. — Despacho: Mantenho
a decisão anterior, por seus fundamentos. Arquive-se, — Moacir
Briggs.

Processo n. 1.432 — Evaristo dos Santos, aprovado em con-
curso para Inspetor de Previdência, do Ministério do Trabalho, pede
seu aproveitamento. — Despacho: Arquive-se, à vista da informa-
ção do S. P. T. — Moacir Briggs.

Processo D. 2.214 — Jaime Leite Silva, enges‘heiro do Ministério
da Educação e Salde, com exercício no Serviço de Águas e Esgotos do
Distrito Federal, classificado em concurso para Engenheiro-Ajudanto
da antiga Inspetoria de Águas e Esgotos, pede seu aproveitamento.
_ Despacho: Tendo o antigo G. F. S. P. C. firmado por jurispru-
dência, sobre o assunto a qual não permite nomeação para classe in-
termediária das carreiras, o que se tem observado, nada há a provi-
denciar. Arquive-se. — Moacir Briggs.-

Processo n. 2.904 — O Serviço do Pessoal do Ministério da
Educação pede o cancelamento da inscrição de Antônio da Silva Pe-
reira, para a prova de habilitação de interinos. — Despacho: Can-
cele-se e arquive-se. — Moacir Briggs.

Foi cancelada a inscrição. Pode ser arquivado o processo. —
Luiz Carlos Júnior.

Processo n. 2.951 — Retificação de classificação, de acordo com
o parágrafo único do art. I', capítulo VI, cd lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936, de Armando Nonato de Lima. — Despacho: — Faça-se
a retificação e comunique-se ao Sr. ministro da Educação e Saude.
— Luiz Simões Lopes.

Correção feita, de acordo com o disposto no § 2° do art. 1° do
decreto n. 1.414, de 23 de janeiro de 1937, das relações nominais
dos ocupantes dos cargos constantes das tabelas anexas à lei n. 284,
de 28 ed outubro de 1936, publicadas no suplemento aos números 19
a 22 do Diário Oficial de 23, 25, 26 e 27 de janeiro de 1937:

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

QUADRO

eágina n. 83 — Na coluna "Nome do funcionário" da carreira
de Inspetor Alunos, classe C, onde se lê: Armando Nonato de Lima,
leia-se: "vago".

Processo n. 524/29 — Sobre alterações nas folhas dos escre-
ventes da classe G e da classe F, Ministério da Guerra, 8' Região Mi-
litar. — Despacho: Encaminho ao Ministério da Guerra, por ter
sido, por engano, imitido a este Departamento. — Moacir Briggs.

Processo n. 526/39 — Manuel Ferreira Pinto Garrido, ex-2° es-
criturário da Alfândega da Baía, em comissão no Quadro Movei do
T. N., pede sua classificação na letra II. — Despacho: — Sem pres-
tar as provas exigidas pelas instruções reguladoras da execução do
decreto-lei n. 145, de 1937, não pode o requerente ser aproveitado na
Parreira de Oficial Adminitrativo. Arquive-se. — Moacir Briggs.
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Processo n. 384 — Vinicius Vilela Falcão e outros, escriturários
da Diretoria do Imposto de Renda — Quadro XII — Ministério da
Fazenda, pedem sejam incluídos relação dos funcionários bene-
ficiados pelo decreto-lei n. 145.

PAIIECFR

Os escriturários da Diretoria do Imposto de Renda pedem para
prestar a prova exigida, afim de serem -be.neficiados pelo derreto-lei
II. 145, de 1937.

2. Alegam não terem sido incluídos na relação mandada ao
Dasp. pesa C. E. F., "por simples omissão involuntária".

3. O pessoal da antiga D. G. do Imposto sobro a Renda, não era
considerado funcionário público, admitido, cem° era, merVante con-
trato, e dispensado pela rescisão dele.

4. O decreto n. 23.841, de 1934, porém, considerou-e corno
funcionário públicos determinando que, 60 dias após a sua vigência,
se fisesse a sua regulamentação.

5. Esse regulamento, porém, só apareceu dois anos depois, ex-
pedido com o decreto n. 699, de 1936.

6. No artigo 41, estabeleceu:
"Aos funcionários do Imposto de Renda são extensivas as dispo-

sições aplicáveis aos funcionários de Fazenda, relativas a concur-
sos..." e etc.

7. Em 193C, foi aberto, na Delegacia Fiscal, no Pará, irar con-
curso de 2° entrancia de Fazenda. Requereram inscrição alguns fun-
cionários do Imposto de Renda. Surgiram dúvidas, quanto à legali-
dade dessa inscrição.

Poi consultado o Tesouro. Falou, no processo, a Procuradoria
Geral da Fazenda Pública. Amparado nos pareceres emitidos, re-
solveu o Sr. ministro da Fazenda que não fosse feita a ins-
crição.

8. Erlendlam os pareceres emitidos que O dispositivu regula-
mentar citado teria aplicação quando se promovessem •oncursos
naquela Diretoria, os quais, então, se processariam de acordo com
as nermas que presidem aos de 1 e 2° entrencias de Fazenda.

9. Esses pareceres fundamentaram a decisão ?nitriste: iai. essa
firmou snrispt udência e na sua conformidade foram feitas promo-
ções, naquela Diretoria, independente de quaisquer formalidades.

10. Se essa foi a norma adotada e seguida, não será possível
contra ela decioir-se, agora, quando se trata de possibilitas a ns re-
querentes o acesso que, anteriormente, teriam, corno o alaançaram
outros funcionários em Igualdade de condição, antes da lei n. 284,
de 1936.

11. O espirito do decreto-lei n. 145, de 1937, 6 dar aos reque-
rentes o que antes lhes era assegurado, isto é, acesso a cargos reajus-
tados na carreira Oficial Administrativo.

12. Dentre desse espirito e o deferimento que se impõe, á a in-
eInsão de seus nomes na relação que os omitiu, é possileritar-lnes
o acesso, antes assegurado. — Paulo Lyra.

Despacho Aprovado. — Luiz Simões Lopes.

Precesso e. 816/38 — Osório Gomes de Araújo e Auriuo de
'Oliveira, escriturários, classes G e F, do Quadro 1, do Ministério da
Educação e Saúde, pedem a este Departamento para lhes ser per-
mitido gozar dos benefícios do decreto-lei ri. 145, de 29 de dezem-
bro de 1937.

PARYCER

Os requerentes exerciam, anteriormente à lei n. 284, le 28 de
outubro de 1036, segundo a relação nominal do pessoal do Ministério
da Educação e Saúde, os cargos de Escriturário .e • Bedel, ia antiga
Escola Politécnica, hoje Escola Nacional de Engenharia, tendo sido
reajustados . nos cargos que estão ocupando.

2. Exige o decreto-lei n. 145, que o escriturário, para poder
ser beeeficiado com o aproveitamento nele previsto, tivesse acesso
assegurado pela legislação anterior h Lei do Reajustamento, até o
cargo mais elevado do quadro a que pertencia, independente de
quaisquer provas, ou, quando dependente destas, desde que tenham
sido prestadas até 30 de outubro de 1936, observada a condição de
que as funções dos cargos a que seriam promovidos fossem análogas
aos da carreira de Oficial Administrativo.

3. O regulamento da antiga Escola Politécnica, em vigas, apro-
vado pelo decreto 11. 20.865, de 28 de dezembro de 1931, não é ex-
presso no seu artigo 154, § 2°, referente às promoções, que diz:

-g 2". As promoções, aposentação, licença e férias, refe-
rentes aos funcionários administrativos e técnico-auxiliares.
obedecerão aos dispositivos do Regulamento da Secretaria de
Estado do Ministério da Educação e serão propostas ou coa-
cedidae pelo diretor da Escola, de acordo com o Conselho
Técnico-Administrativo".

4, E o Regulamento da Secretaria de Estado do Ministério da
Educação e Saúde, aprovado pelo decreto n. 19.560, de 5 de janeiro
de 1931, no capítulo referente as promoções, não elucida, p ara que
se possa ajuizar, qual o critério observado e quais os ;sargos de
acesso da antiga Escola Politécnica, hoje Escola Nacional ds Enge-
nharia.

5. Conclue-se daí, que os requerentes não tinham acesso asse-
gurado pela legislação citada, condição essa exigida pelo decreto-lei
n. 145. Para o in gresso na carreira de Oficial Administrativo.

6. Convém salientar também que na carreira da Oficial Admi-
nistrativo, do Quadro I, do Ministério da Educação e Saúde, não foi
reajustado qualquer dos cargos administrativos da antiga Escola
Politécnica.

7. Nestas condições, não pode o pedido ser deferido. — Paulo
,ira, diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. — Aloacyr Driggs.

Processo n. 2.177-215-1939. — Tomaz Costa, mestre de linha,
da classe Si, do Quadro VII — Estrada de Perro Noroeste do Brasil
— do MVOP., em requerimento dirigido ao antigo CPSPC., soli-
citou a retificação de sua classificação, por ordem de antiguidade.

Parecer

Alega o requerente, colocado em 5° lugar na ,31assii'icatAb básica,
que lhe compete o 1' lugar, por ser de fato e da direito, o mais
antigo dos ex-mestres de linhas da E. F. Noroeste do Beash.

2. Esta Divisão, que já estudou, em parecer untei:lois e s te caso,
cnegou á conclusão de que, em relação aos 3 primeiros classificados,
não restava dúvida de que a classificação estava certa, por ter obe-
decido ás instruções básicas, reguladoras do assunto e aos termos da
resolução n. 2.243, de 1938, do antigo CFSPC.

3. Os 3 primeiros colocados, embora sejam mais mudei nos do
que o requerente, eram, na data da promulgação da lei ri. 284, de
1936, mestre de linha de t a classe, enquadrados, por isso em plano
superior, enquanto que o peticionário o era de 2a class.3.

4. Quanto ao 4° colocado, ex-mestre de linha de 2 a classe — cate-
goria do suplicante — é que surgiu a dúvida na contagem do tempo,
tendo ido o processo á CEV, para esclarecimentos

5. Voltando, agora, devidamente informado, não resta mais dú-
vida elguma, quanto á exatidão da classificação teleica.

6. O 4^ e 50 colocados, com igual antiguidade do mestre de
tinha de 2a classe, desempataram com a antiguidade na Estrada,
tendo o 1° citado muito maior número de dias que o petintanário.

7. Pode, pois, este processo ser arquivado, visto nada haver a
dm'eri i , uma vez que o requerente foi acertadamen te ilaesificado
em 5' lugar. — Pauto Lgro, diretor de Divisão.

Despacho: Arquive-se, á vista do parecer. — Maacyr Brigas.

Precesso n. 2.606-38 — Zenith Chaves de Seus:), aprovada em
117° lugar, com Frau 55,3, no concurso para DactsIdgrafo de qual-
quer Ministério, dizendo-se contratada pelo Conaellio de Adminis-
tração da Escola Militar, pede a este Departamento preferénina para
nomeação. do neônio com a exposição do motivos. 13F-127. ai-In-rena.
pelo Si . Preifiente	 liepnblira.

oa recer

U SI% do Ministério da Guerra linutou-se a cam inhar o
processo á consideração déste Departamento,

2. Solicitadas désee Serviço informações Abre si a requerente
eia exlranumerária, foi evlarecido pela Escola Militar de Pealengo
que n50 possuindo essa Escola dotação orçamenteria para a ad-
missile de pessoal extranumeratio, foi admitide a interessada, na
falta de dactilógrafos para o serviço, conforme breetim ca r olar, de
9 de abril de 1937, com a . remuneração paga pelo cofre do Censelho
Aeministrativo.

3.• Da informação prestada pela Escola Militar do Realeago, de-
preende-se que a requerente não é nem funcionária nem extrand-
merána.

4. A piei/eram:ia na nomeação dos candidatos habfrilados em
concurso que exercem função pública, segundo as exposiçõ es de mo,
trvos DF-127 e DP-556, de 26 de setembro e lO de dezemPro de
1958, aprovadas pelo Sr. Presidente da República, só terão cabi-
mento quando se trata de candidato, que, funcionário ou extranu-
merano. exerce o cargo ou a função há um ano, pelo menos.

5. A situação da requerente não satisfaz ás condiçõee exigidas
nas referidas exposições de motivos e nem se compreendo uae, após
á vigência da lei n. 284, de 28 de outubro de 193r3, ainda existam
servidores do Estado que não estejam classificados quer entre os
funcionários públicos, quer entre os extranumerar loe (art. 19).

ti. Em vista do exposto, não pode ser deferida a petição. —
Paulo Lyra, diretor de Divisão.

Despacho: Arquive-se, á vista do parecer, — ilooryr Brigas.

Peccesso n. 2.877/125-349 — João Ribeiro Pais, estereotspieta da
classe 14 , do quadro III — Imprensa Nacional — do M. N. 1., em
requerimento dtrigido a este Departamento, pede retificação de sua
classificação, por ordem de antiguidade.

Parecer

A CEJ, em seu parecer número 158, de 29-12-38, esclareceu o
assunto informando que a colocação do requerente, em 70 togar da
classe a que pertence, decorre da sua situação anterior em corres-
pondêocia com a daqueles que foram reajustados na mesma classe.

2. O requerente era estereotipista de 2 classe, enquantu que OR
dAmaiR, olocados à sua frente, o eram de fa classe. Isto é. ocupavam



2611	 Quinta-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Fevereiro do 1939

Pare, s de hierarquia superior ao seu e, por isso, de acordo com 13
Enstriições básicas, foram ineluidos em 1° plano, tendo sido o peti-
cionário incluido em 30 plano (cargos hierarquicamente subordinados.

3. Nada havendo, pois, a deferir, de vez que o suplicante foi acer-
tadamente classifieado, deve o processo ser arquivado, — Paulo Lyra,
diretor de Divisão.

Lespacho: Arquive-se à vista pos pareceres. — Moacyr Breggs,

Peocesso n. 2.911 — Lucio PePeira de Morais, servente classe
E -- Quadro I, do Ministério da Educação e Saúde, pede a este
Departamento a inclusão do seu nome entre os dos funcionários a
serem beneficiados pelo decreto-lei n. 145, de 29 de dezembro de
1937.

Parecer

O requerente exercia anteriormente à lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936, o cargo de servente da, Faculdade de Odontologia da
Universidasie do Brasil, tendo sido reajustado no cargo que ora exerce.

2. No quadro da repartição do requerente existia o cargo
de cota imo, que foi reajustado na classe F, da carreira de eontínuo,
de quadro I, do Ministério da Educação e Saúde.

3. O decreto-lei n. 145, de 29 de dezembro de 1937, exige, para
que cs serventes possam ser beneficiados com o aproveitamento nele
prvis'e, que tivessem acesso assegurado pela -legislação vigente, an-
tes ele lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, até o cargo mais ele-
vado de quadro a que pertenciam, independente de quaiseuer nrn-
vas, me quando dependente destas, desde que tenham sido prestadas
até 3e de outubro de 1936, obedecida a condição de que os cergoe a
que eriam promovidos fossem análogos aos da carreira de cartineo.

1. O decreto n. 23,512, de 28 de novembro que organiza a Fa-
culdade de Odontologia, prescreve em seu art. 20:

"Art. 2° — Serão extensivos à Faculdade, enquanto rão
for expeddio o respectivo regulamento, as disposições ene the
forene aplicáveis do regulamento baixado com o dee-eto rú-
rnerolo 20.865, de 31 de dezembro de 1.931. para- a referida Fa-
culdade de Medicina, devendo entretanto, ser constitaide de
três membros o Conselho técnico-administrativo da Faculdade
ora organizada".

5. E o regulamento baixado com o decreto n. 20.865, de Si do
dezembro de 1931, diz em seu art. 277 § 2°:

"As promoções, aposentação, licença e férias, referentes
aos funcionários administrativos, obedecerão aos despeeitivos
do regulamento de Secretaria de Estado do Ministério da Enu-
cação e Saúde Pública e serão propostos ou concedilos pelo
diretor da Faculdade, de acordo com o Conselho técnico-admi-
nistrativo".

6. O regulamento da Secreta -ma de Estado do Ministbie da
Educação e Saúde, aprovado pelo decreto n. 19.560, de 5 de janeiro
de não prevê o acesso dos serventes aos cargos de contínuo, se
bem que os serventes dessa Sepretaria de Estado pela lei n. 104-1935,
tive z. tm assegurado o acesso ao cargo de contínuo.

7. Conclue-se assim, que o requerente não tinha acosso aesegn-
rade ao cargo de contínuo, razão por que não lhe aproveita o beco-
ffc'o itestitnicio pelo decreto-lei n. 145, citado.

8. Nestas condições, deve o pedido ser indeferido, — Paulo Lyra,
diretor de divisão.

Uespaeho: Aprovado. — Moacyr Briggs.

Pioceso ri, 164 -39 — Emanuel do Sousa Lisboa, agente de Es-
Irada de Ferro, da classe F, do quadro Il — E. F. C. 13. — do M.
V. O. P., em requerimento dirigido a este Departamento
retifiri;çãe da sua classificação, por ordem de antiguidade, na lista,
organiatla pelo S. R. P. 1, "com aletração até 31-8-38".

Parecer

Alega o requerente que, pela citada lista, é éle o número 129,
quan . !a deve estar colocado em n. 52, por não ter interrompido o
eletivo exerrfeto; a partir de 1-1-37.

e. Alega mais, que Nengano originou-se de se lhe ter compu-
tado cem° faltas, seis dias que, de fato não compareceu à Repartição.
11)3P (II ,e foram convertidos em férias.

e. Diz, ainda, mie requereu a este Departamento, por Or lide
eontiec i mento de que as fichas de antiguidade e de merecim ento lhe
ti eleert side enviadas.

1. Corno se vê, a retificação não se relaciona com a elaeifica-
ção básica e a apreciação das fichas a que alude é da competência
da CIV.

5. Deve o processo ser encaminhado áquela Comis'ão,. para a de-
vida apreciação. — Paulo Lyra, diretor de Divisão.'

Les paclio: Aprovado. Á C. E. V.. —:. /116acyr Ériggs,

Processo n. 340-39 — O Senhor Ministro da Educação o Saúde
submeteu ao estudo do D. A. S. P. o processo em que Edmundo
da Silveira Calado e outros, ajudantes de tesoureiro, em comis-
são, padrão H, do Quadro! — Ministério da Educação e Saúde, con-
sultam si poderão ser aproveitados em cargo idêntico, do padrão
K, sem prejuizo do tempo de serviço,

PARECER

A C. E. E. é de parecer que a consulta em apreço nenhum ca-
bimento tem.

2. O decreto n. 24.560, de 3-7-1934, extinguiu as Tesourarias
dos Estabelecimentos de Ensino, e criou a T. C. N. E., ficando •
respectivo quadro assis constituido;

1 Tesoureiro — 2:000$0
3 Recebedores — 1:500$0
4 Fieis — 80030
3. A lei 92, de 4-9-1935, alterou a denominação dos fieis,para

ajudantes de tesoureiro e ajudantes de pagador, e, maistarde 'a lei
135, de 13-12-1935 estendeu essa denominação aos fiéis de recebe-
dores da T. G. M. E.,

4. Com a vigência da lei 284, de 28-10-36, esses cargos foram
denominados o reajustados assim;

3 Ajudantes de tesoureiro, padrão
4 Ajudantes de tesoureiro, padrão II
5. Esses cargos, foram, portanto, pela lei 284, considerados

isolados e providos em comissão, ficando, porém, assegurados os
direitos e vantagens de efetividade áqueles que, ao tempo do sua
vigência, já exerciam, efetivamente (art. 28, Cap.	 IV)

6. Em face do exposto, consulta deve ser respondido que O
artigo 28 da lei n. 284, de 1936, assegura a "situação pessoal, di-
reitos e vantagens", aos ocupantes efetivos de cargos, cujas funções
passem a ser exercidas em comissão, Nomeados para outro cargo,
em comissão, esses funcionários não perderão a situação que a lei
lhes assegura nos cargos de que são titulares efetivos, competin-
do-lhes, no caso da consulta, apenas o vencimento do padrão supe-
rior, enquanto o respectivo cargo ocuparem.

7. Deve o processo ser restituido ao Senhor Ministro da Edu-
cação e Saúde. Paulo Lyra, diretor de Divisão

Despacho: Aprovado. Reetituo ao Sr. Ministro da Educação.
Moacyr Brigg.s.

Processo n. 387-39 — O Senhor Ministro da Fazenda submeteu
à consideração deste Departamento o processo em que Marflia Ma-
chado Gonzaga, classificada em 115° lugar no concurso de Datiló-
grafo para qualquer Ministério, dizendo-se funcionária do Conselho
Técnico de Economia e Finanças, pede aquele titular preferência
para nomeação, de acordo com a Exposição de Motivos DF-I27,
aprovada pelo Senhor Presidente da República.

PARECER

O S. P. F., apreciando o pedido, manifestou-se favorável ao
seu atendimento.

2. A Diretoria Geral da Fazenda Nacional é de parecer con-
trário, isto é. que nos concursos realisados pelo DASP, não deve
prevalecer a preferência a qu ese refere a Exposição de Motivos
DF-127, de 26 de setembro de 1938, porque a razão principal que
inspirou este Departamento a propôr ao Govêrno a prefrência nas
nomeações dos candidatos que exercem função pública, fo ia evi-
dente desigaaldade de critério nos diversos concursos realisados
o que não sucede com os concursos promovidos pelo DASP.

3. Do atestado de fls. 3, passado pelo secretário técnico do
Conselho Técnico de Economia e Finanças, conclue-se qu ea reque-
rente foi admitida pela extinta Comissão de Estudos Financeiros
e Econômicos dos Estados e Municípios, em 9 de agosto de 1935,
e, posteriormente designada para servir na secção de Estudos Fi-
nanceiros e Económicos do gabinete do Ministro da Fazenda, não
sendo portanto, nem funcionária, nem cxtranumerária.

4. A preferência nas nomeações de candidatos habilitados em
concurso que exercem função pública, a que se referem as Expo-
sições de Motivos ns. DF-127 e DF-556, de 26 de setembro e 16de
dezembro de 1938, só tem cabimento quando se trata de funcionário
e extranumerário, pelo menos, com um ano de exercício no cargo
ou função.

5. & situação da requerente não satisfaz essas exigências, pois
que não é ela nem funcionário público, nem extranumerário, e
não se compreende que, após à vigência da Lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, ainda existam servidores do Estado que não este-
jam classificados em uma das duas categorias citadas.

6. Quanto ao ponto de vista da DGF na aplicação do critério
nas nomeações mandado adotar pela Exposição de Motivos DF-127,
de 26 de setembro de 1938, deve. esclarecer que a preferência ali
prevista, tem aplicação mesmo nos concursos promovidos por este
Departamento, de vez que a sua finalidade é dar ao serviço público
um maior rendimento, provendo em primeiro lugar os cargos vagos
com os candidatos que além dos conhecimentos demonstrados no
concurso, já possuam tirocínio do serviço em que deram prova do
sua capacidade produtiva.
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7. Assim exposto,. deve o Departamento manifestar-se contrá-
rio ao atendimento do pedido, devolvendo-se o processo ao Senhor
Ministro da Fazenda. — Paulo Lura, diretor de Divisão

Despacho: Aprovado. Restituo ao Senhor Ministro da Fa-
zenda. — Moacyr Briggs.

Processo n. 397/39 — Darei Sampaio Gusmão, escriturário
classe G, do quadro I, do Ministério da Justiça e Negócios interiores,
pede a inclusão do seu nome entre os dos funcionários a serem be-
neficiados pelo decrelo-lei n. 145, de 29 de dezembro . de 1937, ale-
gando não ter sido contemplado na relação publicada no "Diário Ofi-
cial" de 1 de dezembro último.

Parecer

O requerente exercia anteriormente à lei a. 281, de 28 de ou-
tubra de 1936, o cargo de escriturário do Patronato Agrícola "Artur
Bernardas", tendo sido reaj ustado no cargo que ora exerce.

2. O decreto-lei n. 145, de 29 de dezembro de 1937, exige, para
que o escriturário possa gozar do aproveitamento nele previsto, que
tivesse acesso assegurado pela legislação anterior à lei n. 284. de 28
de outubro de 1936, até o cargo mais elevado do quadro a que per-
tencia, independente de quaisquer provas, ou, quandc, dependente
destas, desde que tenham sido prestadas até e0 de outubro de 1935,
obedecida a condição de que os cargos a que seriam promovidos fos-
sem análogos aos da carreira de oficial administrativo.

3. Os cargos de que se compunha o quadro da repartição do re•
querente são os seguintes com a respect i va classificação:

Porteiro-contínuo — Chefe de portaria — p — Extinto.
Instrutor le alunos — Instrutor classe E — Extinto.
Mestre de oficina — Encadernador classe E — Carreira
Professor — Professor p.
Médico — Médico clínico classe H.
Guarda igilante — Inspetor de alunos classe C.
Inspetor de alunos — Inspetor de alunos classe D

P.cónomo almoxarife — Almoxarife classe F.
Diretor — Diretor p. — 1 — Em comissão.

4. Conclue-se do exposto que no Patronato Agrícola "Artur Ber-
liardes" não existia cargo a que o requerente teria acesso pela na-
tureza das suas funções, haja visto caie nenhum deles foi reajustado
na carreira de oficial administrativo, e são de padrão de vencimento
ieferior ao do interessado, com exceção apenas, do diretor e do mé-
dico.

5. Nestas condições e tendo em vista as ;ires iões do Jecreto-
lei n. 145, não pode o pedido ser deferido. — Paulo Hra. eieeter
Divisão.

Despacho: Aprovado. — Moacyr Briggs.

(Reproduz-se por ter sido publicado . com incorreções no "Diário
Oficial" de 2/2/1938.)

Classificação básica, por ordem de antiguidade, dos funcionários
da carreira de contabilista, classe G, do extinto quadro XIII — Con-
tadorias . Seccionais — do Ministério da Fazendv. hoje guarda-livros,
da mesma classe; do quadro 1 — Tesouro Nacional — d mesmo Mi-
nistério (processo n. 583/39).

Onde se lé:
Hamilton Beltrão Fontes.
Leia-se:
Hamilton Beltrão Ponte.

Divisão de Organização e Coordenação

Proc. a. 2.375 — Pedido de derrogação do art. 84 do Re-
gulameneo do Imposto de Consumo.

Parecer — Fiscais do imposto de consumo no Estado da Pa-
raíba dirigiram a este departamento uni telegrama pelo qual pe-
diram a alteração do art. 84 do Regulamento do Impasto de Con-
stituo, de 24 de setembro de 1938.

Esse dispositivo permite que, embora sem pagamento do im-
posto, transitem de um a outro estabelecimento fabril, onde de-
vam ser beneficiados ou acabados, certos produtos industriais.

O tributo é cobrado no segundo estabelecimento, se nele tiver
de ser vendido, ou no primeiro, se a ele dever retornar.

Esse regime rermite verificarem-se hipóteses (como a que deu
causa à presente reclamação) de a fabricação de uni artigo ini-
ciar-se em um Estado e terminar em outro, onde então seria co-
brado o imposto.

Nessa caso, os fiscais no primeiro Estado seriam prejudicados
em sua percentagem sobre a arrecadarão. ni beneffein dos
gundo

Entretanto, leso não seria motivo para alterar-se o dispositivo
legal em apreeo, que certamente teve em vista atende: legítimos
interesses da classe produtora.

Com efeito, seria absurdo impedir que a fabricação do certos
artigos viesse a ser terminada em estabelecimento capaz de ofe-
recer vantagens técnicas ou econômicas, pelo fato de essa fábri-
ca estar situada em Estado diverso do da primeira.

Tainb,:•nt cole-ar o imposto integral e obrigatoriamente no pri.
aleiro estabelecimento seria possibilitar fráudes, pois a tributa-
;ão depende frequentemente do beneficiamento ou acabamento do
produto.

Acresce que a disposição regulamentar em apreço não torna
impossivel as compensações.

Tende em v!ita o exposto, e ainda o parecer relativo ao as-
sunto, da Comissão de Eficiência do Ministério da Fazenda, pare-
ce-me que este departamento não deve solicitar a derrogavila do
dispositivo legal estudado. — D. C., em 31-1-939. — Pau Lira,
diretoe de D:visãe.

Despacho: .n irovado. Em 1-2-1939. — Moacyr Brigas,

Tende em Nesta o exposto e ainda os pare eres da Comissitai
de Eficiencia e do Serviço do Pessoal do Ministério da Educação.
e ':eaede, parece-me dever ser mantida, por seus fundamentos, al
resolução do eetinto CFSPC, n. 636, de 1937. — D. G., em
31-1-1939, — Nulo Lira, diretor de Divisão.

Despecho: .Aprovado. Em 1-2-39. — M oacyr Brigg.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONISO
Requerimento despachado

Dia 30 de janeiro de 1939

Colónia Agrícola Sul do Brasil S. A. — Deferido desde que
requerente tenha satisfeito as exigências do art. 74. do decreto
n. 3.010 de 20 de agosto do 1938

extinta.

Proe. n. 1.494 — Augusto Martins Pinheiro, memnico do
quadro I do Miiustério da Educação e Saúde, pede, em recurso, re-
tificação de classificação.

Perecer — Em tempo oportuno, Augusto Martires Pinheiro,
mecanico da classe "D", do quadro I do Ministério da Educação e
Saúde, reclamou 440 extinto CFSPC retificação da classificeção do
cargo que ocu i as a, constante das tabelas anexas à lei n. 281, ou
.103e.

Esse Consellio. pela Resolução n. 636, se manifestou contrário
ao deferimento do pedido.

Não Se con!.- 'mon, o interessado, com essa decisão, e dsá in-
terpós recurso a q ue, entretanto, não me parece dever ser da:la
provimento, peles razões abaixo:

Ao Vxar es LOVOS vencimentos, a lei do reajustamento pro-
curou obter ente e esses e a remuneração legal anterior, coincidên-
cia eu aproximação.

Esse critério lei observado em relação ao cargo ocupado pelo
recorrente.

	

Efetivamente, ele percebia, incluso o abono provisório 49,0$0	 "e!,
por Ines e pasean a receber, por força dessa lei, 500$0 mensais;
deve também obs,ivar -se que o interessado não tinha possibili laje

_de acesso e a adquiriu, eb virtude de sua inclusão em carreira.
Apezar de a classificação do cargo em apreço ter obedecido ao

criter e geral t .. loilado pela lei, o reCOITell; e solicita que ela seja
retificada, Iene-dee no fato de haverem sido incluidos nu classe "E"
de ontrae carreira s., cargos a que anteriormente ao rea.ltistament0
eorresponcliam vencimentos iguais ou ligeiramente superiores aos
que lhe cabiam.

Isso efetivamente se deu, em virtude de ter sido aprovada a
resolução cio extinto CFSPC, n. 893, consequentemente eetificada,
da classe "D" para a classe "E" da carreira de Ferreiro. da quadro
I do Ministério de Educação e Saúde, a classificação de uni cargo
que, anteriormente ao reajustamento, tinha a remuneração de 50.40,
incluso o abono rrovisórie.

A resolução em apreço, porém, não foi conforme a doutrina
firmada por esse Conselho, doutrina a que circunstancias deram o
valor das interpretações autênticas.

Não deve, coeseguintemente, como outros casos da classifica-
ções ou eetificaçõee excepcionalmente não acordes com a orienlia-
ção geral, servir de fundamento a que se alterem classificações
inteiramente conforme o critério adotado na elaboraçã o aperfoi-,'
çoarnento das tabelas anéxas à lei n. 284.
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A Dirstoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em

Vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido

de 1939, mediante p--,, niento da importância correrpondente ao pe-

ríodo de 12 meses. na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de

Maio, ou mediante recolhimento, e res pectiva comprovação, nas re-

partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,

Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais	 fa-

cultado	 ir o custo da assinatura, computado já o desconto de

20 'X, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 288000.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justica e Negócios Interiorns
Diretoria da Juslica e do Interior

Segunda Secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Expediente do dia 1 de fevereiro de 1939

Raul Primo da Costa Pereica, solicitando a autorização de que
'rala o ar!. 37 do decreto lei n. 300, de 21 de fevereiro de 1938
para o jornal "O Norte", que se edita em Parnaíba.- — O Sr. Mi-
nistro proferiu a 12 de janeiro último o seguinte despacho: Auto-
rize, a Ululo preeár.o.

Na mesma conformidade e a 26 de janeiro findo, foi despachado
O seguin:e idêntico requerimento de:

Neste! . de Freitas e Agostinho de Paula Viana para a ravhota
"Brasil, Seutinela da Democracia, oue se edita nesta Capital

Serviço) do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA
ATOS DO SR. MINISTRO

Por portaria de 27 de janeiro de 1939, foram concedidos três
meses e 22 dias de licenças, nos termos dos arts. 1.° e 4.° do decreto
n. 2. de 15 de abril de 1935, ao oficial administrativo, classe 1,,
da Secretaria do extinto Seriado Federal, Flávio Amorim Goulart
je Andrade, devendo entrar no góso da mesma licença dentro do
prazo de oito dias. (Proc. SA38-5.353).

Por oura de 28 de janeiro de 1939, foram concedidos trés meses
de 1:cença, nos termos do art. 8.°, n. 1, do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, ao encadernador, classe E, do Quadro In do
mesmo Ministério, Sehastiana de Siqueira, devendo entrar no Os°
da mestria licença, .Jenlro do prazo do oito dias. (Pr. SA!38-1.182).

Ministério da Educacão e Saúde
Departamento de Administração

Diliskio do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de janeiro de 1939
Requerimento despachado:
Pedro da Fonseca Nogueira. — O requerente já foi nomeado;

Arquive-se. (33.267/38 . )
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de janeiro de 1939
Licenças:
A Miguel Lino de Abreu Santos, administrador de floresta, pa-

drão "11", do quadro suplementar, seis meses, nos termos do art. 1°
combinado com o parágrafo 3° do art. 4° do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, a partir de 24 de dezembro de 1938.

A Lirt,Baroukel, auxiliar de escrita de 5' classe do Serviço de
Aguas c Esg otos, cinco meses, de acôrdo com o art. 54 do decreto-lei
n. 2i0, do 4 de fevereiro de 1938 e do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, sendo quatro meses nos termos do n. I e um mês
nos termos do n. II do art. 8", a partir do 1 de novembro de .1938.

Considerando licenciado José Cerqueira de,Carvalho, escriturá-
rio da classe "F", do Quadro I, no periodo de 27 de setembro a 5 de
dezembro de 1938, nos termos de art. 19 do decreto n. 14.663, do
1 de fevereiro de 1921, combinado com o artigo 2° da lei n. 79, do
8 de julho de 1935.

Museu Nacional de Belas Artes:
Extranumerário diarista admitido, por conta do destaque de

6:600$000 da dotação de 53:400$000, da verba I, sub-consignação
n. 9 do orçamento vigente (P. n. 46.144-38):
Nome — N. de diárias — Função — Remuneração diária durante o

mês
Ciro Vieira da Cunha — 25 Artífice — 22E100
De acôrdo — 13-1-1939 — Capam:ma.

—
Divisão de Contabilidade

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA nivrsÃo

Dia 23 de janeiro d e1939
Hospital São Vicente de Paulo, de Palmeira dos Índios (Alagoas),

auxílio concedido para o 2° semestre de 1935. — A instituição deve
requerer por exercício encerrado. (S. E. 6.394-35).

Hospital de Cirurgia, de Aracajú (Sergipe), pagamento do au-
xílio relativo ao 2° semestre do 1935. — A instituição deverá re-
querer" por exercício encerrado. .(S. E. 5.071-35).

Hospital Cassiano Campolina, de Entre Rios (Minas Gerais), au-
xílios relativo ao 2° semestre de 1935. — A instituição deverá re-
querer o pagamento por exercício encerado. (S. E. 6.530-35).

Centro Espírita Amor o Caridade, de Monte Santo (Minas
Gerais), auxílios referente ao 2° semestre do 1935. — A instituição
deve requerer o pagamento por exercício encerrado. (S. E.
5.376-35).

Santa Casa de Misericórdia, de Pitanguí (Minas Gerais), auxílio
referente ao 2° semestre de 1935. — A instituição deve requerer o
pagamento por exercício encerrado. (S. E. 6.495-35).

Associação Aracajuana de Beneficência, de Aracajú (Sergipe),
auxílio referente ao 2° semestre de 1935. — A instituição deve pe-
dir o pagamento por exercício encerrado. (S. E. 6.671-35).

Dia 24
Hospital de Caridade e Beneficência, de Cachoeira (R. O. do

Sul), pedindo pagamento do auxílio concedido para o exercício de
1938. — Já foi requisitado o pagamento pelo ofício n. 82, de 4 de
janeiro deste ano. (S. E. 3.306-39).

Escola de Comércio Antônio Rodrigues Alves, de Guaratinguetá
(São Paulo), comprovando auxílios recebidos em 1936 e 1938. — A
documentação apresentada não está suficientemente organizada; a
instituição deve fazer prova hábil. (S. E. 3.068-39).

Hospital São João Batista, de Rio Branco (Minas Gerais). —
Comprovando auxílio recebido em 1937. — A instituição deve apre-
sentar documentos que completem a importância do auxílio. (S. E.
28.633-38).	 •

Asilo de Orfãos, de Diamantina (Minas Gerais), comprovando
auxilio recebido era 1937. — Os documentos não satisfazem. (S. E.
3.260-39).

Asilo São José da Infância Desamparada, de Capela (Sergipe),
comprovando auxílio recebidos em 1935 e 1936. — Os documentos
são insuficientes; a instituição deve completá-los e legalizá-los,
(S. E. 3.481-39).

Departamento Nacional de Saúde
SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO PROFISSIONAT,

EXPEDIENTE DO SR. ontrroa
Requerimentos despachados
Dia 10 de dezembro de 1939
António Sátiro Bittencourt Barbosa. — Compa.

Antônio da Rocha Pinto. — Deferido.
Freder2.'.o Brandão Nunan. — Deferidt
Schering A. G. — Deferido.
J. J. Fernandes Limitada. — Compareça nesta

Oto Serpa Granado. — Arquive-se.
Vítor Braga. — Deferido.

— José Guédes Monte Alegre. — Compareça nesta

8.008 a 8.015/38 — C.schering A. G. — Compareça nesta

8.149/38 — Carlos da Silva Araújo, S/A. — Deferido,
8.073/38 — Frederico Brandão Nunan. — Deferido.
5.222/38 — Jorge Cesário Alvim. — Compareça nesta

8.002/38 — Manuel da Silva Pereira. — Deferido.
5.221/38 — Jorge Cesário Alvim.	 Compareça nesta

Dia 17
N. 6.783/38 — Serafim da Silva Pimentel. — Compareça nesta

secção.
N. 8.150/38 — Carlos da Silva Araújo, S/A. — Deferido,

N. 5.450/38 —
no nesta secção.

N. 7.385138 —
N. 8,074/38 —
N. 8.007/38 —
N. 6.419/38 —

secção.
N. 8.435/38 —
N. 7.917/38 —
N. 7.930/3f;

secção.
N.

senão.
N.
N.
N.

secção.
N.
N.

secção.



Laurita Ribeiro dos Santos. - Compareça nesta

Jaime Pereira Martins & Santos Ltda. Com-

Laurita Ribeiro dos Santos. - Compareça nesta

José Giolito Sobrinho. - Deferido.
Maria Aurora Ribeiro Rocha. - Deferido.
Instituto Italiano Químico S. u Tehis".	 Inde-

Mariano Barbosa de Lemos. - Deferido.
Eugene Barrenne & Comp. - Defende.
João Dias de Paiva. - Deferido.
Maria babel Vii,lti Lessa. - Deferido.
João Dias de Paiva. - Deferido.
Adelaide Marone?. Maurício, - Deferido.
Cristovam Fatigati. 	 Indeferido.

Dia 21
Murilo Silveira. - Deferi,10.
Laieh Y Rey.	 CONipareça nesta seeção.

Saenerer. - Compareça riltz ceeçari.
Romeu Rodrieues. - Indeferido.
Oscarina Ferreira Cardoso. -- Deferido'.
Lalayette Brasil de Almeida. - Indeferido.,

Dia 22
Mergari:la de Queiroz. - Deferido.
Jacinto Antenor Cardoso. - Defeefdo.
Arnaldo Artur Ribeiro da Fonseca. - Defe-

Laboratório Químico-Sintético, Dr. A. Romano.

Laboratório BiolAgieo Ltda. - Cotnpai‘eça neeta

João Dias de Paiva. - Deferido.
Dr. António De Furei). -
Dr. Fernando Pedrosa Fernandee. - Compare-

Alfredo alarit,ula de Oli ne-ra.
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Dia 20

N. 7.305/38 - Josino do Nascimento I? . e Silva Filho. - Com-
pareça nesta secção.

N. 4.695/38 - Arnaldo Augusto de Morais. - Deferido.
N. 7.515/38 - José Alfredo da Costa Santos. - Deferido.
.N. 6.151/38
N. 5.881/38

7.517/38
.' N. 7.516/38
' N. 4.690/38

seção.
N. 4.697/37 -

secção.
N. 4.698/38 -

pareça nesta seeeão.
N. 4.899/38 -

secção.
N. 7.286/38 -
N. 3.301/38 -
N. 4.627./38 -

ferido.
N. 4.614/38 -
N. 9.085/38 -
N. 7.927/38 -
N. 6.416/38 -
N. 7.925/38 -
N. 7.617/38 -
N. 5.713/38 -

N. 1.822/38
N. 3.503/38
N. 8.650.'38
N. 4.631/38
N. 8.662/38
N. 7.091/38

N. 7.66(1/31,.
N. 7.322/38
N. 5.030/36

rido.
N. 2.203/38

- Deferido.
N. 8.515/38

secção.
N. 7.926.'38
N. 7.087'38
N. 5.052/38

co nesta secelia.
N. 8.5e0/38

nesta secção.
Dia 23

- atergarida	 Qaeiroz. - Compareça nesta

Luiz Pereira de Leiggi. 	 Satisfaea a taxa.
Manuel José Monteiro. - Satisfaee o despacho

Jerúnina) F. dos Santos Peneira. - Compareça

Felismina Pimenta Ribeiro. - Compareça nesta

Luiz Aurino Beltrão. - Compareça nesta

Zulmira Dias de Aguiar. - Compareça nesta

- Romeu Rodrigues. - Compareça nes*, secção.
- II. Saenger. - Compareça nesta secção.
- II. Saenger. - Deferido.
- Helena Maria Vila. - Compareça nesta secção.
- Eduardo Niklaus. - Compareça nesta secção.
- Carmen Speranza„ - Compareça nesta secção.
- Miguel Cione. - Compareça nesta secção.

Dia 24
- Felismina Pimenta Ribeiro. - Indeferido.
- Laboratório Alumia Ltda. -- Deferido.
- Cendí de Castro Guimarães. - Aequive-se.
- liOnICU Rodrigues. - Indeferido.
- Romeu Rodrigues. - Indeferido.
- Romeu Rodrigues. - Indeferido.
- Oto Serpa Granado. - Deferido.
- Toma.. Bebiano.	 Deferia°,
- João Guglielmo. - Deferido.
- Oto Serpa Granado. - Deferido.
- Odete Barbosa Aguiar. - Deferilo.
- Constantino Valério da Silva Vilaça. - Iode-

- Weishappel & Comp. - Deferido.
- Araripe Fernandes Varela. - Arquive-se.
- Weisbappel & Comp. - Deferido.
- Weishappel & Comp. - Defendo.

Dia 28

N. 8.300/38 - Renato Bineli. - Deferido, quanto a revalida-
do para 1938.

N. 2.053/38 -
secção.

N. 8.807/38-
secção,	

Dia 28
- José Benedito da Luz Malhado. - Deferido.
- José Benedito da Luz Malhado. - Deferido.

Hildeberto de Morais Vasconcelos. - Dere-

- II. Saenger. - Deposite o sèto.
Dia 29	 .

- João Guglielmo.	 Cninpareça nesta secção.
- 'tildando de Morais Vasconcelos. - Compare-

- Flávio Vale da Silva Costa. - indeferido.
- jovino Rezende. - Compareça nesta seeção,
- Dr. Mário Tosehi. 	 Deferme.
- Unindo Fontoura Silveira. - Deferido.
- Laich Y Iley. - Deferido.
- Ocarina Ferreira Cardoso. - Deferido.
- JaSo Guglielmo. - Deferido.
- Zenite Freire. - Indeferido.
- Lu ;s: Pereira de Luiggi. - Indeferido.
- Felismina Pimenta Ribeiro. - Deferido.
- Hildeberto de Morais Vasconcelos. - Defe-

- Allan Wadstrom. - Compareça nesta secção.
Dia 30

N. 7.21C/38 - Mariete Pereira ifa Silva. - Deferido.
N. 7.050/38.- Maria Jendira de Macedo Vieira. - Compareça

nesta secção.
N. 7.252/38 - João Guglielmo. - Deferido.
11'. 6 327 3t: - togar do Couto. - Deferido.
N. 8.915'38 - João Bernardo Coxito Granado. - Deferido.
N. 4.613/58	 Mariano Barbosa de Lemos. - Deferido.
N. 7.627/38 - Carmen Speranza. - Indeferido.
N. 7.630/38 - Carmen Eperanza. - Deferido.
N 6.660/38 - Maria do Carmo Castelar. - Deferido.

• Dia 31
N. 7.177/38 - Albino de Lacem-da. - Deferido.

N. Ie.:16573R --- Dr. Vicente Giordano. - Deferido.

Nspetoria dos Cenlm: de Saúde

REQI~IEN70s ULSPAI.:iLkoos PEL0 SR. INSPETOR

Dia 16 de janeiro de 1939
Ageenelo Saraiva. - Deferido ã vista do parecer. (Req. n. 73).•

Dia 17
Uh° José 1 .4os Santos. - Como requer, si reassumir, ;media-

lamente, as funções. (Re q . s/n.).
Dr. Josf:i Lois Guimarães Ferreira. - Como requer. (Reg.

Emitia Augusta de Figueiredo. - Indeferido. à vista da infor-
mação. (Req. 76).

Emitia Augusta de Figueiredo. - Idem, idem. (Req. 77).
Emitia Augusta de Figueiredo. - Idem, idem. (lteu. 78),
Emitia Augusta de Figueiredo. - Idem adem. (Req. 79).
Emitia Augusja de Figueuretio. - Idem, idem. (Reg. 80).
Vaterlo	 Filho. - Não ha o que deferir, visto o recurso ter

sido interposto fára do prazo legal. (Req. 55).
Castro Silva & Comp. - Á vista do parecer, reduza-se a multa

a cem mil reis. (Req. 86).
Dia 18

Helena Oliveira. - Concedo o prazo pedido, à vista da infor-
mação. (Reg. 122).

Guilherme José Paz.' - Indeferido, à vista da informação.
(Reg. s/n.).

Dra. Maria Aparecida da Gama Lima. - Como requer, refe-
rente a 1938. (Req. s/n.).

Dia 20
Djalma Batista da Silva. - Concedo o prazo improrro gavel de

noventa dias, para o cumprimento integra/ do termo de intimação.
(Req. 245).

Maria da Conceição Esteves. 	 A vista do parecer, concedo e
prazo de noventa dias, solicitados em prorrogação. (Req. 3.909).

Dia 21
Maria da Conceição Esteves. - Á vista do parecer, concedo o

prazo de cento e vinte dias, para o cumprimento das exigências.
(Reg. 87) .

Costa & Vasques. - A multa será relevada si a intimação fó
cumprida dentro do prazo de 30 dias.

- Arnaldo Augusto de Morais. - Deferido.
- João Toscano.	 Deferido.
- José Alfredo da Costa Santos. - Deferido.
- José Alfredo da Costa Santos. - Deferido.
- Mondar de Lima Rocha. - Compareça nesta

N. 7.661/38
secção.

N. 9.940/..113
N. 6.618,38

de 13/11/36.
N. 9.728/38

nesta secção.
N. 7.589/38

secção.
N. 7.867/38

senão.
N. 9.387/38

eecção.
N. 4.628/38
N. 8.648/38
N 8.647/18
N. 7.798/38
N. 8.067/38
N. 8.018/38
N. 7.889/38

I. 7.591/38
N. 8.670'38
N. 9.810/38
N. 4.629/39
N. 6.772/38
N. 4.632/38
N. 9.287 /38

7.77.)/,te
N. 7.245/38
N. 9.286/38
N. 7.165/38
N. 8.738/38

ferido.
N. 8.732/38
N. 9.920/38
N. 8.733/38
N. 8.686/38

Eugene Barrenne & Comp. - Compareça nesta

Maguel Angelo de Oliveira. - Compareça nesta

N. 8.788/38
N. 8..786/38
N. 8.860/38

rido.
N. 10.117/38

N. 7.860/38
N. 8.861/38

Ca nesta secção.
N. 9.379/38
N. 8.023/38
N. 4.809/38
N. 8.531/38
N. 3.504/38
N. 1.993/38
N. 7.213/38
N. 6.31e/18
N. 5.932/38
N. 7.592/38
N. 8.859/38

Tido.
N. 2.423;38



EXPEDIENTE Do $R. CHEFE DE SECÇÃO

Dia 30 de janeiro de 1939
Ofícios:

N. 95 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do
Federal. devolve o processo n. 43.900138.

N. 96 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do
Federal. devolve o processo n. 22.340138.

N. 97 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do
Federal, devolve o processo n. 46.220138.

selk

	

	N. 98 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do
Federal, devolve o processo a. 11.893138.

Requerimentos despachados pelo Sr. chefe da 3' Divisão:
N. 340139 - Américo Ludolf e outros. - Deferido.
N. 513139 - Fernando Constantino Lobo. - Aguarde-se a

zularização.
N. 518139 - José Gonçalves Moreira Júnior. - Deferido.
N. 558139 - Dulce França Malaguti de Sousa. - Deferido.
N. 575139 - Antônio José de Abreu. - Deferido.
N. 587139 - Elias Aldeia. - Defloado.
N. 756139 - Otávio Moreira da Silva. - Compareça à

Divisão.
N. 785139 - José da Costa Rêgo. - Deferido.
N. 818139 - Venerável Ordem 3a de S. Francisco da

Ala. - Deferido.
N. 855139 - João Freitas de Sá. -- Deferido.
N. 893139 - António Teixeira Alves. - Deferido.
N. 896 39 - Antônio Ramos dos Sanots. - Deferido.
N. 933139 - Joaquim da Costa Oliveira. - Deferido.
N. 941139 s- João José Gomes da Costa. - Deferido..

D.

D.

D.

D.

TO-

Terceira

Penitén-
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Antônio Lopes da Silva. - A vista do parecer, concedo o prazo
de 30 dias em prorrogação. (Req. 3.934).

Eutalia Lopes Beuttemmuller.	 A vista do parecer, concedo a
prorrogação de mais noventa dias. (Req. 33).

Maria da Gloria Viot. - Como requer.
Condenado em analise fiscal:

Manteiga marca "Deliciosa", fabricada por Lindolfo José Tava-
res em Indaiá de Itapecerica, Estado de Minas Gerais. - Produto
improprio para o consumo. (Itens 1 e 3 do art. 20 do decreto
24.697, do 12 de julho de 1934).

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal
ItF.QUERIMENTO DESPACHADO PELO. $R. DIRET0R

Dia 50 de janeiro de 1939
N. 155 - Laura Cardoso Coeitio, - Concedo 00 dias em pror-

rogação para cumprimento da intimação.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Ofícios:
N . 150	 Ao Sr. Quinto Procurador da República, sôbre ava-

liação de terreno.
N. 151 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal,

pede seja tornado, sem efeito nos róis da taxa de saneamento dos
anos de 1917 até 1937 a inclusão dos prédios ris. 89-11 e 89-111
da rua José Vicente.

N. 152 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal,
pede sejam incluídos nos róis da taxa de saneamento dos anos de
1936, 1937 e 1938 os imóveis ris. 208-1 e 208-11 da rua Pontes Cor-
reia e etc.

N. 153 - Ao Sr. diretor da Recebe,doria do Distrito Federal,
pede seja cancelado no ról suplementar, da taxa de saneamento re-
lativa a 1937 o lançamento para o prédio n. 180, aparas. 1 a 15 da
rua Rainha Guilhermina.

N. 154 - Ao Sr. prefeito do município de Nova Iguassú, so-
licitando uma informação.

N. 155 - Ao Sr. diretor de Obras Públicas da Prefeitura do
Distrito Federal, sôbre consèrto no tampão da rua Bomfim em fren-
te à rua Senador Alencar.

N. 156 - Ao Sr. diretor de Obras Públicas da Prefeitura do
D. Federal, sôbre serviço no encanamento da rua Macedo Costa,
(lanto da rua Teixeira de Macedo.

N. 157 - Ao Sr. diretor de Divisão do Pessoal do Departa-
mento de Administração do M. da E. e Saúde, sôbre pessoal.

158 - Ao Sr. primeiro procurador da República, restittle
o processo de executivo fiscal n. 5.633, série F. U.

' N. 159 - Ao Sr. primeiro procurador da República, restitúe
o processo de executivo fiscal ri. 6,906, série H. C.

N. 160 - Ao Sr. diretor da Divisãe de Contabilidade do D. da
A. do M. da Educação e Saúde, só/ire comprovação do adeantamenro
de 1 .400 :000000.

N. 942139 - Manuel Duarte Batista. - Deferido.
N. 901139 - Díva Vilaça Carreteiro. - Deferido.
N. 983139 - M. P. Gonçalves & Cia. Ltd. - Deferido.
N. 1.024139 - Gracincia Alves. - Deferido.
N. 1.045139 - Maria de Lourdes Proença. - Deferido.
N. 1.047 1 39 - Pascoalina Frieanica Lucante. - Deferido.
N. 1.051139 - António Ramos Velarco. - Compareça ao 30

Distrito.
N. 1.061 39 - Antenor Otávio de Araujo ()U.e. - Deferido.
N. 1.063 39 - Alberto Puchen. - Deferido.
N. 1.112139 - Amanclio Simões. - Deferido.
N. 7.791138 - Joaquim Pinto Cardoso. - Cancele-se o auto

de i nfN .1. a elã2o..771138
Abdon Pimenta de Sousa. - Deferido.

N. 13.066138 - Alvaro Batista Seixas. - Deferido.
N. 15.025138 - José Santos & Cia. - Deferido.
Ns. 8.257138 - 15.338138 - Alexandre Stacioli. Instala-se

uma pena &asna nos termos do art. 42, para abastecimento de cada
uma das habitações sob ns. 31, 35, 37 e 39, assentando-se tambein
uma em cada um dos apartamentos sob ns. 101 e 102 que consti-
túem a casa 1. com entrada pelo n. 31.

N. 16.633138 - Cia. Telefônica Brasileira. - Deferido.
Requerimentos despachos pelo Se. chefe da 4 2 Divisão:
N. 14.516138 - Rua Navarro n. 150. - Deferido.
N. 10.06138 - Rua Aguiar n. 21. - Idem,
N. 16.405138 - Rua Aguiar n. 21. - Idem.
N. 11.920138 - Rua Frei Caneca n. 360. - Idem.
Ns. 14.020138 - 15.191138 - Rua José Bonifácio ns. 9 e 11.

- Deferido
N. 10.906133 - Av. Passos n. 26. - Arquivado.
N; 9.584138 - Rua Siqueira Campos ri. 248. - Deferido,
N. 12.508138 - Rua Visconde de Silva ri. 20 e 22. - Ar-

quive-se.
N. 16.347138 - Rua Sorocaba n. 320. - Deferido.
N. 15.089138 - Rua . Sorocaba n. 320. - Idem.
N. 16.860133 - Rua Sorocaba n. 320. - Idem.
N. 15.784138 - Rua Pedro de Carvalho n. 775. - Deferido.'
N. 16.179138 -- Rua Galdino Pimentel n. 48. - Deferi-do.
N. 15.358138 - Rua Vaz de Toledo Tr. 109. - Deferido.
N. 15.515138 - Travessa Aquidaban ri. 57. - Deferido.
N. 15.570138 - Rua Gustavo Sampaio n. 86. - Deferido.
N. 16.173138	 Rua Baroneza do Eng. Novo n. 97 e rua Aguiar

ri. 53. - Deferido.
N. 16.324138 L. Rua Busno de Paiva n. 124. - Deferido.
N. 15.311 1 38 -- Rua Anibal Benévolo n. 51. - Deferido
N. 16.113138 - Rua José Alencar ri. 106. - Deferido.

• N. 15.971138 - Rua S. Rafael n. 28.	 Idem.
N 233138 - Rua Voluntários da Patria n. 39. - Idem
N. 508138 - Rua Senador Dantas ri. 5. - Idem.
N. 67138 - Rua Mário Portela n. 35. - Idem,
N. 16.637138 - Rua Ceará ri. 7 . - Idem.
N. 15.938138 - Rua Conselheiro n. 72. - Idem.
N. 16.887138 - Rua Conselheiro ri. 72. - Idem.
N. 15.966138 - Rua Pedro Américo n. 119, - Ident.
N. 13.951138 - Av. Atlantica n. 220. - Idem.

Conselho Nacional do Serviço Social

ATA DA 12' SESSÃO ORDINÁRIA DE 1930

No dia 30 de janeiro de 1939, na sala das sessões, sob a presi-
dência do Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, pressentes mais as
Sras. Eugênia Harnann e Stela de Faro e Sr. Dr. Ernani Agrícola,
foi aberta a sessão às 15 horas. Pelo secretário foi lida a ata da ses-
são do dia 27 de janeiro corrente, que foi aprovada. O Sr. presidente
deu conhecimento ao Conselho da seguinte Carta recebida do Sr.
diretor da Escola Quinze de Novembro, desta capital: "Eminente pa-
trício Sr. ministro Ataulfo de Paiva. Respeitosas saudações. Tenho
a honra de apresentar a V. Exa. as minhas sinceras congratulações
pelo exilo dos trabalhos do Conselho Nacional de Assistência Social,
que, em cinco meses apenas de atividade, deu uma demonstração
brilbantissima das suas atas finalidades e da sua ineutnparaVel ca-
pacidade de trabalho. Aproveito-me da oportunidade para, por ie..
termédio de V. Eia„ oferecer a esse magno Conselho alguns aspe-
etos da Escola 15 de Novembro, nos vários ramos das suas ativida-
des educacionais, como urna recordação da sua honrosa visita a*, este
estabelecimento, no dia 18 de novembro de 1938. Com  as minhas
respeitosas homenagens sou, de V. Exa. patrício e admirador. -
Perdigão Nogueira, diretor". A seguir, foram relatados os seguintes
processos: Pelo Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva - 1 - Asilo
das Crianças Pobres de N. Sra. Aparecida, de Bomsucesso. Distrito
Federal (processo n. 37.863-38) - foi negado provimento ao re-
curso, por estar desacompanhado de qualquer prova ou documento.
Pela Sra. Eugênia.11amann - 1 - Externato N. Sra. de Lourdes,
do Distrito Federal - indeferido. Aa3 16 horas e meia foi encer-
rada a sessão, da qual, para constar, lavrei a presente ata, que, como
secretário subscrevo e vai assinada pelo Sr. presidente. - José Pe-
dro Ferreira da Costa, secretário. - Ataulfo Ndpoles de Paiva, pre-
sidente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de janeiro de 1939
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Notificação às partes interessadas:
Dia 1 de fevereiro de 1939

Processo n. 2.581-39 — Conferência de S. Vicente de Pauto, do
Ignape, S. Paulo. — Junte, na forma da lei, três exemplares dos Es-
tatutos, a planta e fotografias, devendo o balanço ser acompanhado
da documentação e assinado também pela tesoureira e guarda-li-

•os.
Processo n. 2.601-39 — Associação Religiosa e de Caridade Mis-

sionárias Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus, de Baurii, S. Pau-
lo. — Junte, na forma da lei, três exemplares dos Estatutos, a plan-
ta e fotografias, o balanço com a demonstração, devendo o mesmo
ser assinado pela diretora, tesoureira e guarda-livros.

Processo ri. 1.697-39 — Associação das Damas de Caridade do
S Vicente de Paulo, de Niieroi, Estado do Rio. — Junte, na forma
da lei, a planta da propriedade, bem assim a demonstração do ba-
lanço que deverá ser assnnado . pela diretora, pela tesoureira e pelo
guarda-livros.

Processo n. 2.602-39 — Asilo Dr. José Julio, de S. Simão, São
Paulo. — Junte, ' na forma da lei, três exemplares dos Estatutos, a
planta e fotografias, provando, por ser primeira vez que uern per-
sonalidade jurídica, devendo o balanço ser acompanhado da demons-
tração e ser assinado pela diretora, tesoureiro e guarda-livros.

Processo n. 2.598-39 — Orfanato Santo Eduardo, de lib ,raba,
Minas. — Junte, na forma da lei, as fotografias, a planta da pro-
priedade, três exemplares dos Estatutos, devendo o balanço ser iieDID-

panhado da demonstração e assinado, além da diretora, pelo tesou-
rei ro e guarda-livros.

Processo n. 2.599-39 — Asilo da Velhice Desamparada, de Can-
tagalo. Estado do Rio. — Junte, na forma da lei, três exemplares dos
Estatutos, devendo o balanço ser acompanhado da demonstração e
assinado, além do tesoureiro, pela presidente e guarda-livros, bem
assim planta e fotografias.

Processo n. 2.813-39 — Hospital Pedro 1, de Campina Grande,
Paraíba. — Junte, na forma da lei em vigor, planta da propriedade
e bem assim três exemplares dos Estatutos.

Processo n. 2.591-39 — Colégio N. Sra. de Lourdes (Escola
Normal), de Lavras, Minas. — Cumpra o disposto no art. 25 do de-
crete-lei n. 527, de 1-7-38 e informe quais as mensalidades cobra-
das no internato e no externato e qual a remuneração do diretor e
professores.

Processo n. 2.596-39 — Hospital S. Vicente de Paulo, de Ma--
riana, Minas. — Cumpra o disposto no art. 25 do Decreto-lei nú-
mero 572, de 1-7-38.

Processo n. 3.238-39 — Instituto Garnmon, de Lavras, Minas.
— junte três exemplares dos Estatutos bem corno plan t as e fotogra-
fias de acordo com a lei.

Processo n. 3.239-39 — Asilo de Inválidos de Santos, S. Paulo.
— Junte três exemplares dos Estatutos bem como plantas e fotogra-
fias de acordo com a lei.

Processo n. 3.2 .11-39 — Faculdade de Direito do Paraná. —
Junte três exemplares dos Estatutos bem como plantas e .fntogeariaS
exigidas por lei..

Processo n. 3.237-39 — Conferência de N. Sra. de Lourdes, de
Candurenira, Minas. — Junte três exemplares dos Estatutos e des-
crição acompanhada de plantas e fotografias de suas instalações.

Processo n. 3.236-39 — Sociedade de S. Vicente de Paulo, de
Santa Rita do Sapued, Minas. — Junte três exemplares dos Estatu-
tos, plantas e fotografias de acordo com a lei.

Processo n. 3.210-39 — Sociedade Amiga da Instrução Popu-
lar, de Santos, S. Pauto. — Junte, na forma da lei, os três exempla-
res dos Estatutos, fotografias e plantas das propriedades, devendo o
balanço ser assinado pelo presidente, tesoureiro e guarda-livros.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor. só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas o Coletorias

Aos funcionários publicos federais, estadoais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 To, a que têm direito, em duas prestacões semestrais de 28$000

Ministério das Relações Exteriores
() Por portaria de 31 de janeiro último:
Foi designado o segundo secretário Jaime Sloan Chermont, •rtasse
da carreira de "Diplomata", do quadro único do Ministério das

Relações Exteriores, para exercer as funções de auxiliar de Gabinete
ao ministro.

(*) Publicado novamente por ter saido com incorreções.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislado em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, á rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários pubbcor federais, estadeais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 281;000.

Ministério da Fazenda
Contadoria Central da ttepública
Expediente de 30 de janeiro de 1939

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional: .
N. 265 — Acusando o recebimento do oficio a. 30, agradece

Comunicação constante do mesmo.
N. 268 — Transmitindo cópia do oficio n. 4.607, de 20 do cor-

rente, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional sob
n. 7.361-39, relativo ao registro e distribuição dos créditos para des-
pesas do Conselho Nacional do Petróleo, no exercício de 1939.

— Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 267 — Idêntico ao de n. 268.
— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 266 — Idêntico ao de n. 268.

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 269 — Solicitando providências quanto à confecção de live06.
— Ao Sr. contador seccional no Ministério da Fazenda:
N. 271 — Declarando ter sido anulado o empenho n. XXIV, de

4 de outubro último, na importância de . 2503000.	 -
N. 272 — Declarando ter sido anulado o empenho n. XXV, de 4

de outubro último, no total de 25(4000.
N. 270 — Respondendo ao oficio n. 9, de 25 do mês em curso,

sobre funcionário.

Diretoria das Rendas Internas.
EXPEDIENTE DO SR. NINISTD0 DA PAUNDA

Dia 18 de ,lanciro de 1939
N. 91.639-1928 — Sindicato dos Lojistas do Rio de Janeiro —

Memorial encaminhando representação de varios comerciantes do
Distrito Federal no sentido de ser concedida permissão aos contri-
buintes que se acham em atrazo, para pagamento da divida em
prestações duociecirnais. — Indeferido, de acordo com os pareceres.

Ob pareceres a que alude o despacho ministerial foram emiti-
dos, repectivamente, pela Diretoria Geral da Fazenda Nacional e
Diretoria das Rendas Intrnas, com o teôr seguinte:

"1° — Pede o Sindicato dos Lojistas do Rio de Janeiro, invo-
cando o precedente ocnsubstanciado no decret-lei n. 8417, de 17 de
novembro último, que se permita aos contribuintes em atrazo com
o Pisco Federal, o pagamento dos débitos-respectivos em (12) doze
prestaç es mensais.

20 — Sou, antes de quaisquer outras considerações, contrário
ao deferimento do pedido;

a) porque cria no espírito do contribuinte clima propicio à
inobservância da lei; e

b) porque, em última análise, constitue um agravo ao contri-
buin t e pontual.

Á consideração do Sr. ministro. — Romero Estelita.
A experiência da adoção do regime de anistia fiscal, ampla,

trouxe ao administrador a convicção de que a medida não consul-
tava, em realidade, quer aos interesses da Fazenda Nacional, quer
aos dos contribuintes e por esse motivo depois da anistia geral de
19.32, todas as tentativas nesse entido têm ido impugnada por este
Ministério.

Quer agora o Sindicato dos Lojistas uma providência de cará-
ter geral que importa em concessão de anistia para os contribuintes
retardatários e que modificará completamente o sistema de lança-
mento dos impostos.

Argumenta aquele Sindicato que a medida pleiteada já foi ado-
tada na Prefeitura do Distrito Federal em conseqeência do decreto-
lei D. 867, de 17 de novembro último, permitindo-se a cobrança era
prestações duodecimais, no exercido de 1939, dos iinpostos predial,
territorial e de licença de localização relativos aos exercícios an-
teriores a 1938.
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As condições de lançamento e arrecadação dos impostos fe-
derais são bem diferentes das condições de arrecadação e pagamento
dos impostos municipais.

A medida tomada em relação à Prefeitura, visou defender a
própria Prefeitura afastando uma situação quasi deficitária então

	

existente.	 -
Foi, primordialmente, a neceasidade de canalisar para os co-

fres nmaicipais, dividas de Oopastos estagnados em executivos mo-
rosos, a razão precipita daquela medida que, aliás, só está sendo
oxecutar l a porque a Priiíeitui a passou por urna reformo radical no
sO : teima de lançamento de seus tributos, que permitiu a medida
adiada.

Além disso facil é perceber-se que não há paridade, em exten-
são, nos efeitos da mesma medida, Quanto a arrecadação federal.

Deante do exposto e por não ser, praticamente, possivel a ado-
ção da mediria. proponho o ariplioamonto do processo. — Alvaro
Dantas Carrilho.

Dia 31 de janairo do 1939

Ao Sr. diretor do Serviço de Pessoal:

	

N. 48	 Solieitando no sentido de que seja a Estrada de Ferro
CL ral do Brasil, autorizada a coneeder uma caderneta quilométrica
ao inspetor fiscal do imposto de consumo na I s zona do Estado do
• O de Janeiro, Arnaldo de Ca nalho Fagondes.

N. 49 — Solicitando providências junto ao Ministério da Viação,
no sentido de ser concedida franquia postal e telegráfica, mil objeto
de serviço, ao inspetor fiscal do imposto do consumo no Estado de
Minas Gerais. Otávio Rodriguea.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N 8 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu dispensar
o agente fiscal rio Imposto de Consumo no interior do Estado da lado,
Otavio Rodrigues, da comissão de inspetor fiscal do mesmo imposto
nésse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:

N. 14 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu dis-
pensar o agente fiscal do imposto de consumo no interior (Risse Es-
tado, Otávio Rodrigues, da coinissão de inspetor fiscal rio mesmo im-
posto rso Eatade de Pernambuco e designá-lo para identica funções
no Estado de Minas Gerais.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 34 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu dispensar
o agente fiscal do imposto de consumo no interior dèsse Estado, Carlos
lOarques Lisbõa, da comissão de inspetor fiscal do mesmo imposto no
Estado do Rio Grande do Sul.

___ Ao Sr. delegado fiscal no O'araná:

N. 8 — Comunicando que o Si'. diretor geral resolveu aprovar
a diapensa do agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado de Santa Catarina, bacharel José Maria Pondé Chaves, ta co-
missão de inspetor fiscal do mesmo imposto nésse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:

N. 9 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu autorizar
a dispensa do agente fiscal do imposto de consumo no interior désse
Estado, bacharel José Maria Pondé Chaves, da comiasão de inspetor
fiscal do mesmo imposto no Estado do Paraná.

N. 40 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu dis-
pensar o agente fiscal do imposto de consume no interior asse Es-
tado, Diógêres Gomes, da comissão de inspetor fiscal do mesmo im-
paste no Estado de Minas Gerais.

— Ao Sr. deelgado fiscal nu Riu Grande do Sul:

N. 27 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu dispensar
o agente fiscal do imposto d consumo no interior do Estado de São
Paulo, Carlos Marques LiabOa, da comissão de inspetor fiscal do
mesmo imposto ntisse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:

N. 23 — Comunicando q ue o St. diretor geral resolveu dis-
pensar o agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
de Santa Catarina, Diógenes ateimes, da comissão de inspetor fiscal do
mesmo imposto nêsse Estado, e a designação do agente fiscal no in-
terior do Estado da Baia, Otávio Rodrigues, para substituf-to na alu-
dioa comissão.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 34 — Comunicando que, por despacho de 23 do corrente,

proferido no processo fichado sob n. 3.483, de 1939, que tem por
base um ofício da Diretoria Geral do Expediente e Contabilidade,
da Polícia Civil, que ora devolvo, fazendo uma consulta sôbre incl-
dencia do imposto do sêlo nas carteiras de identidade para estran-
geiros, de que cogita o art. 135 do decreto n. 3.010, do 20 de'
aaosto do ano passado, resolveu aprovar a decisão que proferiu a
respeita, no sentido de que, tendo as carteiras em causa valor de
carteiras de identidade ordinária, conforme estabelece o final do dis-
positivo citado, estão sujeitas ao pagamento do sélo de 104900, como
carteira de identidade comum, a que se refere a letra a do n. 17,

do parágrafo 50 da tabela B, do regulamento aprovado pelo decreto
n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 35 — Transcrevendo o te/ár do ofício n. 2.073, de 28 de no-

vembro do ano passado, dirigido a esta Diretoria, pelo Departamento
Nacional da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

"Tendo em vista o oficio n. 1.234, de 21 de novembro último,
do Serviço de Águas, solicito vossas providências no sentido de ser
retificado para 41:694$100 (quarenta e um contos seiscentos e no-
venta e quatro mil e cem reis) a taxa deviia pela Companhia Side-
rúrgica Belgo-Mineira, com escritório nesta Capital, ft Avenida Rio
Branco n. 114. por aproveitamento que realiza na Cachoeira do
Furado, Rio Taquarussó, município de Caeté, Estado de Minas
Gerais.

Tal modificação foi feita em face de novas informações colhi-
das pelo referido Serviço, quanto à altura da queda (lagoa e a des-
carga aproveitada."

Dia 30

Ao Sr. presidente do Banco do Brasil (Fiscalização Ban.-
bária):

N. 29 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado
sob n. 37.177, de 1935, relativo ao requerimento em que a emprê-
sa "Moinho Fluminense, S. A." pede baixa do !Armo de 'responsa-
bilidade sob n. 1.391, assinado nessa Fiscauzação, em 2 de maio
de 1933. resolveu, por despacho de 18 do corrente, deferir a solici-
tação em aprèçcr.

— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura:

N. 33 — Transmitindo o processo fichado sob n. 101.705, do
1938. em que Ernesto Müller, do Rio Grande do Sul, requer per-
missão para comprar e exportar pedras preciosas, solicita audiên-
cia a respeito.

— Ao Sr. coronel diretor da Diretoria de Fundos do Exército:
N. 31 — Restituindo o processo fichado sob n. 99.698, de

1938, de interésse do 20 tenente médico Fernando Mangia.
— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Produção Mi-

neral do Ministério da Agricultura:
N. 35 — Transmitindo o processo fichado sob n. 91.883, do

1938, referente ao sistema proposto pelo Serviço de Fiscalização
da Comércio de Pedras Preciosas, para classificação e avaliação
das mesmas pedras.

N. 36 — Transmitindo o processo fichado sob n. 3.209, de
1939, em que Oscar Silveira Ledo, de Mato Grosso, requer per-
missão para comprar pedras preciosas, solicita audièncla a respeito.

N. 36-A — Transmitindo o processo fichado sob n. 20.663,
dr 1937, de interêsse da Emprêsa Comercial de Goiás, S. A., so-
licita audiência a respeito.

N. 37 — Transmitindo o processo fichado sob n. 3.255, de
1939, em que Argentino Guimarães, requer permissão para com-
prar pedras preciosas, solicita audiência a respeito.

N. 38 — Transmitindo o processo fichado sob n. 98.249, cru
que aertutiano GOITICS Munduruca, do Estado da Baia, requer per-
missão para comprar pedras preciosas, solicita mijem:ia a respeito.

— Ao Sr. gerente do Banco Noroeste do Estiado de São Paulo —
Caixa postal n. 2.940:

N. 26 — Solicitando providências no sentido de que seja en-
viada a esta Diretoria, com urgência, a página do jornal em que
foi poblicado o balancete do mês de outubro último, asse estabe-
lecinwnto.

Outrossim, devo acrescentar "que a aludida formalidade dcve ser
ooservada, toda vez que êsse Instituto fizer a remessa de cópia do3
halanNstes mensais.

N. 57 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
transmitindo ao senhor inspetor de Coletorias Federais e Mesas de
il f-ndas não alfandegadas no Estado do Ceará, bacharel cleorge Ca-
vaicand de Cerqueira, o processo fichado no Tesouro Nacional sob
n. 102.239, em que a Sociedade Agrícola Beneficonis s ilereiro, no
mesmo Estado, pede a reintegração naquele município, da coletoria
federai de Jaguaribe -Mirim, recomenda-lhe se pronuncie a 'espolio.

N. 58 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
declara ao agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
da Bafa. Otávio Rodrigues, que o Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional atendendo ao que propôs esta Diretoria, resolveu disp-nsá-lo
da comissão de inspetor fiscal do mesmo imposto no Estado de Per-
nambuco e designá-lo para idênticas funções no Estado do Minas•
Gerais. conforme consta do oficio n. 29, de 16 do corrente, do Serviço
do Pessoal.

N 59 — O diretor das Rendas Internas do resouvo Nacional,
declara ao agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
de Santa Catarina, Diógenes Gomes, para seu conhecimento e devidos
f•ns, dite o senhor diretor geral, atendendo ao quo propAs esta Di-
retoria, resolveu dispensá-lo da comissão de inspetor fiscal do mesmo
imposto no Estado de Minas Gerais, conforme consta do oficio n. 29,
do 16 do corrente, do Serviço do Pessoal,

N. 60 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
declara ao agente fiscal do imposto de consumo no interior do Es•
todo de São Paulo, Carlos Marques Lisb8a, para seu conhecimento
e devidos fins, que o senhor diretor geral, atendendo ao que propôs
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cortrovérsia, depo i e da resolução ministerial relativa aos tubos:
enquadrando-os na taxa de 8030 por quilo. Declare-se, com relação
às demais decisões, que há necessidade da remessa das
amostras respectivas, para estudo e confronto das classificaçõei
eitae "

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:

N. 43 — Comunica para os devidos fins, que o Sr. direllor
geral, tendo presente ts processo fichado no Tesouro sob e. 73.127,
de 1938, em que a S. A. Indústrias, Reunidas F. Matarazzo recorre
do ato dessa Inspetoria que lhe negou restituição dos direitos refe-
rentes à mercaduria despachada pela nota de importação n. 12.601,
de 1936. proferiu, ehi data de 24 do corrente. o seguinte despacho:

"Indeferido, de acôrdo com o parecer emitido pela Diretoria
das Rendas Aduaneiras."

O parecer desta Diretoria está acorde com o da I* subdiretoria,
assim redigido:

"De acôrdo. É a doutrina da circular n, 10, de 6 de março de
1901, que vem sendo mantida."

Acompanha o respectivo processo.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:

Comunica para o2 devidos fins, que o Sr. diretor geral, tendo
presente o processo fichado no Tesouro sob n. 73.414, de 1938,
em que São Paulo Gaz Company Lirnited recorre do ato dessa Ins-
petoria que lhe nogee restituição da importância de 5318977 refe-
rente à mercadoria despacheda pela nota n. 89.181, de 1929, pro-
feriu, em data de 26 do corrente, o seguinte despacho:

"Indeferido, de acôrdo com o parecer da Diretoria das Rendas
Aduaneiras."

O parecer desta Diretoria está acorde com o da i s subdiretoria,
assim redigido:

De acôrdo. A circular n. 2, de janeiro de 1932, opõe-se à
pretensão da recorrente."

Acompanha o re , pectivo processo.

— Ao Sr. inspetcr da Alfândega do Rio de .Taneiro:

N. 45 — Comunica para os devidos fins, que o Sr. diretor
geral, tendo presente o processo fichado no Tesouro sob n. 73.095,
cie 1938, em que a Companhia Nacional de Navegação Costeira re-
corre do ato dessa inspetoria que lhe nogeti a restituição da impor-
tância de 2:0598100 referente aos direitos da mercadoria despachada
peia nota de importação n. 55.896, de 1936, proferiu, em data de
24 do corrente, o seguinte despacho:

"Indeferido, de acôrdo com o parecer da Diretoria das Rendas
Aduaneiras."

O parecer desta Uretoria está acorde com o da I` subdiretoria,
assim redigido:

"O recnreo está perempto e dele não se deve tomar conheci-
mento."

Acompanha o re-pectivo processo.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:
N. 42 — Comunica para os devidos- fins, que o Sr. diretor

geral da Fazenda, tendo presente o processo fichado no Teeouro
seb n. 73.119. de 1038. em que Caetano Mercante recorre de ato
dessa Inspetoria que lhe negou restituição da importância de
0258400 referente ao adicional de 10% sôbre os direitos de impor-
tação pagos pela nota ri. 19.481, de 1935, proferiu, em data de 26
do corrente, o seguinte despacho:

"Indeferido, de acôrdo com o parecer da Diretoria das Rendas
Aduaneiras."

O parecer desta Diretoria está acorde com o da 1' subdiretoria,
assim redigido:

"De acôrdo. O imposto adicional de 10%, a que se refere o
decreto n. 24.313, de 5 de junho de 1934, incide sôbre as mercado-
ruie e materiais beneficiados pela redução de direitos."

Acompanha o reepectivo processo.

esta Diretoria, resolveu dispensá-lo da comiseão da inspetor ficai
do mesmo imposto no Estado do Rio Grande do sul, conforme faz
certo o ol'icio n. 29, de 16 do corrente, do Serviço do Pessoal.

N. 61 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
declara ro agente fiscal do imposto de consumo nu interior do Es-
[ao de Santa Catarina, bacharel José Maria Pond-5 Citaste% para seu
conitecimento e devidos fins, que o senhor diretor geral, atendendo
a que propôs esta Diretoria, resolveu dispensá-lo da comissáo do
inepetnr liseal do mesmo imposto no Estado do Paran't, conforme
faz certo o ofício n, 29, de lo do corrente, do Serviço do Pessoal.

N. 62 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
devolvendo ao senhor inspetor de Coletorias Federais e Mesas de
Rendas não Alfandcgadas no Estado de Mato Grosso, Benedito Oscar
da Fonseca, o relatório do serviço executado no mês de novembi o
sie ano passado, recomenda-lhe providencie no sentido de serem os
termos lavrados nos Caixas Gerais das coletorias inspecionadas au-
tenticados pelos respectivos exatores, na forma do § 1°, in-fina, do
art. 17 das "Instruções" de 5 de junho de 1936, desta Diretoria.

N. 63 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
restituindo ao senhor inspetor de Coletorias Federais no Estado de
Maio Grosso, Benedito Oscar da Fonseca, o relatório do mês de
$.1.011101'0 do ano passado, resolve recomendar-lhe preste os esclare-
cimentos de que trata a informação de fls. 22.

N. — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
transmitindo ao senhor inspetor fiscal do Imposto de Consumo na 13
zona do Estado do Rio de Janeiro, agente fiscal Arnaldo Fagundes,
o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 3.795, de 1939, em
que a flama Adriano Mauricio St Comp. Ltda., faz urna consulta
tôbre dispositivos' do imposto de consumo, recomenda-lhe, preste a
respeito, os necessários esclarecimentos.

FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de janeiro de 1939

N. 100;709-38 — Vitório Fiore, reclamando contra o precedi-
mento de i l'inancial Standard S/A Ltda., que recusou receber men-
salidades de seu contrato, sun o pretexto de caducidade. — De
acordo com a informação e parecer, deixo de tomar conhecimento
tia reclamação de Le. Publicado, d rquive-se.

O paeecer a que alude o despacho da Diretoria das ftenlae In-
ternas, Pu emitido pelo subdiretor interino Antônio Eustáquio Ccelho,
acorde com a informação da autoria do reriturb.rie Nei Palmeira,
do teor seguinie:

"Vitime° Fiore, adqu boi da "Financial Standard S/A". estabe-
tecida nesta Capital, com negócio bancário, um certificado de venda
de apólices iIa divida pública dos Estados de São Paulo, Minas Ge-
rais, Pc:. • 11I , nibuco, e Município de Porto .klegre, títulos essas gii,-! lhe
s 'riam eW regue; após o pagamento de vinte e seis — 20 — presta-
ções mensais, de conformidade com as condições estabeleci laa imO

(filo certificadie o qual, convém que se saliente, possue as caracte-
rieticas de em contrato regulado pelo Código civil, em
seu artige 1.092.

Atrizando-se, conto se atrazou o reclamante, no pagamento das
prestações mensais devidas, recusnu-se a emprêsa mencionada, a re-
ceber o nagannuto das mensalidades em atrazo, alegando se encon-
trar caduco o certificado em causa, "ex-vi" da cláusula constante, do
teesmo, que dispõe o seguinte:

"O airazo de pagamento por espaço de tempo superior a 30 dias,
implica na czniucidade deste .ontrato, ecm preasizo ias prestações
anteriormente pagas, e independente de qualquer aviso".

E,etivamente confessa o próprio reclamante o atrazo involuntá-
rio oes.rricii co pagamento das prestseões devidas e a intenção ma-
nifestada de saldá-las integralmente, afim de se cobrar In dia con-
seguindo assim a remoção de seu certificado, o que, não lhe foi per-
mitido pela erritirésa ventieriora das apólices, motivando assim a so-
licitaeão da inlerferência desta Diretoria.

Em face do que dispõe o artigo 1.092, do Código Civil, não en-
contra amparo legal a reclamação tom causa, visto como não provou
o reclamante haver cumprido a obrigação que lhe conferiria o di-
reito liquido de exigir o implemento da do outro contratante, na
caso, d seriedade retro mencionada.

Não lhe aproveita lambam a legislação vigente sobre as vendas
a prestações consubstanciada no decreto n. 869, de 18 de novembro
Ultimo, em VklUde de não abranger a mesma, a meu ver, os con-
tratos firmados anteriormente, como ocorre eosn n de que se trata.

Deste mui( simonia uma solução amigável entre as partes con-
tratantes, tesolveria a uestão, sobre a qual nada tem esta Diretoria
que providenciai, salvo melhor interpretação".

Diretoria das Rendas Aduaneiras
Dia 1 de fevereiro de 1939

to Sr. inspe'or da Alfândega de Pôrto Alegre:

N. 10 — Comunica para os devidos fins, Lendo presente o pro-
cesso fichado no Teseuro sob n. 53.929-38, referente às decisões
que, com audiência da Comissão da Tarifa, proferistes em novembro
de 1937, que. em data de 23 do mês findo, exarei o ,seguinte des-
pacho:

"Reg:s t rem-se as decisões ris. 175 e 181. Quanto à de n. 180,
a interpretação do Conselho Superior de Tarifa não dá margem a

Diretoria da Despesa Pública
N. 126 — O diretor da Despesa Pública, atendendo à imperiosa

necessidade de ser feita a organização de um fichário de todas as
pensionistas de montepio deste e dos diversos ministérios, cujo paga-
mento é efetuado no Tesouro Nacional, afim de que tal pagamento
possa ser devidamente fiscalizado, para perfeita regularização da
serviço, recomenda ao senhor escrivão da Pagadoria do mesmo Te-
souro sejam observadas as seguintes instruções:

a) nenhum pagamento de pensão de montepio ou meio soldo,
referente ao mês de janeiro expirante, deverá ser efetuado sem a en-
trega, pela pensionista ou procurador desta devidamente habilitado,
do respectivo titulo ao funcionário encarregado desse pagamento, que
passará o necessário recibo;

b) a restituição do título recebido s6 se dará oportunamente,
mediante a devolução do recibo entregue à pensionista, no próprio
"guichet";

c) ocorrendo a hipótese de se achar o titulo anexado ao processo
em estudo no Tesouro Nacional, será, tão sómente nesse caso, aceita
uma declaração, nesse sentido, fornecida pelo funcionário em cujo
poder se encontrar o referido processo, visada pelo chefe do serviço;
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d) feitas as devidas anotações nas respectivas folhas de paga-
reento, a cargo dessa pagadoria, relativamente à entrega desses tí-
tulos ou declarações, deverão os mesmos ser registrados em livro
para esse fim destinado, e, em seguida, encaminhados ao senhor H-
cretário desta diretoria, para os devidos fins, no mesmo dia do re-
rbiniento.

Em 31 de janeiro de 1939. — José ,4agusto Garcia de Souga.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE DO $R. CHEFE DO SERVIer

Dia 23 de janeiro de 1939
Proces.scs:

N. 83.621-38 — Raul Pontual de Petrolina, requerendo afora-
mento da ilha de Nhanquetá. — Satisfaça o requerente as exigenciaa
da Seeeão de Engenharia e Obras. — Ari Azambuja.

Dia 24

N. 60.692-37 — Companhia Siderúrgica Brasile i ra S. A., re-
~rendo aforamento de um terreno de marinha na ilha do Gover-
nador. — Satisfaça a requerente a exigência da Secção de Engenharia
e ()lira s . — Ari Azanibuja.

Dia 30

N. 82.245-38 — Itália Antenaccio, requerendo carta de afora-
mento do lote n. 286, quadra 11, li rua Cândido Gaffrée. na  Uma.
— Prove o interessado o pagamento do fôr° do corrente exercício.
— Ari ,tzambaja.

Dia 31
Ofícios:

N. 38 — Ao diretor do Departamento Nacional de Portos e Nave-
aneae — Solicitando serem fornecidos a este serviço, cópias dos do-
ruinentea e lituloa de propriedade do prédio n. 82, da rua do Roário.

N. 9 — Ao diretor de Contabilidade do Ministério da Viaçao e
taires Públicas — Encaminhando o processo n. 54..521-38.

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DINIS.%

Dia 31 de janeiro de 1939

Processos despachados:
N. 88.391-3a — Referente a entrega à Prefeitura Municipal de

Cavilará, no Estado de Pernambuco, do próprio nacional situado à
rua Se!e de Setembro. — Encaminho ao S. R. no Estado de P?rnam-
buice, pat'a providenciar como se propõe na informação.

N. 92.844-38 — Ofício n. 208, de 19 de outubro de 1938, em que
o senhor chefe do Serviço Regional no Estado de São Paulo solicita
doceinenlos relativos a imaveia na capital daquele Estado. — Com

esela peeimentos supra, restitua-se ao S. R. no Estado de sao
Paute.

N. 3.6a0-39 Ofício n. 6, de 10 de janeiro de 1939, em que o
senliiii • chefe da Comissão Naval de Inspeção no Brasil, do Ministério
,la :Marinha, solicita informações referentes it próprios nacionais su-
a iciljnadc,s àgnele ministério, no Estado de Piauí. — Remeto ao S. It.
nc Pia u í. para q ue se digne de satisfazer a exigência acima.

N. 1. — Referente a estação Experimental de Café em
Cecencl Pacheco. no Estado de Minas Gerais. — Devolva-se ao S. R.
no 1 .11tulo de Minas Gerais, tendo em vista a ia-formação supra.

DIVISÃO DE ENGENHARIA E OBRAS

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de janeiro de 1939

Processo n. •5.880-38 — Oficio 11. 916, de 17 de junho de 1938,
do Ministério da Marinha, referente à transferência de terreno, na
liba do Governador, de propriedade da União. — Proceda-se de
acordo com o parecer. — A. de Souza Costa.

É o seguinte o parecer a que se refere o despacho supra do se-
nhor ministro:

"Pela transferência do terreno de que se trata para o Minis-
tério da Marinha, mediante termo de entrega e recebimento a ser
lavrado e assinado na Diretoria do Domínio da União, devendo aquela
Secretaria de Estado designar um funcionário para represeetá-la
nesse ato.

Á consideração do senhor ministro.
D. G. da Fazenda Nacional, em 12 de janeiro de 1939. — Ba-

viera Estelita."

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 13 de janeiro de 1939
Processo n. 24.137-38 — Bank of London and South America Li-

mited, recorrendo de despacho da Diretoria do Domínio da União,
exarado a folhas 48 e 48 verso, do processo n. 24.137-38. — De
acordo com os pareceres, nego provimento ao recurso para o fim de
manter o despacho recorrido. A questão relativa à incidência da taxa
de cinco por cento sobre o valor da transação, para cobrança do lau-

dêmio, fixada pela lei n. 3.070-A, de 31 de dezembro de 1915, ficou
definitivamente resolvida no processo n. 949, de 1933, conforme
despacho publicado à página 17.045, do Diário Oficial de 29 de agosto
daquele ano, nos seguintes termos:

"Apesar da carta de aforamento fixar em 2 e meio por cento o
laudêmio de terreno de marinha (cujo domínio útil se pretende trans-
ferir), o pedido de transferência foi formulado já no regime da lei
n. 3.070-A, de 31 de dezembro de 1915, que fixou em cinco por cento
"sobre o valor da transação", (art. 14). O fato da carta de afora-
mento ser um contrato, aprovado pelo ministao da Fazenda, não pode
importar em se estabelecer. ou contratar taxa inferior para o futuro.
Jus publicam, privatorum pactis derogari non potest. Já a circular
n. 38, de 13 de junho de 191b, explicou que, a partir de 1 de janeiro
de 1916, o laudêmio nas transferências de terrenos foreiros à Fazenda
Nacional, de qualquer espécie, sarja cobrado a razão de cinco por
cento do valor da transação."

Restitua-se o processo à Direto.ia do Domino da União, para os
devidos fins."

D. G. da Fazenda Nacional, em 13 de janeiro de 1939. — lio-
tlero Estelita. .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de janeiro-de 1939

Processo n. 66.368-38 — Isah Chapira, solicitando aforamento
de terreno acrescido de marinha, situado à rua Marechal Deodoro,
desmembrado do lote n. 36, em Niteroi, Estado do Rio de Janeiro.
— Proposta aprovação da concessão solicitada. Aprovado, — Utpiane
de Barros.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO

Dia 30 de janeiro de 1930
Processos:

N. 5.732-39 — Telegrama n. 513, de 5 de janeiro correri`e, do
senhor Reatei. Freitas, sobre demarcação de terras do sítio Vista
Alegre, em São Luiz, Estado do Maranhão. — Encaminhado no S.
R. D. U. naquele Estado. — A. C. Marchand,

N. 93.352-37 — Oscar Jo.seph de Plácido e Silva, requerendo
aforamento de terreno de marinha situado na praia de Guaratulya
no Estado do Paraná. — Encaminhado ao S. R. D. U. no mesmo
Estado, tendo em vista o parecer de folhas. — A. C. Marchand.

N. 10.717-38 — Moreira Gomes & Comp., requerendo afora-
mento de terreno de marinha situado à praça General Magalhães,
esquina da rua da Municipalidade, no Estado do Pará. — Encami-
nhado ao S. It. D. U. naquele Estado, para os devidos fins. — A. C.
l'archODU.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 1 de fevereiro de 1939

Requerimentos:
N. 4.805/39 — Laboratório .Réu Ltd. — Imponho de acordo "oro

o parecer a pena de revalidação correspondente ao selo devido. Pu-
blicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se o processa à
Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a inscrição da dívida.

N. 4.807/39 — José Carneiro Felipe. — De acordo com a infor-
mação e o parecer imponho ao requerente a pena de revalidação cor-
respondente ao selo devido.

N. 4.806/39 — António Correia. — Idem.
N. 4.559/39 — Luiz António Teixeira. — Idem.
N. 3.967/38 — Zeferino Quaresma. — Indeferido de acordo com

a informação e o parecer.
N. 7.016/38 — Paiva & Paiva. — Reduza-se o valor locativo para

2:400$000 a partir do exercício de 1937. Altere-se a classificação
para "botequim e bilhares", a partir do exercício de 1938.

N. 28.250/38 — José Vidal Domingues. — Reduza-se o valor
locativo para 3:000$000 no lançamento para o corrente exercício de
1939. Quanto ao exercício de 1938 indeferido, por ter incorrido em
perempção.

N. 15.857/38 — Gomes Ribeiro. — Reduza-se o valor locativo
para 1:480000 no lançamento para os exercícios de 1938 e 1939.
Indeferido, quanto aos exercícios de 1936 e 1937, por ter incorrido
em perempção.

N. 4.910/38 — Noberto Silva. — De acordo com a informação-
e o parecer, imponho ao requerente a multa de 50$000 de confor-
midade com o art. 7°, do regulamento em vigor. Imponho, outros-
sim, a pena de revalidação correspondente ao selo devido.

N. 4.367/39 — Fernando Nascimento Silva. — Idem.
N. 48.776/38 — Rosa Sc Gamalo. — Proceda-se a cobrança de

acordo com a informação e o parecer. Intime-se para efetuar o re-
colhimento, no prazo de oito dias, sob as penas da lei e bem assim,
para pagar o selo da taxa de educação e saude, a que está sujeito
o requerimento.

N. 3.482/39 — International Harvester Export Company. —
Restitua-se de acordo com a informação e o parecer, a quantia de
10:0008000.

N. 27.936/38 —Cruces & Garcia. — Proceda-se a cobrança de
acordo com a informação e o parecer. Intime-se para efetuar o
pagamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei. .

N. 28.384/38 — F. Bacil & Filho. — Idem.
N. 28.383/38 — F. Bacil ak Filho. — Idem.
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N. 20.857/38 - Severino de Melo Ferrari. - Proceda-se a co-
brança de acordo com a informação e o parecer. Intime-se pata
efetuar o pagamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei.

N. 22.863/38 - Domingos Atalaio. - Idem.
Precatórios:

N. 4.234/39 - Juizo da 4•a Vara Criminal, entrega de 5008,
(quinhentos mil réis), a favor de António Cícero Gabião. -

'Crimpra-se.
Processo n. 160/39 - Consulta de A. Malfitane. - Cobre-se o

imposto devido na quantia de 68911 200, de acordo com a informação
e parecer.

Quanto a consulta responda-se nos termos seguintes: ao que-
sito 1° - deve o consulente esclarecer se os lançamentos a que se
verem são para os fins de pagamento do imposto OD simplemnente
para inventário, dos objetos importados em época posterior à data
indicada; ao 2° - desde que se trata de livro exigido por lei, é devido
o selo - por verba.

Poblique-se.
Processo n. 20.432/38 - Consulta da Companhia Mecanica e

Importadora de São Paulo. - Responda-se que a isenção capitulada
no art. 30 n. 11 do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, deve
ser entendida em sentido restrito e aplicada à relação jurídica entre
o empregado e o empregador: aquele obrigado a prestar o serviço
este a remunerá-lo com ordenado ou salário. Se entre os agentes e
representantes de . companhias equiparados, a filiais ou sucursais em
virtude. de disposição de natureza fiscal (sie) existir a referida re-
lação jurídica_ necessariamente há de aproveitar-lhes a aludida
isenção.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 1 lie fevereiro de 1939

Cccl idões :
N. 1.320 - Joaquim Moreira Mota. - Certifique-se o que

constar.
N. 4.302 - Manuel Bernardes. - Idem.
N. 4.165 - Auto Union Brasil Ltd. - Idem.

• 4.071 - Vicio Lupi & Comp. Ltd. - Idem.
N. 3.954 - The Yokahama Specie Bank Ltd. - Idem.
N. 3.958 - Agostinho Lopes Tavares. - Declare o exercício.
N. 4.127 - Companhia de Imóveis e Representações Brasileira

Cid, S/A. - Prove a qualidade em que requer.
• N. 3.935 - João Coelho Barbosa. - Declare os exercícios e im-
postos.

N. 3.917 - Companhia de Imóveis e Rep. Brasileira Cirb S/A.
- Idem.

N. 47.690 - Sá Gamboa & Comp. - Certifique-se o que constar
N. 472 - A. A. de Brito Pereira. - Idem.
IN, 3.909 - P. Pinheiro St Comp. - Provem a propositora da

ação cio Juizo.
Requerimentos.

N. 15.797 - Alexandre Ede Fraina. - Em face da informação
e parecer, indeferido.

N. 16.575 - Miguel Minn. - Averbe-se a mudança. Imponho
a Miguel Ottan a multa de 5080043, mínimo da lei.

N. 42.022 - Antônio Esteves. - Averbe-se a mudança, ex-offi-
cio. Imponho a Antônio EsLeves a multa de 1258000, médio da lei.

N. 47.501 - Amador Garcia Gil. - DO-se a baixa requerida, a
partir do corrente exercício.

N. 47.395 - Delfim Brito. - Idem.
N. 43.585 - A. F. de Oliveira. - Transfira-se. Imponho à

firma A. F. de Oliveira a multa de 508000, mínimo da lei. Em se-
guida, vá o processo à 1 Subdiretoria para dizer se existe dívida por
parte da firma sucedida.

N. 42.597 - Casa Bancária Irmãos Lopes S. A. - Transfira-
se. ex-officio, para o nome da Casa Bancária Irmãos Lopes S. A., à
qual inipcmho a multa de 1251000, médio da lei. Em seguida vá a pro-
cesso à I° Subdiretoria para dizer se existe dívida por parte da fimra
sucedida.

N. 42.598 - Cobalto Viana Coutinho. - Idem.
N. 12.007 - Jadir Lopes. - Idem.
N. 12.003 - Floris/mia de Sousa Araujo. - Idem
N. 42.612 - S. Ferreira & Sousa. - Idem.
N. 12.901 - Caetano De Loca. - Idem.
N. 42.910 - Irmãos Neves. - Transfira-se, ex-officio, nara

nome da firma Irmãos Neves, à qual imponho a multa de 1258000,
médio da lei. Em seguida, vá o processo às t° e 3' Subdiretorias pare
dizerem se existe divida por parte da firma sucedida.

N. .52.610 - Praça & Lima. - Idem.
N. 42.905 - Edgar Costa & Comp. - Idem.
N. 42.013 - Zaira de Sousa. - Averbe-se a mudança, ex-nfficio.

Imponho a Zaira dr Sonsa a multa de 1258000. médio da lei.
N. 831 - J. Gonçalves & Martinez. - Proceda-se à inscrição

pelo modo proposto. Imponho à firma J. Gonçalves & Martinez a
tinha de 1001000, mínimo da lei.

N. 42.909 - Herculano Coimbra. - Averbe-se a mudança, ex-
officio. Imporho a Herculano Coimbra a multa de 1258000, médio
da lei.

N. 43.017 - Martins & Santos. - Averbe-se a mudança. Impo-
nho à firma Martins & Santos a multa de 508000, mínimo da lei.

N. 47.674 - F. J. Costa. - Averbe-se a mudança. ex-officio,
noa termos propostas. Imponho à firma F. J. Costa a multa . da réi3
1258000. médio dalei.

N. 658 - Raimundo Moreira. - Proceda-se à inscrição ,nos ter-
mos do parecer. Imponho a Raimundo Moreira a multa de 1008000,
mínimo da lei.

N. 49.516 - Vital Ramos de Castro. - Idem.
N. 50.382 - Herculano Cunha. - DO-se a baixa requerida, si

partir do corrente exercício.
N. 50.41 - Tito Rodrigues.	 -Hem.
N. 248 - Manuel Antônio de Oliveira. - Idem.
N. 494 - Simon Chitoit. - Idem.
N. 661 - Cesar Elias Mizraky. - idem.
N. 685 - Salomão Goreinstin. - Idem.
N. 4.955 - Francisco Paulo Galo. - Idem.
N. 49.755 - Guilhermina Marques Gonçalves. - Idem,
N. 50.236 - Leal irmãos. - Idem.
N. 50.187 - Manuel Monteiro da Fonseca. - Idem.
N. 50.165 - José Bernardino. - Idem.
N. 49.947 - G. Fernandets & Comp. - Idem.
N. 45.686 - Modesto 'Ferreira. - Averbe-se. Imponho a Mo-

desto Ferreira a multa de 508000, 'mínimo da lei.

SEGUNDA SUB-DIRETORIA
Processos de 1938, em exigência nesta secção:

N. 46.744 - Nagib Tannuri,
N. 40 748 - B. Moutinho & Amado.
N. 46.806 - Nesti Giovam.
N. 47.069 - Henrique do Sousa
N. 47.410 - St-monto-is S. A.
N.. 47.660 - Eduardo Eisele.
N. 49.426 - Antônio S. Almeida.
N. 49.440 - Companhia Imobiliária Rex.
N. 49.561 - Jasmino Nascimento Rocha.
N. 49.503 - Francisco Pereira da Silva.
N: 49.579 - Silva & ferreira.

49.593 - Armando Masini.
N. 49.605 - António Alves Quarto.
N. 49.607 - Ibrahim Flôr.
N. 49.084 - João Almeida Cardoso.
N. 49.707 - José Morais.
N. 49.717 - Evaristo & Fernandes Comp.
N. 49.758 - Francisco Araujo.
N. 49.762 - Abraham Goldemberg.
N. 49.706 - Joaquim Cardoso Dias.
N. 49.781 - João Jacinto Vieira Junior.
N. 49.797 - Antônio Jorge Ahdala.
N. 49.836 - André Nirsetty.
N. 49.882 - Albano Sousa & Irmãos
N. 49.918 - Moreira Main & Comp.
N. 49.928 - Secundino Candi° Correia..
N. 49.038 - Azeredo & Pereira.
N. 50.047 - G. Brito & Figuere.do.
N. 50.081 - João Marques dos Santos.
N. 50.103 - Jacoino Machado Espinola.
N. 50.111 - Carlos Silva.
N. 50.133 - Lieínio da Gama Bentos.
N. 50.140 - Pedro Macedo.
N. 50.143 - Antônio Pereira de Almeida Cardo.
N. 50.152 - José Sales.
N. 50.178 - João Antônio de Sá.
N. 50.189 - João Pires de Bastos.
N. 50.209 - Confeitaria Pascoal S. A-
N. 50.216 - Carlos Meier Filho.
N. 50.214 - Silva, Tavad & Comp.
N. 50.220 - A. Machado & Comp.
N. 50.221 - Gomes & Alvarez.
N. 50.223 - Maria Monteiro & Carvalho
N. 50.225 - Amorim & Pinto.
N. 50.226 - Ciriaco da Silveira Poulart.
N. 50.350 - Panificação Mundial Limitada
N. 50.352 - Francisco Coelho.
N. 50.354 - Amadeu Correia Peixoto.
N. 50.365 - Matos & Caridade.
N. 50.374 - Daniel de Oliveira & Vieira.
N. 50.378 - Malta & Irmão.
N. 50.391 - António Cardoso.
14.50.392 - Henrique da Cunha Brandão Filhos
N. 50.408 - Cardoso & Irmão.
N. 50.417 - Américo M. da Cosia.
N. 50.421 - Casemiro Gomes Vieira.
N. 50.425 - José Joaquim de Oliveira,
N. 50.141 - José de Andrade.
N. 50.443 - Elza Eaustina de Carvalho.
N. 50.448 - Café e Bar América Limitada.
N. 50.475 - José Joaquim Assis.
N. 50.485 - Viuva Rocha Pereira & Comp. Ltd.
N. 50.486 - Espólio de João B., Visentin.
N. 50.487 - S. Gelman & Spivak.
N, 50.491 - Davi de Matos.

Processos de 1939, em exigência nesta senão::
N. 61 - Daniel da Silva Rocha.
N. 313 - Dr. Baltazar de Sousa.
N. 385 - Alfredo Elesbão Xavier.
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N.
N.

389
391

- M. Gomes da Silva.
- Abílio Neves.

N. 491-R - Perez & Comp. - *Vendas mercantis - Delegacia
Fiscal em São Paulo - Pedido de reconsideração do acorda° 5.962

N. 441 - Sizenando do Carmo 8 Castro e Silvo -.Recurso n. 5.974 - Relator, Sr. Jaime Périctes.
N. 989 - Renée Arditt. N. 7.354 - Cessar Sem,' - Vendas mercantis - Recebedoria
N. 1.111 - Florêncio Dias de Campos. federal em São Paulo - Relator, Sr. Neves da Fontoura.
N. 1.327 - Inácio Jorge Nogueira. N. 7.580 - Banco Alemão Transatlántico - Imposto do se:o -

Recebedoria do Distrito Federal - Er-officio - Relator, Sr. Neves
da Fontoura.

N. 7.719 - Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais - Im-
Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR

Ofícios expedidos:

Sr. n Iirelor da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 23/31 - Requisitando passagens pára funcionários dcala Di-

:ator i a .

- Sr, chefe do Gabinete do Sr. ministro da Fazenda:

N.	 - Restituindo. devidamente informado, o processo em que
m i e.,z i do o espólio de Carlos Ribeiro Monteiro da Silva.

N. 78 - Remetendo processo, devidamente informado, cio que é
literiassada a Associação dos Proprietários de Imóveis de S. Paulo.

- Sr. diretor das Rendas Intentas:
N. 75) - Restituindo processo, em que é interessado Mário Ho-

e1rio M a rijos.
- sr. diretor geral de. Fazenda do Ministério da Marinha:
N. 81 - Solicitando informações.

- Sr. diretor do Serviço de Fundos do Ministério da Guerra:
N. 85 - Reiterando ofícios, solicitando informações.

- Sr. chefe de Secção, de Pernambuco:
N. 285 - Fazendo comunicação.

- Sr. chefe de Secção, de Minas Gerais:
N. 286 - Remetendo processo, em que é interessado Ammtas de

'sais.
- Sr. chefe de Secção, de Pernambuco:
N. 287. - Idem.

- Sr. chefe de Secção, do Rio Grande do Sul:
N. 288 - Idem, referente a um telegrama do falecido Sr. Assis

irasil, para que sejam prestadas as necessárias informações.

- Sr. chefe de Secção, do Rio Grande do Norte:
N. 289 - Idem, em que é interessado Deoclécio Dantas Duarte.,

- Sr. chefe de Secção, de S. Paulo:
N. 290 - Idem. referente a um telegi ama do Sindicato dos Fer-

'oviários da Companhia Paulista de Campinas, Estado de S. Paulo.
N. 291 - Idem, em que é interessado Cleóbulo Claudino

/ornes.

- Sr. chefe de Secção de Niterói:
N. 292 - Idem, em que é interessado Almerindo Teixeira da

!unha.

- Srs. delegado fiscal e chefe de Secção, do Pará
Na. 293/294 - Fazendo comunicações.

- Sr. chefe de Secção, de Niterói:

N. 295 - Remetendo processo encaminhado a esta Diretoria pela
/ecção de S. Paulo.

Telegramas expedidos:

- Srs. delegados fiscais em Maaaus, Maceió, S. Salvador, For-
aleza. Pernambuco e inspetor da Alfândega de Santos:

Ns. 13/19 - Sobre objeto de serviço.

EXPEDIENTE DO 511. uma-roa

Requerimentos despachados

Dia 1 de fevereiro de 1939

.t. 465/39 - Mário Cardoso Nunes Pires. - Por falta de am-
aro legal, indeferido.

N. 1.103/39 - The Armco International Corporation. - Prove
layer pago o imposto do exercício de 1938.

N. 19.952/38 - Salvador Pinto Júnior. - Sele devidamente
petição.

N. 22.124/37 - Noé Leite Frazão. 	 Indeferido.
De acordo com o parecer, mantenho o lançamento

Primeiro Conselho de Contribuintes
'auta para a sessão ordinária a realizar-se no dia 3 de fevereiro, h

14 horas

RECURSOS

tSessão pública)

N. 191-R - Banco Brasileiro Alemão e Artur Meissner - Imposto
o selo - Pedido de reconsideração do acordão n. 3.530 - Recurso
. 3.557 - Recebedoria federal em São Paulo - Relator, Sr. Neves

-a Fontoura.

posto de selo - Consulta - Delegacia Fiscal em Minas Gerais -
Ex-officio - Relator, Sr. Eduardo Rodrigues.

N. 7.725 - Ferreira Abreu & Comp. - Vendas mercantis -
Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. Eduardo Rodri-
gues.

N. 7.781 - António Rabino - Vendas mercantis - Recebe-
doria do Distrito Federal - Relator, Sr. Jaime GOrieles.

N. 7.805 - A. Costa & Soares - Vendas mercantis	 Rece-
bedoria do Distrito Federal - Relatar, Sr. Jaime Périeles.

N. 7.810 - E. P. Baia - Operações bancárias - Recebedoria
do Distrito Federal - gx-officio - Relator, Sr. José Luiz Batista.

N. 7.811 - Banco Francês e Italiano para a AmOrica da Sul
ha posto de selo - Recebedoria do Dist rito Federal - Reta tor,

Sr. Jaime Mictes,
N. 7.812 - Corrpanhia Federal ile Eletricidade - mer-

cantis - Recebedoria riG Distrito Federal - Maior, Sr. Araújo
Maia.

N. 7.816 - F. Cabral Peixoto - Vendas inercant is -- Rece-
bedoria do Distrito Federai -Relator, Sr. José Luiz Batista.

N. 7.817 - Agência Financial de Portugal - Operaçõe s ban-
cárias - Recebedoria do Distrito Federal - Ex-oncin - Relatar,
Sr. Jaime Parieles.

N. 7.818 - Natalino Maggi - Operações bancárias - Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco - Er-officio - Relator. S e . Araújo
Mala

N. 7.822 - Batista !aniles ta Comp. - Imposto de selo - De-
legacia Fiscal no Maranhão - Relatar. Sr. José Luiz Batista

(Sessão secreta)
N. 4.485 - Maria Amaral Soares - Imposto de rerahl - Se-

cção do Imposto sobre a Rende na Baia - Er-of Peio - Relator. se-,
nhor Neves da .Fontoura.

N. 7.311 - Mareelino Martins Filho & Comp. - Imposto de
renda - Secção do Imposto sobre a Renda no Estado do Ria - Re-
lator. Sr. Eduardo Rodrigues.

N. 7.158 - Day & Rendall - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda .em São Paulo - Relator, Sr. Araújo Mala.

N. 7,574 - Tomaz Marinho de Andrade - Tmposte do renda -
Secção do Imposto de Renda - São Paulo - Relator, Sr. Neves da
Fontoura.

N. 7.597 - Mabel Rime Masset. inventariante do espólio de
Gustavo Leuzinger Mas set - Imposto de renda - D'retoria do Im-
posto de Renda - Relator. Sr. Martins de Almeida.

N. 6.963 - Manuel Herculano de Almeida Cunha - Imposto
renda - Secção do Imposto de Renda - Baia - Relator. Sr. Mar! ins
de Almeida.

N. 7.731 - Euclides Pereira fluímo - Imposto de renda -
retorta do Imposto de Renaa - Relator. Sr. Eduardo Porhigues.

N. 7.737 - Juvenal Ferreira Arantes - Imposte rio renda -
Secção do Imposto de Renda - Paraná - Relator. Sr Eduardo lio-
drigues.

N. 7.743 - Chames Ahoud & Com p . - Imposto de rendi -
Seeefin do Imposto de Renda - Maranhão - ex-officfo - Relator,

, Sr. Eduardo Rodrigues.
N.- 7.755 - F. G. Schmidt & Comp. - Imposto de renda -

Secção do imposto de Renda - R. G. do Sol - Relator, Sr. Eduardo
Rodrigues.

N. 7.757 - F. G, Sehmidt & Coma, - Imposto do renda -
Secção do impofo de Renda - Ti. G. do - Relatar, Sr. Jaime
Périeles.

N. 7.762 - Companhia Cervejaria Brahma	 Imaasan de landa.
- Diretoria do Imposto de Renda - Relator. Sr. José Laiz Batista.

N. 7.767 - Alexandre Alves Torres Carneiro - Im p osto de
renda - Diretoria do Imposto de Renda - Relator. Sr. Eduardo
Rodrigues.

N. 7.769 - Ettoro Pe. zi - Imposto do renda - Secção do Im-
posto de Renda - R. G. do Sul - Relator, Sr. Jaitne POrieles.

N. 7.800 - Alberto Assmé - Im posto de renas - Secção
imposto de Renda - Paraná - ex.-officio - Relator, Sr. Araujo
Mala.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 1 de fevereiro de 1939,
- Antonio Pereira do Costa, secretário.

Comissão de Eficiência
Expediente do dia 31 de janeiro ae 1939

Membros presentes:
Rosalvo Gomes da Ressureição. presidente. Valciemiro Amadei

Soares Filho e Flávio Carvalho de Morais Barras.

Processos relatados:
N. 104138 - Pedido de transferência do oficial administrativo.

classe "LI", do Quadro VII, do Ministério da Fazenda. Floriano Leo-
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poldino de Azeredo. — Relator, Amadei Soares. — A Comissão enca-
minhou o processo ao D. A. S. P., opinando pelo deferimento do
pedido.

N. 730138 — Requerimento em que o marinheiro, classe "D",
do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, Amaro Barros de Lacerda
pede retificação do seu nome. — Relator, Amadei Soares. — A Co-
in3ssão encaminhou o processo ao S. P. da Fazenda, para a retifi-
cação necessária.

N. 762138 — Pedido de remoção do escrita , cáric. classe "F",
Quadro III, do Ministério da Fazenda, Francisc-i Leonel Chaves, com
exercício na Recebedoria Federal em S. Paulo, para a do Distrito
Federal. — Rola lor, Flávio Bastos. — A Comissão encaminhou o
processo ao Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda. opinando pelo
atendimento do pedido.

N. 15139 — Requerimento em que o guarda-livros, classe "G".
do Quadro I. do Ministério da Fazenda, Paulo Rocho encaminha os
exemplares das tabelas de sua autoria, denominadas "Tabelas para
calculo do prazo do amortização de tuiprèstiroos dos funcionártes
nivis da União". — Relator, Flávio Bastos. — A Comissão solieVon
audid^mcia do Sr. Contador Geral da República.

N. 27139 — Pedido de transferène:a do es.;fiturário, classe "F",
do Quadro VII, do Ministério da Fazenda, Iiig , ,rto Castelo Branro.
— Relator, Rosidvo Gomes. — A Comissão encaminhou o proce4,44
ao D. A. S. P., opinando pelo seu arquivamentc2,. em virtude do
irteressado já ter sido transferido.

C .‘missào Encarregada da Liqui1a0a da Divida Fhilnante

Relação das indenizações estipuladas no TRATADO DE PEDRAS
ALTAS, liquidadas por esta Comissão e cujos pagamentos foram re-
quisitados ao senhor ministro da Fazenda, no período de setembro de
1936 a dezembro de 1938:

Data da requisição — Nome — Importancia da requisição

5 de maio de 1937 — Francisco Jardim 	
5 de maio de 1937 — Francisco de Paula Pereira 	
26 de abril de 1937 — Feliciano Igancio Xavier 	
11 de abril de 1937 — Francisco Martins de Quadros 	
11 de abril de 1937 — Firmino Argeni 	
13 de abril de 1937 — Francisco Rodrigues 	
23 de setembro de 1937 — Francisco da Silva Ferreira
18 de outubro de 1937 — Francisco Rodrigues de Al-

meida
18 de outubro de 1937 — Fernando M. de Souza & Fi-

lhos . 	
18 de outubro de 1937 — Francisco Alves Pereira 	
2e de outubro de 1937 — Floriano Dalvilt 	

	

26 de outubro de 1937 — Francisco Goulart Coutinho 	
27 de outubro de 1937 — Francisco Scysleski 	
4 de novembro de 1937 — Francisco de Paula Vascon-

eellos
4 de novembro de 1937 — Fructuoso Simões Pires
4 de novembro de 1937 — Fabricio de Oliveira Pilar 	
11 de novembro de 1937 — Francisco de Freitas Cami-

nha (Duplicata)
11 de novembro de 1937 — Francisco de Macedo Couto
11 de novembro de 1937 — Fidelis Marques de Abreu
21 de novembro de 1937 — Fernandes & Filho 	
24 de novembro de 1937 — Francisco das Chagas Ma-

chado
21 de novembro de 1937 — Frederico Matbjei 	

	

24 de novembro de 1937 — Franklin Cànd ido de Assis 	
21 de novembro de 1937 — Fredolin Lima 	
24 de novembro de 1937 — Francisco Visz	
9 de dezembro de 1937 — Francisco Vieira Brizolla
9 de dezembro de 1937 — Franklin José de Souza
9 de dezembro de 1937 — Francisco Worcehoski 	
9 de dezembro de 1937 — Francelino Guerreiro Filho
16 de dezembro de 1937 — Feliciano Machado dos San-

tos 	
18 de dezembro de 1937 — Francisco Perra da Cunha
24 de dezembro de 1937 — Frederico de Pinho 	
21 de dezembro de 1937 — Florência Aires da Silveira
28 de dezembro de 1937 — Francisco Pereira da Silva
28 de dezembro de 1937 — Francisco Brandi 	
30 de dezembro de 1937 — Francisco Ferreira dos

Santos . 	
6 de agosto de 1937 — Felinto José de Moura 	
31 de dezembro de 1937 — Feliciano Gonçalves Viera
2 de julho de 1938 — Francisco Venceslau Pereira 	
2 de julho de 1938 — Florindo Gardelin 	 ...
2 de julho de 1938 — Filial Triches & Comp 	
12 de julho de 1938 — Fernando da Silva Prado 	
19 de julho de 1938 — Francisco Prichua 	
19 de julho de 1938 — Francisco Gonzer 	
16 de julho de 1938 — Francisco Hermenegildc da

Silva

	

28 de julho de 1938 — Francelino Carneiro Borges 	
28 de julho de 1938 — Fidelis José de Andrade 	
24 de setembro de 1938 — Feliz Guerra 	

11 de outubro de 1938 — Frederico Guilherme Fauth
20 de outubro de 1938 — Felisberto Gonçalves dos San-

tos Neto . 	
21 de outubro de 1938 — Francisco Rodrigues Vaegas
8 de novembro de 1938 — Francisco Geraldo Chaves 	
29 de novembro de 1938 — Frederico Jacob Goelser

G
30 de setembro de 1936 — Graciliano Araujo da Silva 	 2:5803000
24 de setembro de 19:16 — Giocundo Boff 	 	 1 :6078200
17 de dezembro de 1936 — Guilherme Elsembach 	 	 1:7008000
17 de dezembro de 193-6 — Goulart & Irmão 	 	 57 :8298000
18 de dewnbro de 1936 — Guerino Carmiel 	 	 1:83I8000
30 de março de 1936 — Garibaldi Brilhante 	 1:3008000
30 de março de 1936 — Guilherme Nenhaus 	  	 1:11808000
5 de fevereiro de 1936 — Guilherme Barthinann 	 	 9:790N00
5 de março de 1937 — Guilherme Pressler 	 	 10:20084100
25 de agosto de 1937 — Gaudencio Costa 	 	 9:0008000
14 de abril de 1937 — Guilherme de Si q ueira 	 	 7 :7528000
25 de agosto de 1937 — Gervasio Gorosteraru. .... 	 12 :0008000
25 de agosto de 1937 — Gabriel Rodrigues de, Almeida	 11) :00000
6 de agosto de 1937 — Giacumazzi & Irmão 	 	 11:8788300
8 de agosto de 1937 — Graciliano Manuel Alvos 	  	 12 :85080131)
8 de agosto de 1937 — Gregório Furtado Coelho 	 	 2:5508000
29 de julho de 1937 — Girolamo Girou 	 	 4:1753600
29 de jullm de 1937 — Gabriel Silveira de Castro 	 	 21:8003000
22 de julho de 1937 — Gabriel Bier 	 	 3 :5003006
22 de julho de 1937 — Guerino Leoncio 	 	 4:6008000
21 de junho de 1937 — Guerino Zugno 	 	 1703000
21 de maio de 1937 — Giacomo Pagani 	 	 5:0108000
5 de maio de 1937 — Graciliano Vieira de Araujo 	 	 29 :3105000
23 de setembro de 1937 — Ganio & Silveira 	 	 58:0098000
23 de setembro de 1937 — Guerino Santitto 	 	 3:0008000
11 de novembro de 1937 — Geraldo José Rodrigues.. 	 12:2518000
21 de novembro de 1937 — Germano Boni 	 	 2 :88'43200
g de dezembro de 1937 — Gumereindo Gaivão 	 	 20:1253000
30 de dezembro de 1937 — Geraldo Rodrigues de Bit-

tencourt	 4:9958000
6 de julho de 1938 — Giacomo Cavagnoli 	 	 3003000
6 de julho de 1938 — Galdino José Rodrigues 	 	 6:6008000
19 de julho de 1938 — Gabriel José Saldanha 	  	 10:3278500
16 de julho de 1938 — Gabriel José Rodrigues 	 	 29:3388000
II de outubro de 1938 — Guilherme Contini 	 	 1:4003000
11 de outubro de 1938 — Gildo Copetti 	 	 1 :690$000
11 de outubro de 1938 — Gastão Bicca de Medeiros 	 1 :5003000
20 de outubro de 1938 — Galileu de Freitas 	 	 3:5008000
30 de novembro de 1938 — Graciliano João Camargo 	 1:1508000

30 de setembro de 1936 — Horário Ribeiro de Assun-
do 	

24 de setembro de 1936 - Honór'n da F. Castilhos.
29 de dezembro de 1936

	
Hipe; .0', José de Souza..

18 de dezembro de . 1930 — Hildebrando José Centena..
18 de dezembro de 1936 — Horário Borges Pereira de

Lima. 	
27 de novembro de 1936 — Henrique Wagner 	
9 de novembro de 1936 — Higino Inácio Velho 	
22 de novembro de 1936 — Honório Joaquim da Silva
21 de outubro de 1936 — Horácio Joaquim de Camargo
30 de março de 1937 — Henrique Francisco Bien._
30 de março de 1937 — Henrique Borgmann 	
5 de fevereiro de 1937 — Herminio Alves de S. Fortes
13 de setembro de 1937 — Honário Veloso de Li-

nhares
13 de setembro de 1937 — llonorato Veloso de Linha-

res
IS de setembro de 1937 — Herminio José de Moura
6 de agosto de 1937 — Holfirio Ribeiro MartinQ
29 de julh1n de 1937 — Henrique Luiz Nela 	
22 de julho de 1937 — Horário Francisco de Rezende
15 de julho de 1937 — Horário Cândido da Silveira 	
24 de junho de 1937 — Henrique Fraco;s
24 de junho de 1937 — Henrique Zimermmann 	
22 de junho de 1937 — Horário F. de Rezende 	
26 de junho de 1937 — Henrique e Arzelino Silveira

Rosa . 	
21 de junho de 1937 — Heitor José Martins 	
21 de junho de 1937 — Hortencio da Fontoura Casti-

lhos
1-1 de junho de 1937 — Heleodoro Joaquim da Silva
21 de maio de 1937 — Hermilio Campos & Irmão 	
21 de maio de 1937 — Hermelino Martins Coimbra 	
13 de abril de 1937 — Hermínio Alves Pereira 	
23 de setembro de 1937 — II. & P. R. Luchsinger &

Comp.. . 	
23 de setembro de 1937 — Henrique Blanknhein 	
23 de setembro de 1937 — Migo Serafim 	
2 de setembro de 1937 — Honorato Xavier de Freitas
24 de setembro de 1937 — Herculano Menezes C. do

Castro . 	
24 de novembro de 1937 — Honorio Dias Ferreira So-

brin/to . . 	

25:5678006

15:9503000
6 :0005%0
3 :5008000
1:1008000

1:5008000
58:8558000
60:6638000

1:8008000
2:4105000
3 :6008000

81 :9108000

2 :455509C

26:23730GO
58:3708000
1:0508000

7508000
2:1018000

17:1008000
2:80081)00
1:5753000

7 :5308000
86:8788000

2 :4908000
17:6053000

8 :620,8000
4:9493200
3:3408000

11:570$0C2
9:1708000.

21 :5:10$000
15 :970$000

4498000
127:9213000

11 :706:300õ
7:9508000

46:0103000
24:7118000
36:4058000
15:9108500

2.7708000
8:7703000

79:1233000
55:0138000

1 :0518700
15:8118500

:900$000
1 :2463000
4:0733000

24:0388000
21:2358000
4:3508000

87 :657$0£0

8:0003000
3 :0+108000

172:1753300
27 :6953000

77:0308000
9318000

23:1158000
15:5503000
8:1133000

9693000
10:004)8000
2 :6103000

4:6008000

8:0008000
8:0008000
5:0008000
1:6008000

21:7028000
2:5878500
7:91.18000

5008000
35:1218000

29 :5008000
6:7208000

8:2738100
1:5008000
1:5488000

11:6303000
37:.123$000

10:7008000
3:3005000

19:3515300
16:6505000

6:9508000

57:8538000
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Comissão Encarregada da Liquidação das Contas
da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro

Expediente de 26 de janeiro de 1939

The Caloric Co. (processo n. 89, de 1938). — A Comissão opina
no sentido de que é líquido e certo o direito da credora The Caloric
Co., aos pagamentos requeridos de $317.959,88 (trezentos e dezesete
mil novecentos e cincoenta e nove dólares e oitenta e eito centavos),
saldo líquido de seu crédito em moeda americana, conversível nos-
termos dos arts. 431 do Cód. Comercial, e, 917, §§ 2° e 3° do Código
Civil; e de 'Els. 787:1058700 (setecentos e oitenta e sete contos cento
e cinco mil e setecentos réis), saldo de seu crédito, naquela mesma
data. em moeda nacional.

Dia 27

Silva, Magalhães Cia. (procesos ris. 335, 336, 337 e 338, de
1938). — A Comissão opina pela liquidês dos créditos da requerente
nas importâncias de Rs. 258:6078200 (duzentos e t. tormenta e oito
contos seiscentos e sete mil e duzentos réis); 203:0088700 (duzentos
e três contos oito mil e setecentos réis); 325:3178100 (trezentos e
Vinte e duro contos trezentos e dezesete mil e cem róis), e 59:5348400
(cincoenta e nove contos quinhentos e trinta e quatro mil e quatro-
(mios réis).

Alberto d'Alineida & Cia. (processo n. 233, de 1938). — A Co-
missão opina pela liquidAs do crédito da requerente na importância
de Rs. 39:2648700 (trinta e nove contos duzentos e sessenta e quatro
mil e setecentos réis).

Companhia Docas de Santos (processos n.;. 309 e 310, de 1938)
— A Comissão, opina pela liquidês dos créditos da requerente nas
importâncias respectivamente de Ils. 1.320:7968200 (mil trezentos
e vinte contos setecentos e noventa e seis mil e duzentos réis), e I éis
660:3988000 (seiscentos e sessenta contos trezentos e noventa e oito
mil réis).

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais 6 fa-
ca'bado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
10	 a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

485a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 1/2/1939

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes vice-almirante
vario Pais Leme de Castro, presidente; doutores Carlos de Miranda,
Stoll Gonçalves, capitão longo curso Francisco José da Rocha e ca-
pitão de Mar e Guerra, Raul Romeu Antunes Braga.

Procurador junto ao T.A.M., Dr. Augusto de Lima Júnior.
Secretário, Gilberto de Alencar Sabóla.
Ata — Declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada a

ata da sessão anterior e despachado pelo senhor presidente o expe-
diente em mesa.

Processo n. 331 — do qual pedira vista em sessão anterior o se-
nhor juiz Carlos de Miranda, foi apresentado em mesa pelo mesmo
juiz. — O senhor juiz Romeu Braga que estava ausente na sessão
passada, pediu e obteve vista do processo, na forma regimental.

Processo n. 322 — foi adiado o conhecimento do parecer da Pro-
curadoria em consequência do adiamento do processo anterior.

Processo n. 335 — referente ao acidente sofrido pelo navio
"Itaimbé" em 7/10/1938, nos rochedos de Cabo Frio. — Para conhe-
cimento do parecer da Procuradoria. O Tribunal recebeu o dito pa-
recer como representação para que se prossiga na forma regimental.

Levantada a sessão às dezesseis horas.
Secretaria do Tribunal Marítimo Administrativo, em 1 do feve-

reiro de 1939, — nilberto de Alencar Saboya, secretário.-

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 43 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é fa-
cultado pagar ti custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 281000.

Ministério da Guerra
rixeEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTAIA DA GUERRA

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento. o Tesouro

Nacional, das seguintes quantias:
De 9628500, ao operário do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,

Joaquim Mariano de Siqueira (aviso n. 58);
De 6:2338300, ao capitão Moacir Faião de Abreu Goleies (aviso

n. 59).
— Ao Sr. secretário geral do Ministério da Guerra, declarando

que, tendo julgado procedentes as alegações de crença religiosa apre-
sentadas por Leopoldo Depiné, alistado e sorteado para o serviço mi-
litar pelo município de Timbó, Estado de Santl Catarina, é conce-
dida a isenção que pede do mesmo serviço, de acordo com o disposto
no art. 123 do respectivo regulamento, visto ser religioso professo da
Congregação dos Irmãos Maristas, no município de Mendes. Estado do
Rio de Janeiro, onde reside, remetendo-se nesta data ao Ministério da
Justiça e Negócios Interiores os papéis referentes ao pedido de que
se trata, para os ereitos do art. 119, letra "b", da Constituição de 10
novembro de 1937 (aviso n. 23).

— Ao Sr. diretor de Fundos do Exército, mandando providen-
ciir, tendo em vista o aviso n. 442, de 14 de junho de 1938, para que
sejam atendidas as requisições de numerário para pagamento de ven-
cimentos das praças excedentes dos Batalhões de Sapadores, durante
o período de janeiro a março do corrente ano, visto que esses bata-
lhões, de acordo com a nova organização do Exército foram transfor-
mados em batalhões rodoviários e, em consequência, sofreram uma
grande redução no seu efetivo de praças, exigindo algum tempo não
só a adaptação do serviço especial de cada um desses batalhões às
suas novas condições, corrio o reajustamento indispensável dos corpos
da arma de engenharia, afim de receberem uns as praças excedentes
dos outros (aviso n. 19).

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1939
— Aviso n. 22.

Sr. secretário geral do Ministério da Guerra:
Mandai publicar, em Boletim do Exército, o seguinte:
O capitão da arma de engenharia, Luiz de Figueiredo Lobo, em

petição dirigida a este ministério, datada de 21 de novembro Mimo,
consulta si os oficiais da sua arma, possuidores do diploma do "Curso
Técnico de Radiotelegrafia", de acordo com o regulamento aprovado
por decreto n. 19.796, de 26 de março de 1931, e que por qualquer
motivo, não hajam cursado, com aproveitamento, a Escola das Armas,
assiste o direito de concorrerem h promoção aos postos superiores ao
de capitão, desde que satisfaçam as demais condições estabelecidos
para promoção.

Em solução, declaro:
a) que o curso em apreço é da ordem dos de que trata o art. 26

da Lei do Ensino Militar (Ilecreto-lei n. 432, de 19 de março de
1938); e nenhum destes dispensa o oficial de receber a instrução de
aperfeiçoamento de sua arma ou serviço, nos termos expressos do
§ 2° do mencionado dispositivo;

b) que os cursos de aperfeiçoamentos são, como tal, declarados
no art. 23 da lei anteriormente citada, e constituem o requisito da
letra "c" do art. 15, do decreto-lei n. 38, de 2 de dezembro de 1937,
que dispõe sobre promoções no Exército em tempo de paz, assim,
solucionada a consulta. — General Eurieo G. Durre.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1939.
Aviso n. 25.

Senhor general diretor da Diretoria Proriória das Armas:

O tenente coronel Pedro Cordolino de Azevedo há anos vem
desenvolvendo ininterrupta atividade no sortido de ser - m c1i r , n-
rados condignamente os feitas heróicos da Retirada de 1.0f; ,,,n e de
Doitradas,

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, sé registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante pagamento da Importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de

3É Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.
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Vencendo Lodos os obstáculos, com excepcional persistência, e
estimulado pelos mais vivos sentimentos de p.atriotismo, de amôr
aos nossos fastos militares e de veneração pelo sagrado património
histórico do Brasil, o referido oficial pôde v e r, com a recente inau-
guração do Monumento, em que se acha tão gloriosamente revivido
no bronze o heroismo do soldado brasileiro da Guerra do Paraguai
no teatro de operações de Mato Grosso, o justo prêmio à sua perse-
verança, honestidade e abnegação, dignas de todos os louvores.

O cor3nel Cordolino de Azevedo, sabendo conduzir a bom têrmo
uma jornada de patriotismo, acompanhada com o maior entusiasmo
pelo Exército e, de modo especial, pela Escola Militar. prestou, como
oficial, assinalado serviço à classe militar e á Pátria e, como pro-
fessor que o é, deixou à admiração dos vindouros magnifica lição
do quanto vale a tenacidade quando inspirada pelo patriotismo.

Por todos êsse e motivos. louvo C, tenente coronel Pedro Cordo-
tino de Azevedo, devendo &sie elogio ser publicado no Boletim do
Exército. — General Eurico G, butra

Dia 18 de janeiro de 1939

Despachos:
Foi permitido o comparecimento da Coudelaria Nacional de

Saican à l a Exposição Agro-Pecuária, Industrial e Feira anexa de
Passo Fundo, Rio Grande do Sul, a se realizar de 25 de fevereiro
a 1 de março do corrente ano.

Dia 27
Foram retificadas as designações: do major Edgard de Albu-

querque Alves Meia para as funções de comandande do Centro- de
Instrução de Defesa And-Aérea, cumulativamente com as de co-
mandante do Grupamento — Escola de Defesa Contra Aeronaves
(G.E.D.C.A.) do mesmo Centro e do e.apitão Adalberto Fontoura
de Barros para as funções de subcomandante do mesmo Centro,
cumulativamente com as de sub-conmanadante do Grupamento-Es-
cola citado, e não como priblicou o Diário Oficial de, 30-XII138, à
,ag. 26.831, 2a coluna.

Foi transferido do Quadro Ordinário para o Quadro de Estado
Maior, o capitão Valdemar Martins Torres.

Foi fixado em 50 (cincoenla) o número de oficiais que poderão
realizar os estágios de preparação com destino ao Curso de Estado-
Maior, em 1940.

Foram exonerados das funções de Instrutor de Higiene e Socor-
ros Médicos do urgência, o capitão medico Dr. Leopoldo Alves de
Almeida Torres; das funções de auxiliar de instrutor de Higiene e
Socorros Médicos de Urgência o 1° tenente médico De. 01ivio Vieira
Filho e das funções de auxiliar do instrutor do Departamento de
Educação Física o 1 0 tenente médico Dr. José de Almeida Neves, das
funções de instrutor de Administração e Escrituração Militar, o ca-
pitão de Administração José Antônio de Alves Brito Neto, todos da
Escola Militar.

Dia 31
Foi designado para exercer as funções de chefe de Secção da

10a Circunscrição de Recrutamento o major Américo Carneiro de
Campos.

Dia 1 de fevereiro de 1939
Foi designado para exercer as funções de fiscal administrativo

do contingente da Escola de Estado Maior, o major Luiz Batista, do
50 Regimento de Infantaria.

Requerimentos:
Américo Marcehno de Cirstro, reservista, pedindo lhe seja fol.-

neeido um documento que comprove ter o requerente prestado ser-
viço militar. — Forneça-se por certidão na forma da lei.

Alberto Ribeiro da Vinha, pedindo matrícula de seu filho Carlos
Alberto Turnminelli da Vinha, no 1° ano do Colégio Militar do
Rio do Janeiro. — Deferido, caso haja vaga para filhos de civis.

Athayde Ventura da Silva, pedindo permissão para que seu
filho Fernando Antônio de Athayde, ex-aluno do Colégio Militar do
Rio de Janeiro, preste exame de Latim. — Deferido.

Aristóteles de Sousa Dantas, tenente coronel, pedindo recon-
sideração do despacho erarado em requerimento anterior em que
pedia inscrição no Concurso de Admissão á E. E. M.— Deferido.
Autorizo o peticionário a fazer os estágios de preparação e a ins-
crever-se no fim do ano no Concurso de Admissão, desde que sa-
tisfaça as demáis exigências do regulamento.

Bruno de Varren, pedindo aproveitamento no magistério mi-
litar. — Aguardar a oportunidade de que trata a letra "d" do
item I, da informação n. 13, de 10 do corrente, do diretor.

Eulina de Arêia Leão, responsável pelo aluno do Colégio Flo-
riano, Bismarck de Arêia Leão, pedindo transferência do referido
aluno para o Colégio Militar do Rio Grande do Sul. — Indeferido.
O Colégio Militar do Ceará, hoje Floriano, não pertence mais ao
Ministério da Guerra.

Grijalva Ribeiro da Silva, 20 tenente da Reserva, pedindo ma-
trícula, grattlita, no Colégio Militar do Rio de Janeiro, para um so-
brinho. — Indeferido, em face das informações.

João Batista Pessôa Muniz, 2 0. tenente de Administração, pe-
dindo licença para tratamento de saúde. — Deferido, de acôrdo com
o artigo 60. da Lei n. 2.290, de 13-12-1910.

José Luiz Godolfim, Capitão da Reserva; Rabio Inácio Bezerra
ex-sargento e Cícero de Paula, reservista, pedindo certidão. —
Certifique-se o que constar, na forma da lei.

José Portocarrero, major, pedindo reinclusão na Escola de Es-
tado Maior do Exército. — Deferido. Autorizo, em vista do pa-
recer do Sr. chefe da Missão Militar Francèsa, a reinelusão do pe-
ticionário, em condições que o E. M. Ex. fixará.

José de Oliveira Pimentel, major reformado, pedindo certidão.
— Certifique-se.

José Cunto Guerreiro, pai doaluno do Colégio Militar do Ceará,
José Guerreiro, pedindo transferência do referido aluno para o
Colégio Militar do Rio de Janeiro. — indeferido. O Colégio Mi-
littar do Ceará, não pertence mais a este Ministério.

Manuel de Almeida Oliveira, pai do aluno Leonardo Leão de
Oliveira do Colégio Militar do Ceará, pedindo transferência do re-
ferido aluno para o Colégio Militar do Rio de Janeiro. — Concedo.

Mário Ramos Pereira da Silva, maquinista da classe "F"
Quadro I, do Ministério da Guerra, pedindo averbação em seus as-
sentamentos do nome que usava quando serviu na Intendência da
Guerra. — Deferido, á vista do parecer do consultor jurídico do
gabinete.

Sidnei Monarcha da Costa, pedindo' devolução de documentos.
— Deixa de ser atendido por não terem sido encontrados- os
documentos pedidos, conforme informação do comandante do Ba-
talhão de Guardas.

Ubaldo da Costa Drumond, major médico, pedindo reconside-
ração do ato que mandou fazer carga das despesas ocasionadas pelo
deslocamento do peticionário de Belém do Pará ao Rio de Janeiro.
— Indefiro o pedido, para determinar, como determino, que se
cumpra a resolução ministerial constante do Boletim do Exército
n. 127, de 25-7-32, tornando-se efetiva a carga imposta, e que se
apure, convenientemente, a quem cabe a responsabilidade pelo não
cumprimento da resolução de referência.

Vitória Angelina Menezes, pedindo restituição de documento.
— Indefiro. Requeira por certidão; querendo.

Valdernar de Freitas, pedindo pagamento. — Reconheço a di-
vida na importância de oito contos de reis (8:0008000).
EXPEDIENTE DO CHEFE DA DIVISÃO DO EXPEDI ENTE DO GABINETE DO

Al IN I srtio DA ou ERRA

Requerimentos:
José Gonçalves Pinheiro, 2°. tenente reformado do Exércitm

pedindo nomeação para o cargo de escrivão da Auditoria de Cor-
reição. — Sele a petição apresentada.
àà,p¡qaaaà3p,i-

Secretaria Geral do Ministério da Guerra
A'l'OS DO SR. GENERAL SECRETARIO GERAL

Requerimentos despachados
Companhia Telefónica Brasileira, pedindo pagamento ila impo?-

tancia de 16$000 (dezeseis moil e seiscentos réis) de ligações feitas,
em 1036, pelo E. E. M. — Arquive-se, por já ter sido satisfeita a
divida.

Francisco Venicio de Carvalho, 2° tenente reservieta convocade,
auxiliar da 4' C. R., pedindo retificação de data de comeeionamenio,
de 13 para 6 de outubro de 1930. — Deferido, de acordo com a in-
formação da D. P. A.

Dario B IRMO Peres, 2° tenente reservista convocado, servindo na
o' C. R., pedindo seja expedida sua carta-patente. — Lavre-se a
caria-patente.

Vicente de Paula Romano, 2° tenente, dentista da 2° classe da re-
serva de 1° linha, pedindo expedição da respectiva carta-patente. —
Lavre-se a carta-patente.

Alvaro Fecunde.s de Macedo, 2" tenente da Policia Militar do Dis-
trito Federal, pedindo lhe seja mandado passar por certidão, o lempJ
de serviço que prestou ao Exército. — Certifique-se, na forma ,3a.
lei.

Manuel Gomes de Carvalho, soidado reformado, pedindo lhe .seja
abonada mais uma etapa. — Indeferido, de acordo com a informa-
ção da D. R.

Eliezer de França Ramos, ex-músico do 26' B. C., pedindo seja
tornada sem efeito sua exciusão. — Indeferido, de acordo com a ia-
formação do 26° B. C.

Alcides Rodrigues do Anunciai°, eargento ajudante reformaçi3,
pedindo ficar adido a ,um doe corpos da 9' R. M., para efeito de per-
cepção de vencimentos. — Deferido, de acordo com a informação
da D. R.

Amadeu José César, sargento ajudante reformado, pedindo cer-
Mão. — Certifique-se, na forma da lei.

Vicente da Silva, sorteado, pedindo transfe eência de incorpot a-
ção da 9' para a 2° Região Militar. — Indeferido, por já ter segrider
O seu destino, conforme informação do diretor de Recrutamento.

Antônio de Sousa Ribeiro, reservista, pedindo lhe seja fornecido
unia certidão de, caderneta militar, visto ter se extraviado a sua. —
Deferido, devendo o peticionário pagar, como emolumentot3 , a quan-
tia de dez mil e quinhentos réis (10$500), em selos fedérais.

Otávio José Vieira, reservista, pedindo seja retificado o seu ver-
dadeiro nome, com o qual serviu ao Exército e foi-lhe expedida a re-
pectiva caderneta de reservista, para o cio Olavio Vieira Martins,

Dia 30
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que adulara posteriormente. — Nada há que deferir, uma vez que de Marinheiro do Quadro III dos Serviços Regionais, de acordo com
o perieionário confesea que o seu verdadeiro nome é aquele com que a retificação constante 4Ia lei n. 284, de 28 de Outubro de 1930, publi-
serviu ao Exército.	 cedo no Boletim do Exército, n. 67, de 5 de dezembro de 1938". (Off-

Luiz Teixeira de Carvalho, sorteado da classe de 1933, pedindo cio n. 696 (8-1), de 30 de dezembro de 1938, do comandante da 5,
ceilificaile de quitação com oServiço Militar.—Apresente-se aie chefe R. /d.).
da 2' Circunscrição de Recrutamento,

Gonçalves Se Oliveira. solicitando o pagamento da importância
de ale, de que é devedor o soldado António Cruz, do Contingente da
E. E. — Sejam descordados e entregues ao requerente dez mil
réis (1e$000). por ias. até o pagamento completo da divida, de acor-
do com a informação do comandante da E. E. M.

A exclusão do serralheiro João Masche, diarista de Fábrica deOtávio Ferreira de QUeirosz, 2° terrento de engenharia do 2" Ba-
talhão de Pont., pedindo permis.são para twar es férias a que tiver Viaturas para o Exército, por motivo de falecimento. (Oficio nú-
direito, na époea própria, nas cidades de Belo-ilori zonte e Rio de Ja- mero 22, de 7 de janeiro de 1939, do diretor interino da F. V. E.).
neiro, dois períodos. — Concedo,

A comunicação de haver o comando da 2' Região Militar deferido
o requerimento de Albertino Rangel, correeiro da classe "C", dO E.
R. M. I., no qual solicitou permissão . para desistir do resto da li-
cença para tratamento de saude em cujo gozo se encontra. (Ofício
n. 5/A-10), de 17 de janeiro de 1939, da 2' R. M.).

Salaliel Ventura Ramos, 2 teaente da Res. de 1 linha, pedindo
concessão lei respectiNa carte-rialente — Deferido.

Alfrede Frenc i sce de Rec ta, comerciante, pedindo seja compelido
o 1' eer e enlo refoemae., leraneisec Xttvier d es Santos, a pagar-lhe a
qumdia	 Irezi-alos e dØ : e mit e quinhentos reis (302$500). —
defeeido, eor se tretiir de sareento referir-lado.

Pedro	 i;edirdo baixa do Exercito de seu filho João Vieira,
alegando se , t i ine'Am atrito de fareilia, — Prove o que alega.

Itemiee Said . nua d	 ara Azambieja, comerciário, pedindo lhe
seja papa a quantia de uni coeto dt reis (1:000:5e0)), devida pelo 2"
tenente Jree Bonitruer da	 -- Indeferido, por tratar-se de co-
miseioilade já lideeediele.

Aemaneei zene	 pidindo lhe seja paga a quantia de
quinlienlos e trinta e sete mi{ reis (r37$(W0), devida pelo coronel
Frnncisco Aranín '.:das eexeo. 	 Incef errio , por se tratar de rd_
f or ¡nado .

J. el. Mimur ',alinde o 	 imento do débito contraído pelo 3°
sargento Silvio Cope:, do' Sentes. — Prove o alegado.

Ilildeberto íroeieder (o Reis, pon-eado dactilógrafo do 31. G. por
decreto de 311-12-95F, ped:ndo prorrogação de 30 dias para tomar
posse. — C:Lacrei° meie vinte dias, a center de 30 de janeiro corrente.

realce:e° Fere andes — '.3ebastirea °temi de Carvalho — Serafim
de Oliveira Gomes, pAindo pagamento de artigos requisitados por
forças revolucionáries e 1921 — 1)26. — Indeferido, à vista da
inforneição.

Adauto Carlos Vitel , .argento do Parque Central de Aviação,
pedindo ceie-et:mento de neta. — lndelerido, por falta de amparo le-
gal.

eaelvira Vieire ec. 111e! D — Mamei Esteres Fernandes — Caetano
Pira — Ovídio Coelho — Henrique Jorge Ynle e J. António Zuffo,
pedindo indecizaeãe por artigos e animais requisitados em 1924
1925. — 1nd 'fende,	 Vlse,tia xime:indo.

Requerimento de Hamilton da Graça Leitão, operário de Mate-
rial Bélico da classe A, em serviço na Fábrica de Cartuchos de In-
fantaria, pedindo melhoria de classificação. — Indeferido, em face
da nova classificação já publicada.

Requerimento de Hildebriando Cometi° dos Reis, nomeado dacti-
1dg-rafo do Ministerio da Guerra, por decreto de 30 da dezembro de
1938, pedindo prorrogação de 30 dias para tomar posse. — Concedo
mais vinte dias ia contar de 30 de janeiro do corrente).

No processo motivado pelo oficio n. 63 9, de 10 de setembro de
1938, do 5" It. C. D. comunicando que em 31 de agosto próximo pas-
sado foi dispensado das funções que vinha exercendo naquela uni-
dade o civil Manuel No Gonçalves, foi exarado o seguinte despacho:
"A.'quive-se, eia face da inliirmação da O. F. E.".

Mandou-se publicar:
A exoneração concedida, a pedido, a Nelson Macedo, diarista da

F. E. E. A.. de acordo com o aviso a. 373, de 14 de abril de 1938.
A apostila lavrado no decreto de nomeação do preparador da

classe "Ir, ilkivis Freire de Vasconcelos, mie seguintes termos:
"Fábrica de cartuchos de Infantaria — Apostila — O funcioná-

rio, a que se refere o presente decreto passou a exercer efetivemente
o cargo de Preparador da classe "R" do Quadro 1 do Ministério
Guerra. em virtude do decreto n. 600. de 5 de, agosto de 1938 e des-
pede, exarado pelo Sr. ministro da Guerra de fls. 1. do processo
n.	 1938, do D. A. S. P., a partir de 5 de agosto de 1938.
Realengo, 9 de dezembro de 1938. — tkitor Pires de Carvalho e M-
bmpterrov, cor-ente, diretor', 10fteie ri. 9k, de 13 de janeiro de 1939,
da F. C. I.).

A apostila lavrada no decreto do nomeação do Patrão da classe
E, Malan, : Jordão Mnrato, nos seguintes termos:

"O funcionário a que se refere o presente decreto, Manuel Jordão
Morato, passou a exercer, efetivalnente, o cargo da classe E da car-
reira de Patrão, do Quadro III dos Serviços Regionais. de acordo _cem
a retificação de classificação constante na lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936. publicada no Boletim Ex. Il. 67, de 5 de dezembro
de 1930." (Oficio n. 695 (5-1), de 30 de dezembro de 1938, do co-
mandante da 5' li. M.).

A apostila lavrada no decreto de nomeação do marinhedro da
elaese 13, José Aitino dos Santos, nos seguintes termos:

"O funrionitego a que se refere o presente decreto, José Atila° dos
Santos , Tjusou a exercer, efetivamente, o cargo da classe B da carreira

Diretoria do Material Bélico

Dia 25 de janeiro de 1930

Pelo 8r, diretor, foram concedidas as seguintes licenças:-
Evanilda Pinto do Nascimento, trabalhadora de 35 classe da

F. M. C. — Concedo trinta dias para tratamento de serei% a
partir de 5 do corrente.

Manuel de Castro — Extranum erário da F'. P. E. P. — Con-
cedo trinta dias de licença para tratamento de saude, a partir de 16
do corrente.

Erancelina de Oliveira Chaves, operária classe 'A r, da F. C.
— Concedo 3 meses de licença para tratamento de saúde, a pri etir de
13 de dezembro do ano findo.

Dia 28
("erlos Kern — Operário do A. G. 11. G. S. — Concedo .rinta

dias dr licença para tratamento de saúde, a partir de 10 do corente.

Diretoria de Inlendaria da Gueln

ATOS DO SR. DIRETOS

Ni. ato de 310 do corrente:
I — Transferéncias de oficiais:
Foram transferidos, em nome do Sr. ministro da (iuerra, os se-

guinte oficiais de administração:
Por interesse próprio:
a) 1° tenente Juvenal Velasques de Melo, do E. S. da 2a R. M.

para a 35 E'. I.;
For interesse do serviço:
b) 1° tenente João do Amaral Perdigão, do S. P. da 95 R. M.

para a D. I. G-.;
e) 1° tenente Gumercindo Gasparelo, da 55 F. I., para o H.

M. de Curitiba;
d) 1° tenente Temist6cles Isidoro Teixeira dos Reis, da D. F.

Ex. para o 2° It. I.;
e) 10 tenente Maurício Luz, da 35 F. I. para o 3° R. C. I.;
fi 1° tenente lIbaldino Monteiro de Sonsa, do 111-4 0 R. 1. para

a 25 F. 1.;
g) 2° tenente José Augusto de Oliveira, do 23° B. C. para o IX-

pósito de Remonta de Monte Belo;
h', 2° tenente Luiz da Costa Leite, do 3° R. e. 1. para a 21

13. I. A. C.;
I) 20 tenente Júlio Costa, do 16° B. C, para o Depósito de Rc.

monta de Campo Grande.
ti — Classificação do oficiais de administração:

Foram classificados, em nome do Sr. ministro da Guerra, os se-
gu;n:r:, oficiais de administração, ultimamente promovidos:

Capitãee:
Be:miro Scarinci, do 200 B. C.; João Jorge.Ferriche, no 2° R.

C. 1. José Coreia de Araujo, no 2i 0 B. C.; José Pedro Barbosa, nG
2° Btr. Rodoviário; Paulo da Costa Lucena, no 13 0 B. C.; Aneeio de
Oliven a, no 15° R. C. I.; Nilson Mineiro dos Santos Silva, no 1 0 1311
Rodoviário; Francisco Guide Wandler, no E. S. da 35 R. M.: rosF
Sales, no 8° B. C.; Domingos Barroso da Costa, no 23.0 B. C.; Maecoe
João Reginato, no S. F. da 55 ft. M.; Saturnino Lenge, no 25° J.
C.; Jose Marques de Carvalho, no 19 0 B. C.; Luiz Pereira de Sousa,
no 8° R. C. I.; Raimundo Menezes, no 3° R. C. I.; José Timotec
de Mesquita Wanderley, no 22° B. C.; António Rodrigues Palma, no
16° B. C.; Braziliano Silveira, no 7 0 13• C.; Aristomendes Rosa, ao
9° 13. C.; Júlio Echeverria, no 17° B. C.; Pedro ()Guies da Silva. no
3° 13. C.; Anfildfio Cardoso de Araujo, no O. G. da Sa II. M.: 1111-
dobrando Bayard de Melo, no 180 13. C.; Edmundo Rodrigues, no 28e
B. C.; Hermelindo Ramos Filho, no 14 0 B. C.; José Carneiro Duarte
no 12° R. C. I.; Sidney Gomes Nogueira, no Q. G. da ga R. SI.;
Amaro Guilherme de Barros Azevedp. no 80 3 13. C.; José Jacinto Ca-
merino. no 200 13. C.; Oscar Garnier da Silva, no 31 0 B. C.: Wan-
clerley Francisco Gonçalves, no 13° R. C. L; Angelo do Carmo Migueis,
no 15° B. O. e Augusto Fiecher. no 90 R. C. I.
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A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas doe orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante pagamento da imponência correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação,- nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Randas e Coletorias.

Aos fundotririos públicos federais, estadoais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado Já o desconto de
20 ^" a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

gois DO SR. MINISTRO

Portarias do dia 31 de janeiro de 1939:
N. 54 — O ministro de Estado doe' Negócios da Viação e Obras

Pablicas, em nome do Presidente da. República:
Resolve, com fundamento no art. 18 do decreto-lei n. 300, de

24 de fevereiro de 1938, delegar poderes ao tenente-coronel Henrique
(1 ,.. Azevedo Futuro, comandante do 3° Batalhão Rodoviário e chefe
do Serviço de Construção da Estrada de Rodagem Vacaria- Lagõe,
V...rmellia-Passo Fundo, para requisitar às repartições competentes,
ieençao de direitos para a importação de material destinado àquele
Serviço.

N. 55 — O miinstro de Estado dos Negócios da Viação e Obras
Públicas, em nome do Presidente da República:

Resolve, com fundamento no art. 18 do decreto-lei n. 300. ‘te
24 de fevereiro de 1938, delegar poderes ao tenente-coronel Salvador
de Melo Cardoso, comandante do 2 0 Batalhão Rodoyiário e chefe do
Serviço de Construção da Estrada de Rodagem Passo do Socôrro-Lages-
Tsio, para requisitar às repartições competentes, isenção de direitos
para a importação de material destinado àquele Serviço.

Portarias do dia 1 de fevereiro de 1939:
N. 61 — O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras

Ai:Ilibas, em nome do Presidente da República:
Atendendo ao que solicitou a Comissão Técnica de Rádio, na in-

dicação n. 7-1938, de 30 de dezembro próxime findo.
Resolve alterar o § 1° do art. I° das instruções que baixaram

com a portaria n. 534, de 22 de novembro de 1937, que passará a ser
assim redigido:

§ 1. 0 As estações de ondas curtas serão em número de oito (8),
projetadas .em vista do estabelecimento da rtaie nacional de radio-
difusão, a cujos interesses atendem, assim:

1°. Belém —1.
2°. Recife — 1.
30 . Distrito Federal (1 da União) — 3.
4 0 . São Paulo (capital) — 1.
5", Belo Horizonte — 1.
õ°• Porto Alegre — 1.
(Processo n. 94-39).

Avisos:
Expediente do dia 31 de janeiro de 1030:
N. 276 — Ao diretor do Departamento de Aeronáutica Civil —

Comunicando que resolveu delegar-lhe competência e, no seu im-
pedimento, ao engenheiro Adroaldo Tourinho Junqueira Aires, chefe
de Divisão de Aeroportos dèsse Departamento, para empenhar des-
pesas, expedir ordens do pagamento e requisitar adiantamentos por
conta e no limite do orçamento vigente deste ministario. (Nú-
mero 1.633-39.)

N. 278 — Ao Tribunal de Contas — Idem, idem. (N. 1.633-39.)
N. 279 — Á Inspetoria Federal das Estradas — Declarando que

aprova o contrato celebrado, de acórdo com a autorização constante
do aviso n. 2.512, de 29 de julho de 1935, para transferência de dois
vagões-plataforma de 28 toneladas, de as. 4.803 e 4.804, que . faz
a firma António Kasemodell à Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina.
'(N. 753-39.)

N. 280 — Á mesma — Declarando que aprova o contrato cele-
brado, de acOrdo com a autorização constante do aviso n. 2.512, de
29 de julho de 1935, para transferência de quatro vagões-plataformas
de ns. 5.083 a 5.086, que faz a firma Klass e Irmãos à Rede de Viação
Paraná-Santa Catarina e a esta incorporados por Nacim Baena. (Nú-
mero 726-39.)

N. 281 — Á mesma — Declarando que aprova o Contrato cele-
brado entre a Rede de Viação Paraná-Santa Catarina e a firma Elias
MUI., para incorporar às linhas da mencionada Rade, cinco vagões-
piataforma de 28 toneladas, as. 4.960 a 4.964, nos Lermos da condição

do aviso n. 2.512, de 29 de julho de 1935. (N. 737-39.)
N. 282 — Á mesma — Declarando que aprova o contrato cele-

brado entre a Rede de Viação Paraná-Santa Catarina e a firma Amadeu
Teixeira Pinto, para incorporar às linhas da mencionada ítêda, cinco
siagões-plataferma, de 28 toneladas, n. 4.753 . a 4.757, nos termos da
condição 6' do aviso n. 2.512, de 29 de julho de 1935.; (N. 743-39 )

N. 283 — Á mesma — Declarando que aprova o contrato cele-
brado entre a Rede, de Viação Paraná-SantreCatarina e a firma Fran-
cisco Vieira de Aranjo, para incorporar às linhas da mencionada
Rade, cinco vagões-plataforma, de 28 toneladas, ns, 4.788 a 1.792,
nos termos da condição 6' do aviso n. 2.512, de 29 de julho de 1935.
(N. 745-39.)

N. 284 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
da importância de 43$000, à Viação Baiana do São Francisco, prove-
niente de transportes efetuadas em proveito da D. A. C., em 1937.
(N. 72-39.)

N. 285 — Á Interventoria Feedrel no Fslado de S. Paulo — Co-
municando que, em 30 de novembro de 1938, o Sr. Presidente da Re-
pública proferiu o seguinte despacho referente carta de 10 de ou-
tubro do mesmo ano, dessa interventoria: "Subvencionando o Go-
verno Federal duas grandes empresas de navegação, o Lloyd e a Cos-
teira, a estas deve caber a obrigação de atender aos portos do Brasil,
na conformidade de um plano previamente organizado eia vez de es-
tarmos ceando novos serviços parcelados, para atender com sub-
venções separadas do plano geral". (N. 28.510-38.)

Requerimento despachado
Panvia S/A. solicitando levantamento da caução de 44 apólices

feita em garantia da construção do 50 trecho da estrada Rio-Petró-
polis, sendo:

a) 41 apólices da Dívida Pública Federal, valor nominal de
1:0003000 cada urna;

b) tres apólices Ferroviárias, valor nominal de 1:0003000 cada
urna. — Dererido, tendo em vista as informações do D. N. E. R.,
constante do oficio n. 181, de 23 de agosto de 1938. (22.310-38).

Serviço do Pefeçoal
ATOS Do SR. DAlET011

Expediente de 30 de janeiro de 1939
Ofícios:

N. 572 — À E. F. Central do Brasil — Comunicanla que o
Sr ministro, em referência ao ofício ri, 6, de 2 do corrente mês,
exarou o seguinte despacho: "Solicite-se da E. F. C. B. os elemen-
tos necessários ao cumprimento do disposto nos §§ 1" e 2", do .artigo
2", do decreto-lei n. 967. de 21 de dezembro de 1938". (318-39).

N. 574 — À Inspetoria F. de Obras contra as Secas — Comuni-
cando que o Si. ministro, em referência ao oficio n. 29-T, de 12 do
corrente mês, prestando esclarecimentos sobre os telegramas em que
1). Luiza lasasoa de Andrade e outros solicitam autorização para
inicio de construção de açudes particulares no Ceará, pro(eriu, a
respeito, o seguinte despacho: "Aguarde a distribuição das -subas".
( 1.092-39) .

N. 575 — À mesma — Comunicando que o Tribunal da Contas,
julgou prescrita a dívida de 3:908$600, cujo pagamento era pleitea-
do por Marcelo Jaime de Alencar Benevides. (527-30).

N, 576 — À Inspetoria F. das Estradas — Comunicando que,
por portaria n. 604, de 14 de dezembro próximo findo, publicada no
D. O. de 15, foi autorizado o abatimento de 10%, nas estralas de
ferro da União, sobre cordas de fretes de cafés da safra de 1937-1938,
consignados ao Departamento Nacional do Café. (20.404-38).

N. 577 Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Comu-
nicando, em referência ao ofício n. 13.479, de. 28 de julho do ano
próximo findo, que o Sr. ministro da Fazenda, Opinou contraria-
mente à abertura do crédito de 2.615:550.000, para pagamento à
Companhia Mareoni Brasileira, por consignar o orçamento para o
corrente exercicio verba para pagamento de Olvidas dessa natureza,
tendo esse parecer a aprovação do Sr. Presidente da República.
(605-30).

N. 579 — À Comissão Mixta Ferroviária Brasileiro-Boliviana
Comunicando que, pelo decreto n. 3.574, de 9 do corrente, publicado
no D. O. de 10, foram aprovados os projetos referentes ao trecho
Corumbá-El Carmen, do km. O ao km. 111+100 e o do ramal de
Ladário, com a extensão de 5,158 luns. da E. F. Brasil-Bolívia.
(1.039-39).

N. 580 — Ao Departamento N!lcional de Portos e Navegação —
Comunicando que o Sr. ministro exarou, no ofício n. 161, de 13 do
corrente mês, desse Departamento, o seguinte despacho: "Autorizo.
Lavre-se termo". (1.115-39).

N. 582 — A Mie de Viação Cearense — Comunicando a publf-
-cação no D. O. de 23 de dezembro próximo findo, da porbria nú-
mero 619, de 22. (27.817-38).

N. 585 — Ao Sr. Artur de Carvalho — Ministério da Agricul-
tura — Agradecendo a comunicação de que o mesmo assumiu as
funções de diretor da Divisão de Contabilidade desse Ministério.
(1.530-39).
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N. 58C — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Comu-
niesndo que o Sr. ministro, a propósito da transferência da sede da
Diretoria Regional desse Departamento para a nova capital do Es-
tagio de Goiaz, deliberou o seguinte:

"I — Restitua-se o telegrama de fls. 23, acompanhado de cópia
dae informações do D. C. T.

— Autorizo o D. C. T. a entrar em entendimento com a In-
terventoria Federal DO Estado de Goiaz sobre a execução do pro-
jeto do edifício da D. R. de Goiaz". (27.76-38)..

Requerimento despachado
Francisco Martins de Azevedo, condutor de malas, titulado, da

D. 1 C. T. do Amazonas e Acre, classificado em concurso pema au-
xiliar de 3 classe. atualmente escriturário classe "D", solicitando
sua nomeação para o referido cargo. — Não houve oportunidade
para o aproveitamento do requerente e o prazo de validade do con-
curso prescreveu em 31 de dezembro último. (2.203-39).

ATOS Do Slt, DIRETOR

Expediente de 30 de janeiro de 193.
Ofirios:

eig Inspetoria F. das Estradas — Comunicando que
o seinor ministro autorizou fosse anotado na "fé de ofic io", dos
eneenheiros Norberlo da Silva Pais e namiro Balista Ferreira, bem
,anno na de quentes lhes prestaram colaboração efteiente, ter, voto
de minou. pela In:limites criteriosa e inteligente com que se nuuvram
audinte os trabalhos de construção da ponte sóbre o rio Parnaibe.
(70e-"ee

N. 550 — A mesma — Comunicando que o senhor minietro de-
si g nou os ene,enbeiros Alfredo Castilho e Heitor Teixein Brandão,
do quadro I, e João Batista da Costa Pinto, do quadro II, para cons-
Unirem a comissão que deverá examinar e emitir parecer seihre o
siste de segurança para sina;s ferroviários da autoria do se-
Pilei João Pilotto. (1.536-39).

N. 551 — Á S. F. Central do Brasil — Idem, idem. (1.536,
de 1939).

N. 552 — Á E. F. Maricá — Idem, idem. (1.536-39).
N. 559 — Ao Departamento dos Correios e Tele erafos — Re-

metendo cópia do decreto que aposentou Francisco Alves Barreto.
(30.1 i2-38) .

N 561 — Ao mesmo — Idem, Estanislau da Veiga Oenelas.
e0.7ee-38).

N. 562 — Ao mes'a — Comunicando que o senhor ministro
dispensou Cleóbulo Pires Ferreira, das funções de trabalhador de
34 classe da D. R. de Paraíba do Norte. (30.569-38).

N. 573 — Á E. F. Noroeste do Brasil — Remetendo cdpia do
decreto que aposentou a José Parreira. (933-39).

N. 578 — A Despesa Pública — Informando que o processo
referente á habilitação ao montepio de Maura Soares de Melo, foi
teansinitido a essa Despesa com o ofício n. 3.191, de 20 de julho
de 1938. 1:474-39).

N. 581 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação —
Reetituindo a portaria de licença de Heloisa da Cunha Moscoso,
tendo em vista que a interessada voltou a ter- exerciiio DegFe De-
partamento. (20.731-38).

N. 583 — Circular — Ao Departamento dos Correios e Telé-
gralna e a todas ás' respartições subordinadas — "Comunico-vos
que, por oficio de 30 de dezembro do ano próximo findo, o senho',
presidente do Instituto de Previdência e Assistêncei dos Ser a idores
do macio, participou a este Serviço do Pessoal achar-se em pleno
fencionemento aquela nova instituição. Informo-vos que, não catando
ainda roncluldoe os trabalhos que transformação o sistema çJ can-

triinnsees dos funcionários para o I. P. A. S. E., como dos ben a
-feno, com que o Estado os vai assistir, permanece para todos os

efeitos o mesmo regime de descontos até aqui procedidos por inter-
medro das repartições e departamentos diretores do funcionalismo

fe(kral " . (55-39).
N. 581 — Ao Instituto de Previdência e Assistência dos Servi-

deres do Estado — Acusando o recebimento do ofício n. 2a-38, de
30 do mês passado, relativamente ao pleno funcionamento do Ins-
tituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado. (55-39).

ATOS Do SR DIRETOR

Portarias do dia 1 da fevereiro de 1939:
N. 56 — Coreedendo ao servente da classe "E" do quadro

deste ministério (lotação da Secretaria de Estado), Odilon Fran-
cisco dos Sentes, três meses de licença, para tratamento de saúde,
a contar de 3 ce dezembro de 1938, com o ordenado, da aaordo
cole o artigo 8'. n. I do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921. (28.010-38).

N. 57 — Concedendo ao trabalhador de 2' classe ia Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, José Muniz dos Santos, eeis meses do
licença, para rra-amento de saúde, a contar de 1 de janeiro do ror-
Tente ano, com dois terços da mensalidade, de acordo com o artigo
19, ,e •", da dec. n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinado
com o artigo 275 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1921. (2.-253,
da	 .

N. 58 — Concedendo ao trabalhador de 3' classe da Estrada
de Ferro Centro: do Brasil, José Marcelino de Barros, dois meses
de licença. em prurogação, para tratamento de saúde, a contar de

14 de dezembro dc 1938, com um terço da menealidale, de temrdo
com o artigo 8, D. III, do decreto e. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921. (1.917-39)

N. 59 — Cor cedendo ao trabalhador de 2' classe, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Luiz Vicente, très meses de iicenea,
em prorrogação rara tratamento de saúde, a contar de 11 le no-.
vembro de 1938, ccm um terço da mensalidade, de acero com o
artigo 8, n. III, do decreto u. 14.663, de 1 de fevereiro de 1.121.
(1.915-39.

N. 60 — ecascedendo ao ajudante de maquinista de :2" classe,
da Estrada de Yeero Central do Brasil, Joaquim da Silveira Dutra,
uni mês de Worm:, para tratamento de saúde, a contar de 5 de
dezembro de 1938, com um terço da menealidade, de acordo com
o artigo 8, n. 111, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
(1.912-39).

N. 62 — ('acedendo a Rosália Gallart, que exerceu o cargo
de escriturário da classe "G', da Diretoria Geral dos Correios e
Telegrafes. quadro III, do mesmo ministério, um ano de licença,
em prorrogação, para tratamento de saúde, a contar de 27 de no-
yen:bre de 1038, com o ordenado, de acordo rolai o arti go 19, a 1°,
do decreto n. 14.11 113, de 1 de fevereiro de 1921, combinado com o
artigo 275, da lei 11. 4.703, de 7 de janeiro de 1924, e com o artigo
2° da lei Ti. 79. de 8 de julho de 1935. (1.410-39).

Nd 63 aoecedendo ao escriturário da classe "G' da Dire-
forje Regional doe Correios e Telégrafos do Distrito Federal, qua-
dro R', deste nurietério, Francisco Ferreira Martins Júnior, um
ano de licença, em prorrogação, para tratamento de saúde, a con-
tar de 10 de nove mbro de 1038, com o ordenado, de acordo com o

aid igo 19, do decerto n. 14-.663. de 1 de fevereiro de 1921, cem-
binado com o aflige 275, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro do 19e.1.

N 61 — Concedendo ao guarda-chaves de 1' clas"Ja Estrada
de Ferro Central do Brasil, João Lopes Martins, três Illes:S de H-
cença, co prorrogeção, para tratamento de saúde, de acordo com
o artigo 8 0, n. He do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro ,10 1921.
(1 816-39).

N. 65 — Coneedendo ao auxiliar de 5° classe da Inspetoria Fe-
deral de Obras contra as Secas, Abdon Quinderé, ,seis meses de lie
eriça, em p rorrogação, para tratamento de saúde, a center de 1 de
janeira do corrente ano, com dois terços da mensalidade, de acor-
do cem o artigo 1e, § 1°, do decreto n. 14.063, de 1 de fevereiro
de 1921, combinado com o artigo 275, da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro de 1924. (1.42-39).

N. 66 — Concedendo ao guarda-freios de 1' classe, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Américo Mazorek, um mês e dezes-
seis dias de licença, em prorrogação, para tratamento da moléstia
adquirida em consequência de acidente em serviço, a contar de 15
de novembro de 1938, com dois terços da mensalidade, de acordo
com o artigo 19, § 1°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, combinado com o artigo 275, da lei n. 4.793. de 7 de janei-
ro de 1921. (1.813-39).

Y. 6" — Conredendo ao telegrafista da classe "F", da Dire-
toria Geral dos Correios e Telégrafos, quadro DL do mesmo mi-
nistério, Pan:filo de Cerqueira Monteiro, um mês e vinte e dois
dias de licença, em prorogação, para tratamento de saúde, a con-
tar de 14 de Julho de 1938, com a metade do ordenado, de acordo
com o artigo 8", n. III, do decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro de
1921. (1.418-30).

*N. 68 — Cnecedendo ao escriturário da classe "C", da Via-
ção Férrea Federa' Leste Brasileiro, quadro XLI/, do mesmo mi-
nisterie. Ulisses Sousa Tosta, um ano de licença, em prorrogação,
para tratamento de saúde, a contar de no de dezembro de 1938,
com o ordenado, de acordo com o artigo 19, §§ 1" e 2', do decreto
n. 14.63, de 1 dc fevereiro de 1924, combinado com o artigo 275,
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1921, e os artigos 1° e 2' dee
lei ti. 79. de 8 do julho de 1935,  (1.102-39) .

N. 69 — Comedendo ao guarda de 1" classe, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, António Correia Barbosa, três meses de 11-
cenea, em prorregação, para tratamento de saKde, a contar de 1
dejaneiro do corrente ano, com um sexto da mensalidade, de acor-
docom o artigo 8", n. IV, do decreto n. 14.663, de I de fevereiro
de 1921. (1.919-39).	 .

ATO DO SR. DIRETOR

Na portaria n. 037, de 29 de dezembro de 1938. que concedeu so!à
meses de licença-prêmio, para tratamento de saúde, a contar de 15
de abril de 1938, com todos os vencimentos. a Aleide dos Santos Porto,.
agente postal de "Amparo .de Barra Mansa", na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Rio de Janeiro:

"A licença a . que se refere a presente portaria é conce-
dida com a gratificação integral, a partir de- 16 de abril de
1938. e não como está na mesma declarado.

Rio de Janeiro. 1 de fevereiro . de 1939. — Joaquim Bit-
tencourt de Só, diretor do Pessoal, com delegação de poderes -
em virtude da portaria n. 431. de 9 de setembro de 1938." .
(2.205I39.)

Requerimentos despachados
Francisca da Silva Braga, viúva de Antônio Gonçalves Vagos, ex-

mestre da.linha aposentado da; E. F. C. B., pedindo percepção da pena •
são do montepio a que se julga com direito. — A requerente deverá.
provar: a) se continua em estado de viuvez; b) se recebe algo dos
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cofres públicos; c) se o falecido funcmnário deixou outros filhos,
além do que consta de suas declarações de família, quer legítimos,
legit i mados, naturais reconhecidos ou adotivos. (848139)

Francisca Correia da Cruz, viúva do carteiro de 1 classe aposen-
tado Fortunato Caros da Cruz, solicitando expedição do título de
pensão provisória, e reconhecimento do direito para pagamento do
quantitativo para funeral ou luto. - A requerente deverá apresen-
tar atestado que faça certo se o mesmo deixou filhos, quer Legítimos,
legitimados, naturais reconhecidos ou adotivos. (2.227139.)

Anésia de Sousa Pereira. - Compareça a esta Secretaria de Es-
tado, das 14 às 15 horas. (1.9051:39.)

ADMISSÃO 1)8 EXTRANUMERRIU0S-MENSAIASTAS

Portaria de 3 do janeiro de 1939
Lavrada do aardo com o despacho do Sr. Presidente da ttepó-

bliea, de 27 de dezembro de 1938, exarado na exposição n. DE-620
de 26 do mesmo Inês.

N. da portaria - Nome - Função - Repartição
52-Ex. - Venceslau de Sousa. Trabalhador de 5a classe - Viação

Férrea Federal Lésto Brasileiro.

Portarias do 4 do janeiro dm 1939
Lavradas do acôrdo com o despacho do Sr. Piesidente da Repú-

blica, de 27 de dezembro de 1938, exarado na exposição n. DE 620,
de 26 do mesmo mês.

Arnaldo Machado, idem - Idem.
Agenor Ramos, idem - Idem.
Alcebiades Presentino Queiroz, idem - Idem.
Anatólio de Oliveira, idem - Idem.
Apolinário Manuel Eustá.quio, idem - Idem.
Antônio Maurício dos Santos, idem - Idem.

Portarias de 5 de janeiro de 1939
Lavrada do acôrdo com o despacho do Sr. Presidente da Repú-

blica, de 27 de dezembro de 1938, exarado na exposição n. DE-620,
de 26 do mesmo mês.

N. da portaria - Nome - Função - Repartição
216-Ex. - António de Sousa Saldanha, Trabalhador de 5 a classe

- Viação Férrea Federal Léste Brasileiro.
217-Ex. - Antônio Olímpio dos Santos, idem - idem.
218-Ex. - António Ferreira da Silva, idem - Idem.
219-Ex. - Antônio Vieira de Menezes, ideia - Idem.
220-Ex. - Antônio Lisboa, idem - Idem.
221-Ex. - Bráulio Paim dos Santos, idem - Idem.
222-Ex. - Bernardino Nunes de Lima, idem - Idem.
223-Ex. - Cassiano José do Vale Irmão, idem - Idem.
224-Ex. - Clarieio Tomaz de Sousa, idem - Idem.
226-Ex. - Djalma Xavier Freire, idem - Idem.
226-Ex.	 Dionisio Gonçalves de Jesus, idem - Idem.
227-Ex. - Egberto Justiniano Pinheiro Pinto, idem - Idem
228-Ex. - Eduardo Dias do Sacramento, idem - Idem.
229-Ex. - Ernesto Farias Oliveira, idem - Idem.
230-Ex. - Ernesto Alxes Lima, idem - !ciem.
231-Ex. - Erico Rodrigues dos Santos, idem - Idem.
232-Ex. - Erotildes Francisco dos Santos, idem - Idem.
233-Ex. - Eduardo Araújo Gaeschlin, idem - Idem.
234-Ex. - Euelides dos Santos Diniz, idem - Idem.
235-Ex. - Evaristo António Pereira, idem - Idem.
236-Ex. - Flodoaldo da Fé Gonçalves, idem - Idem.
237-Ex. - Flaviano Francisco da Silva, idem - Idem.
238-Ex. - Francisco Pereira de Sousa, idem - Idem.
239-Ex. - Gilberto Antunes da Cruz, idem - Idem.
240-Ex. - Hermes Gomes de Campos, idem - Idem.
241-Ex. - João Felipe Santiago, idem - I.dem.
242-Ex. - João Ferreira dos Santos, idem - Idem.
243-Ex. - João Pedro Sobrinho, idem - Idem.
21 .1-Ex. - João de Sonsa da Costa, idem - Idem.
245-Ex. - João Moreira Borges, idem - Idem.
246-Ex. - João Pimentel da Silva, idem - Idem.
247-Ex. - João Isaías Damasceno, idem - Idem.
248-Ex. - Joaquim Barbosa da Silva, idem - Idem.
249-Ex. - Joel Cerqueira Santana, idem - Idem.
250-Ex, - Jaime Brasil, idem - Idem.
251-Ex. - Jesnino Francisco dos Santos, idem - Idem.
252-Ex. - Jorgino Cidreira Fontes, idem - Idem.
253-Ex. - José Bezerra de Menezes, idem -
251-Ex. - José Moreira de Araújo, idem - Idem.
255-Ex. - José Inácio dos Santos, idem - Idem.
256-Ex. - José Neri de SOUK', idem - Idem.
257-Ex. - José Fernandes, idem - Idem.
258-Ex. - José Vicente dos Santos, idem - Idem.
259-Ex. - José de Oliveira Brito, idem - Idem.
260-Ex. - José Raimundo Lima, idem - Idem.
261-Ex. - José Lino dos Santos, idem - Ide,m.
262-Ex. - José Conceição Barros, idem - Idem
263-Ex. - Juvenal Francisco Bi:1, idem - Idem.
264-Ex. - Juvêncio Alexandre dos Santos, idem - Idem.
265-Ex. - Júlio Sena Ferreira, idem - Idem.
266-Ex. - Júlio Alves dos Santos, idem - Idem.
267-Ex. - Leocádio de Carvalho Cruz, idem - Idem.
268-Ex. - Luiz Brandão Filho, idem - Idem.
269-Ex. - Manuel Correia da Rocha, idem - Idem.
270-Ex. - Manuel Cerqueira da Silva, 'dein - Idem.
271-Ex. - Manuel Messias do Nascimento, idem - Idem.
272-Ex. - Manuel Menezes de Santana, idem - Idem.
273-Ex. - Manuel Balhino de Oliveira, idem - Idem.
274-Ex. - Manuel de Cerqueira Carmo, idem - Idem.
275-Ex. - Marcelino José de Santana, idem - Idem,
276-Ex. - Napoleão Freitas Brandão, idem - Idem.
277-Ex. - Ozimo José de Sousa, idem - Idem
278-Ex. - Orlando Ferreira da Costa, idem - Idem.
279-Ex. - Ofaviano de Santana, idem - Idem.
280-Ex. - Orlando Pereira de Carvalho, idem - Idem.
281-Ex. - 3t.;vio Dias Lima, idem - Idem.
282-Ex. - Osvaldo Elói da Silva, idem - Idem.
283-Er. - Feri Silva Guimarães, idem - Idem.
284-Ex. - Pedro Versulotti, idem - Idem.
285-Ex. - Filemon de Sousa Marinho, idem - Idem.
286-Ex. - Pedro Ferreira Lima, idem - Idem.
287-Ex. - Pef rontlio Oliveira dos Santos, idem - Idem
288-Er. - Raimundo Nunes da Cunha, idem - Idem.
289-Ex. - Roberto Marques de Cerqueira, idem - Idem.
290-Ex. -; Sebastião de Sousa Ferreira, idem - Tdem.
291-Ex. - Salvador Ferreira da Silva, idem - Idem.
292-Ex. - Sebastião Pereira Barbosa, idem - Idem.
377-Ex. - Hermes de Andrade Leão. idem - Idem.

N. da portaria - Nome - Função - Repartição
155 Ex. - Herman Bicallio, Sub-ajud. técnico de 3a classe - Via-

ção Férrea Federal Lésto Brasileiro.
156-Ex. - Josaphat Carlos Borges, chefe de serviço de ia classe -

.	 Idem.
157-Ex. - Maria da Conceição Coelho 'refles, Auxiliar de escrita

de 5a classe - Idem.
158-Ex. - Dulce Catramb1, Praticante de Ia classe - Idem.
159-Ex. - Eliseu José da Costa, praticante de . 2a classe - Idem.
160-Ex. - Aloísio Augusto Bogary, Auxiliar do 5a classe -

- Lourdes Dantas Gomes, idem - Idem.
162-Ex. - Abigail da Silva Baía, idem - Idem.
163-Ex. - Atice Coelho dos Santos, idem - Idem.
164-Ex. - Exlmtlito de Araújo Lima, idem - Idem.
165-Ex. - Ester Elvira Farani, idem - Idem.
166-Ex. - Georgens de Sousa Viana, idem - Idem.
1 67-Ex. - Grazie a Pena Ruas, idem - Idem.
168-Ex. - Joaquim Sepulveda, idem - Idem.
169-Ex. - Maria Mendes Catrambi, idem - Idem.
170-Ex. --Maria 011via Santos Silva, idem - Idem.
171-Ex. - Raimundo Nelson Loureiro, idem - Idem.
17P-EX. - Atirelino Antônio de Sousa, Auxiliar de artífice de 3'

2hxsso - Idem.
173-Ex. - Orlando Pereira Leite, idem - Idem.
174- Ex . - Ricardo Carvalho ; idem - Idem.
175-Ex. - Valdelino Guilherme da Luz, idem - Idem.
176-Ex. - Francisco de Araújo Silva Filho, Guarda de 5 a classe

- Idem.
177-Ex. - Pedro Bispo Mangabeira, idem - Idem.
178-Ex. - Anísio Pereira de arvalho, Motorista de 5a classe -

Idem
179-Ex. - Francisco de Assis Silva, idem - Idem.
180-Ex. - Mário Costa, Mod, de motorista de 4a classe - Idem,
181-Ex. - Azulino Marques de Oliveira. Ajud. de motorista de

5a classe - Idem
182-Ex. - Otávio Dias Mala, idem - Idem.
183-Ex. - Graciliano Conceição, Servente de 5°, classe - Idem.
181-Ex. - Arlindo José dos Santos, idem - Idem.
185-Ex. - Geealdo Blande Meta, Médico auxiliar de 3 a classe -

Idem.
186-Ex. - Tire feio Santiago, Médico auxiliar de 4a classe - Idem.
187-Ex. - Carlos do Amor Divino, Aprendiz de 38 classe - Idem.
188-Ex. - Edva l do José de Santana, idem - Idem.
189-Ex. - Edgar Caetano de Sousa, idem - Idem
190-Ex. - José Pereira Dias, idem - Idem.
191-Ex. - João Francisco dos Santos, idem - Idem.
192-Ex. - João Dano Rocha, idem - Idem.
193-Ex. - Mário Pereira de Assis, idem - Idem.
194-Ex. - Manuel Bispo dos Santos, idem - Idem.
195-Ex. - Orlando Barbosa Júnior, idem - Idem..
196-Ex. - Pedro de Sousa Wanderley, idem - Idem.
197-Ex. - Vítor dos Santos, idem - Idem.
198-Ex. - Zozimo Sales Pacheco, idem - Idem.

- Aderbal Costa Pedreira de Freitas, Enfermeiro aju-
dante do 5a classe - Idem.

200-Ex. - Alfredo Dias Caldas, Trabalhador de 5a classe - Idem.
201-Ex. - Afonso Vieira de Santana, idem - Idem
202-Ex. - André dos Santos, idem - Idem.
203-Ex. - Alfredo Ferreira, idem - Idem.
204-Ex. - Alfredo Raimundo da Silva Júnior, idem - Idem.
205-Ex. - Almiro Guimarães, idem - Idem.
206-Ex. - Adolfo António de Sousa, idem - Idem.
207-Ex. - Artur José dos Santos, idem - Idem.
208-Ex. - Afonso Baiense Júnior, idem - Idem.
209-Ex. - Arnaldo Fernandes, idem - Idem.

210-Ex. -
211-Ex. -
212-Ex. -
213-Ex. -
214-Ex. -
215-Ex. -
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Lavrada de accardo com o despacho do Sr. Presidente da Repú- 	 DIRETORIA DO PESSOAL
blica de 30 de dezembro de 1938, exarado na exposição n. DE-658,
de 29 do mesmo mês.	 . Requerimento despachado

N. da portaria — Nome — Função — Repartição

	

	 Laura Chaves de Menezes Alpa, telegrafista adjunta de terceira
classe, da Diretoria Geral, pedindo seja rdificada a data de sua ara-

294-Ex. — Tetraldo João Monteiro, Amanuense de 5 a classe — missão. — Deferido (63.525/38).
Inspetoria Federal das Estradas.

295-Ex. — Gustavo Morais de Vasconcelos, Auxiliar de escrita de
2a classe — Idem.

296-Ex. — Maria Odete Medina, Auxiliar de escrita de 3 a c1asse
— Idem.

297-Ex. — Alba de Barros Vasconcelos Niemeyer, Auxiliar do es-
crita do 4a classe — Idem.

298-Ex. — Renato do Sousa Rangel, idem — Idem.
299-Ex. — Moacir Ferreira, Auxiliar de escrita de 5 a classe — Idem.
300-Ex. — Alfredo Sarros, Auxiliar de 1 a classe — Idem.
301-Ex. — Valdir O'Dwyer, idem — Idem.
302-Ex. — Ataicle Marques da Silva, Auxiliar de 2a classe — Idem.
303-Ex.	 Jesi Proença Rosa, idem — Idem.
301-Ex. — Clélia de Oliveira, Auxiliar de 3a classe — Idem

Diretoria Regional dos Correios e l elegrarOs tio Distrito
Federal

raPEDIENTE DO SfX. DIRETOR REGIONAL,

Dia 30 de janeiro de 1939

Requerimentos despachados

Vatter Ramos Pinto, mensageiro ajudante. de terceira clasae. Pe-
dindo restituição de certidão de idade. — Indeferido (4.964,39)

Mo. Kinlas. S/A, pedindo benemerência de caixa. — Está sonvi-
dtda a comparecer à Primeira Seeçao desta Diretoria, trazendo prova
do que requereu, pois a que apresentou não 	 tia'az (2.570/39).

Relação nominal de pessoal extranumerário-mensalista da Ins-
peteria Federal das Estradas publicado no suplemento ao numero
13 do "Diário Oficial" de 16 do janeiro de 1939.

RETIFICAÇõES

Onde se lê: 6 auxiliares do Escrita de 2a classe a nentrinn.

I — Propostos à recodução:

1. Adindo Leonel, leia-se, Arlindo Leone.
Onde se lê: 10 Auxiliares de Escrita do 4a classe a 550$000.

II — Propostos à melhoria do salário:

U. Elba do Barros Vasconcelos Niemeyer, leia-se, Alba de Barros
Vasconcelos Niemeyer.

Departamento dos Correios e Telégraf os

EXPEDIENTE DO $R. DIRETOR GERAL

Dia 1 do fevereiro de 1939

Transferindo, da agência postal telegráfica da ilha de Paquetá
para a de Estácio de Sá, ambas na jurisdição da Diretoria Regional
ds Distrito Federal, e telegrafista da classe H, Demastenes Gomes fio-
erigues, ficando dispensado das funções de agente da agência postai-
telegrafia de Estácio de Sá, o telegrilaista da classe J. Ilierunides
'recaem) Bellez (podaria n. 98/1/2/: .

Dispensando a pedido, das funçoes de chefe ia sucursal da praça
Duque de Caxias, na Diretoria Regional do Distrito Federal, o oficial
administrativo da 'lasse I, Luiz de Ga. valho	 fican to desi-
gnado par. exercer aquelas funçaiea,	 ifíei arl ninia traaivo da classa

Hernani Ismael do Castro (por taria ri. 110/172/39).

Requerimentos despachaaas

Ulairajara da Silva Araujo, consiinor de miai da agênc'a nista/-
telegráfica de Valonça, na Diretoria Peg iona' do Rio do Janeiro. ar •
dinclo sua nomeação a telegrafista auxiliar de terceira classe — O
requerente poderá ser aproveitado em ocorrêlic:a de vaga, desaie qae
se habilite com o 4ocumente preciso (70.944/3a).

Artur de Amor'm Curado. inspaaor de In,. da classe II. ia Di-
retoria Regional de Goiaz, pedindo pagamento de ajuda de custo. —
Indeferido. A transorencia foi feita atendendo a situação particular
do requerente (54.438/38).

José Braz do Nascimento, telegraiista auxiliar de primeira classe.
da Diretoria Regional do Pará, pedindo ororrogação de prazo para a
sua apresentação na referida Diretoria. — Concedo dez dias Is prazo
(5.591/39).

José da Costa Gomes, mensageiro ajudialta de primeira elaese,
ertranumerário da Diretoria Regional do Distrito Federal, nomeai°
carteiro da classe D, pedindo prorrogação .e pesa para tomar ro EP
do aludido cargo. — Deferido (3.943/38',

Leocádio Briggs, mensageiro aja ante de primeira classe, d! Di-
retoria Regional do Distrito Federal, solicitando em ano de licehaa
para prestação do servieo militar. — Indeferido (Processo número
34/39).

Estrada de Ferro Central tio Brasi'

Requerimentos despachados

Marta Virgínia (119.253-38 — Indeferido, do acôrdo com a in-
formação contraria da ja Divisão (fl. 3 v.), Autorizo a restituição
do documento de 11. 4, mediante recibo da 'requerente.

José Vasconcelos de Oliveira (4.612). — Indeferido, por esta-
rem suspensas as admissões.

Edmar Borge Diniz (4.032-39). — Indeferido, de acôrdo com
informação contraria da 2" Divisão,

Ewbanck da Camara (608-39). — Fica cassada a concessão.
Providencie-se a reversão da caução para os cofies da Estrada

Gompanhia Cervejaria Brahma (3.302-39). — Pague-se a pre-
sente reclamação reduzida para 40$, e responsabilise-se o empre-
gado culpado, conforme perecer do Tráfego.

Companhia Centra/ de Arniazens Gerais (5.252-39). — Pagee-
se a presente reclamação na importância de 490$, por conta da RNIV.

Adelino C. Oliveira (6.11?-39). — Pague-se a presente recta-
mação na importancia de 200$, por conta da 1151V.

Companhia Brasileira de Material Rodante (16.305-37). — In-
deferido, tendo em vista o parecer do Sr. assistente jurídico.

Aldomiro Rodrigues Ferreira (255.722 -27. — Pague -se a
sente reclamação, reduzida para 70$00 e responsabilisem-se 03
pregados culpados, conforme parecer do Tráfego.

Cesar Pires de Melo (109.622-36). — Indeferido, de acarda
com o parecer do Tráfego.

Ernilia Rezende de Sousa (137.182-38). — Pague-se a presente
reclamação na importância de 50$, e tesponsahilisem-se os eMPI.0-*
gados cul pados conforme parecer do Tráfego.

Departamento de Aeronáutica Civil

?OftTARIA Dl, 2

O diretor do Departamento de Asronautica Civil, usando da de-
legação de poderes, que lhe foi cenferila pelo aviso a. 1.822, de 10
de junho de 1935, de ministro da Viação e Obras Públicas.:

Atendendo ao que requereu a "oallair do Brasil S. A.", conces-
sionária dos serviços de navegação aérea a que se referem os decretos
ns. 19.079, do 24 de janeiro de 1930. e 19.41.7, de 21 de- novembso
do mesmo ano; e, de acordo com o acto 59 do decreto n. 20.914, de
6 de janeiro de 1932, combinado com o art. 66, letra e, do Regula-
mento para os Servi ços Civis de Navegação Aérea, aprovado pelo de-
creto n. 16.983, do 22 de julho de 1925:

Resolve aprovar os itinerários e horários das linhas aéreas do
Rio de Janeiro-Belo Horizonte, Rio de Janeiro-Belo Horizonte-
Uberaba, Rio de Janeiro-Belo Horizonte-Peços de Caldas e Rio de
Janeiro-Belo Horizonte-São Paulo, da s Panair do Brasil S. A.", que
com esta baixam, assinadas pelo ch e fe de Divisão do Tráfego deste
Departamento.

Rio de Janeiro. 3 de janeiro de 1939. — T. Furado Reis, di-
retor

pre-
em-
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ITINERARIOS E HORÁRIOS A QUE SE REFERE APORTARIA N. 2, DESTA DATA

PANAIR DO BRASIL S: A.

Linha aérea RIO DE JANEIRO -BELO HORIZONTE

Segundas, terças, quintas e sextas

Rio de janeiro 	

Bélo flor izonte 	

MEM.

338

o

338

9.00

10.25

Bél0 Horizonte.. 	

Rio de Janeiro 	

11.r0

12.25

Linha aerea RIO DE JANEIRO	 BELO HORIZONTE - UBERABA

Itin. rário e honro)

Escalas Distância
Km.	 .

Ida

Escalas

Volta

Dias Horas Dias	 Horas

Rio de janeiro 	 - O 4as. 8.00
9.25

Uberaba. 	 4as. 1.00

1=. 30
Belo Horizonte 	 333 338 4as, 9.40

1 i.	 0

Araxa 	 4as. 12.45
14.03

Araxà 	 31s 654 4as. 11.15 Belo Horizonte 	 4as. 14.20

Uberaba 	 100 754 4as. 11.41 Rio de janeiro . 	 4as. 15.45

Linha aérea RIO DE JANEIRO - BELO HORIZON rE - PUÇOS DZ CALDAS

Itinerário e horário

Escalas
Distância

Km.

Ida

Escalas

Volta

Dias 1	 Horas Dias	 Horas

Rio de janeiro. 	 o Sab. 8.00 Poços de Caldas 	 Sab. 11.20

Belo Horizonte 	 338 333 Sab 9.25
9 40 132i0 Horizonte. 	 San. 12 45

13.00

Poços de Caldas. 	 343 631 Sab. 11.05 Rio d.:	 Janeiro 	 San. 14.25

Linha aérea RIO DE JANEIRO	 BELJ HORIZONTE - SÃO PAULO

Itinerário e horário

Escalas
Distância

Km.

Ida

Escalas

Volta

Dias 1	 Ho•as Dias 1	 Horas

Rio de janeiro 	 O Sab. 8.00 São Paulo 	  Sab. 12 20

Belo Horizonte 	 333 334 Sab. 9.25
9.4" Poços de Caldas 	 Sab. 13 05

11.20

Poços de Caldas 	 343 681 San. 11.05
11.20 Belo Hos izonte 	 Sab. 14. 45

15.00

São Paulo.. 	 193 879 San. 12.05 Rio de janeiro	 	 Sab. 16.25

Nota	 hor rio acima subslialira onotItiamni:.ni!o ia lI.iha io de Janeiro	 B lo Hodzo,U	 Poços de CmIdat.
Divisão do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Civil, 3 de ¡ancho de 193.4. - Cessar S. Grilo, pelo chefe da Divisão.

C. 1o2 £1-1-931 310$300.)
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EXPEDIENTE DOf..1.R. DIRETOR

Portaria de 27 de janeiro de 1939:

Concedendo ao oficial administrativo da classe J, João de Al-
meida Brandão, seis meses de licença especial, ficando estabelecido o
praao de 15 dias para o mesmo entrar no gozo da referida licença.
Ref. 270-30.

Dia 28 (Lr janeiro de 1939

Requerimento despachado:
Osny Pessoa da Silveira radiolelev.rafista, requer concessão de

carta e licença dessa categoria, afim de exercer suas funções a bordo
de aeronaves civis. — Deferido. Ref. 302-38.

Ofícios expedidos

Dia 27 de janeiro de 1939

Ao Sr. secretário geral do Conselho Nacional de Estatística:
N. 277 — Remetendo, em atenção ao pedido constante do ofício

D. 80-5-98, de 14 de corrente, relação de campos de penso no Estado
do Rio. Ref. 227-39.

Ao Sr. diretor gerente da Panair do Brasil S. A.:
N. 278 — Consultando sobre mr;dificação da cláusula II do con-

trato da linha de BePm-alaDáus. Ref. 261-39.
Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação:
N. 283 — Remetendo perlaria n. 1, de 2-1-39, designando o ofi-

cial administrativ da classe II, Ameriec Santiago, para chefiar a Sec-
ção do Pessoal. (S. R. P. it n do DAC. Ref. 11.559-38.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 285 — Restituindo o procr,ssa n. 23.408-38, encaminhado com

papeleta de 9 do corrente. 1te. 155-39.
Ao Sr. prefeito municipe* de Ria Preto:

N. 280 — Remetendo, em atenção ao pedido constante da carta de
21 de dezembro findo, cópias de projetos elaborados pelo DAG., para
hangares de várias dimensões. Ref. 13.961-38.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pública_
N. 287 — Restituindo precesso n. 20.461-38, em que é interes-

sacio o Sr. Alvanuricio Pereira da Silva. Ref. 10.372-39

Dia 28

Ao Sr. inspetor de Polícia do Distrito Federal:
N. 288 — Comunicando que o carro D. 22.779, de propriedade

do diretor de Meteorologia. pederá estacionar na área já demarca"
visto o referido Serviço ainda estar instalado no edifício do DAG.
Ref. 9.675-38.

Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
N. 290 — Acusando o of icio n. DE-2-17-33, de 9 do corrente.

Ref. 186-39.
Ao Sr. diret^r geral do'. Correios e Telégrafos:
N. 291 — Comunicando que por portaria n. 8-A, aprovou os ho-

rários das linhas Parnaíba-Floriano e Floriano-Urussi-Carolina, do
Sindicato Condor Limitada. Ref. 205-39.

Ao Sr. diretor geral dos Correios e Telégrafos:
N. 292 — Comunicando aprovação dos horários da linha São Paulo

Poços de Caldas, da Viação Aérea f. Ro Paulo 8. A. "VASP". Ref.
260 de 1939,

EXPEDIENTE DO CHEFE DA SECRETARIA GERAL

Requerimento despachadO:

Dia 28 de janeiro de 1939
Aleina Nogueira da Garoa, oficial administrativo da classe H. re-

quer permissão para gozar, parectadamente, as férias regulamentares
relativas aos anos de 1938 e 1939. — Deferido. Ref. 344-39.

Dia 27 de janeiro de 1939
Ofício expedido:
Ao Sr. diretor presidente da S. A. Restaurantes de Turismo In-

ternacional:
N. 282 — Comunicando que por portaria n. 6, de 17 do corrente,

foram transferidos para a direção do engenheiro Fernando Alberto
Gama Rodrigues os serviços do tráfego do Aeroporto Santos Durnont.
Ref. 228-39.

EXPEDIENTE DO CREFI:DA SECRETARIA GERAL

Dia 27 de janeiro de 1939
Ao Sr. diretor do Laboratório Central da Produção Mineral:

275 — Solicitando ttJátise de amostras de terra Ra'.

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DIvIsli0 DE OPERAÇÕES

Dia 27 de janeiro de 1939

Ao Sr. Caio de Barros Penteado:
N. 270 — Restituindo &cimentos. Ref. 903-39.

EXPEDIENTE DO OIIEFE DA PlvISÃo DO TRÃFECin

Dia 27 de janeiro de 1939
Ao Sr. Leíio„Sampaio Viana:
N. 279 — i1e1aLi o ao pedido de laxílie para matrícula em escola

ie aviação. Ref. 12.220-38.
Ao Sr. engc-alieiro eneareegado da 7.' Região:
N. 281 — Comunicando deferimento da petição em que foi so-

licitada a soliversção autorizada no artigo 4.° alínea I) do decreto nú-
mero 678. Ref. 5-39.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses na Tesouraria da Imprensa Nacional, á rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários puLlicos federais, estadoais e municipais é ia-
Guiado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 To, a que tem direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE Do SR. MINISTR(
Apostila:

O funcionário Osvaldo Ferreira Jambeiro, a que se refere o pre-
sente decreto exerce o cargo de oficial administrativo, classe N, do
Quadro Único do Ministério da Agricultura, "ex-vi" do decreto-lei
n. 982, de 23 de dezembro de 1938 e respectivas tabelas.

Rio de Janeiro, 26.de janeiro de 1939. — Pe.rnando Costa.

Por portaria ri. 71 de 31 do mês findo, foi designado o prátiai
rural, classe "D", do Quadro Único do Ministério da Agricultura, Os-
valdo Jardim da Silva, para ter exercício na Inspetoria Regional da
Divisão de Defesa Sanitária Animal era Recife.

Por portaria n. 72 de 31 do mês findo, foi designado o ofieD.1
administrativo, classe H, do Quadro Único deste Ministério, Osvaldo
Ferreira Jambeiro para ter exercício na Divisão do Pessoal

Por portaria n. 73 de 31 do mês findo, o ministro de Estado, de-
vidamente autorizado pelo Excelentissírno Senhor Presidente da
República, conforme despacho exarado no processo D.P. 761/39„ re-
solveu pôr à disposição do Governo da Bolívia, sem vencimentos, O
biologista classe K, Alvaro Jorge de Faria Sales, do Quadro Único
deste Ministério, para organizar naquele país, no Departamento de
Santa Cruz, o serviço anti-rábico, devendo o referido funcionário
receber instruções sobre o assunto desta portaria. ria Legação do
citado pais.

Por portaria n. 74 de 31 do mês findo, foi designado o meteoro-
logista, classe "L", do Quadro Único deste Ministério, Aristogiton
Teófilo de Carvalho, para substituir o diretor do Serviço de Meteor o-
logia Francisco de Sousa durante a estadia deste em Montevidéu,
em objeto de serviço público.

Por portaria ri. 75 de 31 do corrente, foram concedidos trU
meses de licença, em prorrogação, para tratamento de sande, nos t .2,,r-
mos do art. 8°, inciso I, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, à bibliotecária, classe "11", do Quadro Onico deste Ministerie,
Ester Rezende.

Por portaria n. 76, de 31 do mês findo, foram concedidos dois
meses de licença, em prorrogação, para tratamento de saude, nus
termos do art. 8°, inciso I, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao escriturário, classe "G", do Quadro Único deste Ministó.
rio, com exercício na Inspetoria Agrícola da D.F.P.V., no Estado
de São Paulo, Valdemar Viana.

Por portaria n. 77 de 31 do mês findo, foram concedidos seis
meses de licença, nos termos do art. 1°, do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, ao oficial administrativo, classe "H", do Quadro Única
deste Ministério, com- exercício na D,D.S.V., do D.N.P.V.,Aquilí-
dones Guimarães, ficando-lhe marcado o prazo de oito dias da data
da Publicação desta, para entrar em rum, da mesma.
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Por portaria n. 78 de 31 do corrente, foi designado o agrónomo
fito-sanitarista, classe J, do Quadro Único deste Ministério, Antídio
de Brito Guerra, para ter exercício na Divisão de Defesa Sanitária
Vegetal do D.N.P.V., tornando sem efeito a portaria de 14 de
março de 1935 que o designou para servir na Estação Experimerral
de Plantas Téxteis, em Seridó, no Estado do Rio Grande do Norte.

Por portaria n. 82, de 31 do mês findo, foi designado o
desenhista, classe 1, Afonso Gandra, com exercício na Secção de Ar-
quitetura e Engenharia, para, em comissão especial, ir ao Estado de
Minas Gerais, proceder a sindicancias de caráter reservado, cm pro-
veito dos serviços deste ministério, arbitrando-lhe a ajuda de custo
correspondente a um mês de vencimentos.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR
Dia 18 de janeiro de 1939

Of ios :
Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 241 —Tenho a honra de comunicar a V. Ex., que em 5 do

corrente mês, tomei posse do cargo de diretor geral do Departa-
mento de Administração deste ministério, para o qual fui nomeado
por decreto de 31 de dezembro próximo findo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distinta consideração. — José Solene C. da Cunha,
diretor geral do Departamento de Administração.

Idênticos: ministro-presidente do Tribunal de Contas. Interven-
tores federais: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, R. Grande do Norte,
Paraíba do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Baia, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Goiáz. Mato Grosso,
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Territorio do Acre, Dis-
trito Federal. Ministros: da Justiça e Negócios Interiores, Marinha,
Guerra, Educação e Saúde, Trabalho, Indústria e Comércio, Relações
Exteriores e Viação e Obras Públicas.

— Sr. inspetor da AU:Nur:lega de Aracaju, Estado de Sergipe:
N. 240 — Tenho a honra de comunicar-vos que, em 5 do

corrente mês, tomei posse do cargo de diretor gera; do Departa-
mento de Administração deste ministério, para o qual fui mmeado
por decreto de 31 de dezembro próximo findo. Atenciosas saudações.

José Solam) C. da Cunha, diretor geral do Departamentc Je Admi-
nistração.

Idênticso: Inspetores das Alfândegas de Corumbá. Santana do
Livramento, Uruguaiana, Pelotas, Rio Grande, Porto Alegre, Floria-
nopolis, São Francisco, Paranaguá, Santo, Rio de Janeiro, .Vitória,
São Salvador, Aracisiii, Maceió. Recife, João Pessôa, Natal, Fortaleza,
Parnafba, São Luiz, Belém, e Manáus; Diretorias das Divisões do
Contabilidade dos Ministérios da Marinha, Guerra. Viação e Obras
Públicas, Trabalho, Indústria e Comércio, Educação e Saúde, Relações
Exterhrres, Justiça e Negócios Interiores e Fazenda: diretor geral da
Fazenda Nacional: Serviço de Meteorológia, S. E. Rural, diretor da
Despesa Pública. E. N. V., S. E. P., S. E. Agrícola, S. Florestal,
S. P. Agrícola, C. N. E. P., 'Agronómicas, diretor de Rendas 'Internas,
diretor da Imprensa Nacional, contador geral da Reoúblic s _ contador
Seccional neste ministério, D. N. P. A., D. N. P. M., D. N. P. V.,
delegados fiscais do Tesouro Nacional nos Estados; Amazonas, Pará,
Maranhão, Piauí, Ceará. R G. do Norte. Paraíba. Pert•ambuco, Ala-
gõas, Sergipe, Bafa, E. Santo Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Il. G. do Sul, Minas Gerais, Goiáz e Mato Grosso.

Portaria ri, 79, de 31-1-1939
(1 ministro de Estado resolve aprovar as instruções do programa

para realização do Curso de Enologia a que se refere o derreto-lei
n.826, de 28 de outubro de 1938, o determinar que as inscrições para
o mesmo Curso sejam abertas pelo prazo de 1 a 10 de fevereiro do
corrente ano.

INSTRUÇÕES PARA REALIZAÇÃO DO CURSO DE ENOLOGIA, A QUE SE REFERE
O DECRETO N. 826, DE 28 DE OUTUBRO DE 1938

-- O Curso de Enologia, nos termos do art. 22 do decreto-lei
n. 286, de 28 de outubro de 1938, terá por finalidade a formação do
tecnicos em enologia e será ministrado por um técnico especializado
da Secção de Fruticultura, da Divisão do Fomento, com a ,..isoperação
da Secção de Assistência Social, da Divisão do Pessoal..

Parágrafo único. O ministro de Estado da Agricultura designará
dm técnico da Secção de Fruticultura para lecionar o curso, e um
funcionário da Secção de Assistência Social para servir como secre-
tário do mesmo curso; ao primeiro caberá o direito de escolher os
assistentes.

— O referido curso terá a duração de quatro meses, onedecerà
ao prhgrama incluso, admitirá agrónomos e quitnieos, quer sejam
funcionários, extranumerários ou pessoas estranhas ao quadro do
Ministério da Agricultura, e terá sede em depedências déste

•
3" — A matéria a ser tratada no curso será dividida em — dis-

ciplinas de conteúdo e disciplinas subsidiárias.
4" — São consideradas disciplinas de contendo as seguintes ca-

deiras:
1. Fruticultura geral e viticultura.

Enoquimica.
Zimotecnia.

IV. Enulecnia.

5° — As disciplinas de conteúdo serão lecionadas em dois pe-
riodos, o primeiro de generalidades e o segundo, de especialização.

6° — Constituem disciplinas siibsidiárias:
a) Ecenomia e produção vi ti-vinícola;
b, Legislação vinícola;

Ilesiene do •vinho.
7' — Aos agrónomos será facultada a especialização em qual-

quer das quatro disciplinas de conteúdos
— Aos químicos será obrigatória a especialização em enoquf-

mica ou zunotecnia, sendo-lhes facultativa a frequência da primeira
cadeira le vonteudo, no segundo período da especia::zação.

9° -- O curso compreenderá aulas teóricas. conferênsia:., traba-
lhos práticos de campo e de laboratório e excursões, segundo as ne-
cessidades demonstradas no transcorrer cio mesmo.

10 — As aulas práticas de Enoquímica e Zimoternia serão dadas
no Labointório Central de Enologia ilu Secção rie Prutictiltura.

-- Os trabalhos das disciplinas ite Viticultura e Enoternia
serão Pealr/ados nos Estados de São Paulo e Minas Gerais, durante
• época das vindimas, em campo ou em estabelecimentos industriala
aspecial.zado.s.

12' — Os cursos serão gratuitos, devendo a Socção do Fru l icul-
tura atender ás despesas com transporte e estadia durantc as ex-
cur5õe:4,

— Igualmente caberá á Secção de Fruticultura custear todas
as demais despesas necessárias á manutenção do curso.

— Á Secção de Assistência Social caberá brear todas as pro-
udências de ordem administrativa que convierem á boa marcha dos
cursos.

15" — Os funcionários ou extranumerários déste Ministério,
quando ebliverem matricula no Curso, serão postos ;*1 djspo5d00 fi,Ste

e desligilisis das repartições em que tiverem excedi:ti, a vias devendo
reverter após o término do curso.

16" — O secretário do curso fornecerá ao diretor da Divisão do
Pessoal a frequência dos alunos a que se refere o a ri igo anteriar, aos
quais sera computado` como falta não ,juslificada no serviço, o não
eomeari reeente ás atilas, ressalvada a que se veriiiriv por motivo
dc molestia, comprovada pela Secção de ikssistênda Social.

17 0 — Siompetirá ainda ao secretário do Curso submeter ao di-
retor n '1.1.)1visão do Pessoal, segundo o caso, o expediente •relativo a
chamad:.,s para exames de saúde, provas preliminar e parcial, exames
finais, inscrição, matrícula e expedição de certifieados e outras mais
que se benarem necessárias.

18 — Será exigida dos candidatos à inscrição no curso d..: Eno-
logia a apresentação dos seguintes documentos:

a) dipioma de agrónomo ou de químico, regularizado na fórma
da legislação vigente;

b) carteira de identidade ou documento hábil equivalente;
e) atestado de bons antecedentes, 	 firmado por duas pessõas

idoneas;
d) atestado de vacina, do Departamento Nacional de Saúde;
e) atestado de saúde, fornecido pela Secção de Assistência Social;

carleira de reservista.
19 — Aos candidatos que sejam funcionários' ou extranumerários

será dispensada a apresentação dos documentos mencionados nas le-
tras b, e, d e t.

20 — As inscrições serão feitas pelo secretário do Curso, na
Zéde da Divn7ic do Pessoal.

21 — No ato de inscrição, os candidatos declararão facultativa-
mente a disciplina do conteúdo pela qual tenham preferência.

22 — Será condição essencial para matrícula e aprovação do
candidato em exame preliminar, obrigatório, versando sobre questões
gerais de agricultura, fruticultura e viticultura, etiologia e economia
agrícola, constante de prova escrita, de duas horas, e de prova práti-
ca, cujo tampo variará segundo as necessidades.

23 — Aos químicos será concedida a tolerância de vinte pontos
a menos na prova a que se refere o item anterior, sendo-lbes, porém,
obrigatório uni segundo exame, escrito e prático, versando sobro
química analítica.

24 — Além do técnico da Secção de Fruticultura, que deverá
lecionar o curso, o Ministro de Estado da Agricultura designará mais
dois técnicos, para ronstituirem a banca examinadora do exmoe de
admissão.

Os candidatos aprovados no exame preliminar serão ma-
triculados "ex-olticio" no curso e ficarão sujeitos às exigarais for-
muladas. nas presentes instruções.

26 — Segundo as exigências do ensino, todos os alunos serão,
obrigatoriamente, submetidos a provas mensais que podem ser orais,
escritas ou práticas, como poderão ainda ser submetidos a exune final
e a relatórios, de acordo caiu o professor.

27 — A frequência às aulas será obrigatória, exigineso .-se um
mínimo de quatro quintas de comparecimento em cada cadeira e Mo
total.

28 — A falta de frequência impedirá o aluno de realizar provas
parciais ou exame final.

29 — As provas parciais serão eliminatórias.
30 — No exame preliminar, nas provas parciais e no exame

final prevalecerá como gráo mínimo a média quarenta, mio seado
permitidas ás aproximações.
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31 -- Os grãos, distrihuidos de O a 100, serão assim classificados: d
O — 3'J — niáu.

40 — 59 — simplesmente.
1, 0 — 79 — plenamente.
SO — 90 — bom.

100 — ótimo — (distinção).
32 — O gráu máximo, sómente sera conferido no exame final

noa alunos que apresentarem tese original sobre assunto do curso,
aprovada aom defesa oral, com grau. do 80 a 100, somente tendo di-
reito à ap resentação de tese aqueles que obtiverem média geral supe-
rior a 70.

33 — Aos alunos aprovados em exame final serão fornecidos
certificados comprobatórios da realização do curso, dos quais cons-
tará o grau de aproveitamento verificado.
..3 — O professor do Curso de Enologia e o secretário apresen-
tarão relatório detalhado, no termino do curso, informando sobre o
deeorr!:, r do mesmo e o rendimento peda gógico obtido.

Aprovo.
Itio de Janeiro, em 31 de janeiro de 1939. — Fernamlo Costa.

PROGRAMA DO CURSO DE ENOLOGIA

Primeira parte — Cadeiras subsidiárias

x) Economia e produção viti-vinicola:

CAPITLO I
va paoota:ao vm-vnvicout E SUA IMPoRTÀNCIA coMO FATOR ECONÕMCCO

No BRASIL MERIDIONAL

ImpoiMucia da produção; volume da produção; estado atual da
viti-vinicultura nacional; obra que poderemos realizar em prol desta.
indústria agrícola: produção e sistema de cultura em relação aos de-
mais pises viti-v:nícolas; regiões viti-vinicolas do pais; causas do
consumo intarbr insuficiente; o vinho como produto biológico e a
necessidade de urna fiscalização compativel com a sua natureza; in-
terpretação da lei n. 519, de 20 de outubro de 1937, e do seu- regu-
lamento.

h) Legislação vinícola:

CAPITULO III
O VINHO CONSIDERADO COMO UM PRODUTO HIGIÊNICO E ALIMENTAR'

Pasteur e o vinho; o vinho e a sua composição; elementos de
nutrição contidos no vinho; o vinho sob o tríplice ponto de vista; fi-
sieo, químico e fisiológico; o PH e o seu valor na enoquimica.

Segunda parte — Cadeiras de contendo
1. Fruticultura geral e viticultura:

CAPITULO IV
PATORE3 QUE INFLUEM SOBRE A PRODUÇÃO P QUALIDQDE DA UVA E DO VINHO

Solo, sua constituição física e química; clima, influenciado pelos
sub-fatores; latitude, altitude, exposição, situação. orientação, pro-
ximidade cie rios, lagos, etc.; climas locais e sua influência em deter-
minados produtos; constituição fisico-quimica da uva, do mosto e qua-
lidade do vinho, influenciado pela variedade de videira frutífera e
porta-cnxerto, pelo sistema de cultura, de poda verde e hibernal, da
condução, da adubação química e organica e pelas moléstias cripto-
gamicas, parasitárias e agentes meteorológicos. etc.

CAPITULO V
DESENVOLVIMENTO E MATURAÇÃO DA UVA

Principais fenômenos fisiológicos da vegetação da videira; divisão
botanica de um cacho de uva; composição química de um cacho de
uvas; períodos de maturação em todas as suas fases: herbáceo, tur-
gocência, maturação propriamente dita e super-maturação; diferen-
ciar a inatunção fisiológica da industrial; variações da composição
química da uva durante as diversas fases de maturação; flisologia da
maturação; griese dos açúcares, dos ácidos, da matéria corante das
sais, das slibstôrrias nitrogenadas; das pectieas; gemas e muscilagens,
formação e localização dos aromas e perfumes; setudo da uva como
matéria prima da indústria vinícola e localização dos princípios ime-
diatos utilizados em vinificação; constituição e composição química do
mosto; estudo da grainha, especialmente das substâncias gordurosas e
tanicas.

epuração do mosto pelos processos clássicos conhecidos; preparação
do pé de cuba com adição de feimentos selecionados; esterilização
permanente e temporária do mosto para o desenvolvimento e multi-
plicação dos fermentos selecionados; duração da fermentação alcoó-
lica; técnica para obter-se urna boa fermentação; refrigeração do
mosto; aquecimento; reclacament o; remontage; temperaturas baixas
e altas e suas correções; separação do vinho do bagaço por expressão
ou compressão e difusão; cuidados especiais com o vinho nesta pri-
meira fase.

2. Enoquhnica:
CAPITULO VII

DAS CARACTERfSTICAS OU CONSTANTES ANALITICAS DO VINHO

Acidez total. Sulfatos totais. Anidrido sulfuroso livre e total. Sorna
álcool-ácido. Relação álcool em peso-extrato reduzido.

CAPITULO VIII
STIIISTÂNCIAS ADICIoNAVEIS Ao MOSTO E AO VINHO

Ácido tartário. Ácido cítrico. Tartarato neutro de potássio. Car-
bonato de enleio. Tanino. Anidrido sulfuroso. Fosfato e carbonato de
amônio. Fermentos.

CAPITULO IX
SUBSTANCIAS PROIBIDAS

Edulcorantes. Substáncias antiséticas e agentes conservadores.
Glicerina. Ácidos e sais minerais e. orgânicos. Corantes e essências
várias.

CAPITULO X
ANÁLISE DOS virmos

Exame organolético e microscópico. Determinações da densidade
a 15° c e de grau alcoolico. Dosagem da acidez total e fixa, acidez vo-
lati', extrato seco a 100° c, matérias redutoras em glicose, sulfato de
potássio, anidrido sulfuroso total e livre. Pesquisa de antiséticos o
matérias corantes. Dosagem de extrato reduzido, bitartarato de po-
tássio, ácido tartárico livre, sacarose, cloretos, tanino, cinzas, alcali-
nidade das cinzas. Exame polarimétrico. Pesquisa de essências e aro-
matizantes.

CAPÍTULO XI
ANÁLISE DA AGUARDENTE DE VINHO E ~ma

Exame organolético. Determinação da densidade e do grau al-
coolico. Dosagem do extrato seco, acidez total em ácido acético, ma-
téria redutora em glicose, sacarose, cinzas, componentes secundários
(ácidos volateis, éteres, aldeidos, furfurol, a/cooe,s superiores).

CAPITULO XII
ANÁLISE DO VINAGRE

Carateres organoléticos. Exame microscópico. Densidade a 15° o..
Acidez volatil. Acidez fixa. Acidez total. Extrato seco. Matérias mi-
nerais. Matérias redutoras. Cremor de tártaro. Ácido tartárico total.
Pesquisa e dosagem de alcool, ácidos minerais livres, ácidos orgânicos
estranhos, matérias corantes estranhas. Pesquisas e determinações
especiais segundo cada espécie de vinagre.

3. Zhnotecnia:
CAPITULO XIII

ESTUDO GERAL DAS FERMENTAÇÕES QUE INTERESSAM A ENOLOGI1 E ESPE-•
CIALMENTE DA FERMENTAÇÃO ALCOOLICA, COMO PRELIMINAR DAS
OPERAÇÕES QUE PRESIDEM A VINIFICAÇÃO.
Considerações gerais sobre as fermentações e caracteres dos fer-

mentos que intressam à enologia; determinação dos fermentos nos
vinhedos; vida aeróbia e anaeróbia das células vegetais na transfor-
mação dos açucares pela degradação molecular; morfologia dos fer-
mentos, sua composição, nutrição, desnutrição, autofagia, secreções ou
diastases, como sejam: as bidrolisantes, de decomposição, proteolíti-
eas, redutoras, etc.; propriedades gerais dos enzimas; condiçiíes de
vida dos fermentos; balanço da fermentação alcoolica e variação dos
produtos secundários, tais como glicerina, ácido suc fnico, alcooes su-
periores, aldeídos e corpos volateis, influência dos agentes físicos e
químicos; teoria e mecanismq da fermentação alcoolica; diferenciação,
orientação e seleção dos fermentos alcoolicos; ação do anidrido sul-
furoso sobre os fermentos indigenas e selecionados e a importância
de seu emprego em vinificação.

4. Enotecnia:
CAPITULO XIV

VINHOS ANORMAIS

Caracteres organoléticos dos vinhos anormais; vinhos impróprios
para o consumo, seus caracteres, defeitos constitucionais e acidentais
dos vinhos, devido à influência do excesso ou falta de um dos elemen-
tos constitutivos, alcool, acidez, tanino, etc.; do solo, dos adubos, dos
produtos anticriptogárnicos o inseticidas, dos metais; da prensagem, da
fermentação defeituosa; dos recipientes vinários; dos cuidados de
conservação; correções dos vinhos anormais quando possivel; vinhos
atacados por bactérias e bioquimismo das moléstias microbianas;
(m. v.) etiologia, patogênia e métodos de tratamento; acetia (b. a.)
etiologia. patogenia e método de tratamento; volta, etiologia, patoge-
nia e método de tratamento; amargor, etiologia e método de tratamen-
t.o; zimeose, etiologia, patogenia e método de tratamento; manita, etio-

CAPITULO II
LEGISLAÇÃO VINÍCOLA

Leis e regulamentos; pesquisas de fraudes e falsificações; de-
nominações de origem dos vinhos nacionais e estrangeiros, sua garan-
tia e autenticidade, análise completa dos vinhos.

e) Higiene do vinho:

CAPITULO VI
VINDIMA

Epoca da vindima; determinação exata desta operação por meio
da do.sagern dos açúcares e ácidos até obter um valor constante; co-
lheita e trai:19)0de ria uva; tratamento mecânico da uva e sua ele-

	

vação	 cubas do formentaoão; correções rio mosto por meio da
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logia, patogenia e método de tratamento; turbulência (c. a.) etiolo-
gia, patogenia e método de tratamento; moléstias de origem fisio-quí-
micas, provocadas por diastases ou enoxidases; casse parda, negra,
azul, férrica, amarela, branca, fermentação malolátiea e o seu estuda
sob o ponto de vista etiológico, patogenia e processos de tratamento;
ação da botriti cinérea; estadia do vinho em presença da sedimenta-
ção ou /Arra.

CAPITULO XV
PIWARAÇÂO DAS CANTINAS, MATERIAL VINÁRIO E DEMAIS UTENSILIOS UTI-

LIZADOS EM VINIFICAÇÃO

Cantinas, sua construção e requisitos indispensáveis para a sua
instalação, em relação à temperatura, exposição e condiefões de hi-
giene, distribuições interiores, dimensões e proporções; preparação,
conservação e desinfeção do material vinário; tamanho e forma dos
diferentes tipos de recipientes para a elaboração e conservação do vi-
nho; cubas de cimento, metálicas, pipas de madeira, bordalezas, bar-
ris, etc.; utensílios de trabalho, máquinas de esmagar e desengaçar,
bombas elevadoras, prensas, canalizações, etc.; planos de cantinas,
adégas e subterrâneos.

CAPITULO XVI
ELABORAÇÃO DOS VINHOS TINTOS

Vinificação em presença do engace; na ausência do engace; fer-
mentação ao abrigo do ar (anaerobia); fermentação aerobia; de chapeu
flutuante e de chapéu submerso; condições normais de uma boa
vin i ficação e medidas preventivas a tomar contra as anomalias que
possam suegir, fermentação tumultuo:a e lenta; influência do pro-
cesso de vinificação sobre a intensidade da matéria corante, sua so-
lubilidade e oxidabilidade; duração da fermentação, vinificação de
uvas avariadas.

CAPITULO XVII
ELABORAÇÃO DOS 'VINHOS ROSADOS

Descrever o processo clássico, subordinando-o às demais exi-
génaias da vinificação já descritas.

CAPITULO XVIII
ELABORAÇÃO DE VINHOS BRANCOS DE UVAS BRANCAS E TINTAS

Elaboração de vinhos' brancos de uvas brancas, descrevendo a
técnicas dessa operação; idem dos vinhas brancos de uvas tintas; vi-
eificação de uvas brancas avariadas.

CAPITULO XIX
ELABORAÇÃO MIXTA DE VINHOS TINTOS, ROSADOS E BRANCOS

Processo e técnica da preparação mixta dos vinhos tinf	 ro-
sados e brancos.

CA P tr LO XX
.	 ELABoltAÇÃo DOS VINHOS ESPECIAIS

Vinhos licorosos, técnicos de sua preparação; vinhos compos-
tos, vermutes e quinados, etc.; vinhos espumantes naturais ou por
fermentação e artificiais ou gazeificados; coodições para um bom
espumante natural: 1°) quantidade de açucar para produzir uma
atmosfera; 20 ) adição de uma dose conveniente de meai; 3' fer-
mentos alcoolicos selecionados, ativos; 4°) estabelecer condições fa-
voráveis, à vida dos fermentos; 5 0) influência da composição qui-
mica do vinho, especialmente aleool, acidez total e volatila 6 0) na-
tureza de açucar a empregar; 7°) diversas operações obrigatórias
a praticar até a eliminação do depásito formado pela fermentação
interna, na garrafa; 8 0) adição de licor de expedição; 9 0) afrome-
ttia; 10) natureza dá garrafa a empregar na chainfização dos vi-
nhos 11) estudo da rolha; fermentação em vasas fechados de gran-
de capacidade; insucessos na preparação dos espumantes por fer-
mentação; espumantes artificiais, princípios e técnicos da sua pre-
paração; outros tipos especiais de vinhos, técnica de • sua elaho-
vação.

.	 CAPITULO XXI

CONSERVAÇÃO E ENVELHECIMENTO DOS VINHOS

Atestamento e , maneira de proceder esta prática; trasfégas ao
abrigo ou presença do ar, momentos oportunos desta prática nú-
mero de vezes por ano, precauções e tomar, épocas e ocasiões
aconselháveis; trasfégas de vinhos anormais ou julgadas duvido-
sos: maneira de se proceder o exame de um vinho antes da trasfé-
ga; cortes de vinhos, prática desta operação, cálculo a realizar para
aumentar ou reduzir o grau alcoólico ou outro composto químico
do vinho; colagem e sua técnica, condições favoráveis à colagem,
frio, repouso, poder coagulante da .substância usada, condições des-
faaorávels, calor, momento do líquido, fermentação, moléstias, etc.;
1:m da colagem, escolha do clarificante, colas minerais e orgânicas;
papel do tanino na colagem, propriedades gerais do tanino; varia-
(o do tanino nos vinhos e sua aplicação nos vinhos brancos e tintos;
ensaios práticos para a determinação exata da colagem; filtração
do vinho e sua técnica; prinhÁpais tipos de filtros; tratanneto do
vinho pelo frio e sua técnica; engarrafamento do vinho e sua técni-
ca; pasteurização e sua técnica; centrifugação do vinho e sua té-
cnica; escolha da garrafa, rolhas, etc.; formação do "banquei" dos
vinhos: causas da eterificacão. natureza do "b0UOlue. eálouln da

eterificação; ação do oxigênio sobre o vinho, envelhecimento pela
luz solar, pelo aquecimento, pelo frio, pela agitação, eletricidade,
ozona. etc.

CAPITULO XXII

DEGUSTAÇÃO DOS viNtioS
Princípio da degustação. funcionamento de um orgão sen-

sorial, exterior, de transmissão e nervoso; relação entre as impres-
sãee gustativas e a intensidade das excitações percebidas, lei de Fe-
atinar; variações da sensibilidade, pela preparação, excitações repe-
tidas ou constantes, excitações violentas e fadigas; variações da per-
cepção, pela atenção, memoria, sugestão e reação da impressão prece-
denta; degustação analítica e degustação sintética; importância da de-
gustação; termos técnicos; exame da limpidez do vinho, na semi-ob-
scuridade, em fonte viva de luz, movimento do líquido; para percepção
dos odores, influência da agitaçao, da temperatura, do anidrido car-
banica; para a percepção dos sabores, temperatura. aeração, etc.: em-
prego dos copos e taças para a degustação.

CAPITULO XXIII
DO VINAGRE

Estudo da matéria prima; fermentos e fermentação acética; mé-
todos de transformação; cuidados especiais, tratamento, clarificação,
conservação e composição dos vinagres; leis e regulamentos; análise
dos vinagres: fraudes e falsificações.

CAPITULO XXIV
DA AGUARDENTE DE VtNII0

Estudo da matéria prima a empregar, distilaria para a produção
de grasna e bagaceira; composição da aguardente de vinho; conser-
vação e envelhecimento; leis e regulamentos; fraudes e falsificações;
análise das aguardentes.

CAPITULO XXV
DE SUCO DE UVA E DE ()UMAS TRUTAS

Estudo da matéria prima; extração do suco de uva; clarificação
• lelocessos d e conservação ; leis e regulamentos; análises, pesquizaa
do fraudes e falsificações.

CAPITULO XXVI
DOS VINHOS DE FRUTAS DIVERSAS

Estudo da matéria prima; técnica de sua elaboração; conservação
e envelhecimento; leis e regulamentos; pesquizas de fraudes e falsifi-
cações.

Portaria n. 80, de 31 de janeiro de 1939

O Sr. ministro de Estado resolve de acordo com o disposto no
art. 22 do Decreto-lei n. 826, de 28 de outubro de 1938. designar
o agrónomo fruticultor, classe L, Manuel 3Iendes da Fonseca do
Quadro único, deste Ministério, com exercfcio no Serviço de Fru-
tieultura do Departamento Nacional da Produção Vegetal para mi-
nistrar o curso de Enologia a que se refere o Decreto-Lei ri. 826
acima referido.

Portaria si. 81, de 31 de janeiro de 1939
O Sr. ministro de Estado resolve, nos termos . do parágrafo

imitai do art. 1 das Instruções para a realização do curso de Eno-
logia a que se refere o Decreto-Lei n. 826, de '28 de outubro de
1938, designar o oficial administrativo classe II, Elói Franqueira
Soares, do Quadro único deste Ministério, com exercício na Secção
de AssiStencia Social da Divisão do Pessoal para servir como se-
cretário do referido curso.

•
Conselho Florestal Federal

ATA DA SESSÃO nrAtazADA, EM SEIS DE JANEIRO DE MIL
TRINTA E NOVE

Aos seis dias do nti't, de janeiro de mil novecentos e trinta e nove,
reuniu-se o Conselho Florestal Federal, sob a presidência do Dr.
José Mariano Filho e com a presença dos seguintes membros; Lucia-
no Pereira da Silu. José ralham) de Jesus, Alberto José Sampaio,
Humberto Gotuzzo, Abelard. de Brito, aldeio A. de Sousa Continha,
Paulo F. Sousa, Adrião Caminha Filho e António da Cunha Bayma.
Aberta a sessão e depois da lida e aprovada a ata da sessão anterior,
procedeu-se à leitura e despacho io seguinte expediente: Ofício do
Conselho de Pesca comunicando sua instalação na sede do Serviço do
Caça e Pesca e eleição de sela presidente e vice-presidente para o
ano de 1939. Em seguida tratou-se de assuntos gerais e do estudo da
sauna. do Conselho em fac da reforma do Ministério. E, corno na-
da mais bouvease a tratar fe,i encerrada a sessão, lavrando eu, Ale-
xandre de Luna Araujo Cie._ Neto, esta ata que dato o assino na qua-
lidade de secretário dn Conselhc.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro (hl 1939.— Alexandre de Luna Arau-
jo Góes Nella	 Lucíano Pereira da Silva — P. .4. lolesias
Alvares Cculinho —	 Polhano et ,: Jesus — A, Caminha	 Filho —
Cunha Rama — Alberto J. Àmanai.,	 Aheldido de Bruto	 pau de
Uma e Silva.

NOVECENTOS



2638 Quinta-feira 2 DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Fevereiro de 1939

EXPEDIENTE DO PRESIDENTE DO CONSELHO FLORESTAL

Comissão de Eficiencia
Expediente do dia 23 de janeiro de 1939

Compareceram os Srs. Itagiba Barçante, presidente, Oito de
ategaltiães Neogo e Luiz Guimarãe Júnior.

Processos relatados:
C. E. 375-38 — Relativo à transferência de carreira d ., agrô-

ef,ino D. N. P. A. classe "II", José Solem Angek,, _... Ao D.
s. P.

C. E. 411 -38 — Relativo ix transferência do cafeicultor, classe
"J", Valter .Miclunit, de Miranda. de Minas para a Estação Experi-
mental. — Á Comis-,z ão (je Loiaeâo.

C. E. ..(91-38 — Relativo à reintegração do ex-porteiro do D.
• P. M. Arnaldo da Rocha Mirar da. — Ao Consultor Jurídico.

C. E.	 — Proposta de D. G. P. V. sobre o alargamento
de carreira de almoxarife até à classe "K", com início na classe

— Ao	 M.
C. E.	 — Relativo à permuta de sede dos Práticos Rurais

Carlo: de Avelar Brandão Júnior e Júlio Bueno Mendonça.	 A
tu.	 P.

C. E. G9 -38 — Requerimento do auxiliar de ensino, Alexandre
Pinto da Cosia, solicitando transferência de carreira. — Ao D. A.

P.
C. E. 705-38 — Requerimento de António de Carvalho Branco,

solicitando nomeação para classificador de café. — A. G. M.

C. E. 643-38 — Relativo à transferência do veterinário Hum ..
herto Vernet. — Á D. C. P. A.

C. E, 858-38 — Memorial de Euclides Janot de Matos, relativo
à sua exoneração do cargo de inspetor do Ensino Agrícola do Es-
tado do Rio. — Á D. P.

C. E. 885-38 — Pedido de promoção do cafeicultor J, Ubaldino
Quirino do Bonfim. — Á D. P.

C. E. 934-38 — Ftelativo à transferência do classificador do
café J, Jarbas Bueno. — Ao D. P.

C. E. 951-38 — Pedido de transferência de carreira de Guilher-
me Paulo Perdigão. — Ao D. A. S. P.

C. E. 965-38 — Relativo à designação do agrônomo Alexandre
igueiredo para dirigir a Estação Experimental de Fumo em Pomba.

— Ao G. M.
C. E. 969-38 — Pedido de transferência de Cide de Holanda Tá-

vora para o I. B. A. — Ao G. M.
C. E. 977-38 — Relativo à transferência do classificador de

café, classe I, Arlindo da Rocha Schmidt. — Ao G. M.
C. E. 978-38 — Relativo à proposta do agrônomo Agenor Fon..

seca Júnior para a I. D. S. V. no porto de São Francisco. — AO
G. M.

C. E. 19-39 — Relativo à transferência do zootecnista Raul Ger-
mano de Sousa. — Ao G. M.

C. E. 20-39 — Requerimento de Eduardo da Cunha Melo, soli-
citando nomeação para agrônomo D. N. P. A. classe G. — Ao
O. M.

C. E. 31-39 — Requerimento de José Batista da Silva, pedindo
transferência de carreira. — Á D. P.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias riscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais. estadoais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a que têm direito, ezn duas prestações semestrais de 28000.

Ministério do Trabalho, Indtria
e Comércio

Serviço de Comunicações
Expediente do dia 9 de janeiro de 1939

Aviso:
Ao Ministério 'da Fazenda:
N. 34 — Declarando haver designado o bacharel Dermeval de

Sá Lessa, oficial administrativo, de classe "L", para fazer parte da
Comissão a que se referiu o seu aviso n. 47, de 31 de dezembro
último.

Ofício:
Á Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho:
N. 33 — Comunicando o despacho exarado pelo Sr. Ministro no

processo relativo à dispensa do ferroviário Willyvinegre Eretas,
Dia :to

Aviso:

Ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
N. 35 — Transmitindo o acôrdo pelo qual o Conselho Nacional

do Trabalho informa sôbre a Caixa de Previdência dos Funcionários
do Banco do Brasil.

Dia 11
Avisos:
Ao Departamento Administrativo do Serviço Público:
N. 36 — Solicitando permissão para que o Professor Murilo

Braga de Carvalho coopere na reforma do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários. sem prejuizo dos trabalhos que lhe in-
cumbem no referido Departamento.

— Á Interventoria Federal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 37 — Transmitindo o pedido feito pelo Sindicato Nacional da

União dos Contramestres, Marinheiros e Moços da Marinha Mercante
no sentido de ser nomeada uma professora diplomada, do ensino
primário, para a Escola 23 de Outuro, de Cabo Frio.

Ofício:
— Ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados:
N. 40 — Comunicando haver sido solicitada autorização ao se-

nhor Presidente da República para o afastamento do engenheiro

Dia 27 de janeiro de 1939
Ofícios:
Sr. ministro de Estado do NegÓcios da Agricultura:
Tenho a honra do levar ao conhecimento de V. Excia. que,

por prcposta do conselheiro Mileto Coutinho unanimemente aprovada
em sessão de hoje, 27 do corrente, ficou resolvido que o Conselho
Florestal Federal expresse a V. Excia., como o faz por meu inter-
médio, as suas congratulações peles promissores resultados das
sondagens realizadas por tecnicos do Ministério da Agricultura na re-
gião de Lobato, no Estado eia Baía, a procura do petróleo, cuja exis-
tência já agora parece confirmada naquela região do território na-
cional, acompanhanas dos seus a:cientes votos para que posteriores
sondagens reafirmem a auspicioso descoberta, fazendo jorrar o pre-
cioso Haiti" de modo a ficar garantido ao Brasil um dos lugares
entre os. seus produlores,em quantidade bastante não semente para
atender às neressiti'Mil-'9 internas do país, corno para exportá-lo em
larga c'scala.

Dia 20
N. 8 — Tenho a honea de encaminhar a V. Excia. os inclusos

documentes comprobalórios das despesas realizadas à conta da gueto
orçamentária de -10:000$600 (quarenta contos de réis), concedida a
este Conselho para fazer face às suas despesas do pessoal e material,
durante o exercício financeiro de 1938.

Submetendo os referi !os doeumeetos à aprovação de V. Excia.,
solicito as recessárias providências para que seja paga a este Con-
selho, a primeira mestação da 10:000$000 (dez contos de réis), por
conta ria muda de 40:0(~00 (quarenta contos de réis), destinada
para o exercício corrente.

Ao presi lente do Conselho Florestal elo. Estado de São Paulo:
N. 1 -- Acuso o recebimento do vosso ofício n. 136, de 23 de

dezembro último e agradeço a eenuinicação constante do mesmo.
— Sr. presidente do Conselho de Pesca:
N. 2 — Acuso o recebimento do vosso ofício n. 8, de 15 de de-

zembro último e agradeço a comunicação constante cio mesmo.
Dia 51

— Sr. secretário geral do Conselho Federal de Comércio Exterior:
N. 3 - De ordem do Sr. presidente, tenho a satisfação de acusar o rece-

bimento de vosso ofício n. 7.031, de 29 de novembro do ano p. findo
e agradecer a comunicação constante do mesmo.

Junto remeto alguns exemplares de publicação deste Conselho.
— Sr. prefeito do Município de Campo do Brito — Estado de

.Sergipe:
N. 4 — O Conselho Florestal Federal congratula-se com V. S.

pela inauguração do parque florestal desse município, conforme co-
municação constante do vosso ofício n. 79, de 22 de setembro do ano
p. findo.

— Sr. Euler Coelho, inspetor ageL:ola da 3.a Região:
N. 5 — Em referência ao vosso ofício n. 818, de 17 de outubro

do ano p. findo, confirmo meu telegrama anterior acusando recebi-
mento brilhante relatório sobre devastações na serra do "Araripe",
trabalho este que foi encaminhado ao Sr. Ministrt da Agricultura afim
de ser remetido ao Exmo. Sr. presidente da República.

— Sr. delegado florestal, em Santa Calarina:
N. 6 — Tendo presente o incluso ofício junto por cópia, do

Agr.° diretor da Estação Experimental de Perdizes, em que solicita
providencias deste Conselho junto ao Sr. ministro da Agricultura, no
sentido de lhe ser delegada competência para exercer as funções de
delegado florestal em vários municípios desse Estado, consulto-vos
sobre a conveniência de ser tornada a efeito a medida pleiteada.
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Lafayette Hermínio de Freitas das funções respectivas, com prejuizo
doa vencimentos, tratando-se de serventuário contratado do Instituto
Nacional de Previdência, ora Instituto de Previdência e Assistência
dos Servidores do Estado.

Dia 12
Ofício:
Ao Comissário Geral da Feira Mundial de Nova York em 1939:
N. 41 — Comunicando estar depositada à sua disposição no

Banco do Brasil a quantia de 100:0008000, contribuição do Estado do
Rio Grande do Norte para representação do Brasil na Feira de Nova
York em 1939.

Dia 13
Aviso:
Ao Departamento Administrativo do Serviço Público:
N. 42 — Expondo, em atenção ao seu pedido, os elementos bá-

sicos da concessão de emolumentos i$1 cujo gozo se acham os fun,
cionários do Departamento Nacional da Propriedade Industrial.

Ofício:
— Ao Sindicato dos Comerciantes Atacadistas do Rio de Janeiro:
N. 33 — Agradecendo os seus aplausos aos despachos ministe-

riais interpretativos da lei n. 62, de 5-6-935, no caso da reclama-
ção apresentada por ex-empregados de uma empresa, que, fechando
a filial onde trabalhavam, os dispensou do respectivo serviço.

Dia 14
Avisos:
Ao Ministério ria Viação e Obras Públicas:
N. 43 — Pedindo seja declarado quais as empresas de trans-

portes ferroviários, fluviais ou marítimos e aéreos, cujas linhas pos-
sam ser utilizadas com a redução de 50 % nos preços das passagens
requisitadas por Institutos de Aposentadoria e Pensões. a exemplo do
que acontece com o transporte dos funcionários públicos.

- Ao Ministério de Educação e Saúde:
N. 45 — Solicitando a designação de um técnico para integrar

nma Comissão Especial destinada a elaborar o anteprojeto da regu-
lamento do exercício da profissão farmatièuitca.

- Ao Ministério da Viação e Obras Públicas:
N. 36 — Solicitando o cumprimento do acórdão pelo qual o

Conselho Nacional do Trabalho determinou, a reintegraçãu do Co-
missário José Fernandes Gonçalves no serviço do Lloyd Brasileiro,
com direito à percepção dos vencimentos desde a data de sua de-
missão.

. Dia 17
Avisos:
Ao Ministério da Viação e Obras Públicas:
N. 47 — Solicitando resolver :.-.6bre a representaçao do Brasil

na Exposição Internacional da Técnica -da Agua, em Liege, Bérgica.
— Ao Tribunal de Apelação do Distrito Federal:
N. 48 — Agradecendo ao respectivo Presidente, Desembargador

Vicente Piragibe, a comunicação de sua reinvestidura no cargo.
— Ao Ministério da Agricultura:
N. 4.9 — Transmitindo o acórdão do Conselho Nacional do Tra-

balho, acerca da dívida dos armadores de pesca do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Marítimos, de contribuições atrazadas.

Ofícios:
— Á Secretaria Geral do Ministério da Guerra:
N. 50 — Agradecendo ao respectivo Secretário Geral, General

Valenlim Benicio da Silva, a comunicação de sua investidura no
cargo.

— Á Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul:
N. 51 — Agradecendo a respectivo Comandante Geral, Coronel

Angelo de Melo, a comunicação de sua investidura no cargo.
— Á Secretaria de Estado da Segurança Pública de São Paulo:
N. 52 — Solicitando parecer a respeito do processo relativo ao

requerimento em que o Sindicato dos Guardas Noturnos Particulares
de São Paulo pede sejam aprovados os seus estatutos e reconhecida
a respectiva corporação.

- Ao Sindicato de Proprietários de Imóveis, do Distrito Fe-
deral:

N. 53 — Transmitindo um exemplar da cópia de requerimento
do Café Havaneza Ltda. Abre o "Fundo de Comarcio".

— Ao Sindicato dos Lojistas, do Distrito Federal:
N. 54 — Idêntico ao de n, 53 acima.

DESPACHOS DO $R.. DIRETOR

Dia 30 de janeiro de 1939
N. 19.885-38 — Associado do Sindicato Profissional dos Carre-

gadores José Luiz Feliciano — Solicitando reintegração no quadro
social — De acordo com o parecer da Procuradoria (fls. 11 .3 verso).
Dê-se conhecimento, com urgència, ao reclamante e ao Sindicato em
causa, para os devidos fins, O parecer a que se. refere o Sr. Diretor
é o seguinte: Da leitura do presente processo se evidencia, logo do
início, a perfeita liquidez do direito que assiste ao reclamante. .1.4',)ra
ele licenciado, sem tempo determinado e por motivo de força maior,
conformo assinala o documento de fls. 3, fato que é de certa modo
confirmado à fls. 9. Nada mais devo acrescentar às informações do
fls. 4 e 10, que ja acentuaram não ter o sindicato, nem mesmo nos
seus estatutos, razões para obrigar o seu associado a um pagamento
de nova joia e de mensalidades atrazadas. Trata-se evidentemonte,
de uni ato lesivo de direito por parte da atual diretoria do Sindicato
Profissional cios Carregadores e Ensacadores de Café, e. que, como
tal, está reclamando urgentes providências da autoridade competen-
te, na forma prevista pelo artigo 23, do decreto 24.694, de 12 de
julho de 1934,

N. 49.807-37 — Inspetoria Regional do Estado de Pernambu-
co -- Remetendo guia de recolhimento — Proceda-se de acordo com
a informação de fls. 4 — O despacho do Sr. •Diretor, refere-se à se-
guinte informação: Po; duas vezes informou a 1.11. haver reme-
tido o processo D.N.T. 13.478-38 sendo que o protocolo geral não
acusa o seu recebimento. AS3DU sendo, opino que. se solicite à, I.R. o
número do reg istro nos correios, para uma verificação melhor.

Serviço do Pessoal
EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Por portaria de 30 do corrente, foi concedido a Luiz Fernandes da
Silva, escriturário, de classe G, do Quadro único, deste Ministério, li-
cença especial, pelo prazo de seis meses, nos termos do art. 1° do
dtcreto n. 42, de 15 dci abril de 19351 a qual deverá ler início dentro
de quinze dias, contados da publicação da presente portaria.

— Por outra da mesma data, foi cencedido ao inspetor regional,
de padrão K, do Quadro único desta Ministério, João Fleury, 30 dias
de licença, paia tratamento de sande, a contar de 6 do mê 3 corrente,
Dos termos do art. 8°, inciso I, do decreto n. 1.1.663,. de 1 de feve-
reiro do 1931.

— Pela portaria de 31 do mês corrente, foi cios:elido a Maria de
Oliveira Roxo, escriturário, de classe G. tto Quadro único deste Mi-
nistério, licença especial, pelo prazo de seis meses, nos termos do ar-
tigo 1' de decreto n. 42, de 15 de abril 410 1935, ft qual deverá. ter
início dentro do prazo de quinze dias, contados da publicação da pre-
sente portaria.

— Por outra da mesma data, passou a ter exercício no 1 ,..parta-
mento Nacional da Propriedade Industrial, o oficial administrativo, de
classe J, Carlos Gusmão Coelho.

Avisos:
Ao Sr. engenheiro Rubens d'Almada Horta Porto, assistente té-

cnico do Gabinete:
N. 1-SP-4-A — Declaro-vos que resolvi d .nignar-vos para me

representardes na 3' Semana da Ação Social, a realizar-sa em Recife,
entre 24 e 29 do corrente.

Dia 28
Ao Sr. Presidente do Supremo Trfbunal Federal:
N. 1-SP-6 — Tenho a honra de acusar o recebimento do ofício

n. 218, de 3 do corronte, em que V. Ex. apresenta a este Ministério,
o escriturário de classe (3, Alzira Rabelo Steinemann. nue se achava
prestando serviços a esse egrégio Tribunal.

Dia 27 de janeiro de 1939
Processos despachados:
Serviço de Fiscalização, do Comércio de Farinhas, apresentando

uma conta da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro na importan-
ola de 12$500 proveniente de transporte fornecido no mês de dezembro
último (processo n. 408-39)..—.Requeira o Pagamento por exercícios
findos.

17' Inspetoria Regional, no Estado do Rio Grande do Sul, pedindo
crédito parra pagamento dos vencimentos do Inspetos de Imigração, G,
interino, Erwin Baengarten (processo n. l78-39). — O interessado
deve requerer pagamento por exercícios findos.

Diretoria Geral de Expediente	 Dia 26

Primeira Secção

CARTAS ASSINADAS PELO SR. MINISTRO

Dia 27 de janeiro de 1939
N. 510-39 — Sindicato dos Operários Calafates e Carpinteiros

Navais de Santarém, séde em Santarém, Pará.
N . 511..39	 sindicato dos Operários em Construção CiiiI de

Santarém, séde em Santarém, Pará.
N. 525-39 — Sindicato dos Trabalhadores em Hospitais, Casas

de Saúde e Similares de Belém, séde em Belém, Pará.
N. 13.420-38 — Sindicato dos Operários Metalúrgicos e C:asses

Anexas de Recife, sede em Recife, Pernambuco,

Francisco António Coelho, Diretor do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, pedindo para entrar em férias, a partir de 30
de janeiro e solicitando autorização para passar o _:xercicio do seu
cargo ao seu substituto legal, oficial administrat:sro L, Cícero Mon-
teiro da Silva (processo n. 2.083-39). — Sim, em termos.

Exposição de Motivos
N. SCm-18-A — Sr. Presidente da República. — Em face do

despacho exarado por V. Ex. na exposição de motivos D. Sem-4,
as 3 do ri-Às corrente, e havendo ouvido a r ei-peito o comissário
geral adjunto, em exercício, da Feira mundial de Nave York de 1939,
tenho a honra de informar a V. Ex. que os funcionários já refe-'
ridos para servir junto ao Comissariado Geral do Biasil D O referido
certame são os cidadãos Ari.,•ando Vidal Leite Ribeiro. comissário
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geral; Abel Ribeiro Filho, engenheiro da Inspetoria Federal de Obras
Contra as Secas, do Ministério da Viação e Obras Publicas, chefe e
fiscal das olivas de construção do Pavilhão Brasileiro; Carlos C.
libein gantz, engenheiro, auxiliar da Fiscalização das referidas obro
iuc Deputados, organizador da Secretaria da Comissão em Nova York
Flaneisco Antierdo da Silva Reis, oficial administrativo da Câmara
e iesponetivel pelo respectivo expediente; Décio llonorato do nnira.
secretário de legação, do Ministério das Relaçõe: Exteriores, encar-
regado do protocolo diplomático; Affeu Diniz Gonçalves, assistente
chefe da Diretria de Estatística e Produção, do Ministério da Agri-
cultura, comissário geral adjunto; Franklin de Almeida, professer da
E.,ieela Nacional de Veterinária, do Ministério da Agricultura, taro-
bem comissário geral adjunto; Maiia de Lourdes Lima Mediano. ofi-
cial administrativo do Ministério da Agricultura, para servir na Se-
cretaria da Dei ição; Alfeu Domingues da Silva, agrônomo de Men-
tes *Disteis, do Ministério da Agricultura, técnico em agricultura e
tesoureiro da Delegação; Leonfdio Ribeiro, diretor do Instituto de
Identificiação e Estatística Criminal, do Ministée:o da Justiça e Ne-
gócios Interiores, organizador da representação médico-cientifica, e
Eurico Oliveira de Campos, oficia administrativo, deste Ministario,
enearreeocie da Contabilidade. A esses cidadãos alguns dos (link , —
os cinco primeiros — já se encontram cru Nove York, enquanto os
*temei:: aguardam, ou a oportunidade de partirem corri aquele d e s-
tino nu a permiSsflo de V. Ex. para se afastarem do exercício da
res p ectivo car go, corno sucede mm releção ao último funcionário zeia
lado, do qual se ocupa, em primeiro legar, a referida exposição de
motivos, convem se reuna, se V. Ex, se servir de conceder a aue.ri-
zaeãe eelicitada ira mesma expoeição de motivos o procurador Osni*
Saraive, deste Ministério, como organizador da Secção de Assistên-
cia e Previdencia Social. — Rio de janeiro, 19 de janeiro de 15129.
— Waltle p ia p Ffticão. — Autorizado. Observo a necessidade de en-
cerrni-ee as intimações de reedidalos á exposieão. — 25 de janeieo

— GETCIA0 VARGAS.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Processo despachados
Dia 28 de janeiro de 1939

7.aida Costa de Castro Barbose, auxiliar de escrita do ia classe,
deste Ministerio, com exercício neste Serviço, tendo direito a 13
dias do férias correspondentes a 1938 e a 15 do atual exercício,
solicita a V. Ex., se sirva de autoriza-ia a gozar 10 dias, seguidos,
na ia quinzena de marco próximo e o resto interpoladarnente.

Dia 30 de janeiro de 1939
Ofícios:

Ao diretor da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 1-SP-200 — Solicitando providências do sentido de ser

,erneeida unia passagem em primeira classe, de ida e volta, entre
esta Capital e o porto cle Fortaleza, no Estado do Geará, ao chefe
de clinica do 4a classe do Departamento Nacional do Trabalho, deste
Ministério, Hugo do Brito Firmeza, que viaja em objeto de ser-
viço.

Ao diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
N. 3-SP-201 — Comunicando que o servente C, do quadro

único deste Ministério, Acáciu da Silva Quintas, foi transferido
para a 188 Inspetoria Regional, com sede no Estado de Minas Gerais,
por onde passará a perceber, a partir de 1 deste mês, os vencimentos
do seu cargo, já tendo sido providenciado sobre a distribuição do
crédito respectivo. Solicitando, outrossim, a expedição da compe-
tente guia de transferência afim de que possa aquele funcionário,
receber, regularmente, os vencimentos.

Ao diretor do Departamento Nacional do Povoamento:
N. 1-SP-203 — Comunicando, em resposta ao ofício n. 59, de

11 de janeiro corrente, que dos assentamentos existentes neste Ser-
viço sobre o pessoal, quer efetivo, quer extranumerário, deste Mi-
nistério. nada consta, até a presente data, com relação ao cidadão
Hugo Puaol.

Ao diretor do Departamento Nacional da Indústria e Comércio:
N. 1-SP-204 — Comunicando, em referência à solicitação cons-

tante do ofício n. 40, de 10 de janeiro corrente, que o Sr. ministro
euterizou a des p ensa de ponto para o oficial administrativo, de classe
L, Otávio de Ornellas Drumond Milanez, nos dias em que for obri-
gatório o seu comparecimento às reuniões da Comissão Executiva do
Instituto do Açucar o do Alceio', devendo, entretanto, ser remetida a
este Serviço a respectiva frequência às citadas reuniões.

Ao insnetor da ihn Inspetoria Regional:
N. 1-SP-205 — Não tendo sido encaminhado conforme pre-

ceitua a circular n. 1, de 9 de aludo de 1932, da extinta Diretoria
Geral do Expediente e Contabilidade deste Ministério, de ordem do
Sr. ministro, devolvo o requerimento em que o escriturário, de
classe E, Anibal Salgueiro, solicita de S. Ex., a interrupção da
licença-prêmio em cujo gozo se encontra.

Ao secretário da Presidência da República:
N. 1-SP-206 — Afim de ser submetido à elevada apreciação do

Sr. Presidente da República, devolvo o processo pratocolado nessa
Secretaria sob o ri. 284-39, relativo ao telegrama em que o Sr. in-
tervenior Federal no Estado de Sergipe indica o nome do bacharel
Manuel de Carvalho Borges para o lugar de inspetor regional deste
Minisrio naquela Estado.

N. 1-SP-207 — Devolvendo o processo protocolado naquela
Secretaria sob n n. 423 e relativo ao telegrama em que Alvaro An-
drade solicita seu aproveitamento como inspetor regional deste Mi-

nistério, no Estado de Sergipe, afim de ser submetido à. elevada
consideração do Sr. Presidente da República.

Ao agente da Estação D. Pedro II — Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 1-SP-208 — Solicitando seja fornecida uma passagem em
primeira classe, entre esta Capital e a cidade de Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais, ao servente deste Ministério, Acácio da
Silva Quintas, que viaja em objeto de serviço.

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita no Didrio Oficial de 30 de janeiro último,
relativa às portarias de ns. 1 a 56, de 27 de janeiro de 1939, onde
se lê: Arlete Carvalho Braga Silva, leia-se Arlete Carvalho Braga
da Silva; onde se lê: Maria do Carvalho, leia-se Mariah de Carvalho.

Departamento Nacional do Traballt

PROCURADORIA

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 9 de janeiro de 1939

Processos despachados:
D.G.E. 855-39 — P. 2.016-36 — Marques Vida! & Brito Ltda,

apresentando recurso ao despacho proferido no processo n. D.N.T.
15.736-35, auto do intração lavrado por inobservância do art. 1" e 2°
do decreto 23.1/e4, de 16 de agosto de 1933. — Mantenho a penalidade
imposta, à vista da informação. A informação a que se refere este
despacho é a seguinte:

"As alegações constantes do recurso, alem de confirmarem a in-
fração veriiicada, não são de molde a invalidar o termo de fls. 2,
que foi lavrado por funcionário cuja palavra é revestida de fé pública.

Invoca a firma infratora, como excludente da sua intenção con-
travencional, a ignorância da lei. Mas é evidente que a defesa assim
invocada não tem procedência. A lei, uma vez promulgada e publi-
cada, deve ser aplicada a todos, indistintamente, não mais podendo as
autoridades admitir como escusa legítima a ignorância das respectivas
disposições; O contrária seria subordinar a eficácia do preceito legal
à vontade e à negligência dos indivíduos.

Quanto à matéria de fato alegada na defesa da infratora, é de notar
que está ela desacompanhada de toda e qualquer prova. Ora, é prin-
cípio dominante que o termo cie verificação tem força probante plena
o não pode ser ilidido por frageis alegações.

Opino, pois, que se julgue procedente o termo de fls. 2 e se man-
tenha a multa imposta."

D.G.E. 729-39 — P. 12.442-38 — Correia Leite & Cia., apre-
sentando recurso ao despacho proferido no processo n. D.N)T. 52.175-
36, auto de infração lavrado por inobservância do art. 16 letra c) do
Dec. 23.766, de 18-1-31.

Atendendo a não ser a firma querelada reincidente em infrações;
Atendendo ainda a ser esta a primeira falta que lhe é imputda,

não constando do auto de fls. nenhuma circunstância que induza à
agravação da penalidade;

Resolvo reduzir a multa imposta ao mínimo de cem mil reis, pre-
visto no art. 15 do decreto 23.766, por infração do art. 16, alínea c)
do citado decreto.

Dia 13

D.G.E. 17.437-38 — P. 2.218-38 — A Companhia Aliança In-
dustrial, pedindo a vocação do processo em que são partes a requerente
e Ana Rosa de Jesus. — Preliminarmente: deixo de tomar conheci-
mento por falta de fundamento legal.

D.G.E. 16.891-38 — P. 3.716-38 — Indústria Klaben do Paraná,
pedindo evocação do processo em que são partes a requerente a Fran-
cisco Schlogel. -- Mantenho a decisão da Junta ,nos termos do pa-
recer do consultor jurídico. O parecer a que se refere este despacho á
o seguinte:

"Deve ser mantida a decisão. Não importa que o reclamante, na
quitação geral, que se vè a fls., se tenha declarado paro e satisfeito
dos seus ordenados vencidos. O certo é que a Junta considerou que1
tendo o referido empregado mais de um ano de serviço na firma, foi
dispensado sem motivo justo. O pagamento, a que foi condenada a
firma reclamada é a indenização devida pela firma pelo fato de ter
rescindido sem causa justa o contrato) E, portanto, cousa diferente da
importância que ela devia ao reclamante por ordenados vencidos."

D.G.E. 9.099-38 — P. 9.724-38 — Darei Bittencourt & Cia.,
pedindo evocação do processo em que são partes a requerente e Carlos
Flores. — Devolva-se o processo à Junta a quo, para os fins indicados
no parecer da Procuradoria. O parecer a que se refere o presente
despacho é o seguinte:

1. Darei Bittencourt & Cia., não se conformando com a decisão
da 5' Junta de Conciliação e Julgamento do Município de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, que a condenou a indenisar o seu ex-
empregado Carlos Flores, na importância de dez meses de salários cor-
respondentes a dez anos de serviço do reclamante na dita firma, requer
evocação do processo para ser aquela decisão reformada e absolvida a
condenada.

2. Dos termos da aduiência de 9 de março do corrente ano (fls. não
numeradas e sem rubrica) e da realizada em 11 do mesmo mês e ano,
ressalta que o tribunal prolator deixou de observar as normas pra-
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ec e suais estabelecidos no decreto 22.132, de 25 de novembro de 1932,
no.weantente a que esta pelece a imenanuade ess,ncial da proposta de
coocuraçáo peio preeMente °a Junta (art. 13 do c i tado decreto), o
que é motivo de nulidade do julgamento.

3. Isto posto, somos ue parscer que se anulle o julgamento, de-
volvendo-se o processado a iienta para que esta novamente o aprecie,
nos termos legais."

D.G.E. 17.e29-38 - P. 12.560-38 - A Santa Casa de Miseri-
cordel de Porto Aiegre, pedindo avocaçao do processo em que são par-
tes a requerente e J anilara) nenitez. - Anulo a decisão da Junta, para
os fins moicauos no parecer da Procurádoria. O parecer a que se re-
fere o presenle despaclio é o seguinte:

1. A Santa usa ue Misericuruia de Porto Alegre, não se confor-
mando com a tate:how da 1 Junta de Conciliaçao e Julgamento daquele
!motivam°, que a condenou a pagar 30 SOU ex-empregado Januario
Bendez indenização por dispensa sem justa ausa, requer evocação
do respectivo proceseo, ai mi de ser aquela decisao reformada e aliso/-
vida a requerente.

2. A decisao da Junta, conforme se Vé do documento de fls. 8,
não miedeceu ao que prescreve o decreto 22.132, de 25 de novembro
de 1032, quanto às formalidades a serem otoervadas nos trauathos
audiência. A formalidade essencial da proposta de conciliaçao pelo
presidente da Junta (art. 1:3 do citado decreto) não foi preenchida.
Deixamos, por este motivo de apreciar a evocatória, no seu mérdlo.

:3. Isto posto, e liado o que em processos assim inquinados de
nulioade tem decidido o Sr. ministro, SOinOs de paiocer que se mande
anular o julgado em apreço, mini de ser o feito submetido a novo
julgamento pela 1' Junta de Conciliação e Julgamento do Município
de porto Alogre."

2.e26-38 - 3.507-37 - A Sociedade Anónima Pro-
dutes Ti xtis "SAPT", pedindo avocação do processo em que são par-
tes a requerente e José Pires. - Preliminarmente, deixo de tomar
conhecimento do pedido por ter sido apresentado sem fundamento
li gal .

D.G.E. 1.2e5-30 - P. 8.597-37 - Abraão Kalif Salem, pedindo
avocoção do processo em que são partes o requerente e Abraão Assef
Merza. - Preliminarmente, deixo de tomar conuecimento por falta de
funda incuto 1+ ga 1.

D.G.1e. rd .360-38 - P. 2.071-38 - José Vieira, pedindo evoca-
ção uo processo em que. eão partes o requerente e Manuel Rodrigues.
- Preliminarmente, deixo de tomar conhecimento do pedido, por falta
de fundamento legal.

D.G.E. 5.8a,j.-38 - P. 4.276-38 - Cipriano S. Almeida, pe-
dindo avocação ou processo ern que são partes o requerente e José
Tenório de tirito. -- lleformo a decisão da Junta, nos termos do pa-
recer do consultor jurídico. O parecer a que se refere e presente des-
pacho é o soguinte:

e De modo que a ausência do empregado por motivo de prisão pode
legitimar a condição do abandono do empregado e legitimar a rescisão.
E ainda mais; pode 1+ gitimar a rescisão mio apenas pela ausência;
mas, mesmo pelo motivo da prisão. Este pode ser tal que dê funda-
mento ao patrão para romper o contrato. (Vieent - La dissolution du
contract du travail. pg. 188 o 185).

No C") em exame, não sei qual o motivo que determinou a pri-
são. Contudo, parocr-me que estando preso o empregado e, se esta
prisão se prolongou por uni Peiem de tempo, que obrigasse o patrão
a dar ;obstina°, podia dar-se a rescisão legítima do contrato. É tudo
questão de apreciação circunstancial do caso ocorrente.

Teve a decisão, porem, fundamentos que vão de encontro ao di-
reito, sem dúvida - e merece por isto reforma. Foi ela tornada por
maioria de votos; mas, o vogal dos empregados e o presidente, funda-
anulando os seus votos, apoiaram-se em disposições legais que não
têm aplicação ao caso. O vogal dos empregados invocou o art. 9° da
lei 02, que só se refere às ausências por motivo militar ou outro monos
público e não tem, pois, aplicação à espécie. O presidente lambem in-
voca a força maior, de acordo com o art. 5' da lei 62, que, no caso,
como vimos nimb e m não tem aplicação.

Nestes termos, sou pela reforma da decisão, julgando-se impro-
cedente a reclamação."

DESPACDOS DO SR. DIRET03,

Primeira Secção

25 de janeiro de 19:39

D. N. T. 418-37 - Sindicato dos Conferentes de Carga da Ma-
rinha Mercante - Sol:citando aprovação da Comissão Executiva para
o triênio 1339-1941. - filen da informação e parecer supre,
aprovo a eloição da Comissão Executiva e do Conselho Fiscal do "Sin-
dicato dos Conferertes de Carga da Marinha Mercante, com sede ¡to
Distrito Federal, para o trienio administrativo de 1 de janeiro de
1939 a 31 de dezerntro de 1911 e determino o arquivamento do pro-
cesso.

Dia 20

D. N. 'I'. 21.401-38 - Sindicato dos Químicos do Rio de Janeiro
Solicitando autorização . para que, teCts associados possuam cartei-

ras de "auxiliar fiscal". - Aguarde a aprovação da Diretoria.
D. N. T. 9.098-3e - Sindicato dos Manufaturadores de Vesti-

dos, chapéus e lingorie para senhoras, São Paulo - Solicitando apro-
vação do relatório. - Em faca do parecer do Serviço Técnico Atua-
rial, aprovo o presente relo p5oio e &termino o arquivamento.

D. N. T. 9.101-38 - Sindicato Patronal dos Industriais emn
Instalações Elétricas do Estado de São Paulo - Apresentando rela-
tório de exercício de 1937. - Em face do parecer do Serviço Técni-
roo Atuarial aprova o presente Relatório e determino o arquivamento
do processo.

Dia 27

D. N. T. 12.351-38 - Sindicato Nacional dos Produtores e
Exportadores de alioeoio de Ferro e Manganês - Solicitando aprova-
ção da eleição da Diretoria. - Do acordo com o parecer da Secção,
aprovo a eleição da Diretaoia, do Sindicato Nacional dos Produtores
e Exportadores de Minério de Ferro e Manganês, para o periodo de
1938 a 1910 e determino o arquivamento do proeeseo.

D. N. '1'. 19.057-38 - Federação Nacional dos Despachantes
Aduaneiros Pediado Nrinissão para seu presidente representar
núcleos e associações da meSnia classe. - De acordo com o parecer
defiro o podido.

D. N. T. 706-37 - Siodicato Pro fissional Textil do Distrito Fe-
deral	 Solicitando aprovação da eleição de dois novos membros da
Comissão Executiza. Em face da informação e parecer supra,
aprovo a eleição dos doa, novos elementos da Comissão Exectuiva
do Sindicato Peofissiooal Tteafil de Distrito Federal e determino o ar-
quivamento do processe.

D. N. T, 15.697-'18 - Sindicato Odontelógico Brasileiro - Dis-
trito Federal -- Solicitando. ',piar ...ação de Diretoria. - De acbrdo
com o parecer da Secçáo aprovo a eleição da Diretoria do "Sindica-
to Odontológico Brasileiro" para o poriodo de 8-0-38 a 8-9-39 e de-
termino o arquiva nento do processo.

D. N. T. 19.142-38 Sindicato Patronal dos Retalhistas de
Carnes Vendes - Aoresentando relatório e solicitando aprovação. -
Em face do parece: . cio Serviço Técnico Atuarial aprovo o presente
Relatório e aeterrrono o arquiva».ento do processo.

D. N. T. 18.5e1-37 - Sindicato dos Químicos do Rio de Ja-
neiro - Solicitando aprovação da Diretoria. - De acordo com o pa-
recer da Secção, aprovo a eleição da Diretoria dos Químicos do Rio
de Janeiro, para o periodo de 1938 a 1939 e determino o arquiva-
mento do preceeso.

D. N. T. 5-U-31 - União dos Trabalhadores do Livro e do Jor-
nal - Dionoto Federal - Solicitando aproeação de eleição da Dire-
toria. - De acordo com o parecer na Secção, aprovo a eleição da
Diretoria	 "União dos Trobalhadores do Livro e do Jornal para
o periodo de 20-12-38 a 20-12-3+9 e determino o arquivamento do
processo.

D. N. T. 1.128-39 - Sindicato dos Industriais de Siderurgia e
Fundição - Distrito Ezdera. - Solicitando aprovação da eleição da
Diretoria. - De acordo com. o parecer da Secção aprovo a eleição dos
membros da Diretoria do Siodicato dos Inddstriais de Siderurgia e
Fundição", para o periodo 1-1-39 a 31-12-40 e determino o arqui-
vamento do processo

D. N, T. 50.5e1-37	 União dos Trabalhadores em Fumos
e Cigarros -- Solicitando aprovação da Diretoria. - De acordo com
o parecer da Secção aprovo a eleição dos membros da Diretoria da
União dos Trabalhadores em Fumos e Cigarros" para o periodo de
1938 a 1939 e determino o arquivamento do processo.

D. N. T. 16.642-38 - Sindicato dos Vigias Marítimos de Carga
e Descarga do ltio de janeiro - Solicitando aprovaçção da eleição da
Diretoria. - Foi face da informação e parecer supra, aprovo a elei-
ção da Diretoria do 1'ind tcato doe industriais Moageiros de Trigo
do Rio de Janeiro, cujo mandato terminara em março de 1940 e do
Conselho Fiscal que termioara em março de 1939.

D. N. T. 911-38 - Sindicato rios Pilotos e Capitães da Marinha
Mercante - Solicitando aprovação da Diretoria. - Em face da in-
fermaoão e parecei' supra, aprovo a eleição da Diretoria do "Sindicato
dàs Pilotos e Capitães da Marinha Mercante" para o peviodo do 15
de janeiro de 1930 a 15 de janeiro de 1940 e determino o arquiva-
mento do processo.

D. N. T. 48.320-37 - Sindicato dos Calafatos Marítimos - So-
licitando aprovação da eleição do Sr. Anibal Turíbio das Virgens. -
Em face da informação e parecer supra, aprovo a eleição do Sr. Ani-
bal Turtbio das Virgeos

t
 para o cargo vago na Comissão Executiva

do "Sindicato dos Calafates Marítimos", com sede no Distrito Fede-
ral, cujo mandato terminará em 1940 e determino o arquivamento
do processo,

D. N. T. - Aliança dos Operários da Construção Civil
- Solicitando ale: ovação da eleição da Comissão Exe-
cutiva.- Em face da informação da secção, aprova as eleições da Co-
missão Executiva da "Aliança dos Operários na Indústria da Cons-
trução Civil" (Sindicato Profissional), com sede no Distrito Federal,
para o triênio de 1 de janeiro de 1939 a 31 de dezembro de 1941 e
aa Diretoria, para o período administrativo de 1 de janeiro do 1939
a 1 de janeiro de 1910, devendo proceder-se, com a possivel bre n iteme.
ao preenchimento definitivo do cargo exercido interinameade pelo se-
nhor Epaminondas Soares de Barros no Conselho Fiscal e determino
o arquivamento do processo".

D. N. T. 924-39 - Sindicato dos Oarçons do Rio de Janeiro -
Solicitando aprovação da Diretoria.- Em face Ila informação e pa-
•ccer supra, aprovo a eleição da Comissão Executiva do Sindicato dos
3arçons do Rio de Janeiro, para o triénio administrativo do 1938 a
1941. Publique-se e arquive-se.

re , N. T. 393-38 a União elos Trabalhadores Metedurgicos -
Solicitando aprovação da diretoria.- De acordo com a Secção, aprova
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a eleição dos membros da Diretoria da "União dos Trabalhadores Me-
talurgicos, para o período de 3-1-39 a 3-1-10 e determino o arquiva-
mento do processo.

D. N. '1'. 11.168-36 - Sociedade de Resistência dos Trabalha-
dores em Trapiches e Armazeno de Café - Comunicando que foi eleia
to membro do Conselho Fiscal o Sr. Manuel Martins Leite.- Em face
da informação e parecer da Secção. aprovo a eleição do Sr. Manuel
Martins Leite para membro do Conselho Fiscal da Sociedade de Re-
eistência dos Trabalhadores em Trapiches e Armazeno de Café, coa)
mandato terminará a 15-4-39.

Terceira Secção
EXPEDIENTE no SR. Dinin'oR

Dia 20 de janeiro de 139
Processoa despachados:

D. N. T. 20.252-38 - Procuradoria - Requerendo baixa de iras,
eriço da dívida no processa DNT. 20.252-38.- Arquivo-se, depois
de .inotado nas fichas.

D. N. T. 54.900-36 - O Sindicato dos Ctiaufeurs do Distrito
Federal reclamando férias contra a firma Companhia Dar:tonai de lau-
rnoa e Cigarros, em favor do seu associado José de Almeida Correia.-
Prove a Companhia Nacional de Fumos e Cigarros, no prazo cie 5 dias,
haver efetuado o pagamento a que se refere o requerimento de folhas
14.-- Expirado o oraso concedido, volte este processo a despacho.-
Outrossim, seja desanexado o D.NT.4.938-35 e apensos, que deverão
ser remetidos à Procuradoria, coxa urgência, para os deviaos fins.

Dia 5
D. N. T. 15.310-36 - Serafim Ribeiro & Cia., comunicando dis-

pensa do seu ernpregado Luiz Fernandes.- Arquive-se, nos termos da
D'UlfOrITinão e parecer.

Dia 24
D. N. T. 17.801-34 - Delfim Pereira, reclamando férias contra

a firma Nogueira Soto & Cia.- Arquive-se.
Dia 26

D. N. T. 9.257-35 - 9 Sindicato dos Caixeiros de Padarias do
Distrito Federal, reclamando contra a firma A. L. Corrêa & Cia. em.
favor do seu associado Domingos Texeira.- Arquive-se.

D. N. T. 53.308-3e - O Sindicato dos Operários Estucadores,
reclamando férias contra a firma Companhia Construtora Pedernei-
ras S. A. em favor do seu associado João Ferreira de Souzd.-- Ar-
quive-se.

D. N. T. 8.651-36 - Aliança dos Operários na Indústria da
Construção Civil, reclamando férias contra Regis & Agostini Ltda. em
favor do seu associado Roque Ferreira.- Arquive-se.

Dia 27
1). N. T. 24.730-34 - Moisés Jacó Zacarias, reclamarão férias

contra a firma Nicolau Audi.- Arquive-se.
D. N. T. 10.896-36 -~ Maria Pereira, reclamando férias contra

a firma R. C. Freire & Cia.- Autoriso o recolhimento do processo
ao Arq uivo, à vasta da informação e parecer.

D. N. T. 52 240-36 - Aliança dos Operários na Indústria da
Construção Civil, reclamando férias contra a firma J. Gurgel Dantas
em favor do seu aseociado Abílio Alves de Mesquita.- Auterizo o re-
colhimento do processo ao Arquivo, à vistal da informação e parecer,
retro e sunra.

Ofício ex pedido aio 28-1-939:
N. 11 - Ao Sr. Inspetor da 13' Inspetoria Regional - Remeten-

do de ordem do Sr. diretor o processo DNT. 1.770-39, em que são
partes José João Alves e a Companhia Comércio e Navegação.

Dia 31 de janeiro de 1939
Ofícios expedidos:

IN'. 12 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal -
Remetendo requerimento em que José Pinto do: Santos Nogueira
solicita as necessárias providenctas no seaiido de lhe ser entregue a
imporlene,ia de 265$706 depostiada nessa repartição pela firma Al-
berto Russo, conforme talão n. 5.201, de VI de setembro de 193d,
em virtude da decisão proferida no processo DN'1.' 16.694136. (Pro-
cesso DNT 1G.69./13n).

N, ta - An Sio diretor da Recebedoria do Distrito Federal -
Remetendo requerimento em que Caeília Menezes solicita as neces-
sárias provia:nelas no sentido de lhe ser entregue a importância de
;uso° depositada nessa repartição pela firma, A. Soares & Comp.,
conforme talão n 2.831. de 20 de maio de 1938. em virtude da decisão
preferida no processo DNT 53.261;36. (Processo DNT 53.261136).

N. 14 - Ao Sr. direlor da Recebedoria do Distrito Federal -
Remetendo requerimento em que Slerincia Ferreira tia Silva solicita
as necessárias proeidOneias no sentido de the ser entregue a impor-
tância de 115$000 depositada nessa aeoartição pela firma Saiamão
Neder, conforme talão n. 1.707, de a2 de março de 1938. em virtude
da decisão proferida no processo DNT 1.504137. (Processo DNT nú-
mero 1.50 li37) .

N. 15 - Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Trabalho,
São Paulo - Em cumprimento á determinação do Sr. diretor remete
processo DNT 19.71338, em que são interessados Maria Dias do

Carmo e a Companhia Telefônica Brasileira.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de janeiro de 1939

Processo despachado - DNT:
N. 8.355137 - A União dos Alfaiates e Classes Anexas, recla-

mando férias contra a firma Osvaldo Martins em favor do seu aso-
ciado Crispim 1zidro Pinheiro. - Sem prejuizo da indenização de-
vida ao reclamante, imponho à infratora a multa de cem mil reis
(100$000), prevista no art. 29 do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro
de 1934, por inobservância ao disposto no art. 25 do referido de-
creto. Façam-se as notificaç'ões determinadas pelo decreto número
22.131, de 23 de novembro de 1931.

•
SEGUNDA JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DO DISTRITO

FEDERAL

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 26 DE JANEIRO DE 1939

Enéias Gaivão, presidente; Carlos de Figueiredo, suplente de
vogal dos empregadores; Aldernar Beltrão, suplente de vogal dos em-
pregados; Maria Lucília de Paiva, secretária.

Processo a. 5.399-938 - Iolanda Magalhães Miranda, recaman-
do contra Manuel Augusto Soares, por ter sido dispensado sem aviso
prévio, salários atrazados de um mês o seis dias, e 30 dias de folgas
em que trabalhou. - Conciliação de 2008000.

Processo 11. 5.597-938 - David Capelani. reclamando de S. G.
Nunes o pagamento de salários atrazados de 245$000. - Arquivado,
por não ter comparecido nenhum dos litagantes. Custas peto recla-
mante.

Processo n. 5.605-938 - Sebastião Alves Rabelo, reelamando da
Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda., o paga-
mento das férias a que se julga com direito. - Improcedente.

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 27 DE JANEIRO

Processo n. 4.911-938 - Trinou Pinto Soares, reclamando con-
tra Armindo José Rodrigues por ter sido dispensado sem aviso prévio
e salários olmedos de 16 dias. - Improcedente.
. Processo n. 1.091-938 - Armando Artur Mendes, reclamando de
Pinheiro Guimarães & Comp. o pagamento de salários atrazados de
15 dias. - Procedente.

Processo n. 4.879-938 - Militão José Barcelos, reclamando de
António Machado o pagamento de salários atrazados de 13 dias. -
Adiado sem dia marcado.

Serviço de Identificação • Prorissional
EXPEDIENTE Do SII. DIRETOR

Dia 27 de janeiro de 1939
Maria do Carmo Rosa, solicitando registro como química licen-

ciada (DNT. 5.928-36 - SIP. 3.014-39). - Tendo sido satisfeitas
as exigências legais, defiro o Pedido.

Dia 30
Dr. Jorge Saldanha Bandeira de Melo, solicitando registro de

diploma de químico. (DNT. 1.378-39 - S1P. 1.737-39). - De
acordo com as informações, defiro o pedido, arquivando-se, em se-
guida. Alude a. despacho ao seguinte:

1° - Jorge Saldanha Bandeira de Melo, requer o seu registro
como qulimeo diplomado, apresentando os documentos seguintes: 1*„
Título de Docente Livre de Química Fisiológica da Faculdade de Sie..
dicina da Universidade de São Paulo, assignado pelo diretor João de
Aguiar Popo, em 23 de setembro de 1936 .. 20 . Diploma de forma-
ceutico, expedido pela Faculdade de Medicina da Universidade do
ni 3 de Janeiro, em 14 de março de 1922. 3°, Título de eleitor a. 3.485
da G" Zona E:edoral, Distrit.n Federal, provando a nneinnaddadr3 bra-
sileira do requerente. Satisfeitas as exigências legais, penso que o
requerente poderá ser registrado corno químico dinlomid), confor-
me cópia do parecer do Sr, Consultor Juridico às fls. 7 e 8

20 - De acordo com a informação supra, opino pelo deferi-
mento.

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 30 de janeiro de 1939

Laude,lino Antônio Soares, solicitando substituição de seus livros
de. registro. (SIP. 959-39). - Deferido.

A. Esteaes Irmão	 Cia. Ltda., solicitando substituição de seus
livros da registro. (SAP. 958-39). - Deferido.

Patrocínio Batista & Irmão, solicitando substituição de seus li-
vros de registro. (SIP. 4.564-38), - Deferido.

Baltazar Afonso, solicitando substituição de seus livros de re-
gistro. (SI P. 27.503-38) . - Deferido.

Jacomo Machado Espinola, solicitando substituição de seus livros
de registro. (S1P, 25.099-38), - Deferido.

João Pinto, Leite Sc Cia., solicitando transferência de firma o
substituição de livros. (SIP. 1.720-39). - Deferido,

Mário Avelar & Cia , solicitando substituição de seus livros de
registro. (SIP. 2.181-391. - Deferido.

J. Nunes & Irmão, solicitando substituição de seus livros de re-
gistro. (SIP. 2.199-39). - Deferido.
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José Cw,tódio de Carvalho, solicitando registro de livros. (SIP.
2 551-39). — Deferido,

S. Ramos, solicitando registro de livros. (SIP. 2,398-59). —
Deferido.

Adalberto Dirceu de Moura, solicitando registro de livros. (SIP.
2.466-39). — Deferido.

Cambeiro, Leite e Vasconcelos Ltda., solicitando registro de li-
• (SIP. 2.500-39). — Deferido.
Soares & Amorim. solicitando registro de livros. (SIP. 2.371,

de 1939; -- Deferido.
Laboratórit. Klaobr •ge Ltda.,	 solicitando registro de livros.

(Sll'.	 -- Deferido,
Jefferson Alvarenga, solicitando registro de livros. (StP, nú-

mero 2.457-59). — Deferido,
Jose Ui/ da Silva, solicitando registro de livros. (SIP.

de 1939). — Deferido.
A. F. Morais, sulici(ande registro de livros. (SIP. 2.5.11-)9).

— Preste o eselarecimento a que se refere o parecer do Cher,. da 3"
Divisão. Mude o despacho ao seguinte: A requerente deverá e,eta-
recer o destii e dado aos livros registrados neste Serviço em 037.

José cie Silva Moia, solicitando registro de livros. (SiP,
mero 2.470491. — Proceda-se nos termos do parecer do Chefe da
3' Divisão. Alude o despacho ao seguinte: A requerente deverá es-
careco.. si se trata de transferéncia de local ou si de filiar, de vez
que já possue registro para a rua Alvaro Miranda n. 309.

Martinho Ftodrignes, solicitando registro de livros. (SIP. nú-
mero 2.471-39,, — Deferido,

Pereirinlia Ltda., solicitando registro de livros.
(SIP. 2.499-3t, ). — Deferido, uma vez provada a qualidade do si-
gnatário do reouerimento.

Produtos Farmaceuticos Lisarb Ltda., solicitando registro de li-
vros. (SIP. 2.401-39). — Deferido.

Tinturaria Globo Ltda., solicitando registro de livros. (SEP.
2.473-39). — Deferido, nos termos da proposta. Alude o despacho
ao seguinte: Proponho que se faça o registro, desde que o signatário
da petição apresente o instrumento do mandato, de vez , que se assi-
CIOU por procuração.

Silva Revia & Cie_ solicitando registro de livros. (DNT. nú-
mero 1.853-39 — SIP. 2.495-39). — Proceda-se nos termos da pro-
posta do Chefe da 3' Divisão. Alude o despacho . ao seguinte: Preli-
mloarmente, proponho que Silva Roriz & Cila., providencie a trans-
feróncia dos livtos de Silva Roriz, para seu nome, após o que, poderá
proceder a continuação solicitada.

António }tintes, solicitando registro de livros. (SIP. 2.501-39).
- Detendo.

Alfredo Stilpen, solicitando registro de livros. (S1P. 2.465-39)
— Deferido.

O. A. Santos & Cia., solicitando substituição de seus livros de
registro. (SIP. 842-39). — Deferido.

Nakamura t't Myiata, Ltda., solicitando registro de livros. (SIP.
2.487-39) . — Deferido.

Dia 50 de janeiro de 1939
Xotificações expedidas:

A S. Cooptrativa dos Chauffeurs do Rio de Janeiro:
N. 63 — Solicitando comparecimento às 11 e meia horas do dia

10 de teveitore, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-
empregado Custódio Marques. (SIP. 1.420-39).

— A S. A. Fábrica Cardoso de Gouvea:
N. 63 — Solicitando comparecimento ás 12 e meia horas do dia

/4 de fevereiro. afim de anotar a carteira profissional de sua ex-
empregada Vanda de Oliveira. (SIP. 1.425-39).

— Ao Sr. Manuel Martins Gusmão:
N. 211 — Solicitando comparecimento às 14 e meia horas do

dia 7 de fevereiro, afim de substituir a carteira profissional de seu
empregado Ernesto Ferreira dc Assis (SIP. 2.961-39).

— A firma Rezk kazan & Cia.:
N. 212 — Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 9 de

fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu empregado
José Pedrn Alves. (SIP. 2.962-39).

— A firma Rezk Kazan & Cia.:
N. 213 — Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 9 de

fevereiro. afim de anotar a carteira profissional de seu empregado
José Machado da Luz (SIP. 2.963-39).

— A firma Rezk kazan & Cia.:
N. 214 — Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 9 de

fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu empregado
Arnaldo Alves Caseiro. (SIP. 2.964-39).

— Ao Sr. Eduardo Queiróz:

N. 215 — Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 14 de
fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empre ga-
do Carlos Teixeira Roethier. (SIP. 2.965-39),

— Ao Sr. Cecílio Rodrigues Tito:
N. 216 — Solicitando comparecimento, às 12.30 horas do dá

14 de fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de s .lu ex-
empregado Américo Leandro Lima. (SIP. 2.966-39).

— Ao Sr. José Alves.
N. 217 — Solicitando comparecimento, às 13 horas do dia 11 de

fevereiro. afim de anotar a carteira profissional de seu ex-emprega-
do Ricardo Si!va. (SI P. 2.967-39).

— Ao Sr. Patrick Gauley: 	 • •
N. 218 — Solicitando comparecimento às 14 e meia bons do

dia 7 fevereiro, afim de substituir a carteira profissional de seu
empregado Joaquim Coo! inho Lago Filho. (SIP. 2.969-39).

— À Fabrica de Tecidos Sania Heloisa S. A.
N. 219 — Solicitando comparecimento às 13 e meia luras do

dia 14 de. fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu.
ex-empregado Jorge Abreu. (SIP. 2.968-39).

Conselho Atuarial

EXPPEDIENTE Do SR. PRESIDENl'E

Requerimentos despachados

Dia 2 de janeiro de 1939

Abralião Izecksohn, atuário-assistente respondendo pela Chefia
do S. '1'. A. do 1). N. S. P. C., solicita a concessão de 15 dit e de
'férias do exercício corrente a partir do dia 2. — Deferido, á vista da
i.formação da Secretaria.

Dia 7
Gastão Quartin Pinto de Moura, • atuário-chefe do S. T. A. do

C. N. T., requer a concessão dos 15 1:as de férias do exercido de
195.8, a partir do dia 9. — Sim, a partir de 2 do corrente mês de
janeiro..

Dia 20
Illartinho Firmiano da Silva, servente de 4' classe, com exer-

cício no S. T. A. do D. N. T., solicita o desconto de uma falta
dada ao serviço na mesma data, nas férias a que se julga com di-
reito. — Deferido, á vista das informações.

Dia 23
Paulo Frota, escriturário classe "G", solicita que seja descrin-

tacla nas férias, a que se julga coro direito, a ;Ata dada ao serviço
no dia 20 do corrente ma& — Deferido, á vista da informação da
Secretaria.

Gastão Quartin Pinto de Moura, atuário-cbeTe do S. T. A.. do
C. N. T., solicita lhe sejam concedidos 9 dias das férias do exer-
cido corrente, a partir do dia 20 do mês em curso. — Deferido para
15 dias.

George Law Bandeira de Melo, sub-ajudante técnico de 1' classe,
com exercício Do S. T. A. do D. N. ., pede que a falta dada no
d i z, 18 do mês corrente, seja descontada nos 30 aias de fériaa a que
tsnerijantga com direito. — Deferido, á vista da informação da Secre-

Carlos de Azevedo, escriturário classe "F". com exercício no S.
T. A. do D. N. T.. pede o desconto de unia falta dada ao serviço
no dia 26 do corrente mês, nas férias do exercício em curso. — De-
foi ido

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

DIRETORIA DA SECÇÃO DO COMÉRCIO

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR GERAL

Dia 23 de janeiro de 1939

Requerimentos despachados:
De A. Muritis de Abreu & Companhia, Cortes & Guarnieri Uniu-

tada, Aparelho de Oxigeneo Sociedade Draeger Limitada, para o ar-
quovarnento de seus contratos. -- Deferidos.

De H. I. :Machado, Leão Si Nelson Limitada„Tosé Pampuri, Júlio
Alves Ferreira, Alberto Francisco Duarte & Porto, Alí pede.' •Elesbilo
Xavier, António Pereira Lixivia, Olegkin Ferreira da Ciam, Manuel
dos Santos Patrício, Barreto Carbono. ftalmça Meloso, Novais & Irmão,
José Lima, A. de Araújo & Companhia'. Limitada, M. s., Modad, Mário
Alves, :Manuel do Nascimento, It. Silva, Loivos, Eetty li. Sorrentino,
para OS regisi is de suas firmas. — Deferidos.

De Julio Lesar de To!taio, Henrique Sauerboun do Sousa Júnior,
pedindo registro de scum dipiernas. — Deferidos.

Ite J. Balista da Cruz & Companhia, Limitada, pedindo transfe-
réncia de livros. — Deferido.

De J. Dodrigues & Fernandes, pedindo anotação em sua firma. —
Deferido.

De Francisco Marques, para o cancelamento do sua firma...-. De-
ferido.



26Vi	 Quinta-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Sceção I)
	

Fevereiro de 1939

Da Companhia Imobiliária Bim Sociedade Anónima, para a ar-
quivamento dos seus estatutos. — Defericio.

Despacho de. 24 de janeiro da 1939.
De Marinho Alves & Companhia, Limitada, Luiz Alves & Compa-

nhia, para o arquivamento de suas alteraçõea de contratos. — De-
feridos.

De José Fernandes 'Varias. para o regiatro de sua firma, — De-
ferido.

Da Companhia Técnica Banaileira, para o arquivamento de seus
estatutos, — Deferido.

De Joaquim Conipos irmão, Paree Limitada. Mecano Frigor &
Companhia, Limitada, Latir :rido & AristWa J. S. Figueiredo Sr, Com-
panhia, Limitaa, para o artauivamento de seus contratos. — Satisfa-
çam aa exigências.

De Funerária Geral Limitada, Francisco & Filho, Garotitas & Frei-
tas, A. Henriques, Batista& Companhia, A. Dias .Ferreira & Companhia,
Limitada, para o arquivanionto de suas altaraeõaa de contratos. — Sa-
tisparani as exigências.

De Rafael Caatelano & Trrorio, para o arquivamento de seu (baixo-
u).
to. — Satisfaça a exigência.

De Joaquim MarlinS • Pi1110, C. Lo pomçi) da Silva, Utildid0 Pia' Por-
J. M. Porto, ,Tos é Antunes Goinea, João António Simões, Joaquim

Ferreira das Neves. António Joaquim Fernandes, António de Magalhães.
Gurivitz, para os registros do suas firmas. -- Satisfaçam as exigiam-
Lugênia Lissivsky, Maria Helena Masson da Fonseca, F. Correia, Luiz
eias.

De Aristhéa das Chagas Carvalho, pedindo registro de autorisa-
ção para comerciar. — Satisfaça a exigência.

De Mário Medina Malafaia, pedindo registro de seu diploma. —
Satiataça a exigência.

Da Fiam Sociedade, Anónima, para o arquivamento de seus esta-
tutos. — Satisfaça a exigência.

Relação dos contratos, alterações de contratos. alterações- de contra-
toa, distratos e firmas individuais, despachos em 23 de janeiro de 1939.

Contratos:
De A. Martins de Abreu & Companhia, firma composta dos sfacios

solidai-Ma, Adelino Martins de Abreu e Francisco Martins de Abreu, para
O conV,rein de padaria etc., à rua Dias da Cruz n. 615-A, com capital
de 60:0008600, prazo indeterminado.

De Cortes & Guarnieri Limitada, firma composta dos sócios quo-
tiatas, Silvestre Pereira Cortes e Atílio Guarnieri, para o comércio de
farmácia, h rua Ana Nari n. 247-A, com capital de 10:0008000, prazo
indeterminado.

De Aparelho de Oxigêneo Sociedade Draeger Limitada, firma com-
posta dos sócios Quotistas, Dramaerwerk, Heinr & Bernh Draeger, Bons
Elinard Edmund Traner, Oakar Reina .Toachin Blohm, para o comér-
cio do represantações com capital de 120:0008000, prazo indetermi-
nado.

Dsepacho de 24 de janeiro.
Alteraçõaa de contratos:

De Marinho Alves & Companhia, Limitada, retira-se o sócio, Al-
berto Marinho Alves, recobendo a im portância de 33:333$333.

De Luiz Alves & Companhia. retira-se o sócio, Heitor de Oliveira,
recebendo a importáncia de 2a:2058100.

Firmas individuais:
De J. I. Machado. para o comércio de oleais, vozelinas e perfuma-

rtas, à rua da Conc.eicão n. 110. com capital de 20:0008000.
De António Pereira, Lixivia, para o comércio do pequeno fabri-

co de agita sanitária, à rua Dejalma Dutra a. 45, com capital de róis
30:000f.',000.

Da Alfredo Elesbão Xavier. para o comércio cie líquidos e comestí-
veis. à Praça Gavier Sigaud. n. 10. com capital de 5.000s000.

De H. Silva Loivos, para o comércio de botequim e seus deri-
vados, à Avenida Men de Sá n. 272-A. com capital de 5:000$000.

Do :mão Alves Lima, para o cornrrcio de organizarrio de orquestra
à tua Conde de Leopoldina n. 313, com caoital de 1:5008000.

Da José Parnpuri, para o comércio de oficina do pintor, à rua (*le-
ni cal Caldwell n. 240, com capital de 10:000800O.

Da Júlio Alves Ferreira. para o comércio de vendedor de rádios,
à rua Armilas Cordeiro ri. 444, com capital de 10:0008000.

De Eetty R. Sorrentino, para o comércio de, importacão e distri-
buição de films cinematográficos. à rua do Passeio n. 56, 14° andar,
sala 141. com capital de 20:0&0$000.

Do Manuel do Nascimento, para o comércio de quitanda o louças de
barro, à rua Senador Pompan a. 159, com capital de 5:000$000.

De Manuel dos Santos Patrício. para o comércio de botaataim,
Avenida Bartolomen Marc n. 271-A, com capital de 10:0008000.

Do Mário Alves, para o comércio de bombeiro hidraú l ico, à rua
Guaporé a. 26, 1' loja, com capital de 1:0008000.

De N. S. Modad, para o comércio de pequeno fabrico de artigo para
ondular cabelo, à rua Senador Dantas n. 80, com capital de 5:0008000.

De Olegário Ferreira da Cruz. vara o comércio de depósito de pão.
Mias etc. à rua Bela Vista n. 107, com cordial de 2:0008000.

De José Fernandes Farias, para o comércio de quitanda, à rua
Saluatiano Silva n. 5-6, com capital de 2:5008000.

Conselho Federal de Engenhnria e Arquitetura

Dia 30 de janeiro de 1939

Ao Sr. diretor da Diretoria de Fiscalização de Obras e Instala-
çf;es — Prefeitura do Distrito Federal: 	 .

N. 43.938 — Solicito voa digneis determinar providências ao
sentido de ser este Conselho Regional informada si a firma A. Ri-
beiro da Silva & Comp. tem presentemente, obras em construção,
bem como qual o local e o responsavel técnico pelas mesmas.

Outrossim, solicito ainda, informeis si a firma em apreço re-
quereu baixa de seu registro como construtora.

Dia 9 de dezembro de 1938

N. 550-939 — Tenho o prazer de acusar o recebimento do vosso
ofício n. 159-GD, datado de 2 do corrente, consultando como deve ser
classificado, de acordo com o Decreto ri. 6.0000 de 1 de julho do
1937, o titulo engenheiro construtor, constante da carteira profis-
slonal n. 722-D, expedida por este Conselho em favor do Sr. Adal-
Leria Rodrigues de Albuquerque.

Em resposta, cumpre-me levar ao vosso conhecimento que fi-
ado engenheiro construtor equivale, de acordo- com o Decreto nú-
mero 23.586 de 8 de fevereiro de 1934, ao titulo engenheiro civil e
militar.

Diante do exposto, o profissional em questão poderá ser inseri-
t. nessa Diretoria na categoria "C" do Decreto n. 6.000 de 1 de ju-
lho de 1937.

Processo n. 4.944 — Requerente, Manuel da Silva.

DECISÃO

Visto, examinado e relatado este procvsso n. 4%944, dele consta
o auto de constatação de infração número trezentos e sessenta e do.is
lavrado contra Manuel da Silva, por infração dos arbs. 1 0 80 e 17
cit Decreto ri. 23.569 de 11 de dezembro de 1933. O processo correu
etrn toda a regularidade. o auto foi-lhe enviado tulo Correio sob
registro e publicado no "Diário Oficial; dele teve conhecimento, não
se defendendo, deixando correr à revelia.

A infração está perfeita constatada pela fotografia junta ao
processo a folhas 4; não se acha registrado de acordo com o arti-
go primeiro, não fez o registro de sua firma de acordo com o arti-
gr 8°, não podendo, pois, fazer uso de placas ou quaisquer outros
reclames como expressamente o determina o art. 17, não podendo tam-
k-m executar os projetas de profissionais habilitados, como laxativa-
mente o proibe a parte final do artigo 5 do Decreto citado 23.559;
co exposto e em vista de não ter o infrator apresentado qualquer
defesa o Conselho Regional, em sessão plena. de acordo com o pa-
recer do Sr. conselheiro relator julgou subsistente o auto de cons-
tatarão de infração número trezentos o sessenta e dois, por infra-
ção dos artigos 8° e 17. bem aplicada a multa de um conto de réis,
.oir,imo do artigo 38 letra "b", todos do Decreto n. 23.569 de 11

,de dezembro de 1933.
Lavre-se o competente auto de multa e façam-se as publica-

cães necessárias.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1939. — A. Junqueira Ares,
presidente. — .1. G. Marques Perlo, conselheiro relator. — Leo-
poldo Sondy. Ulysses N. A. de Aleantara. — Luiz O, Pinheiro
Guedes.

13 --cesso n. 4.962 — Requerente, Barbosa Amorim.

DECISÃO

Visto, examinado e relatado este processo ri. 4.962, dele se
verifica que a firma Barbosa & Amoritn foi atitoada por infração
do artigo 17, como se vê cio auto de constatação de infração nú-
inero 374.

O processo correu com toda regularidade, o auto foi-lhe re-
metido pela Correio, sob registro, certificado de fls. 5 e publi-
cado no "Diário Oficial" fls. 7; intimado pelo próprio auto a
al.resentar defesa no prazo de 10 dias, não o fez, deixando correr
o processo à revelia.

O que tudo examinado: está provado que a autuada estava re-
formando o prédio da rua Sacadora Cabral ri. 47 — Boletim de in-
flação n. 831 a fls. 3, que, no cartão comercial junto a fls. 2, se
declararam construtores, sem que a firma se ache registrada neste
Conselho, como preceitila o artigo 80 do Decreto n. 23.569.

Do exposto o Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura,
em sessão plena, tio acordo com o parecer do senhor conselheiro re-
lator, julgou subsistente o auto de constatação de infração ri. 374,
e manteve a multa de hm conto de ris (1:000$090) por bem apli-
cada, de acordo com o artigo 17 combinado com o artigo 38 letra "b",
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ambos do Decreto citado n. 23.569 e resolução n. 15 do Conselho
Federal de Engenharia e Arquitetnra.

Lavre-se o competente auto de multa e façam-se as publicações
e notificações necessárias.

Rio de- Janeiro, 2 de janeiro de 1939 — Luiz O. Pinheiro Gue-
des, S/presidente. — Vitor Bago da Costa, conselheiro relator. —
LeoPoido Sonda, conselheiro. — Ad. Murtinho.

conselho Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de dezembro de 1958

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

José Bernardo Ricardo, reclamando contra sua demissão da Com- Cópia do termo de aforamento celebrado entre a União Federal a
panWa Megiana de Estradais de Ferro (CNT. 9.359-938, objeto de
aeoreão da Segunda Câmara deste Consearo, de 19 de setem.ero
1938, publicado no "Diário Oficial" de 12 de novembro, opinando no
sentido de que é improcedente a reclamação, por falta de amparo
legal). — Arquive-se, ciente o interessado.

Dia 31	 Termo de aforamento que assina Francisco Gomes de Sousa,
conformo processo n. 57.515/37

Azei'? Sobrinho (C,.: Comp., solicitando permissão para recolher
em prestações o seu débito de contribuições para com o Instituto de
Apoeentatoria e Pensões dos Comerciários (CNT. 9.457-938). —
Imieferid , ), na conformidade do parecer da Procuradoria do Conselho
Nacional do Trabalho. (O parecer a que este despaeho se refere é o
seguinte: "Em verdade, o Exmo. Sr. ministro tem autorizado o pa-
gamento, em parcelas, de débitos das empresas empregadoras que os
não efeLiaram em tempo habil.

Todavia, isso tem se dedo nas empresas devedoras de grandes
sonele, cuja liquidação de uma só vez pode acarretar-lhes imposei-
bilidade de funcionamento.

O mesmo não se dá no caso deste processo, onde o débito é pe-
queno e nada aconselha unia tolerância, que virá abrir precedente de
más consequências.

Isto posto, opino pelo indeferimento do pedido.")

Dia 3 de janeiro de 1959

Joaquim do Souto, reclamando contra sua demissão de The
Paulo Tramway, Light, at Po yser Company Ltd. (CNT. 9.615-9e8,
objeto de acordão da Segunda Câmara deste Conselho, de 31 de oo-
tule o de 1938, publicado no "Diário Oficial" de 9 Oe dezembre, ovi.
nande pela improcedência da reclamação, por falta de fundamento

— Arquive-se, ir vista das informações, ciente o interessado.
José Oliveira Bicudo, apelando no sentido de ser reintegrado ncs

,sepx.çot.: fia companhia Paulista de lislradas de Ferro (CNT. 1.755;
de 1938). — Arquive-se, à vista da informação, ciente o interessado.
(A informação a que este despacho alude é pela improcedência da
recurso, de vez que o Sr. Presidente da República. a quem se dirigiu
anteriormente, mandara arquivar a sua reclamação por despacho de
11 de abril de 1938, publicado no "Diário Oficial" de 30 do referido
mês.'

Dia 9

Angelo Russo, recorrendo da decisão proferida pela Primeira
Câmara deste Conselho que autorizou a sua demissão do serviço da
Compantni a Paulista de Estradas de Ferro (CM'. 1.781-937). —
Preliminarmente: deixo de tomar conhecimento do recurso porque
das Oecisões das Câmaras cabe recurso para o Conselho Pleno do
Conselho Nacional 41 Trabalho (art.. 4°, § 4°, do decreto n. 24.784)
e só após a decisão do mesmo Conselho Pleno poderia o caso ser
afeto a este ministério.

João Delfim) Andrade, apelando no sentido de ser solucionado
o sei' pedido de reintegração no serviço da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil (CNT. 3.257-937), — Arquive-se, nos termos do
deepacho anterior, do Sr. Presidente da Repúbirea (0 mencionado
despacho do Sr. Presidente da Republica foi publicado no "Diário
Ofie - al" de 3 de fevereiro de 1938.)

João Cardoso da Silva, recorrendo do acordão deste Conselho.
contirmatório do da Segunda Câmara que aprovou o ato da Junta
Aihrinist eativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços
de Tração, Luz, Força e Gás do Rio de Janeiro, negando-lhe con-
cessão de aposentadoria por invalidez (CNT. Rec. 2.172-937),
Prelhninarmente: deixo de tomar conhecimento do recurso por faita
de fundamento legal.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

EXPEDIENTE Do SR, DIRETOR

Dia 20 de janeiro de 1939

Despacho proferido a fls. 3 v. do processo 4' I. 5. n. 4.300138,
relativamente a renovação de seguro de fidelidade que pretende "Tire
London ‘re Lancashire Insurance Co. Ltd.". — Comprove a reque-
rente o que alega, apresentando a apólice de seguro a terminar e
cuja 1,	 pede, a qual será imediatamente restituida, desed
que seja	 ompanhada da tradução por tradutor público. Em 14 de
janeiro de 1939. — Camara Coelho, inspetor de Seguros.

Francisco Gomes de Sousa, em data de 26 de janeiro de 1939,
lavrado no livro n. 4, a .fls. 123 v., em uso nesta Procura-
doria:

Aos vinte e seis dias do mês de janeiro do ano do mil novecen.
tos e trinta e, [lave, na Proeuradoria da Diretoria do Doando da
União do '1 Nacional, presente o senhor doutor Agripino Gomes
Veado, procurador, compareceu o senhor Francis° Gomes de Sousa,
prtuguês, casado, proprietário, residente à ladeira Pedro António
n. 17, e disse que, em virtude, do despacho de dezenove de agosto
de mil novecentos e trinta e oito, do senhor doutor diretor geral da
Fazenda Nacional, exarado no processo número cineoenta e sete mil
quinhentos e quarenta e cinco, mil novecentos e trinta e sete, vinha
assinar o presente termo, pelo qual se obriga ao pagament • anual
,1a gualdia de quarenta e ires mil e seiscentos reis, correspanden10
ao [Ciro, ilue fará adiantadamente até o dia trinta e um de mare.,
cada ano (circular número cineoenta e um, de nove de deu:obro de
mit novecentos e vinte e dois) — da multa de vinte por cento sobre
e valor da divida, nos termos do artigo terceiro, letra e, da lei nú-
mero setecentos e quarenta e um, de vinte e seis de dezembro de
mil e noveceetos, e à pena de comisso pela falta do pagamento dos
foros durante tres anos consecutivos, relativo ao aforamento do
terreno de acrescidos de marinha, situado à rua Coronel 1 31 -,dro Alves
número vinte e dois A, nesta Capital, e bem assim, a não Vend,u*
ou escamhar o mencionado terreno, sem prévia licença do Deminie
da União, ao qual deve e se obriga a declarar o preço da transação,
afim de ser varado o devido laudêmio de cinco por cento. O men-
cionado terreno eslá quite de laudêmio e foros e tem a área de cento
e quarenta e cinco metros quadrados e vinte deeimetros, e as se-
guintes meeliçõee e confrontações: "Mede pela frente quatro metros
e dez centímetros, confrontando com a rua Coronel Pedro Alves;
pelo lado direito, normal à frente, zrinta a cinco metros e N. int . cen-
tímetros, confrontando com o prédio número vinte e quatro da
mesma rua; pelo lado esquerdo, que faz com a frente o ângulo in-
terno do noventa graus e cinco minutos, trinta e cinco metros e
vinte centimetros, confrontando com o prédio número vinte e dois;
pelo fundo, que é normal ao lado direito e faz com o lado esquerdo
o ângulo Interno de oitenta e nove graus o cincoenta e cinco elinutos,
quatro metros e quinze ce,nLímetros, confrontando com terrersos da
Leopoldina Railway". Foi havido da Fazenda Nacional pelo citado
des p acho do senhor doutor diretor geral da Fazenda Nacional, de
dezenove de agosto de mil novecentos o trinta e oito, de aeoede com
a autorização constante do artigo terce,iro, letra 1,, da lei seiscentos o
quarenta e une de vinte e seis de dezembro de mil e novecentos.
O presente teime s ó entrará em vigor depois de devidamente regis-
trado pelo Tribunal de Contas da República, não se responsabili-
zando a União por indenização de espécie alguma, se aquele Insti-
tuto denegar o registro.

E, pelo senhor doutor procurador da Diretoria do Domínio da
União, em nome e por parte da União Federal, na forma da lei, e
pela outra parte contratante foi dito que aceitavam o presente termo
e as obrigações que nele se contem, ficando sem efeito o aforamento
concedido, se fôr, em qualquer tempo, verificada a existência, no
terreno, de areias monazíticas ou metais preciosos, de acordo com a
circular número vinte e oito, de dezessete de abril do mil novecentos
e dois e artigo onze do decreto número quatorze mil quinhentos e
noventa e quatro de trinta e uni de dezembro de mil novesentos e
vinte.

E do que, para constar, lavrei o presente, que vai assinado, de-
pois de lido e achado conforme, pelas partes e testemunhas, a tudo
presentes.

Paga o sêlo devido, na importância total de Ires mil e duzentos
réis, inclusive o ite Educação e Saúde. Eu, João do Prado Machado,
servindo de cartorário junto à Procuradoria, o escrevi.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1939. — Aripino Gomes Veado.
— Francisco Gomes de Souza. — Seraphirn, Moreira. — Álvaro de
Souza Bustos.

(C 1.038 -- 1-2-39 -- 90800).
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.

Divisão de Material

Termo de contrato celebrado entre o Governo Federal e Primo Te-
desce, regulamentando o aproveitamento de energia hidráulica do
Salto Bom Sucesso, situado no Rio do Peixe, 10 Distrito do Mu-
nicípio de Caçador, Estado de Santa Catarina.

Aos trinta e um dias do mês de janeiro de mil novecentos e trinta
e nove, presentes na Secretaria de Estado dos Negócios da Agricul-
tura o respectivo ministro de Estado, doutor Fernando Costa, por
parte do Governo Federal, e o senhor Primo Tedesco, residente em
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, acordaram os dois pri-
meiros nomeados, tendo em vista o decreto n. 832, de 19 de maio de
036. em assinar o presente termo de contrato, regulamentando a con-
cessão para aproveitamento de energia hidráulica do Salto Bom Su-
cesso, situado no Rio do Peixe, 1° Distrito do Municlpio de Caçador,
Estado de Santa Catarina, que por citado decreto foi outorgada a
Primo Tudesco, daqui por diante denominado concessionário.

Cláusula primeira — Obriga-se o concessionário a realizar, de
acordo com as exigências estabelecidos neste contrato, o aproveita-
mento da energia hidráulica do Salto Bom Sucesso, com a altura de
queda de 18 metros e descarga de derivação de 1.140 litros, corres-
pordentes a 201 Kw., cuja concessão lhe foi outorgada pelo decreto
n. 832, de 19 de maio de 193ô.

Cláusula segunda — Fins a que se destina a energia. O apro-
veitamento da energia hidráulica, a que se refere o presente contrato,
destina-se à produção, transformação e distribuição de energia elé-
trica para Serviços Públicos federais, estaduais e municipais, para
serviços de utilidade pública e para comércio de energia no muni-
eipio de Caçador, Estado de Santa Catarira.

clausula terceira — Orçamento preliminar. O orçamento das ins-
tal 'úes para produção, transmissão, transformação e distribuição da
energia, apresentado juntamente com o peojeto aprovado. prevalecerá.
tão somente, até ulterior verificação do custo real, o qual será deter-
minado pelo exame da contabilidade do concessionário e dos respe-
ctivos comprobantes da despesa.

Cisoisula quarta — Registro. O iresente contrato que deve ser
assinado rm três (3) vias. será. dentro dos trinta (30) dias seguintes
ao da sua assinatura, apresentado ao Tribunal de Contas, para os
fins previstos no art. 111 da Conslittin:(0, e não entrará em vigor
sem mie no mesmo Tribunal tenha sido registrado, não se responsa-
l i niza lon, o Governo por indenização algo= se aquele instituto de-
negar registro, Satisfeita essa exigência constitucional, o concessio-
ná r io deverá apresentá-lo, dentro dos quinze (15) dias seguintes, ao
Sei . viim de Águas, para o registro. na conformidade do 30 do art. I°,
do &ereto n. 13, de 15 de janeiro de 1935. Da data do registro. no
Ser v iço de Águas, contar-se-ão os prazo , de vi gência da concessão e
de gliriitler outros direitos e obrigações 'st pulados neste contrato.

Cl:p istilo quinta — A) obrigações de car g as técnico.

O concessionário obriga-se:

Item I — Apresentar dentro do raio de um (1) ano, coaja& a
partir da data do registro do presente ~trato, a planta geral, em

rnzonvel, com todos os detalhes do aproveitamento do Salto
Bom Sucesso, no Rio do Peixe, inclnsive as linhas de transmissão e
di.,!ribuiejto,

Item II — O concessionário obriga-se ainda:

1. A conservar em perfeito bstado suas instalações.
9 . A obedecer em todos os:. seus serviços, salvo nos casos para os

quais os regulamentos em vigor fizerem expressas determinações es-
peciais. às prescrições lias normas seguintes, que estiverem em vigor:

Verband Deutscher Elecldrotechniker (V.D.E.);
Verband Deutscher ingenieure

e) American Institirt of F.lectrical Engineers (A.I.E.E.);
rr, American Society Merbanical Engineers (A.S.M.E.);
e Britsh Engineerin g Standards Associatirn (B.E.S.A.).
Parágrafo único — Não serão aceioss cartéis ou normas infe-

riores aos acima estipulados, sejam ou não deles derivados.
3. A obedecer a todas as exigênciss técnicas dos regulamentos

que estiverem em vigor.
4. A iniciar e terminar as obras da concessão, referente ao

decreto n. 832, de 19 de maio de 1936, respectivamente, dentro de
seis (ri) mêses e dois (2) anos, contados a partir da data do re-
gistro do presente contrato.

Parágrafo único — Este prazo poderá ser modificado, a juizo
do Govêrno Federal, por motivo de força maior.

5. Si as obras da concessão, referente ao decreto n. 832, de
19 de maio de 1936, não forem iniciadas e terminadas nos prazos
estipulados no n. 4 — II Cláusula 51, o concessionário incorrerá
na mulla de duzentos mil réis (200$000) por dia de atraze

Obrigações de carater administrativo.

O concessonário obriga-se a:
1. Manter sua emprêsa organisada com a totalidade de dire-

tores brasileiros e manter, eni cada categoria de empregados, dois
terços de brasileiros.

2. Satisfazer todas as exigências administrativas cio Código
de Águas e dos regulamentos que estiverem em vigor.

3. Tomar providências para aumento de suas disponibilidades
em energia e de suas instalações, desde que o consúnio atinja, du-
rante três (3) horas, em sessenta (60) dias do ano, a oitenta (80.0),
por cento da capacidade existente.

Parágrafo Único — As providências poderão ser, a juizo da
fiscalisação:	 •

a) pedido de concessão de potència hidráulica;
b) construção de centrais térmicas;
c) aquisição de energia de outras usinas ou rêdes;
4. Fornecer energia continuamente, sem interrupção de

qualquer espécie, sob tensão constante, em qualquer potência, de
acordo com sua capacidade, pelos preços estabelecidos oficial-
mente.

1°. A obrigação de fornecimento extende-se tanto ao -consu-
midor particular, como ás emprêsas de serviços de utilidade
pública.

20 , Só poderá haver interrupções de carater permanente por
motivos de obras e conservação, mediante prévia e expressa auto-
risação da fiscalisação, ou por motivos de força maior, cuja justi-
ficação terá de ser feita á fiscalisação.

5. O concessionário fornecerá, trimestralmente, gráficos diários
da carga na usina e nas sub-estações.

6. O concessionário fornecerá, ainda, trimestralmente, dados
estatísticos sobre consúmo, relacionando os consumidores por classe
discriminando os que recebem energia elétrica na rède de alta
tensão da transmissão e os que a recebem na rède de distribuição.
Estes dados serão repistrados em formulários fornecidos pelo Ser-
viço de Águas.

7. Os técnicos do Serviço de Águas, devidamente credenciados,
Lerão, quando em serviço, livre acesso á Usina e demais dependên-
cias do concessionário.

Cláusula sexta — Obrigações de Caráter Financeiro, Contabili-
dade Geral,*
revistas de três em três naos, inclusive as iniciáis, sendo que estas

1. As tarifas serão determinadas pelo Serviço de Águas e
serão determinadas no momento oportuno, mediante solicitação do
concessionário, devendo, para isso, apresentar os documentos e in-
formações julgados necessários, a .juizo do mesmo Serviço.

2. Por capital a remunerar, ou investimento, a ser considerado
no cálculo das tarifas acima, enterder-se-á o efetivamente gasto, na
propriedade do concessionário mantida em serviço efetivo, desde
que em função da sua indústria, concorrendo, de uma forma per-
manente, para a produção, transmissão, transformação, e distri-
buição da energia, deduzido, porém; do correspondente á depre-
ciação do uso e tempo, verificada em tal propriedade.

3. Para preservação da integridade da p ro p riedade mantida
na operação, será considerada no cálculo das tarifas, a partir do
primeiro triênio, uma taxa especial, destinada á coeação e manu-
tenção de um fundo de reserva, que proverá ás renovações deter-
minadas pela depreciação ou impostas por acidentes.

4. O concessionário obriga-se a adotar, nos prazos e formas
estipulados, as normas de contabilidade que lhe forem impostas
pelo Serviço de Águas, de conformidade com o disposto no Código
de Águas e nos regulamentos que forem expedidos, bem como a su-
jeitar-se á fiscalisaçíio contabil e econômico-financeira de dito Ser-
viço, que, além disso, procederá, semestral ou anualmente, conforme
j ulgado necessário, á sua tomada de contas, examinado, para esse
1m, a sua escrita e os documentos nela citados.

5. A emissão ou aceite de títulos só será permitido, ao conces-
sionário, para os fins indicados pelo parágrafo único do artigo 181,
do Código de Águas, salvo as exceções que serão discrimiandas nos
regulamentos a serem expedidos.

6. As obrigações, capital e juros, de todos os títulos passivos
do concessionário não poderão exceder ás suas próprias possibili-
dades, sendo que o seu cumprimento deverá ser feito sem prejuizo
do bom andamento dos serviços da operação.

7. O concessionário obriga-se á conservação de sua propri-
edade, que deverá ser permanente e visar a sua preservação e es-
tado de eficiência, pelos quais o concssionário fica responsável.

8. Os depósitos recebidos pelo concessionário, como garantia
dos serviços prestados, deverão, mensalmente, ser recolhidos, em
conta corrente com juros, a agência ou matriz de Caixa Econômica
Federal, conforme a que existir na localidade de sua séde; na falta
daquelas, á agência do Banco do Brasil; e, na falta desta, também,
a qualquer das citadas, conforme a que mais próximo fique da ci-
tada localidade.

9. Os juros dos depósitos acima citados deverão ser incorpo-
rados á receita de operação.

10. Se o concessionário explorar qualquer outra indústria ou
serviço, no qual se utilise ou venha a uttilisar a energia produzida
com o concurso da propriedade computada no investimento, o mesmo
deverá sujeitar-se ás tarifas determinadas pelo Serviço de Águas, e
que .serão iguais ás cobradas dos consumidores da mesma classe., de
accrdo com odisposto no número IV do artigo 180, do Código de
Águas.

11. O concessionário é obrigado a manter em arquivo, até á to-
mada de contas, dos exercícios respectivos, todos os documentos
necessários á comprovação do custo das obras e, de futuro, das
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substituições ou quaisquer outros serviços, melhoramentos ou am-
pliações executadas.
12. O afastamento e substituição de qualquer parte da propriedade
cuja capeei lado funcional se ache esgotada, far-se-á na forma se-
guinte:

a) imediatamente após a verifiertção desse estad(:., em caso de
acidente ou não, quando o :(u retardamento for ue morde a pertur-
bar a boa nsaacha da operação;

b) median t e autorização do Serviço de Aguas, em caso contra-
rio, que o concessionário deverá solicitar logo que verifique a sua
conveniencia;

c) por determinação do próprio Servia() de Aguas, quando reco-
nhecer a sua necessidode • conveniencia, na falta_ da iniciativa ci-
tada nas alineas anteriores.

13) As nortes afastadas (Ieixarãc, ia sor substituidas, quando des-
necessárias ao :erviço. colearei° ao concessionário a iniciativa de tal
medida, que o Serviço de Aguas aprovaeá„ se nela reconhecer a subs-
tituição pretendida oil já efetuada, geando a julgar desnecessária.

14) As partes da prpweedade afastarias do serviço deverão ser
r,reditadas, imer l iatamerte, -elo seu custo hie.itórico, as contas — afe-
tadas, isto 5, em cujos cléailos se aaharem, sendo que ditas contas
serão debitadas pelos custos das substituições*, desde — que devi-
damente apr ivados pelo Ser' iço de Aguas.

15) A execução da quaiequer outros serviços ou melhoramentos
que constitu i rem um aumento da propriedade em operação, isto é,
do investim !Ws,. deverá ser precedida de autoi ização do Serviço de
Aguas, que a baseará na oportunidade do novo serviço ou melhora-
mento, tendo em vista e necessidade de sua execução, as possibilida-
des econômicas do concessionairo para efteuá-la, o custo respectivo
• os beneficios dela esperado o orle dr verá ser demonstrado em uma
des econômicai do concessionário, para efetuá-la, o custo respectivo
e ser compriciada com os dados técMccs que forem julgados neces-
sários.

16) O cusio de ,ais serviços ou melhoramentos será debitado,
após a sua execução, ás coiiias afetadas, desde que igital ao constan-
te da autorização tesa cativa.

17) nuando o custo real da substituição, melhoramento, ou de
qualquer. outra serviço executado fôr diferente do constante da au-
torização respectiva, o mesmo só poderá ser debitado à conta ou
contas respectivas após aprovação da diferênça verificada, salvo se
esta fôr para menos, caso en . que bastará a sua comunicação ao Ser-
viço do Aguas, lesde que especificado a origem de tal diferènça. Tal
aprovação devei á ser aolichada ao Serviço de Aguas, que a concederá
sie reconhece: acerto e ver-ande nas razões expostas, sendo que, em
caso contráric o débito do custo da substituição ou serviço executa-
do, à conta ou contas afetadas não poderá exceder o distante da res-
pectiva autosização.

18) A mareta devei a ser utilizada peio conctssionário, no Salto
Bom Suaesso, situado no Rio Peixe, 1 0 Distrito do Municipio de Ca-
çador, Estado de Santa Catarina, uh poderá figurar no seu patrimô-
nio, seb quelquer rubrica, titulo ou valor : visto ser um bem da Nação,
de acordo com o disposto no artigo 147 do Código de Aguas.

19) Exe.culado o piojeto aprovado, 3 concessionário deverá en-
viar ao Serviço de Aguas, dentro dos rrinta (30) dias seguintes:

a) relação dos administradores ou gerentes da sua empresa, dis-
criminação das atribuições de cada um, prova de sue nacionalidade
Lrasiladira e ise sua residencia no Braeil;

b) dernonsixação diserierinativa das despesas efetuadas com a
aquisição. construçã'o ou inatalação das diversas partes componentes
do invest : mento. como definido no item 2;

c) orçamento, paia o primeiro exercício, das despesas de opera-
ção do siatema, devidamen te discr i minadas e divididas em três (3)
.tens, pessou r.rnderW e diversos;

d) estinativa, parr o mesmo periodo, do consumo de energia,
a ser fornecida pelo concessirnário. calculado, aquele, em k. w. 11. e
dividido pelas diferentes ca t egorias dos futaros consumidores.

20) A demonstração constante da alínea b do item anterior de-
será estabeleser de i.orma discriminada, o confronto das despesas
afetuadas com as prosastes no orçamento respectivo, anteriormente
aprovado, e jualificar Os cirenaicos verifiaarlas, quando existirem.

21) O Sei viço de Aguas . recebidos os documentos enumerados
no item 19, mudará verificar o cu,to histórico da propriedade citada
e os demais dados apresentados, afim de que sejam determinadas as
tarifas do primeiro peModo. na forma do disposto no CUligo de Aguas
e nas leis e regulanyeetos em vlgor pertinentes ao assunto.

22) Verificado o custo h : stórico, mediante exame da contabilida-
de e dos co.riprobantes da despesa realizada, o concessionário o de-
b i tará, se aprovado, às contas que lho forem prescritas na ocasião,
ou que, ind'retarnente. já he tenham sido prescritas pelos regula-
mentos expedidos e em vigor.

23) Em eaao de 'úvida vício, ou falta de fé de alguns ou de
iodos os dommentos vpresentados, e na impossibilidade do conces-
sionário poder provar por meio haba e idôneo, a despesa referente,
e custo histórico da parte ou do todo da propriedade correspondente,
conforme o caso, será determinado por terfeia, cujas despesa ficarão
a cargo do cor cessionário que, pelo seu pagamento, não poderá one-
rar o investimento

24) O concessionário deverá apresentar ao Serviço de Aguas,
dentro dos trinta (30) dias seguintes ao do inicio da prestação dos
serviços de que trata o prsa:ente contrato de concessão, uma rela-
ção de seu nesseal fixo dividido nor secções e estas por departamen-

tos, COrn Os nomes, nacionalidades, categorias e remunerações res-
pectivas.

25) O een-essionário ó obrigado a seguir uma ordem constante
de escrituração, que deverá ser feita segundo o "metodo das parti-
das dobradas", obedecendo a princives uniformes de contabilidade,
e a ter os livras para case fim necessários, quer exigidos 'pelo Códi-
go Comercia l vier peia ortureza do seu serviço, quer, ainda, pelo
Serviço de Aguas, de acordo com os regnlaineolos expedidos. Tais
evros deverão revastir-se elas formalaSades intrinsecas e extrínseca;
que lhes forem próprias s endo que a sua escrituração deverá ser
feita em orueiA cronoli gica. semi. intervalo_ em branco, nem entre-
linhas, borradu as. raspedueas ou emendas.

26) Até 2b de fevereiro ee cada ano, o concessionário deverá en-
viar, ao Semeei do Aguas, a cóp i a do seu balamro geras referente ao
ano anterior. ir ompanterdo do inventario respectivo e do relatório
unual, referente ao cUlo ano o qual deverá abranger:

a) exp:sição gero das novos seeviços ou melhoramentos exe-
cutados • no exe rcício, neeirante autorização da fiscalização, bem
como a enumeração e explanação dos motivos que tenham provo-
cadocado as difarenças, quando verificadas e ainda não justificadas,
entre os custos constantes das autorizações respectivas e os de sua
execução

b) movimento dos seus títulos passivos, com a discriminação dos
vencidos e dos reaeatados no exercício, bem como dos emitidos, re-
ferentes às autorizações exp(didas;

c) alterações verificadas na administração da empresa do con-
cessionário, quanto ao número, nomes, nacionalidades, atribuições e
honorários dos seus gerentes ou administradores;

d) alterações verificadas quanto ao número e nomes dos acio-
nistas e ao valor das ações respectivas, se o concessionário tiver or-
ganizado sociedade anônima para exploração da concessão de que
trata o presente contrato;

c) alterações verificadas quanto ao número e nomes dos sócios,
se, para o fim indicado na alínea anterior, o concessionário tiver
organizado sociedade em nome coletivo;

f) alterações verificadas no quadro do seu pessoal fixo, quanto
ao número, nomes, nacionalidades e remunerações respectraep:

g) relação das alterações verificadas nos estatutos ou no con-
trato social, nos casos das alíneas d e c, respectivamente.

27) Como justa remuneração do capital invertido, isto é, do in-
vestimento, como definido no item 2., fica estipulada a taxa de
dez por cento (10%) ao ano.

28) Aquela taxa poderá ser revestida -e modificada, a juizo do
Govèrno, se sensíveis alterações tiverem ocorrido no mercado mo-
netário e de títulos interno.
. 29) Se isso verificar-se, a nova taxa 3 ser permitida como lu-

cro do investimento não poderá exceder à taxa real dos juros pagos,
pela União, aos portadores dos títulos da dívida pública interna,
acrescida de três por cento (3%), tendo-se em vista a média, no
ano anterior, das cotações de tais títulos, no mercado respectivo.

30) Dentro do noventa, (90) dias, a contar da data do registro
do presente contrato no Serviço de Águas, o concessionário deverá
enviar, ao mesmo Serviço, certidão da firma ou nome com que a sua
empresa vai operar e do capital declarado.

31) Desejando organizar sociedade para explorar a concessão de
que trata o presente contrato, o concessionário deverá requerer a res-
pectiva autorização ao Sr. ministro da Agricultura, juntando, para
isso, o projeto do contrato social ou dos estatutos da sociedade a
ser organizada, cujos sócios ou acionistas com direito a voto só po-
derão ser brasileiros, ou pessoas jurídicas constituidas de brasilei-
ros, exclusivamente.

32) Concordando, o senhor ministro, com a organização da so-
ciedade, na forma proposta, e aprovando o respectivo projeto doa
estatutos ou do contrato social, ou aceitas, pelo concessionário, as
modificações necessárias à sua aprovação, o mesmo deverá enviar
ao Serviço de Águas, dentro dos trinta (30) dias seguintes;

I — Se a sociedade fôr de pessoas:
a) certidão do inteiro teôr do contrato social arquivado;
b) certidão do registro da firma;
c) prova da nacionalidade brasileira dos sócios e da sna resi-

delicia no Brasil,
II — Se a sociedade fôr de capitais:
a) certidão do inteiro teôr dos estatutos arquivadas;
b) certidão do registro do nome da sociedade.
c) certidão do inteiro teôr da ata arquivada, referente h eleição

da diretoria em exercício, se a sua constituição não constar dos es-
tatutos;

d) prova da nacionalidade brasileira dos seus diretores e da sua
residência no Brasil;

e) lista dos subscritores das ações com direito a voto, com o nú-
mero das subscritas por cada um, e prova da sua nacionalidade bra-
sileira.

III — Se a socleoade fôr mixta:
a) certidão do inteiro teOr do contrato social arquivado, ou dos

estatutos, se em comandita por ações e, neste — caso, lista dos co-
manditários com o número das ações subscritas Por cada um. o nrowa
da sua naciona.sdade brasileira
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b) certidão do registro da firma, ou do norre, na falta daquela,
quaide se tratar de sociedade por quotas, sem razão social:

c) prova da residência no Brasil e da nacionalidade brasileira
dos sócios solidários, quando se tratar de comandita simples ou por
ações, e dos quotistas, quando se tratar de sociedade por quotas;

d) prova da nacionalidade brasileira e residência no Brasil dos
gerentes ou administradores da sociedade, quando estranhos ao qua-
dro social.

Examinados os documentos apresentados, conforme os que
couberem em cada caso, e julgados bastantes e de acordo com o pro-
jelo e demais informes anteriormente aprinados. a sociedade orga-
nizada será, então, por decreto, declarada investida de todos os di-
reitos obrigações atribuidos, ao concessionário, pelo respectivo de-
creto de concessão, pelo presente contrato. pelo Código de Águas e
demais leis e regulamentos ein vigor, pertinentes ao assunto.

A t, Serviço de Águas, pelos seus orgãos competentes, cabe
fiscalinr e assegurar, pelos meios legais, a fiel observância e exe-
e n c ão l odis P ol o no decreto de concessão. neste contrato, no Código
de Águas e mi .; demais leis e regulamentos que forem expedidos, ,,em
relaçUo iio astinlo, bem como impor, ao concessionário, as multas em
que ineorrer Filas infrações cometidas. de acorde com as leis e te-

1; ii1eii	 vigentes.
r.:á iN ula sétima — Favores. O conces , ionário gozará, durante a.

igHe in do contrato, das regalias e favores previstos no Código de
,ik.g iu t e nos leis e regulamentos decretados sobre a matéria .

tisula oitava — Taxas. O concessionário está obrigado a de-
positar anualmente, dividida em duas (2) prestações semestrais, nos
cofres públicos federais a quantia relativa às taxas de que trata o
artigo 1 0 leira a do decreto n. 21.673, de 11 de julho de 1934.

O Ministério da Agricultura comunicará, ao concessionário e às
autoridades competentes, o valor dessas taxas

Cláusula nona — Penalidades:

1) Pelo não cumprimento das cláusulas deste contrato e dos
regulamentos que estiverem em vigor, o concessionário incorrerá em
reuaas que poderão variar de duzentos mil réis a vinte contos de
réis e o dobro na reincidência, salvo os casos em que o presente. con-
trato, o Código de Águas e leis subsequentes ordenem penalidades
expressas.

2) Imposta a multa, o concessionário terá o prazo de quinze (15)
dias, contados da intimação, para o respectivo pagamento.

3) Findo este prazo e não paga a multa, será o respectivo mon-
tante deduzido da "caução, havendo novo prazo de trinta (30) dias
para reposição desta, pelo concessionário, findo o qual incorrerá em
nova multa, equivalente ao dobro da primeira, até esgotar a caução.

4) As obras executadas em desacordo com o projeto ai rovado
pelo ministro da Agricultura, serão demolidas por conta do conces-
sionário, dentro do prazo estabelecido na intimação.

5) Não sendo executada a demolição no prazo determinado, o em-
cessionário incorrerá na multa diária de deis tontos de réis
(2:0004000) a vinte contos de réis (20:000000), podendo o Serviço

de Águas•efetuar a demolição, correndo as .1,.spesas por conta do
concessionário.

Cláusula décima — Prazos. O prazo do presente contrato e da
concessão respectiva é de trinta (30) anos, contados a partir da e'ata
do seu registro no Serviço de Águas e terminados trinta k30) anos
depois, nos mesmos mês e dia. Toda e qualquer outra concessão ter
autorização concedida ao concessionário, para produção de energia,
será feita dentro do prazo deste contrato.

Cláusula décima primeira — Caução. Para garantia do cumpri-
mento das cláusulas deste contrato, o concessionário rbriga-se a depo-
sitar nos Cofres públicos, ao assinar o termo deste contrato, em
moeda corrente do pais ou e apólices da dívida pública federal, a
quantia de quatro cont: mos e vinte mil réis (4:020n0o), correspon-
dente à potência de 201 Kw.

Cláusula décima segunda — Encampação. Quando relevantes in-
teresses o exigirem, o Govêrno Federal poderá encampar as instala-
ções do concessionário, mediante indenização do custo histórico das

instalações e propriedades existentes cru serviço, em função perma-
nente da operação, deduzido da depreciação e da amortização, rsta
se existir, determinado, tudo, mediante exame da contabilidade o
verificação das instalações e propriedades existentes. Se essa encam-
pação tiver lugar dentro dos primeiros vinte e cinco '25) anos, O

concessionário receberá, além dessa indenização, um abono equiva-
lente à remuneração do seu investimento, no prazo de um (1) ano.

Cláusula décima terceira — Reversão. No fim do prazo da con-
cessão, reverterão ao Govêrno do Estado de Santa Catarina, mediante
indenização do investimento, isto é, do custo histórico menos depre-
ciação e amortização, todas as instalações o propriedades do conees.
sionário, em serviço, desde que em função exclusiva da operação. Se
o Govêrno do Estado de Santa Catarina não fizer uso desssa
dade, o prazo do presente contrato poderá ser anatado 216 que o con-
cessionário requeira renovação da concessão, salvo se o Govérno Fe-
deral resolver em contrário.

Cláusula décima quarta — Disposições finais:
1) Para cobrança do selo proporcional é atribuido a este con-

trato o valor de vinte contos de róis (20:000000).
2) É eleito o fôro da Capital Federal para nele se exercitarem

e cumprirem os direitos e obrigações resultantes deste contrato.
E para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou.

se o presente termo, que, depois de lido e achado conforme, vai assi•
nado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas testemunhas
Almachio Pinheiro de Campos e Vicente Sebastião de Araujo e por
mim, Heloisa Elvira Suckow de Oliveira, oficial aelministrativo,
classe 1, da Divisão de Material do Departamento de Administração
do Ministério da Agricultura, que o lavrei no livro 1 de contratos
desta Divisão de Material. Sobro três estampilhas federais no valer
total de setenta e dois mil réis e um selo de Educação, Rio de
Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — Fernando Costa. — Primo Tedesco.

Almachio Pinheiro de Campos. — Vicente Sebastião de Araujo.
f— Heloisa Elvira Sachou, de Oliveira.
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DIÁRIO	 ieeão I)	 Vevereiro de 1939	 2659

PARTE COMERCIAL	 Vendas judiciais:

-131 apólices diversas emissões de 1:0008, 5 %
notn. 	 	 7708000

8 -1-20 ,-; 231 apólices diversas emissões de 1:0008, 5 %
nom. 	 	 77'.000

Mimara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio	 Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939, — AleXa ndre Dal e,
de JaneiroJaneiro — Curso de Câmbio e Moeda Metálica	 de.o adjunto.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939

Praças	
A vida

L:. ndres. . • • • . • 	 	 82$7e,5
131-,r1s 	 8171
Jlia.	 	  
Alemanha:

Em dala de hoje. foram nomeados adjuntos de corretores do
fundos públicos desta praça:

Odete de .Montenegro Alberloni, adjunta do corretor José de
Mcntenegro Serra. e

Alberto Dezon Costa, adjunto do corretor Gustavo Adolfo de Car-
valho.

Secretaria da CAmara Sindical do Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 1939. — Alexandre Dale, síndico adjunto.

Reictisma c k 	 	 —
Ittisernark 	 	 2$;41	

JUNTA DOS COODETODES .Verrechnunsmark 	 ... 	 	 68,100
UnterAurtzungsmark 	 	 MERCADO DISPONIVEt.

..  	
N. 21

Pap p ( 	 	 .- 	—
Be !ris 	 38907	 Movimento do dia ;10

Espanha . 	 	 —	 Café
St fça 	 	 480.)5	 %rad
Suécia 	 	 —	 Eitradas 	 	 1o,R.1.1
Nertiega 	 	 —	 Sairias 	 	 5.931
D na ma ira 	 	 —	 Consumo toe» 	 1.000
Tcheco-Slovúquia 	 ..	 .. .	 $020 Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional
N, vii-Vori- 	 ..	 17.097	 do Café 	 	 —
Montevidéu 	 	 —	 ca fé doado 	 	 100
Buenos Aires (pêso-papel) 	 	 4$''70	 Eixstenria 	 	 077.078
Violando 	 ..	 ...... ,	 .18672
,1, 1 ,.1 0	 •	 ,p9C:•	 Preços por 10 quilos:
11, mânia 	 	 —	 Tipo 3 	 	 —
Cirnadá 	  	  • ..•	 Tipo 4 	
Áustria 	 	 —	 Tipo 5 	 	 —
Chile 	 ...	 ._ 7'ipo 6 	 	 —
P, / ôo ia 	 ............... „ ..	 3%1.00 Tipo 7 	 	 —

Moedas	 Tipo 8 	

1 9,ra. 	 	 97,`;‘354	 Açúcar 	 `0

Dollar 	 ..	 198.418	 Sacas
r. ramo 	 	 4'540 lio trail • s 	 SOO

E , cudo 	 	 ~O Saídas 	 	 1.60
P1 r)-argentino 	 	 4$567 Existência 	 	 88.219
Póso-uruguáio 	 	 MOO	 Mercado sustentado:
Lira 	 	 $'1Q2
Cora-noruegtwza 	 	 48500	 Poeços por sacos com 60 quilos:
Zloty 	 	 1$1n0e lira nco cristal 	 578000 a 598000

C. amarelo . 	

	

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. — Alexandre Dal e, sai-	
528000 a 53800$

Mascavinho 	 	 Não hático arlionto.	 Mascavo. • .. • • • 	 	 388000 a 398000

	

Cotações oficiais de titules	
Algodão	

Fardos
	Apólices da União:	 Entradas — não houve.

Saídas 	 	 095
Uniform izadas de 1:000$. 5 %. . . 	 	 79r$000 Existéticia 	 15.77$Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 7738000	 Mercado estável.
Diversas emissões de 1:0008, 5 %. pert.. 	 	 7818000	 Disponivel.11,ajustamento económico de 4:0008, 5 %, port.. • •••• 	 7608000	 Preços per 10 quilos ct mercado:

Obrigações da União:	 Fibra longa:

TPsouro Nacional de 1:0008, 6 % ( 1 937). 	 	 92:38.400 Tipo 3 Tipo Serirló:	 Nominal
Apólices municipais:	 Tipo 4 	 	 418000 a 418500

Empréstimo de 7 %. port. (decreto 2.097). 	 	 1778000	 Fibra média:
Empréstimo de 1931, port. 	 	 171800	 Sertões:

Tipo 3 	 	 398500 a 408500
Apólices municipais dos Estados:	 Tipo 5 	 	 368500 a 378500

Pref. de Pôrto Alegre de 508,. 3 V.i %, port.* 	 	 328000	 Fibra curta:
Paulista:

Apólices estaduais:	 Tipo  5	 358000 a 36000
Fspfrito Nato de 1:0008, 8 %, nom.. 	 	 800E100	 Benlo Dias Pereira, sindico.
Minas Gerais de 5008, 7 %, port. (9.541) 	 	 380000
Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (9.511). 	 	 7808000	 MERCADO O l SPON i VEL

Mina s Gerais de 1:000$, 7 %, port. (10.240) . 	 	 781'.$000.	 N. 25
Minas Gerais de 2008, 5 e/e, port. (1934). 	 	 14i i00
Minas Gerais de 2008, 9 %, port. (1934) 2* série. 	 	 17it500	 Itio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939
Minas Gerais de 2008, 7 %, port. (1934) 3' série.. • 	 	 17181-.00	 Movimento do dia 31
P, rnambuco de 100$. port. 	 	 83$000
Si Paulo de 200$, 5 %, port.. 	 	 1918000	 Café
rniTormizada3 de São Paulo de 1:000$, 8 %, port..„.	 99‘380O0	 gn c. a ..;

I. tiradas	 11.97/
Ações de bancos:	 Saídas 	 	 h . UP...!

B-i t il 	 	 40.W000 Consumo loca! 	 	 in 00
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional

Ações de companhias:	 do Café 	 	 _
0ionária das Docas do Pôrto da Baía com 50 %.... 	 128000 Café doado 	 	 .511
I) , eas de Santos, nom.., . . ,. . . 	 . . ..L...	 2308000 rxistência. ,. • • • 	 	 680.'799

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939



108 :3218200

108 :3218200
107 :493$ 100

827 *800

41 :232:201$700
35.085:288V00

6.146 :919$300

07:852$800

97:853$800
100:173$100

menos 2319$G00

40.324 :00$900
31.141 :1528000

6 .183 :51800
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Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tio() 7 	
Tipo 8 	

Açúcar

Entradas — Nig) hotrve
• idas	 ..	 ...
E istk‘ncia . 	

Mercado sustentado .
Preço por sacos com 60 quilos:

P -mico cristal
C. amarelo. 	
Mura vinho 	

a:,.cavo 	

Aluodão

Etitialas — Não Louve.
Sa idas ,	 . .
E. istncia 	  • 1, 	

Mercado estável.
Preços por 10 quilos cirnereado disponiNel:
Fibra longa:

Tipo Seridó:

Fibra curta:
Paulista:

Tipo 5
O sindico. Bento Dias Pereira.

Alfândega de Pôrto Alegre
RECEITA AIRREGARADA

Datas	 Importancias
•n•	 Receita do dia:
- 23 de janeiro de 1939	 201:2138500

23 de janeiro de 1938 	  • • • 	 	 Não tiove

Receita mensal:
De 2 de janeiro a 23 de janeiro de 1939 	 	 5 . 211 :6088900
Be 2 de janeiro a 23 de janeiro de 1938 	 	 4 .2:39 :021$600

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	 	 973 :584 saoo

Receita global:
Do 9 de janeiro a 23 de janeiro de 1929 	 	 5.211 :i508$900
De 2 de janeiro a 23 de janeiro de 1938 	 	 1.239 :021$i100

1939 	 	 975 :5878300

Alfândewl de Pôrto Alegre
RECEITA ARRELADADA

Datas	 IroportAnc ias
24 de janeiro de 1939 	 	 (309 :10ill•.;600
24 de janeiro de .1938 	 	 37 í :1828600

-	 Receita mensal:
De 2 de janeiro a 24 de janeiro de 1939 	 	 5.811:7098500
De 2 de janeiro a 24 de janeiro de 1938 	 	 1.013 :2018200
Diferença da receita arrecadada para mais em,

1939 	 	 1.201:5058300

Receita global:
De 2 de janeiro a 24 do janeiro de 1939  •	 5.511 :7008500
De 2 de janeiro a 21 de janeiro de •1998 	 	 4.013 :2048200

Diferença da . receita arrecadada '.para mais em
1939 	  

	 •

EDITAIS E AVISOS

57000
520(10

Não
&MOO

Tipo 3. 	
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3
Tipo 5

Sacas

57.S63
30.336

a 5WOP
a 50A0
há
a 39000

Fardos

365
14.POS

Nominal
418000 a 418500

398500 a 408500
368500 a 378500

1.201:5058300

35000 a 3t38000

a—

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

depósitos
Arrecadada em 1 dc fevereiro

de 1939 	

Total 	
Em igual período de 1938 	

Diferença para mais em 1939 	

Arrecadada de 2 de janeiro a
1 de fevereiro de 1939 	

E.,” igual período de 1938 	

Diferença para mais em 1937 	

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Importancias
Receita do dia

31 de janeiro de 1939 	
	

1.229:2188400
31 de janeiro de 1938 	

	
1.249:3538900

Receita mensa:„

De 2 de janeiro a 31. de janeiro de 1939... 	
	

36.311:2318700
De 2 de janeiro a 31 de janeiro de 1938 	

	
39.863;4868100

Diferença da receita arrecadada para menos em
1939 	 •—••••	 3.552:2518400

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúRLICO

DIVISÃO DE SELECÇÃO E APERFEIÇOAMENTO
CoNCunSo PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA

DE "ESTATÍSTICO-AUXILIAR" DOS MINISTÉRIOS DO TRABALHO, INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO E DA AGRICULTURA (QUADRO ÚNICO), E DOS MINIS-
TÉRIOS DA EDUCAÇÃO E SAUDE, DA FAZENDA E DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES (QUADRO ÚNICO)

-So chamados a comparecer, com uz-gência, no Serviço de Mo-
molda Médica do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, no pri-
meiro andar do edifício da Imprensa Nacional, praça Marechal An-
cora, os candidatos mencionados abaixo :

9. Leonam Aché Filar.
241. Mauricio de Miranda Fortes.
708. Edgard Torres da Hora.

Rio de Janeiro. 31 de • janeiro de 1939.  — .4 pinínio Peixoto de
Lirna„ secretário do Concurso.

•

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-

petoria dentro do prazo-de 48 horas, pára responder por Infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veicu•os
abaixo discriminados :

Matricula indistinta, art. 366.
Ónibus :

Roberto J. Schmidt, as. 673, 687 e 783 — Art. 248-1,
Mário Bianchi, as. 527, 558 e 992.— Arts. 82, 81, 389 § 4°.
N. P. Salgado, ns. 684, 7C3 e 775 — Acta. 248-A e 248-E.
Companhia de Carris, Luz e 'Força do Rio de Janeiro Ltda.,

as. 26 e 416 — Arte. 248-L e 248-E.
Martins Jordão & Comp. Ltda., n. 155 — Art. 548-L.
Sociedade Cooperativa ncis uhauffeurs,_ n..226 —. Art. .24.8-E.
Caldeira & Silva, n. 518 — Art. 248-L.

Carga:
Manuel Muniz da Silva Brandão, n. 1.006 — Arts. 248-1, e SI.
Martiniano Soares, n. 1.044 — AIL C.' •
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Zeferino Teixeira, n. 1.e51 - Art. 248-L.
Henrique Pimentel, n. 2.940 - Art. 85.
Eugênio de Jesus Guilherme, n. 8.702 - Art. 102,
Oscar Leonardo Neves, n. 11.043 - Art. 248-L.
João Gomes da Silva, n. 11.510 - Arts. 81 e 82.
Tertuliano Batista, n. 14.533 - Arts. 82 e 81.
Joaquim Martins Dias, ri. 11.798 - Arts. 248-L e 81

Final Kury Merkey, n. 71 - Aut. 102.
Atenuei Joaquim Alnvida, n. 75 - Art. 248-L.
Cecilia Guimarães, n. 93 - Art. 81.
Paulo Oliveira Sampaio, n. 426 - Art. 81.
João Brito Santos, n. 470 - Art. ;02.
Elias Fausto Pacheco Jordan, n. 436 - Art. 102.
benedito Jose Queiroz, ii. 9í:0 - Art. 102,
Francisco Santos Lopes, n. 961 - Art. 81.
l'olne Junqueira Andrade, n. 1.014 - Art. 218-L
Eugenio Lage, ri. 1.086 - Art. 102.
Brigo Alcoba Soares, ti. 1.284 - Art. 102.
Osvaldo Fernandes Fonseca, n. 1.597 - Art. 102,
Pauto Castro Dolabela. ri. 1.731 - Art. 102.
11•111ton Forjaz Araujo Gordinho, n. 1.803 - Arts. 248-1 e 257.
joão Eduardo Pestima, h. 1.902 - Art. 84.
Júlio Antunes Abreu Júnior, ii. 2.020 - Art. 102.
Edmundo Falcão Silva, ri. 2.383 - Art. 84.
Ilem • ique Santos 'Aleiro, n. 2.868 - Ali. 218-L.
Frederick Pox,e11, n. 5.482 - Art. 102.
Joelinir Campos Maripe Macedo, n. 3.634 - Art. 24-l-L
Avelino Martins Sousa, th 3.057 - Art. 102.
Rucierindo Perez Laza. n. 3.713 - Art. 102,
José Ferreira Cunha, n. 3.743 - Art. 102.
&lanar° Macedo Costa, n. 3.004 - MI. 102.
Joaquim Neves Fonseca Silva, n. 4.225 - Art.. 102.
Aloísio Teixeira, n. 4.261 - Art. 248-L.
René Gentil Fonseca Costa, n. 4.383 - Art. 82.
Fernando Monteiro, n. 4.420 - Arts. 81 e 82.
Manuel Rodrigues Faria, n. 5.068 - Art. 81.
Elias Alves de Almeida, n. 5.784 - Art. 10"

• Caetano Cinti, n. 5.792 - Art. 102.
João José Pessanha, n. 5.951 - Art. 102,

- Antônio Barbosa, n. 6.014 - Art. 102.
_-- Diamantino Pereira Ribeiro Júnior. ii. 6.254 - Art. 81.

Antônio Machado Rodrigues
'
. n. 6.329 - Art. 248-L

Artur Passos Salgado. n. 6.539 - Art. 102.
Silvio Heck, n. 7.450 - Art. 79.
Milton Pires Barbosa. ti. 7.465 - Art. 132.
Angelo Santucei. n. 7.5.4 - Art. 102.
Sebastião Ramos Filho, n. 7.532 - Art. lf,o
Paulo Viriato da F'onsira Gaivão. n. 7.799 	 •Art.s. 102 e 257
Joaquim da Silva. Andrade, n.7.919 - Art. 81.
Jorge Vidal Leite [Ubere°, ». 5.056 - Art. 81
Raul Ribeiro, n. 8.081 - Art. 102.
.Anlônio Santos Cruz, a. 8.796 - Art. 102.
Herculano Alves Correia, ri. 9.828 - Art. 102.
Antônio de Almeida Peactie, n. 10.434 - Art. 248-L.
Francisco Igento, n. 10.450 - Ar t. 102.
Alvaro Manuel da Costa, n. 10.594 - Art. 248-L.
Abflio Costa Mendes, n. 11.103 - Art. 248-L.
Joa qu i m Alartinho. n. 11.305 - Ari. 82.
Francisco Antônio lio•lrigues, n. 11.907 - Art. 257.
Oscar Barrozo Pereira, ri. 13.066 - MI. 92.
Atavio Falbo, n. 13.527 - Mt. 257.
Joaquim da Costa Ferrem, n. 14.013 - Art. 248-r.
Clodoaldo Neves, n. 15.242 - Art. 248-L.
Adelino de Oliveira, n. 15.519 - Art. 81.
Mário S. da Silva, n. 16.192 - Art. 248-L.
Antônio Leia, ri. 16.351 - Art. 102.
Abílio Ferreira Coeihti, a. 16.390 - Art. 85. .
,Alvart, José Dias de Miranda. n. 16.902 - Art. 218-L„
Antônio Alves Moreira, n. 16.952 - Art. SI.
Alam Simões, ri. 17.076 - Art. 102.
Clemente Daniel Vega Alorelon, n. 17.501 - Art. 79.
Jurandir Montenegro Magalhães, ri. 17.558 - Art. 102.
Manoel Pinto, ri. 18.118 - Art. 102
Carlos Sansaldo, n. 18.290 - Ml.. 102.
Domiagos Antunes de Azevedo. n. 18.371 - Art. 79.
Osvaldo da Silva Rego, n. 18.396 - Art. 248-L.
Júlio Enorigt, n. 18.532 - Art. 102,
Donaldo de Azambuja Leorddio, e. 13.793 - Art. 84,
Joaquim Marques de Oliveira Filho. n. 18.830 - Art. 102
Norberto de Sousa. n. 19.170 - Art. 102.
Manuel Gonçalves da Silva, n. 10.174 - Art. :02.
Roberto de Freitas Lima, ri. 19.193 - Art. 102.
'Hélio Lopes de Oliveira Lírio, n. 19.847 - Arts. 102 e 257
Oderval Menezes Dias, n. 19.464 - Art. 81.
Deu de Almeida e Silva, n. 19.727 - Mis. 81 e 82.
Reitor Xavier Pereira da Cunha, n. 21.264 - Art. 257
Ari Sérgio da Silva, ri. 21.275 - Arts. 257 e 102.
Antônio Sousa Arcos, n. 21.480 - Art. 248-L.
Augusto Machado Lopes, ri. 22.156 - Art. 102
Alvaro de Sousa Massa, n. 23.091 - Art. 102
Alde.mar Tavares Cam pos, n. 23.029 - Art. 81

Arlindo Neves Alves, n. 24.700 - Art. 102.
Rodolf Mantizemberckes, n. 24.707 - Art. 102,
Milton Pereira Carvalho. n. 25.577 - Art. 102.
Renato R. Miranda, n. 26.695 - Art. 79.
Doinival Marcondes Godoi, n. 26.592 - Art. 82.
Nelson Lisboa Graça Couto, n. 26.911 - Art. 84,
Sebastião Mendes de Brito, n. 27.412 - Art. 81.
José Maria Joyce Paranhos, ri. 27.374 - Art. 102
Manuel Baltazar, n. 27.440 - Art. 102.
Adalberto Antici, n. 27.450 - Art. 144. 	 •
Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos do veículo, ou de seu condutor, de acordo com o
piev : sto no arr. 3-82 do regulamento em vigor.

aio de Janeiro. 1 de fevereiro de 1939. - O Inspetor

MINISTÉRIO	 EDUCAÇÃO E SAUPE

Universidade do Brasil

FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA.

MATRICULAS E EXAMES DE 2' ÉPOCA

Oe ordem do Sr. professor Dr. Alvaro Fróis da Fonseca, diretor
da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, faço
público, pelo presente edital, que estão abertas, nesta Secretaria,
todos os dias úteis, durante o período de 10 a 25 do corrente mês, as
inscrições para matricula e exames de 2' época, dos diferentes anos
dos cursos de Medicina, de Farmácia e de Enfermagem Obstétrica
deste Instituto.

Outrossim, faço público que os requerimentos de matrículas e
exames de 2' época. só serão aceitos em fórmulas impressas para
esse fim, as quais serão distribuídas, no alo das inscrições, pela Sec-
ção de Contabilidade.

Os requerimentos de exames de 2' época, além das estampilhas
de 2$000 federal e $200 de Educação e Sande, levarão urna outra de
5$000, federal, de acordo com a Lei do Selo em vigor.

Secretaria da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade
do Brasil, Rio de Janeiro, 1 de fzverciro de 1939. - A. Ribeiro
Almeida, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO PROFISSIONAL
Pelo presente, fica intimado o Sr. Bento Sebastião de Figuei-

redo, encontrado à rua Prineeza Isabel ri. 34, a depositar, na Tesou-
raria Geral do Ministério da Educação e Sande, mediante guia forne-
cida por esta Secção, a importância de 2:000$000 (dois contos de
réis), multa que lhe foi imposta por esta Secção por infração dos
arts. 20 e 50 do decreto n. 20.931, de 11 de janeiro de 1932, dentro
do prazo de cinco (5) dias, a contar da data da publicação do pre-
sente edital, findo o qual, será processado no Juízo competente, para
cobrança executiva da mesma multa.

Secretaria da Secção de Fiscalização do Exercício Profissional,
em 31 de janeiro de 1939. - José Montear° cie Sti Freire, oficial.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

• De ordem do Sr. diretor, aviso o proprietário do prédio n. 22
da rua Xavier da Silveira, que tem o prazo de oito dias, a partir da
primeira publicação deste, para apresentar defesa sobre irregulari-
dades no abastecimento d'á gua desse movei, antes de ser aplicada a
penalidade prevista nos arts. 63 e 88 do decreto n. 24.732, de 13
de julho de 1934.

Secção de Expediente, 28 de janeiro de 1939. - Theophilo Dias
Ribeiro, chefe de Secção.

Serviço de Febre Amarele
DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 7-39
Pelo presente faço público para conhecimento geral e princi-

palmente para ciência do interessado que o Sr. Henrique de Soas,
encontrado na avenida Atlântica n. 940, responsavel pelo prédio de
n. 52, da praça Padre Sáve, está sendo intimado pelo termo de in-
timação de n. 9.959, incidente sobre o prédio acima referido, de
acordo com o termo de intimação que vai adiante transcrito:

TERMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o artigo 3 0, letra "c", parágrafo único do
Regulamento do Serviço de Profilaxia da Febre Amarela no Brasil.
aprovado pelo decreto n. 21.434, fica por este instrumento intimado
o responsavel pelo prédio sito à praça Padre Séve n. 52 e, na farta
do cumprimento desta intimação, sujeito às penalidades da lei, a
executar no prazo de 15 dias o seguinte.; Ligar o lavatório situado na
sala de jantar à rede de esgoto afim de ser evitada a estagnação da
Aguas no quintal.

Rio de Janeiro, 20 de odtelar ode 1938. - Dr. Sylvio Cardos(k.



2662	 Quittla-feira	 DIÁRIO OFICIAL iSeeção	 Fevareiro (1. , 1939

Serviço de Febre Amarela

DisTrirro FEDERAI

torrai. N . 8-39

Pelo presente faço público para conliceeaenio gerai e princi-
naimente para ciência do interessado que o Sr. Fernando Barbeito
Possolo, encontrado em Bania'', Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
responsavel pelo terreno localizado entre os ns. 12 e 5/ da rua (a-
eapava, está sendo intimado pelo termo de inlimaçao n.• 10.826 (30
:ermo), incidente sobre o terreno acima reefrido, de acordo com o
termo de intimação que vai adiante transcrito:

TERCEIRO 'mimo DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o artigo 40 do Regulamento do Seeviço de
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto nu-
mero 21.43 ,1, de 23 de maio de 1932, fica por este instrumento inti-
mado o responsavel pelo terreno sito à rua Caçapava entre Os fls. 42
e 5/ e. na falta do cumprimento desta intimação, sujeito as
lindes da lei, a executar no prazo de 8 dias o seguinte: ioçagern baixa
da vegetação do terreno, com enterramento ou remoção da vegile,ção
roçaria.

Itio IP Janeiro, 21 de janeiro de 1939. — Dr. Suiriri Cardoso

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIOI1ES

EDITAL DE CONCORIUNCIA

CONC I MRÊNC I A ADMINISTRATIVA PFRMANF.NTE PA1.4 O FORNECIMENTO Dr,
FARDAMENTO PARA O PESSOAL DA PORTARIA DCSTE MINISTÉRIO, DU-
RANTE O EXERCÍCIO DE 1939

De ordem do senhor ministro de Estado das Relações Exteriore,
faro público, para conhecimento dos interessados que, de conformi-
dade cem o artigo 52 do Cádigo de Contabilidade Pública da União,
acha-se aberta. neste Departamento. a contar desta data, a inscrição
dos senhores comerciantes que desejarem concorrer durante o exercf-
cie de 1939, ao fornecimento de fardamentos para o pessoal da por-
taria deste Ministério, mediante as condições abaixo estipuladas e
observadas as normas estabelecidas nos artigos 757 e 762 e seus pará-
grafos, do Regulamento Geral de Contabilidade Pública:

1.0 — A inscrieão deverá ser pedida mediante requerimento diri-
gido ao chefe geral do Departamento Administrativo deste ministé-
rio, devidamente selado, nele declarando os interessados a nacionali.
dade da firma e a sede de seu estabelecimento, fazendo-o acompa-
nhar de todos os documentos que possam constituir prova de idone:-
dade. contrato social em original ou pública-forma, quitação dos im-
postos municipais e federais', inclusive a do imposto de renda e a cer-
tidão da lei dos dois terços. No requerimento farão constar ainda a
declaração de completa submissão às condições deste edital e que se
sujeitam à pena imposta pelo artigo 762 do citado Regulamento de
Contabilidade Pública.

2.° Verificada, 'à idoneidade do requerente e ordenada por des-
pacho de senhor ministro a imediata inscrição do mesmo, ser-lhe-ão
restit.uidos os documentos exigidos na cláusula primeira.

3." — Os interessados appresentarão juntamente com os requeri-
mentos a que se refere a cláusula primeira. em envóluero à parte,
devidamente fechado e lacrado com a indicação exterior do conteúdo
o nome do proponente, a sua proposta em três (3) vias, datadas, as-
sinadas e rubriçadas em todas as suas páginas, sendo as primeiras
vias sela rias com estampilhas federais no valor legal e mais o Selo de
Educação, mencionando sem emendas, rasuras ou entrelinhas, os ai-
tigos que desejarem fornecer, pela ordem em que se acham relacio-
nados. r.oin os preços de unidade por extenso e em algarismos.

1.° — O material a empregar nos fardamenlos será da mesma qua-
lidade dc dos modelos existentes na portaria, deste ministár:a à dis-
P c sWio do s interessados. Modelos que devem ser er tudo obser-
vados.

5." — OS pedidos serão feitos por este Departamento de Admi-
ni4ras:1e e entregues ao ministério por conta do fornecedor no prazo

(13) dias da data do respectivo empenho.

— Os empales serão rei, ol y idos por apresentação de novos
preços. , dentro de vinte e quatro (21) horas, pelas firmas que tiverem
empatado,

7.° — As contas serão apresentadas após a entrega de cada forne-
cimento em três (3) vias, devidamente seladas e assinadas, acompa-
nhadas do reswelivo documento dri empenlio e o pagar»enio solicitude
ao Tesouro Nacional.

8.° — Este Departamento de Administração reserva_se o direito
de anular a presente concorrência se assim o entender conveniente.

9.0 — A abertura das propostas realizar-se-á no dia vinte (20) de
fevereiro próximo, às quartoze horas, neste Departamento, em pre-
sença dos concorrentes.

. Quaisquer outros esclarecimentos necessários serão fornecidos
Deste Departamento, durante as horas do expediente.

Departamento de Administração do Ministério, das Relações Ex-
teriores — Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1939,.— Pedro Veves de
?aula Pinto, chefe de Divisão de Material.

Relação do fardamento necessário

10 Uniformes de jaquetão PIO diagonal azul-marinho marca "Au-
rora", tipo n. 3.758 (igual à amostra), com seis bines
dourados;

9 Uniformes de jaquetão em diagonal preto marca "Aurora", tipo
n. 2.621 (igual à amostra), com seis botões doarailos;

9 Bonés para motoristas, do mesmo pano, com emblema "R. E." e
passador dourado;

4 Uniformes de dolman em diagonal prelo marca "Aurora", tipo
n. 2.621 (igual à amostra), com sete botões dourados e gola
de veludo;

4 Bonés do mesmo pano, com emblema "R. E.", passador e galão
dourado;

8 Uniformes de dolman em brim pardo marca "York" (igual à
amostra), com sete botões dourados, tendo na go!a um ca-
darço branco;

4 Bonés com duas capas do mesmo pano, emblema "R. E.", passa-
dor e galão dourado;

34 Uniformes de jaquetão de brim branco, tipo II. J. inglês, R. J. na-
cional e Taylor 120 igual às amostras), com seis botões
dourados;

7 Bonés para motoristas. com duas capas do mesmo pano, emblema
"R. E." e passador dourado;

4 Uniformes de jaquetão em brim pardo marca "York", com seis
botões dourados (igual à amostra);

2 Bonés com duas capas do mesmo pano, emblema "R. E.'1 e pas-
sador dourado;

50 Uniformes de dolman em diagonal preto marca "Aurora", corn
sete botões dourados e frizo amarelo nas calças;

100 Uniformes de dolman em brim branco 11. J. nacional (igual à
amostra), com sete botões dourados;

14 Uniformes de dolman em brim mescla marca "Fluminense", com
sele botões pretos, dois bo'sos na frente e dois nos lados
(igual à amostra);

102 Uniformes de dolman de brim mescla marca "Fluminense", com
sete botões pretos (igual à amostra).

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1939. — Pedro Neves de Paula
Pinto, chefe da Divisão do Material.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Confissão Central de Comprat

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao co-
nhecimento dos senhores interessados que, de acordo com e artigo
1°, do decreto 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
6 de fevereiro de 1939, ofertas de cotações para as re q uisições cons-
tantes da relação abaixo:

Requisição — Material:

204.001 — Máquina de escrever.
213.002 — Máquina de escrever
213.001 — Mat. para desenho.
213.005 — Mat. para desenho,
217.007 — Drogas.
217.012 — Liquido Roehe.
243.021 — Ac. para automóveis, etc.
243.014 — Ac. para automóveis, ele.
243.016 — Ac. para automóveis, etc.
243.017 — Ao, para automóveis. etc.
213.019 — Encanamentos, etc.
24::.021 — Ac. para autmóveis, etc .
612.008 — Almofadas, colchões, ele.
012.022 — Diversos artigos.
6S:1.011 — Impressos (fichas).
901,139 — Mangueiras de com.e
904.140 — Rodete de couro crú.
001.121 — Aço ao carbono.
1,04.432 — Aço para estais.
2E1 de janeiro de 1939. — A. de Faria Pilho , curetot,

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federai leva ao 3o - '
nheeuriento dos senhores interessados que, de acordo com °art. I.
do decreto 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 6
de fevereiro de 1939, ofertas de cotações para as requisições c•mstan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no lo-
cal devido, na sede da comissão à Avenida Graça Aranha n. 62:

Requisição — Material:

f;04.434 — Elétrico.
9(1 4.518 — Brocas de aço.
Rio, i de fevereiro de 1939. — A. de Faria P'itho, diretor.
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Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de acôrdo com o art. 1.°,
do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
7 de fevereiro de 1959, ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede da comissão, à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição — Material

N. 213.006 — Papel.
N. 213.007 — Material de expediente.

213.009 — Material de expediente.
217.003-A — Drogas.

N. 237.030 — Armário, cama, etc.
N. 238.014 — Espátula, compressor, etc.
N. 238.028 — Vasos, tampos.
N. 238.029 — Peneira, espumadeira, etc.
N. 901.433 — Mangueiras.
Rio, 1 de fevereiro de 1939. — A. de Faria Filho, diretor

Comissão Central de Compra

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de acôrdo com o art. 1.°,
do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
13 de fevereiro de 1939, ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede da comissão, à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição — Materia'

N. 901.512-4 — Ferragens.
Rio, 1 de fevereiro de 1939. — A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

RETIFICAÇÃO

Na relação das requisições com ofertas de cotações para o dia
3 de fevereiro, publicado no "Diário Oficial" de 31 de janeiro pró-
ximo findo, à página 2.497, onde se lè•

"012.007 — pape; assetinado"

Leia-se:
"621.007 — papel assetinado".

Diretoria do Imposto de [tenda

NOTIFICAOO DE COBRANÇA ANIRIAVEL

De ordem do S.r diretor do Imposto de Renda, torno público
que se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Faz ,inda Pú-
blica. para fins de cobrança executiva, de debitos de imposto de
renda, relativos a contribuintes do exercido de 1936.

Dentro de dez (10) dias, da terminação do prazo de 30 dias,
conlados da publicação do presente edital, os interessados, abaixo
relacionados, ficam convidados a comparecer à Secção de Arreca-
dação desta Diretoida, para recolher o imposto, ou à Diva Ativa
tara prestar os esclarecimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda — Rio de Janeiro.
1 de fevereiro de 1939. — O secretário, José de illauathães Bravo.

Ultimas notificações do exercido de 1930•
Nome do interessado:
Serafim Gonçalves	 irmão.
Tubino — João Ascânio Moreira

Recebedoria do Distrito Federal

Dia 31 de janeiro de 1939

EDITAL N. 2

De acôrdo com o disposto no artigo terceiro do decreto número
9.712, de 5 de fevereiro de 1887, faço público que, tendo sido leque-
rido o levantamento da fiança do ex-despachante desta Re,ebedoria,
Antônio da Silva Lobo. exonerado a pedido por ato n. 319, de 1° de
setembro de 1938, et- 4 mine consta do processo n. 29.072-38, serão
recebidos no Protocolo Geral desta repartição; durante noventa (90)
dias, a partir desta data, quaisquer reclamaçróas que porventura haja
contra o mesmo despachante.

Seeeão do Expediente, 30-1-39. — Eugenio F. Nele

Recebedoria do Distrito Federal
SEGUNDA SUB-DIRETORIA

EDITAL N. 3
Pelo presente edital fica intimado o Sr. José Paulino, estabe-

lecido á rua São Francisco Xavier n. 226 A, a comparecer a esta
Sub-Diretoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo
n. 40.279 de 1938, conforme despacho, no nrrao de quinze dias, a
partir desta data, sob pena de revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-Diretoria, 1° de fevereiro de 1939. — Ruh()
Brandão, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
SEGUNDA SUB-DIRETORIA

EDITAL N. 4
Pelo presente edital fica intimado o Sr. Dr. Antulhenes do Ama-

ral, estabelecido á rua S. Francisco Xavier n. 258, a compatecer
a esta .‘_.4 ub-Diretoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o pro-
cesso n. 40.278 de 1938, conforme despacho, no prazo de quinze dias.
a partir desta data, sol) pena de revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-Diretoria, 1° de fevereiro de 1939. — Buêno
Brandão, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Fedetal
SEGUNDA SUB-DIRETORIA

EDITAL N. 5

tar esclarecimentos sobre o processo n. 40.275 de 1938, conforme
despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data, sob pena de
revelia e na forma da lei.

rua Pará il. 22 A, a comparecer a esta Sub-Diretoria, afim de pres-
Pelo presente edital fica tilimado Junho Braz, estabelecido

'Segunda Sub-Diretoria, 1° de fevereiro de 1939.	 .BuénoBrandão, sub-diret or

Recebedoria do Distrito Federal
SEGuNDA SUB-DIRETORIA

EDITAI. N. 6
Pelo presente edital fica intimado o Sr. Dr. Juvenal Silva, es-

tabelecido á rua Professor Gab i zo n. 48, a comparecer a esta Sub-
Diretoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo 'número
40.274 de 1938, conforme despacho, no prazo de quinze dias, a par-
tir' des ta data, sob pena de revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-Diretoria, 1° de fevereiro de 1939. — ~no
Brandão, sub-diretor,

Recebedoria do Distrito Federal.
SEGUNDA SUB-DUIETORIA

EDITAL N. 7
Pelo presente edital fica intimado o Sr. Eduardo Alves da Silva

Porto, estabeleido á rua 1° de Março n. 82, a comparecer a esta
Sub-Diretoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo nú-
mero 1.326 de 1936, conforme despacho, no prazo de quinze dias,
a partir desta data, sob pena de revelia e na forma da lei.

Segunda Sni)-Direloria, 1° de fevereiro de 1939. — B uno
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
SEGUNDA SUB-DIRETORIA

EDITAL N. 8
Pelo presente edital fica intimado o Sr. B. Dias Correia, esta-

belecido á rua Frei Caneca n. AO A, a comparecer a esta Sub-Dire-
toda, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo n. 164 de
1934, conforme despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data,
sob pena de revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-Diretoria, 10 de fevereiro de 1939. — ~no
Brandão, sub-diretor. .

MINISTÉDID Dt1 GUERRA

Diretoria de Saúde do Exército

A comissão fncarregada do processo administrativo nomeada para
apurar a ausência injuslilicada do servente da classe B Joae Barbosa,
do quadro 1 do Ministério da Guerra, intima o referido serventuário,
que se acha em lugar incerto e não sabido, a comparecer perante a
referida comissão, afim de prestar declarações e defender-se, no
prazo de trinta dias, a contar da data da publicação do presente edital,
da ausência injustificada do serviço em que se acha há mais de 120
dias, sob pena de revelia, caso não compareça. — Dr. Francisco dc Paula
Rodripues Leivas. ca pitão médico. — Dr. João Ellentt, 1.° tnente mé-
dico,
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Escola de Saúde do Exército
entw rse de AdDliz'SàO à Matricula nos Cursos de Formação da Eseold

de Saúde do Exército

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concurso
publicado no Didrio Oficial de 2 do corrente, à pág ina 82.

•	 Polielinica
Adrnir-são de um protético auxiliar contratado de 1 2 classe e um

dito de 2a casse:

Charna-Se a atenção dos interessados para o edital de concurso
rie títulos, publicado no "Diário Oficial" de 19 do °arterite, a pá-
gina 1.613.

Colégio Militar do Rio de Janeiro
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concurso

ek. títulos publicado no "Diário Oficial" de 20 do corrente, á pá-
gina 1.717.

Escola de Veterinária do Exército

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia publicado no lhíriu Oficial de 28 do corrente, à página 2 34'1,

Secretaria Geral do Ministério da Guerra
Deve comparecer com urgência á 8-3 des-á Secretaria afim de

stitisfazer as exigências da Diretolia da Despesa Pública, o mestre
de ginastica aposentado do ..olégio Militar do Rio de janeiro, Miguel
li oeehann.
Ibrerruana.

Medicamentos.
j) grupos 1.7T — 01, 03 e 04.
Drogas, medicamentos e material penso para animais. Matéria

prima, manufaturada e semi-manufaturada para oficina de ferrador.
k) grupo MB — 20 e 21.
Material de serviço quirnlco.

Di.versas despesas
1) Grupos EN — 01, 02, 05, 06, 07, OS, 00, 10, 11, 13 e 17.
Cabos e fios elétricos isolados maler 'cl elétrico uten.sflios para

pinturas, madeiras, ferragens, Mios, canos e utensílios para canali-
zação de água e vapor, tintas e vernizes, material de construçao, ma--
teria: para instalações e de ilinnin.ição e artigos para desenhe.

II — Os interessados deverão procurar nos dias úteis das 13
às 16 horas, no Almoxarifado da Fábrica de Polvoras e Explosivos de
Piquete, em Piquete — Estado de S. Paulo, cai o respectivo almo-
xarife, as relações oficiais cisuiminalivas dos artigos que compõe
os grupos ac i ma aludidos.

III — A abertura cias provslas dar-ee-á no dia 25 de fevereiro
de 1939, ar: 10 horas, na Fábrica, era Piquete.

IV — Quaisquer' outros esclarecimentos serão nados no referido
estabelecimento, todas OS dias Cera das 7,30 ais 16,30 horas, — Odora
Amor Fe ercira, 10 tenente, almoxarife.

Primeira Divisão de Infantaria
Bata l hão Viiageam Cabrita

Chama-se a atenção clos mteressados para o ed i tal de COTICIIr•
réncia publicado no "Diário Oficial de 50 do mês findo, à página

Fábrica de Canos e Sábres para Armas Portaleis
Chama-se a atenção dos interessados para o edial de concur-

rênciti publicado no "Diário Oficia: de Oi) do inês findo, à página
2.445.

Fábrica de Pólvora e Explosivos de Piquete
EDITAL DE C'ONC01111nCIA ADMINISTRATIVA

I — De ordem do Sr. uorunel agçnte oireiv • da Fabrica de P01-
vi iras e Explosivos de Piquete, José Gomes CarneirJ, e de contorm'-
dade com Os arts. 52 do Godlgo ue Conealnlidt . de da União e 738,

2" do Regulamento dessc Código, comi.) rtadl, cem a resoiução
Tribunal de Contas de 26 de outubro de 1938 (Mário Oficial de 10

novendeo de 1928 e Boiciini do Exército n. •21. de 25 de novem-
bro de 1928) e avisos os, tic 9 de imemlit'a (12 1938, publicado
no Diório Oficial do 11 de novembro de 1938 e 36, de 2 de dezembro
do 1938, publicai.° no b . di to oficiai ou 20 ite el-zembro de 1938 taco
pUi -Itco, para conhecimento dos intcrest- z areds, qua a partir do dia 1
ate o dia 10 ele fevereiro p:Oxiino, actue aberta a inscriçãa para
foimeennento cio artigos de conzinno hail ua necessarios aos ser-
VOOS desta Unidade Administrali‘a dtranto o urimeiro semeslre
do corrente ano, sob as conoicies 	 adas nus artigos do Código
Itegulamenio do Códi go da olanilalade 11 IfId. resolução do Tri-
bailai de Contas, avisos os. 35 e 30, r-'sp...ctivam e nte dci 9 de novem-
bro de 1938 e 2 de dezembro de 1038 e ilegulaménto de Administra-
eão do Exército, baixado por decreto e. 3.251. de O de novembro de
1938, arts 85, 86, 87, 88, 89, 01, 92, 93. 94 e 95, para os grur-os de
ar( igos abaixo discriminados obedecendo quiti.fo ao makrial,
is nemenc:atura das Diretorias Técnicas do Exércl_o, já publicadas
no Didrio Oficial da República:

Material permanente

a) grupos MB — 0-5, 05, 06. 07, OS, 00, 10 e 11.
Máqu'oas, instrumentos, aparelhos, ferramentas e utensitios para

oficina de soldador, capinteiro-marcineiro, ferreiro-serralheiro, mo-
çanica, torneiro, moldagem e fundição.

ir) grupos EN -- 15.
Motores exceto os de aviõe.s.
c) grupos SS — tl, 03, 04 e 05.
Material cirúrgico, inemsive móveis especializados, material

edontologico, inclusive moveis especializados e material para
Balo X.

(/) grupo VT — 02.
Máquinas, instrumentos, aparelhos, fera.mentru e utensílios

para a oficina de ferrador.
e) grupo IE — 02.
Material de gabinetes e laboratórios.
f) grupo 10 — 27.
Máquinas de escrever e calcular,

Material de consumo

g) grupos MB — 12. 13, 14, 15, 16, 17, IS e 19.
Matéria prima, produtos manula t uraous O semi-manufaturados

para oficina de soldador, carpinieiro-marcentero, ferreiro-serra-
lheiro, mecánica, torneiro, mold Igen, e lundiçã,

5) grupos 10 — 04. 17 e 23.
Livros de escriturar:á° e impreaus, material de limpeza.
ii grupo SS — 02.

MINISTÉRIO DA VIM,,\O E OffitAs

Diveloria Regional dos Correios e 'telégrafos do Distrito
Procral

on.i uros com VAi.ott omiAltAno cmoo EM REMIn 11 DEVINITIX

Chania-se a atenção das inleressatlos par-a o et: a de ellit.„ilo á is
inre.'essadus publicado no Diário Oficoll de 13 do corrente, ti pag,tta
1 .150.

1111N1STÉIGIO IL	 AGUICIT,TuItA
E'scola Nacional do Velecioncia

Polo presente, ;aço público par". eotilie: . iinvolo dos interessados,
que estará aberta do 'I a 1 de fevereiro próximo futuro, de 8 -ts
17 horas, a inserieão par rr	 'rrIhIriiiis a exime . vesi

Ao re(pwrin!flUu. que seca selado na forma de NY o nwodado no
n. 44 da tabela P. do decreto r. 1.13 . de 7 de outubro de 1936, (i cum
a firma re,• nn , n myala, s. ,pâo :11,exad,,,, os documentos seguintes:

a — tertidfa: de nascimento
ia; — certil'erree de exaine, da 5' se: to ginasial;
e — atetado de vacinac!iti
d )	•iteshi do medir,, com di elaração de que o candidato rlã

baru., dp tinG,s1	 conifigilWil nu renlignantr, nem	 defeito físico
que o imp.s s ibilit,' par a priifissio dr veterinario.

Todos os docum e ntos cem as firmas reeonbeeimis.
Idade mínima para ingle•iso na e cola	 16 anos.o dii „	 (ide sor st . ..inntlo poh n próprio pai, tutor

ou procurador jogai.
No ato da bisei ição ri cal.dillato pagará lis. 60$000, de taxa.
No, rasos previstos na, leis, os candidatos terão, lambem, de

apresentai' carteira d. eri.zervist
Escola Nacional rir Vrite:iruiria. n10 de Janeiro, 18 de janch-o

de 1939. — Dr. Orlaria	 pani oirelor	 •

Escola Nacional de Velcrinárin

Segunda épocn.
Polo preseole, cientifico aos interessados que as inscriçlfes para

peesraelo cio exames em 2. 4 éptea. estalão abertas de 1 a 15 def'-
veleiro, de .8 às 1 horas.

ílio de Janeiro. 18 de janerin de 1039. — Dr. °clama Dupunt,
diretor.

—
Escola Aurícula de Rarbacena

EDITAL DE CONCORREM:IA Arimi,sisTe.vrivA

De ordem do Sr. diretor desta Escola, levo ao conhecimento
aos interessados que, de acórdo com o artigo 52 do Cól go de Con-
tabilidade Pública e segundo às novas eslaberecidas nos artigos 7-57
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a 7G0 e 762, do respectivo regulamento baixado com o decreto
n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, acha-se aberta na Secretaria
desta repartição, a inscrição para o fornecimento a êste estabele-
cimento durante o corrente ano de material de consumo habitual,
mediante as condições constantes diste edital, cabendo aos inte-
ressados solicitar a remessa das respectivas listas discriminativas.

Os requerimentos solicitando inscrição serão dirigidos ao di-
retor e recebidos nesta Escola, até o dia 11 de fevereiro. preximo
vindouro, acompanhados dos documentos para julgamento da ido-
neidakie dos concorrentes e das provas de quitação dos impostos a
nue estiverem sujeitos, devendo as propostas serem apresentadas
em sobrecartas fechadas com a declaração: Contém proposta para a
concorrência do dia 15 de fevereiro de 1939", somente sendo re-
cebidas até às 14 horas do dia 15 do referido mês, hora o dia era
que será aberta a concorrência.

II

As proposta deverão ser feitas em três vias, sendo a primeira
esia devidamente selada com estampilha federal de MOO (por
fólha) e mais o saio de Educação e as dema is apenas datadas e as-
sinadas, sendo os preços indicados em algarismos e por extenso,
referindo-se aos artigos constantes das Usais, não sendo tomada
em consideração as que não satisfizerem rigorosamente estas con-
dições.

III

Lerá dada a preferência aos aatigos oferecidos pelos menores
preços e, em caso de empate, será essa preferência estabelecida
por desempate, que se verificará no ato da concorrência, ou por
sorte, na ausência do um dos ernpatantes. Havendo divergência
entre o preço por extenso s 3 preço por algarismos, Somar-se-á em
consideração o menor dêles.

Iv

As propostas que contiverem emendas ou rasuras na designa-
çao dos artigos, e nos preços por extenso ou em algarismos, não
serão tornadas em consideração nesta parte, prevalecendo, mete
atm), o preço imediatamente superior, se não exceder de 10 % dos
torrentes da praça. Tôdas as entrelinhas por acaso verificadas nas
propostas prejudicarão o artigo a que a mesma se referir, ficando
ele excluido, o se elas se derem em relação ao artigo de menor
preço, prevalecerá o critério estabelecido acima.

Os artigos serão todos de primeira qualidade e serão entregues
no Almoxarifroin desta repartição dentro de 48 horas, após a en-
trega dos pedidos, quando fornecidos por comerciantes estabeleci-
doe do outras praças, serão os mesmos entregues nas estações das
vias Térreas desta cidade. Nêste caso ficam êstes comerciantes
obrirrados a efetuar o despacho dos artigos dentro de oito dias, a
contar da data do recebimento dos pedidos, salvo motivo de fôrça
maior, a juizo do diretor desta Escola.

VI

Diretoria desta Escola se reserva o direito de sé adquirir
os artigos quando julgar necessários, no limite das necessidades da
repartição e dentro dos recursos orçamentários, e bem assim o de
anular a concorrência no todo ou em parte, sem que, dêstes atos,
resultem aos concorrentes direito a qualquer reclamação ou inde-
nização sob qualquer pretexto.

Escola Agrícola de Flarbacena, em 30 de janeiro de 1939. —O
bibliotecário, Albertino de A. Cesar.

ilINISTÉRIO DO TRABALHO, INIKSTRIA E CONIÉRCIO

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

DIRETORIA DA SECÇÃO DE COMÉRCIC

FALECIMENTO DE LEILOEIRO

Em cemprimento ao art 70 § 1°, do decreto n. 21 Q81, de 19 de
outubro de 1932. e de ordem do Sr. diretor geral deste Departamento,
torno •otiPco o falecimento do leiloeiro António aianini ocorrido em

do Jeurnbro de 1938, e convido os interessados, credores do eeferido
leiloeiro a apresentarem suas reclamações dentro do prazo de 120
duo!. desta data.

Primeira Sução do Departamento Nacional da EnCústria e Co-
mercie. em 5 de janeiro de 1939. — Mario Soares Pinto, oficial editei-
nietratiao K. no imnedimontn do diretor da Receais.

Hospital do Funcionário Público

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
De órdem do Sr. presidente do Conselho Administrativo do Hos-

pital do Funcionário Público, faço público que, no dia 17 de fevereiro
de 1939. às 14 horas, na sede deste Conselho, na sobreloja do edifí-
cio do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, à Avenida Apa-
rido Borges, serão recebidas propestas para a instalação do elevador
no Hospital do Funcionário Público, à rua Sacadura Cabral n. 178,
de acordo com as especificações anexas ao presente edital.

Presidirá a concorrência o Sr. presidente do Conselho Adminis-
trativo do Hospital do Funcionário Público.

Cláusula primeira — As firmas que pretenderem concorrer de-
verão comparecer it sede deste Conselho até o dia 16 de fevereiro de
1939, onde receberão uma guia para o!epositar no Instituto Nacional
de Previdência, em moeda corrente, ou em títulos da dívida pública
federal, a importância de 5:000$000 (cinco cem' de réis), destinada
a garantir a apresentação de sua propesta e a firmeza da mesma depois
de aceita, depósito esse que reverterá a favor da Caixa do Hospital do
Funcionário Público, si se recusar o proponente a apresentar a pro-
posta ou, si for escolhido a assinar o contrato, dentro do prazo de 3
(três) dias, a contar da date do convite feito para esse fim e recusar-
se a faze-lo.

Cláusula segunda — As propostas constarão de dois envólucrog,
devidamente fechados e lacrados:

O primeiro envólnern — A — terá o seguinte subscrito: compro-
vação de idoneidade da firma... (nome da firma concorrente) e de-
verá conter:

a) recibo de todos os impostos e taxas exigidos, municipais o fe-
derais, inclusive o de imposto sobre a renda:

b) certidão relativa ao decreto n. 20.291, de 12 de agosto de
1931;

c) recibo do Instituto Nacional de Previdência, provando ter efe-
tuado o depósito de que trata a cláusula primeira;

d) contrato social. devidamente legalizado na Secção de Comér-
cio do Departamento Nacional de Indústria e Comercio, caso não se
trata de firma individual:

e) prova de estar constituiria legalmente, nos termos do decreto
n. 431, de 4 de julho de 18P1 e demais disnosições legais relativas ao
assunto, quando se tratar de sociedade anônima;

f) prrnia de estar legalmente autorizada a funcionar no Breei?,
Si se tratar de firma estrangeira (mencionar o "Diário Oficial", que
publicou o decreto).

Os documentos deeidoneidadenão serão iscados em pública forma.
Poderão, todavia, ser apresentados em cópias foto-estáticas, devendo.
porém, no ato da abertura deste envelncro — A — ser apresentados
os respectivos documentos ori g inais, para o necessário confronto o

— Visto — do Sr. presidente do Conselho Administrativo e dos con-
correntes presentes.

O segundo Invólucro	 B — terá o seguinte subscrito: proposfa
da firma... (nome da firma proponerte) e deverá conter:

a) proposta, em 3 (iras) vias, sendo a primeira selada. sem emen-
das, rasuras nu entrelinhas, indicando, por extenso, e em algarismo,
o preço global do trabalho e o prazo, em dias consecutivos (inclusive
domingos e feriados' dentro do qual serão entregues os servires con-
tratados, inteiramente p rontos. Mo de acordo com as especificações,
que acompanham o presente edital;

/A declaração formal do inteira submissão a iodas as cláusula
e especificações do presente edital;

c) declaração de residência legal, que aceita como fôro o desta
Capital e se Aliena a todas as leis federais e municipais, referentes
ao objeto desta concorrência.

Cláusula terceira — no serão aceitas as propostas que decla-
rem reducão sobro a mais barata ou que divirjam dos lermos deste
edital, por menor que seja essa divergência.

Cláusula quarta — No dia e hora acima desi gnados, em sessão
pública o Sr. presidente do Conselho Administrativo do Hnspital
do Funcionário Patim fará a chamada dos concorrentes inseritos,
e, recolherá ns envedueros especificados na cláusula se gunda. 'Veri-
ficando-se nesse aio, que (malquer dos conrorrentes inscritos não
tenha apresentado a respectiva proposta, perderá n direito à caução
a que se refere a cláusula primeira, deste edital, revertendo a meema
em favor da Caixa do Hospital.

Cláusula quinta Apos a recepção dos rins-Murros, o Cenee-
lho Administrativo passará ao julgamento da idoneidade das firmas
concorrentes, abrindo o Sr. presidente do mesmo Conselho os enve-
lucros correspondentes, lendo em voe alta os documentos neles con-
tidos. De pois do jul gada a idoneidade, em faro rins documentos e
ategacões documentadas, ser4 lavrada uma ata, mencionando o que
ocorrer, sendo publicada no "Diário Oficial" a relerão dos concor-
rentes julgados idôneos. Os que forem dados como inirlônens pode-
rão, dentro do prazo de do.s (2) dias Meia ^ por Intermédio do
Conselho Administrativo. apiesentar recurso ao Sr ministro do Tree,
belho. TnchIsh ia e Comercio. No caso de serem todos os concorrentes
j ulgados idôneos o não hm onda reclamação dos concorrentes ore.
acates, as propostas constaetes do envólucro B, poderão ser ime-
diatamente abertas, procedndo-se na forma da segunda parte da
cláusula seguinte.

Cláusula sexta — Julgada, em definitivo, a idoneidade dos con-
correntes, o Sr. presidente do Conselho Administrativo anunciará
pelo "Diário Oficial", o dia o hora em aue serito abertas as Aro-
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postas das firmas julgadas idôneas, não sendo aberta as das firmas
assim não consideradas. Abertas as propostas, cada concorrente pre-
sente e os membros do Conselho Administrativo, que comparece-
rem à reunião, rubricarão as propostas recebidas, em todas as suas
páginas, lavrando-se em seguida uma ata, em que serão menciona-
dos os nomes dos concorrentes, com o respectivo preço global, o
prazo o outras ocurrancias, que interessem ao julgamento.

Cláusula sétima — Dentro de 3 (três) dias úteis seguintes à
data da abertura das propostas, o Sr. presidente do Conselho Admi-
nistrativo fará publicar todas elas, na integra, no "Diário Oficial"
pela ordem em que forem classificadas. Na classificação serão
levados em conta, primeiramente, o preço global para a execução;
completa de todo o elevador, de conformidade com este edital, e de-
pois o prazo, para a apresentação de todo o serviço inteiramente
eanclnido, não sendo aceitas, desde logo, as propostas cujos prazos
excederem os constantes (ia especificação ou cujo preço o Conselho
Administrativo entende,. elevado.

Cláusula oitava — No caso de absoluta igualdade de preço (nitro,
duas propostas, será preferida aquela que fixar prazo mano, .
hipótese de haver igualdade de preço e prazo, o Conselho Adminis-
trativo procederá a moa nova concorrência, por meio de cartas,
entre os respectivos autores, versando sobre o maior abatimento
a ser feito sobro as propostas empaladas. No caso de novo empate
ou si nenhum deles quizer fazer abatimento, na proposta, terá
preferência o proponente nacional e si ambos forem nacionais pro-
eeder-se-à a sorteio, para decidir a qual deles caberá a adjudi-
cação.

Cláusula nona — Aprovada a proposta pelo Conselho Adminis-
trativo do Hospital do Funcionário Público, o concorrente classifi-
cado em primeiro lugar será convidado a assinar o respectivo con-
trato, dentro do prazo de 3 (três) dias, contados da data do convite,
e a efetuar no Instituto Nacional de Previdência a caução correspon-
dente a dez por cento CIO%) do valor do contrato, para perfeita ga-
rantia da execução do mesmo. Si, porém, o concorrente classifi-
cado em primeiro lugar se recusar a assinar o contrato para a exe-
cução dos trabalhos constantes deste edital e de suas especificações,
perderá a caução a que se refere a cláusula primeira, que reverterá
em favor da Caixa do Hospital do Funcionário Público. Neste caso,
o Conselho Administrativo proporá a anulação da concorrência ou
convidará a assinar • o contrato, sucessivamente, os demais propo-
nentes, na ordem rigorosa da classificação, ficando os mesmos su-
jeitos às penalidades previstas para o primeiro.

Cláusula décima — Assinado o contrato, ou na hipótese da anu-
lação da concorrência, a caução feita pelos licitantes e pelos que não
forem julgados idôneos será restituida, mediante requerimento, en-
dereçado ao Sr. Presidente cio Conselho Administrativo.

Cláusula décima primeira — Os pagamentos serão realizados de
acordo com as especificações.

Cláusula décima segunda — "O Conseiho Administrativo do Hos-
pital do Funcionário Público reserva-se o direito de anular a pre-
sente concorrência, não cabendo, neste caso, aos proponentes direito
algum a qualquer reclamação ou indenização.

Cláusula décima terceira —A firma contratante ficará aujeita
à multa de duzentos mil réis (200$000) por dia que exceder aio
prazo catipnlado no contrato. a juizo do Escritório Técnico. ahian-
do o eNer5f0 de prazo atingir a dez (10) dias consecutivos, o contrato
podará ser rescindido administrativamente, independentemente de
tiçao ou inferposiaçam judicial, perdendo a firma contratante a cau-
ç5) ,Ie que trata a clamada nona deste edital, além dos pagamentos
não efetuados, até à data em que se verificar a rescisão, revertendo
f:rn favor da Caixa do linapilal do Funcionário Público todos os de-
Doais cralitos do empreiteiro, oriundos desse contrato, a título de
indenização paloa prejuizos examinais decorrentes dessa rescis rio. A
reaci., 50 poderá, tombem, ler lugar. de pleno direito, nos seguintes
casos e a ol) as masmaa penalidades acima:

e) falência da firma comi lra tanto;
susrensão dos trabalhos por prazo superior a cinco (5) dias,

EM] Motive itti ficado, perante o Escritório Técnico;
e) inobservAnci,,, aas esper ificaekS, qualidade dos materiais elll-

pregado:=, e não obserAncis das cond i ções contrainaia:
avgligènia, mnrasalada, imparicia ou irregularidade, que

importe em preidizo ()rijem nv)ral ou material ao Hospital do
lannolonário Público, a juizo do Escritório Técnico.

Verif i cada a reaci . ão o Consalho Administrativo investir-se-á
imediataineale na posae da instalação, para prossegui-la pela forma
mie calai:der mala acari alio,

Cláusula dadma quarta — Não serão tomadas em consideração
quaisaaar ofera tos não previstas neste edital e nem quaisquer alte-
raçaas nas reapoeSisas aspecificaçaies.

,alaasula V.eima quinta —Os interessados poderão obter infor-
snaaaoas e csclaraciment os, no Escritório Técnico, à rua Sacadora
Cabaal n. 178. ol:ariamente, das a às 11 horas,

Clauanla décima sexta — Todas as despezas inherentes ou ne-
cessarisa à laarntura do contrato, selos, etc., correrão por conta da
firma 1.contrataaje.

Chtusala, décima sétima — As cláusulas e especificações deste
edital farao parte integrante do contrato, que for assinado, indepen-
dentamente de transcrição.

Cláusula (lacuna oitava — As importâncias correspondentes às
multaa contratuais serão descontadas das cauções de que trata a
clánanla nona (9'), e si essa não for suficiente, de qualquer quantia
a pagar ao contratante. As multas serão impostas pelo Conselho

Administrativo do Hospital do Funcionário Públ i co, cabendo ao con-
tratante, ientro do prazo de três (3) dias úteis, a contar da data da
notificação feita, o direito de recurso para o Sr. Ministro do Traba-
lho, Indústria e Comércio. Quando a importancia relativa às multas
ter descontada da caução, deverá esta ser integralizada pelo contra-
tante, dentro do prazo de três (3) dias úteis.

Cláusula décima nona — Os trabalhos deverão ser iniciados den-
tro do prazo de cinco (5) dias, a contar da data da assinatura do con-
trato, sob pena de rescisão a critério do Con.sellio Administrativo do
Hospital do Funcionário Público, e perda da aauçãii de que trata a
cláusula dona, deste edital.

Cláusula vigésima — Todos os materiais empragados serão de
pritra qualidade, a mão de obra será esmerada DOS seus menores
datalbas, pudendo, em qutVqUer tempo, ser rejeitados todos os mate-
riais ou trabalhos que, a juizo do Escritório Técnico, não satisfizerem
aquelas condições, devendo o contratante retira-los do local da obra ou
afazer os trabalhos rejeitados, dentro do prazo de a inte e quatro (24)

horas, a partir da ordem por escrito. Fica proibido manter na obra
qualque material não constante das especificações.

Cláusula vigésima primeira — O contratante lambem aceita a
obrigação de demolir, concertai . ou refazer todo e qualquer serviço,
que sofra impugnação por parte do Escritório Técnico.

Cláusula vigésima segunda — O contratante obriga-se a dispen-
sar, imediatamente, dos serviços, todo e qualquer empregado), tarefai-
re, operado ou subordinado seu, julgado inconveniente pelo Escritó-
rio Técnico,

Cláusula vigésima terceira — Ao Conselho Administrativo do Hos-
pital do Funcionário Público competirá resolver as dúvidas, porven-
tura, existentes no decurso do contrato, podendo, todavia, a firma
contratante formular . por escrito, dentro do prazo de quarenta e 'oito
(48) horas . as suas reclamações, a respeito de qualquer decisão pro-
hrida, as quais serão encaminhadas ao Sr. Ministra) do Trabalho, In-
dústria e Comércio, que as decidirá em última instancia.

Cláusula vigésima quarta — A construção não responde por com-
promissos de espécie alguma assumidos pela firma Contratante, pe-
rante seus fornecedores ou terceiros, ficando entendido) que qualquer
material de instalação existente na obra considera-se, desde logo, pra.
priedade do Hospital do Funcionário Público.

Cláusula vigésima quinta — Correrão por Coda da firma contra- -
tante, todas as despesas com seguros do operárias contra acidentes de
trabalho, devendo, por outro lado, a mesma firma observar, rigorosa-
mente, todas as prescrições referentes à legislaçãa trabalhista.

Cláusula vigésima sexta — Toda e qualquer modificação que por-
aentura acarrete aumento ou traga diminuição de despesa deverá Ser,
previamente, autorizada, por escrito, pelo Conse:ho Administrativo é
sé nesses casos será levada em consideração, no final ajuste de
contas.

Cláusula vigésima sétima — Correrão por conta da firma entra-
fonte todas as multas resultantes do não cumprimento das leis fe-
derais ou posturas municipais, bem como as indenizações de danos
poraentura causados a terceiros, decorrentes dos trabalhos contra-
tados.

Cláusula vigésima oitava — O andamento dos serviços deverá ser
conduzido de forma que não perturbe (YS demais trabalhos contratados,
correndo sob a responsabilidade da firma contratante qualquer pre-
juizo decorrente de negligência, atrazo ou engano.

Cláusula vigésima nona — Correrão por conta da firma contra-
tante todas as despesas inerentes aos trabalhos contratados, tais
COMO materiais, maquinismos, ferramentas, andaimes, mão de obra,
transporte do pessoal, aparelhagem, enfim, tudo quanto possa deter-
minar dispêncio.

Cláusula trigésima — A firma contratante terá plena liberda-
de de direção dos respectivos trabalhos, desde que sejam oaserva-
das as seguintes condições:

a) manter, quanto ao pessoal operário, todos os dispositivos da
legislação social em vigor;

b) manter, permanentemente, nos serviços, pessoa autorizada
a receber as reclamações ou avisos do Escritório Técnico e a pro-
videnciar para a imediata solução dos casos, que se apresentarem;

c) manter operários capazes de executar todos os trabalhos men-
cionados neste edital, nas especificações e no projeto com a máxima
perfeição, sem morosidade e observando, em tudo; os preceitos da
boa técnica, afim de dar a todos os serviços o mais rigoroso acaba-
mento possível.

Cláusula trigésima primeira — A firma contratante não nada-
rá fazer quaisquer alterações, nos serviços, no projeto ou nas Suas
especificações sem prévio e expresso consentimento por escrito do
Escritório Técnico ou do Conselho Administrativo do Hospital do
Funcionário Público, sob pena da rescisão contratual e muitas pre-
vistas no presente edital, a critério do mesmo Conselho.

Cláusula trigésima segunda — Fica convencionado que o contra-
tante se sujeita à multa de quinhentos mil reis (500$001)) e ao dobro
nas reincidências, pela infração de qualquer cláusula cantratual, sem
prejuizo do disposto na cláusula décima terceira (13).

Cláusula trigésima terceira — Se, no decorrer da execução dos
serviços a cargo da firma contratante, e antes da raspectiva entrega
e aceitação definitiva por parte do Conselho Administrativo, M
eles a sofrer algum dano, Mesmo por Caso fortuito, que os altere, mo-
difique ou destrua, no todo ou em parte, correrão tais prejuizos por
conta exclusiva da firma contratante, que se obriga a fazer, à sua
custa, a respectiva restauração, no prazo que lhe for determinado
pelo Conselho Administrativo. Caso a firma contratante se recuse a
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fazê-lo naquele prazo, poderá o Conselho Administrativo mandar exe-
cutar os serviços por conta própria ou por °uivem. correndo a res-
pectiva despesa por coma da firma contratante, sendo-lhe desconta-
da da caução o dos recebimentos a que tiver direito. Neste caso, será
observado o que dispõe a clausula décima oitava (18a).

Cláusula trigésima quarta — No contrato a ser 'avrado poderão
ser incluirias outras cláusulas, contanto que não prejudiquem as cláu-
sulas essenciais, aqui expressas, ruas que sirvam para tornar mais
claras ou explicitas as condições do mesmo.

Conselho Administrativo do Hospital do Funcionário Público, 31
rie janeiro de 1939. — João Druniond Camargo, secretário.

Esp"Áficações

A instalação obedecerá, rigorosamente, ás prescrições do de-
creto municipal n. 6.000, do 1 de julho de 1937, títulos VI e VII —
e ás ;sresenles especificações.

cOrT	 — O percurso do elevador será do 1" (primeiro) pa-
vimento terno ao 11" (décimo primeiro) pavimento terraço — seja
o percurso aproximado de 41 (quarenta e um) metros e 20 (vinte)
contimetrus

Capacidade ulil — Será aproveitada toda a superfície dispo-
rião ievendo a plataforma ter dimensão inferior a um metro

e treze centímetros (111413) por um metro e quarenta e seis centí-
metros (1 us46) .

4 Faiadas e entradas — Serão em número de onze ( 1 1)
Carga — A máquina possuirá a capasi ;mie efetiva mínima

para levantar quinhentos e vinte e cinco quilos (525 quilos), além
do péso do carro.

6 V viocidade — Setenta e cinco metros (75 metros: por minuto.
lIsslos elétrico — Em duas velocidades de funcionamento

tranquilo. tipo 220 volts de tensão constante trifákiiett e do so 'ciclos;
induzido bobinado, anais coletores e com reostata de &mareagem
elétrira aias-mi:Moa, nivelamento automático nos unis sentidos e em
todas as paradas ou outro dispositivo para o mea rs .o afeito.

elétrico — Com servo-motor, para entrar em funciona-
mento, no caso de interrupção da corrente elétrica.

9) efibine — De madeira c.ompensada, folha de Sucupira, esco-
lhida pelo engenheiro-chefe das obras, com porta partográfica de
bronze, dispondo do operador elétrico. O assoalho será coberto com
tapete de Imoletun da melhor qualidade existente no . mereado, á es-
colha do engenheiro-chefe das obras. Terá um 'plafonier" para ilu-
minacilo e grades para ventilação.

10) Contando — Automática coletiva seletiva (Full collortive
control), controlada da cabine por meio de uma Iratoe4 a, dando ao
operador o contrôle absoluto sobre o funcionamento da instalação e
40hre o freio.

Haverá na cabine:

1 q uadro geral de corn e "" com 11 botões de andares,
tioão de alarme;

1 chaae de emergén
1 ceava para luz.

>Lis andares:
Extremos: 1 quadro com 1 boião de cbamada.
Intermediários: 1 quadro com 2 botões de chamada, "subir" e

"descer". 'iodas as tampas das botoeiras do carro e dos andares ses
ráo acabadas em bronze.

li) Sinais — Duas lampadas indicando o sentido do percurso o
11 inumadas, ou ponteiros e números acabados em bronze, indicando
a posiçao da cabine.

12 1 Instalação da latir/ruína — Por cima do passadiço.
O, Instalação da cabine — Com passadiço fechado e com pare-

des de atvenaria.
is) Chores de não interferèneia — O conrôle do elevador será

provido de uma chave de não interferência, de modo a eliminar a
possibilidade de ser chamado o carro de um dos andares, enowinto
o passa ge na, em viagem não tiver che gado ao andar desolado, aberto
e tecto:ido a porta do carro e do andar.

15, Controle automático — Os ma g netos elétricos serão de fon-
cionam(nto silencioso, sendo todas as peças de cor-mis:tirão reforçada,
e os contactas e demais partes sujeitos a desgas; ..es bem dimensiona-
das, satisfazendo plenamente às necessidades do serviço dos ele-
vadores.

16) Campainha de alarme — Será ligada a um jogo de pilhas
sêcas com botões na cabine para dar o alarme, em caso de inter-
rupção na corrente elétrica.

17) Contrito na porta da cabine — Destinado à evitar que o
carro se ponha em innv:mento enquanto a mesma estiver aberta.

18) Fechos elefro-mecânicos — Cada uma das portas dos an-
dares será provida de um feCho oleiro-mecânico, evitando sua aber-
tura enquanto o carro não estiver parado no andar.

19) Portas, marcos, e aliztv'es dos andares — Serão fornecidas
11 (onze) portas de madeira compensada folheada em Sucupira, à
escolha do engenheiro chefe das obras, providas de fechos automá-
ticos com amortecedores à óleo, grades, de acordo com o detalhe
do Escritório Técnico, acabados em bronze. Serão fornecidos, lam-
bem, pelo contratante, os marcos e alizares da mesma madeira.

• 20) Soleiras nos andares — Serão de ferro fundido.
21) Caixa de distribuição — Será fornecida uma com interru-

otos térmico-automático, com tampo de segurança. de modo a pra-

Legar perfeitamente o motor principal no caso do sôbre-carga cons-
tante, curto-circuito, falta de fase, etc.

22) Aparelho de lubrificação automática	 Serão fornecidos
(2) dois para a lubrificação das guias.

23) Amortecedores — Serão fornecidos dois (2) colocados no
poço, sendo uni para a caWne — a óleo — e outro para o contra-
peso.

24) Guias — As guias do carro de aço, medindo 3 112" x 27116"x
x518", em Viro% '1', aplainados nas três faces, com junções macho e
fêmea, colocados lateralmente. 	 •As guias do contra-peso serão de ferro, medindo 2 112" x 2 112"x
x 5116", em Nana T.

25) Colocação da máquina — Será por cima do passadiços só-
bre a lago concreto armado já construida no local, de acordo com
as reações indicadas.

26) Isolamento — A máquina será assentada sare isolamento
de cortiça comprimida e impregnada ou de borracha, afim de ser
evitada qualquer vibração na lage.

27) Ligação elétrica — A chave geral de luz o fOrça, com os
fusíveis adequados, será instalada na casa de máquinas pelo Hos-
pital do Funcionário Público, ficando por conta do contratante to-
das as canalizações elétricas necessárias, entre essa chave geral o
o motor e deste aos aparelhas de manobra, tudo cuidadosamente
executado, a juizo do engenheiro chefe das obras.

28) Cabos — O elevador será provido de cabos de tração espe-
ciais para êsse fins em número de quatro (4) com 112" (meia po-
legada de diâmetro) oferecendo a resistência mínima do 12.000
kgs. cada um. com a carga de mirim total de 48.000 kgs. à base
de 130 kgs. por mm2.

29) Regulador e aparelho de segurança — Por cima do passa-
diço será instalado um regulador de velocidade, ligado ao carro por
meio de um cabo de ferro, acionando um aparelho de segurança,
montado no esqueleto da armação do carro. O aparelho de segu-
rança prenderá o carro com firmeza sôbre as guias, caso o mesmo
adquira velocidade de descida excessiva, seja devido à. rutura dos
cabos, seja por outro qualquer motivo.

30) Freio automático de segurança — A máquina será munida
de freio de segurança, aplicado automaticamente no momento da
parada do carro, interrompendo sua marcha. O freio permanecerá
aplicado por meio de possantes molas espirais, ou por qualquer outro
dispositivo, e somente quando em movimento a máquina deverá abrir-
se eletricamente.

Ao ser interrompida a energia elétrica o freio deverá funcionar
automaticamente.

31) Limites fint de curso — Em cada uma das paradas terminais
do elevador será instalada uma chave de parada automática, que,
aciona(la, pelo carro ao ultrapassar os limites, desligará automatica-
mente a energia elétrica, fazendo funcionar o freio.

32)• Dispositivos especiais — Rampa movei, fixada à cabine, Cor-
rente de compensação.

33) Engrenagem e nzaneais — A máquina será do tipo de tração
direta, com engrenagem de grande eficiência. O "sem fim" será de
aço e a "coroa" de bronze fosforoso especial, ambos trabalhando em
óleo.

34) A pulia de tração — sobre a qual passarão os cabos de sus-
pensão, será de aço doce da melhor qualidade, com canais torneados.

O motor elétrico será de construção especial, e montado com a
"sem fim; "coroa e pulia" de tração, sobre uma base de ferro intei-
riça.

35) Fechaduras automáticas — Serão colocadas nas portas dos
andares.

36) Manícula — A máquina será provida de manícula, permitiu&
mover o elevador manualmente, em caso de parada acidental.

37) A cabine e plataforma serão montadas em armação de aça
estrutural, devendo os cabos de suspensão ser fixados na parle supe-
rior dessa .armação, Na parte inferior será instalado o aparelho de
segurança.

38) Ficarão a cargo do Hospital do Funcionário Público:
a) o passadiço;
b) o poço necessário com a profundidade conveniente;
e) a casa de máquinas preparada;
d) o preparo e acabamento das paredes de alvenaria, inclusive sua

pintura, cumprindo, porem, ao contratante reparar as peças em conotais
e alvariarias, que cortar ou furar rara seus trabalhos;

e) a energia elétrica necessária na casa de máquinas com o res-
pectivo quadro e fusiveis;

f) local para a guarda do material e das ferramentas, local esse
que será fechado pela contratante.

g) cabine provisória, constando do assoalho e as paredes de ma-
deira simples.

ao) prazos — O elevador deverá ser entregue para funciona-
mento provisório dentro do prazo improrrogavel de noventa (90; dias
a contar da data do contrato assinado, devendo ser fornecido e colocado
pelo contratante, por essa ocasião o seguinte:

a) guias do carro, contra-peso e respectivos braquetess
b) máquina, motor e controle;
c) manícula;
d) botões dos andares ligados a urna campainha instalada na ca.

lalnete provisória;
e) chaves de limite;
f) esqueleto do carro;
g) plataforma sem linoleum;
h) regulador da velocidada,
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1) aparelho de segurança;
j) cabos de tração e do regulador;
k) chumbadores dos cabos de tração;
1) corrente de compensação;
In) enfiação e tubulação;
n) cortiça ou borracha especial para o isolamento da máquina;
o) lubrificadores automáticos para Os guias.
O elevador deverá ser entregue inteiramente pronto e aprovado

ala autoridade municipal competente, dentro do prazo de seis (6)
meses a contar da data da autorização recebida do Conselho Admi-
nistrativo do Hospital do Funcionário Público, na forma da cláusula
44" salvo motivos de força maior e plenamente justificados.

40) Licenças municipais — O respectivo processo e pagamento
do quaisquer selos ou emolumentos ou taxas, correrão por conta ex-
clasiva do contratante.

41) Garantia — A contratante garantirá por um (1) ano, apeia
n entre ga ()enlaiva, o elevador cem os respactivn a nnaminisenne,
peças e acessórios comprometendo-se durante esse prazo á conserva-
çao gratuita da instalação provisória ou definitiva, bem como a eira
batituir, Ou reparar, por sua conta, durante es ae mamo prazo, toda
a P eca defeituosa ou que apresente desgastes e aefeitos oraindes
exclusivamento da qualidade do material ou do fabricação. Na io) o

-sfoivação inclue-se exame periódico, ajustamentos necessários, lubri-
ficação (graxa ou óleo), limpeza, etc.

42) Propostas — Devem incluir:
a) preço para o elevador completo, na fórrna destas especifica-

aões
,b) preço para o elevador em funcionamento provisório, nos ter-

mos do que está indicado no n. 39 (trinta e nove) destas especifi-
eOçõeS.

43) Pagamentos — Serão realizatlos da seguinte maneira:
201 (vinte pr cento) quando as guias estiverem colocadas.
101' (quarenta por cento) quando elevader estiver pronto para

foncionar provisoriamente, nos termos do n. 39 (trinta e nove) dastas
esperi f icaçoes

301" (trinta por cento) quando ficar inteiramente pronta e apro-
vada a instalação pela PreTeitura.

10" (dez por cento), trinta (30) dias depois da entrega defi-
nitiva do elevador.

44) O Conselho Administrativo fica com a (acuidade de autori-
zar, de inicio sómente a instalação do elevador provisório, mantanio,
entretanto, o contratante, pelo prazo de um aro, a contar da data
(10 :At-a poio, o preço proposto para o fornecimento do elevador com-
pleto, cuja instalação, definitiva será autorizada dentro do prazo
de seis meses a contar da data da entrega da p levador provisora,.

Correrão por conta do contratante, as perfurações em
concreto. em alvenarias ou em quaisquer peças, chumbação das liaça:,
de fixação, andaimes e tudo quanto se tornar necessário á monta-
gem do elevador.

Conselho Administrativo do hospital do Funcionário Público.. 31
de janeiro de 1939. — João Drummond Camargo, secretario do Con-
Sellin

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Primeira Secção

CERTIDÃO
Fm cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor geral no

requerimento de "Sociedade Cooperativa de Consumo dos Agrár'os
de São Bento" em 18 de janeiro de 1939, certifico que foram arcmi-
aados nesta repartição, sob o n. 14.153, os seguintes (locumontos: a)
_ Ata da assemblaia geral de constitniOão da sociedade, que aproara.
os Pai atado,- e a lista nominativa dos seus associados, transcritos ria
ata, hem como elegeu os membros do conselho de administaaoio,
conselho fiscal e suplentes; h) — O ofício n. 117, diri g ido rolocial d, Registro de Imóveis da 1.11 Circunscrição da Comarca de Nov-i
Jamie:4n datado em 11 de novembro de 1938, em que se declara teroai
sido os documentos constitutivos da sociedade remetidos à Junta Co-
mercial do Rio de Janeiro conforme ofício ii. 105 de 29 de agosto de
1936. Certifico mais que do ofício n. 1:75, de 8 de dezembro de 1938
dirigido pela Secretaria das Finanças da Recebedoria de iguasail,
romotendo os aludidos documentos de constituição da sociedade a este
Departamento, consta terem sido esses documentos extraviad
(piando encaminhados para a Secretaria das Finanças em Niterói.
Denaatomonto Nacional da IndOstria e Comércio. Primeiro Soerá!,
Eu, laniz Volte" Barbosa, escriturário da classe E, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — aura Walter
Barbosa. — Mario Soares Pinto, oficial administrativo K, no - impe-
dimento do diretor da Sacão.

(C. 1.044 — 1/2/39 — 34700.)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Primeira secção

CERTIDÃO
Em cumprimento ao despacho exarado pelo diretor deste De-

partamento tio requerimento de Panair do Brasil S. A. em 30 de
janeiro de 1939, certifico que foram arquivados nesta repartição, gob
o n. 14.174, os seguintes documentos: a4 Folha do "Diário Oficial"
de 10 de dezembro do 1938, com a publicação da ata da assembléia

geral extraordinária, realizada em 23 de novembro de 1038. que
aprovou alteraaaoa aia mo ia estatutos e nreenchen cargos vagos na
diretoria; b) Pública forma de um certificado relativo ao imposto
de renda. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Luiz Vatter Barbosa, escriturado da classe E, passei a
preseate certidão. (Selado com 20$200). Rio de Janeiro, 31 de ja-
neiro de 1939. — Luiz Walter Ba rbosa, esc,. E. Visto — Maria
Soares Pinto, oficial administrativo K, no impedimento do diretor
da Seo. Carimbo: Denartamento Nacional da Indústria e Co-
mércio.

-- 1-2-39 -- 3a600).

Instituto de Aposentadoria e Pensões ...tos Industrifirios
AUTOS DE INFRAÇÃO

ACOR,D X08

N. 1.527, do Conselho Fiscal — Processo n. Cr. 1. 408/1 .072 —
Auto de infração lavrado contra E. Ararme, de Fortaleza — Ceará.
Decisão: Imposta a multa de lis. 1004000, sem prejtuto do recolhi-
mento da importÃncia de 1714200, eorrespondeoio às contribtações
em atroz°, acrescida dos juros legais.

N. 1.528( do Conselho Fiscal — Processo n .CF-1.403/627
Auto de infração lavrado contra Barros ,t Comp.. de São Luiz — Ma-
ranhão. Decisão: Imposta a multa de is. 100000, sem prejuizo do
recolhimento da importÃocia de is. 270$100, correspondente às con-
tribuições em atrazo, acrescida dos juros legais.

N. 1.529, do Conselho Fiscal — Processo n. CF-1.190-1.090 —
Auto de infração lavrado contra Alroaldo Pinheiro, de Salvador —
Baia. DOcisão: Imposta a multa de rs. 171$G00, sem prejuizo do re-
colhimento da impodancia de is. 1:05:4800, correspondente às con-
tribuições em atrazo, acrescida dos juros legais.

Auto lavrado contra Narciso Machado, cio Distrito Federal:
Decisão da presidancio. em 29 de dezembro de 1938. — imposta

a multa de rs. 100a000 grau nummo do inciso 1 do art 172 do Re-
gulamento do I. A. P. 1.

Auto lavrado contra Marcos Monteiro, do Distrito Federal:
Derisão da presidancia em 16 de janeiro de 1939. — Imposta a

multa de rs. 1003000, grau mlnimo do inciso I do art. 172 do Regu-
lamente do I. A. P. I.

Auto lavrado contra Milton Tarro Dias Ribeiro, do Distrito Fe-
deral:

Decisão da presidancia em 17 de janeiro de 1939. — Impo e ta a
multa de rs. 1008000, grau mínimo do inciso 1 do art. 172 do Re-
gulamento do I. A. P. 1.

çc-1 .016 — 1-2-39 — 41a800

ESTADO DE SA0 PAULO

Unhersidade de São Paulo

FACULDADE DE FARMÁCIA E ÕDONTOLOGIa.

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFETUO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO DE
MICROBIGLOGIA-- CURSO DE FARMÁCIA

Do ordenr do Sr. Dr. Diretor e de acordo com a legislação vi-
gente, faço público, para conhecimento dos Interessados que, a par-
tir desta data, até 18 de abril do corrente ano, estarão abertas. na
Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Unkersi-
dado de São Paulo, sita à rua Três Rios n. 579, as inSerir5es a0
concurso para professor catedrái ico da cadeira de NI ic rol) ioIog ia,
54 cadeira do curso de Farmácia.

São as seguintes as exigências legais:
Só poderão inscrever-se em concurso, os brasileiros natos ou

naturalizados, portadores, pelo menos ha cinco anos, de diplonia
profissional ou cientifico, de instituto oficialmente recordiecido
pelo Govarno lacderaa onde se ministre ensino da disciplina a
cujo concurso se propõem.

Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição:
1. Um requerimento com firma reconhecida, dirigido ao Dire-

tor da Faculdade, no qual será indicado o nonata filiação. naturali-
dade, estado civil, idade, residência, profissão, tempo decorrido de
sua formatura, fazendo-o acompanhar das provas competentes.

2. Diploma profissional, em original, devidamente registrado
no Departamento Nacional de Educação.

3. Prova de que é brasileiro nato ou naturalizado,
4. Prova de sanidade o idoneidade moral.
5. Prova de quitação com o Serviço Militar.
6. 50 exemplares de urna tese original, ajuda não publicada,

com 50 páginas, no mínimo, sobre assunto de livre escolha do can-
didato e pertinente à disciplina em concurso.

7. Memorial com documentação da atividade profissional ou
científica que tenha exercido e que te relacione com a disciplina
Cm concurso.
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O memorial acima citado dirá respeito a tudo que se relacione
com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e atividade
profissional ou científica e será dividido nas seguintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua educação secundária, pre-
cisando as datas, lugares e instituições em que estudou e príNmios ou
outras distinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso su-
perior com a indicação da epoca e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade científica, reportando-se às
memórias o trabalhos de qualquer forma divulgados e que versem
exclusivamente sobre a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos científicos outros que haja divulgado
não diretamente relacionados com a disciplina em concurso;

d) relação minuciosa de todas as funções públicas ou particula-
res, do exclusivo interesse profissional, que tenha exercido.

Todas essas informações deverão ser acompanhadas de certi-
dões originais ou reproduções devidamente autenticadas

O concurso constará der
a) defesa cie tese
b) prova escrita;
c) prova prática;
d) prova didatica.
São isentos de sêlo a tese e os trabalhos impressos apresenta-

dos como títulos, devendo os demais documentos serem estampilha-
dos na forma da lei.

Secretaria da Faculdade do Farmácia e Odontologia da Univer-
sidade de São Paulo, .OH) 16 de Janeiro de 1939. — O secretário
Professor Archimedes Baillot.

Reconheço a firma Archimedes Baillot. — São Paulo — Tabe-
Venal° Veiga, 16 de janeiro de 1939. Em testemunho ksinal público)
da verdade. — Luiz Mendes Rodrigues, escrevente autorizado.

Reconheço a firma e sinal de Luiz Mendes Rodrigues. — Rio
de Janeiro, 18 do janeiro de 1939. Em testemunho (sinal público)
da verdade. — O tabelião, (Assinatura ilegível).

(C. 397— 18-1-39 — 1:2478500 —13 vezes.)
	41/

SOCIEDADES ANONIMM

B. MOREIRA & COMP. LTDA.

Secção Bancária
Carta patente n. 1.608, de 29 de outubro de 1937

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938
Ativo

Secção de penhores . . 	
secção de máquinas -- C/ suprimento 	

'rifados descontados	 . 	

Apólices 	

secção de máquinas — C/ títulos 	
	

U0:0008000

111-9458700
12-S008000

15-1748000

25'4878500

61:8878000Prestamistas 	
37'614,200Caixa — Saldo em espécie 	

408000Outras contas . .

1.021 :9188400

Passivo
Capital 	 .. 

	
50:0008000

Títulos e valores de terceiros 	
Depósitos em conta corrente . 	

	
196 :3518200
760 '0008000

2•0068200Outras contas . . . 	
16:5918000Dividendos 	  

1.021:9488400

—

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS & PERDAS
Débito

Despesas gerais
	

40:5998500
Juros e descontos . . 	

	
7 :2338300

Dividendos .. 	 . .	 16 :4238800

64:4238800

Crédito
CAlos e emolumentos . . 	

	
2:5368800

Prestamistas	 61:8878000

64:4238800

Rettedicto Moreira da Casta, gerente. — M. 31. Oliveira, con-
!Mor

"C 1.307 -- 1-2-939 -- 878700)

BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontes

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1939

Ativo
Títulos redescontados • 	  32.794:0908600
Despesas gerais . . . 	 	 48:7008500

32.842:8878100

Passivo
Fundo de reserva . . 	  28.781:2478200
Banco cio Brasil — C/ corrente 	 	 3.676:9378300
Redescontos 	 	 384 :7028600

32.812:8878100
—

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — Carneiro de Mendonça,
diretor. — Frederico Rego Filho, contador- tesoureiro.

BELMIRO RODRIGUES, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA A REALIZAR-SE NO DIA 17 DE FEVEREIRO DE 1939

Senhores acionistas:

De acôrdo com o que determinam os nossos estatutos, vimos
submeter à vossa apreciação os atos praticados pela diretoria, no
exercício de 1938, cujos resultados se encontram resumidos no ba-
lanço que oferecemos ao exame de VV. SS., acompanhado do pare-
cer do conselho fiscal.

Tereis de manifestar sare és:es documentos e eleger os mem-
bros da diretoria e os do conselho fiscal e respectivos suph!ntes, na
ussembleia mareada para o dia 17 de fevereiro de 1939.

Permanecemos ao inteiro dispôr dos senhores acionistas para
quaisquer outros esclarecimentos na sede desta sociedade, à Aveni-
da Rio Branco n. 26. 15°.

fio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — Mario d'Almeida, di-
retor-presidente. — Antonio Ferraz, diretor-gerente.

BALANÇO CERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE 1935
Ativo

Imóvel 	   2.124:602$300
Depósito	 de	 carvão	 .	 .	 	 5.028:0818400
Contas correntes	 .	 .	 	 8.271:8898700
Títulos	 de	 renda	 .	 	 1 .7&8:752$0O0
Materiais	 diversos	 .	 .	 .	 	 330:0008000
Obrigações	 a	 receber 1.613:4158700
Dep.	 lig.	 saques estrangeiros	 .	 	 . .. 1.309:8338700
Atiles caucionadas 100:0008000
Caixa	 	   O..	 GO. 38:2748500
Caucões	 (em	 repartições)	 .	 .	 	 • 24 :9728,000

20.609:821$300

Passivo
Capital 	 ...... .. 3.100:0008000
Reservas diversas 	 . .$41.. 1 .474:1538980
Obrigações	 a	 lagar	 .	 .	 	   4.737 :9278600
Contas	 correntes	 .	 •	 	  	 10.862:2308920
Caução	 da	 diretoria	 .	 .	 	  	 	 100•e00$000
Irnpozto de renda, 1959 •	 	 22:W88S00
Depósitos	 	   3:C7108004)
D;videndo n.	 I, a distribuir	 •	 	 310:000)0O

20.609:8218300

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — Mario d'Altneida, —
Antonio Ferraz. — Daniel A. de Rri;:o, contador.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal de Belmiro
Rodrigues S. A.. tendo examinado os livros, halaneo e contas apre-
sentados pela diretoria, referentes ae exercício de 1938 verificando
enconlrarem- ze na mais perfeita ordem e regularidade esses do-
cementos, são de parecer que devem ser aprovados pelos senhores
acionistas.

Rh) de Jaeeiro. 30 de janeiro de 1939. — Alberto Marsili. —
Joaquim Orligito Viilaça. — Roger André T,acnàle.

tc 1.162 — 30-1-939 — 708500)
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COMPANHIA IMOBILIAR/A ITAJUBA' CARIOCA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 2 DE JANEIRO
DE 1939

Aea doe, oras do mes de janeiro de 1959, reunidos em assembléia
geral extraordinária, na sede da Companhia à tnenicla Rio Branco
n. 111, 60 andar, sala 610, a unannnivade dos acionistas, conforme
cuesta do livro de presença e cujas ações foram regularmente depo-
sitadas na forma do artigo dez dos islalullus, pelo presidente da Com-
panhia senhor Lauyo Dlas foi declarado que havendo número legal
píost a reunião, assumia a oresidencia da nassa, por disposição esta-
tutária e convidou para secretásio o senhor doutor Sinval da Sil-
veira Brum, que aceitando tomou lugar à mesa que assim fisou cons-
tituída. Declarou então o senhor presidente que de acordo com a
convocação publicada no Diário °puta, a assen:bléia tem por fim
conhecer da proposta da diretoria sobre a supressão da secção ban-
caria que mantém desde 1936, urna vez que o pequeno capital que
lhe foi destinado é insuficiente para o seu desenvolvimento e as
condições de municnto não justificam qualquer providências para ob-
tenção de fundos ou aumento de capital capaz de dar à secção ban-
cária um movimento compensador; e que em virtude dessa resolu-
ção apresentava tambeni uma proposta de reforma dos estatutos que
se acha sobre a mesa e que pede ao secretário para ler, o qu e. é feito,
sendo lida a proposta do teór seguinte:

Parágrafo único, do artigo 1 0 : Fica redigido da seguinte forma:
-A Companhia teu: por objeto a exploração sobre bens imóveis, sua
compra, venda, construções e reconstruções, podendo ter filiais ou
agancias no interior ou exterior do país. Cumprindo sempre ao pre-
sidente da Companhia requerer toda e qualquer autorização".

Parágrafo única do artigo 20 : Suprimir.
Art. •1 0 : Fica redigido do seguinte modo: "A Companhia será

administrada DOI dois diretores eleitos em assembléia pelo prazo de
seis (6) anos, os quais distribuirão entre si as respectivas fun-
ções".

Parágrafo único: "Cada diretor caucionará para garantia do seu
mandato, dez ações nos trinta dias subsequentes à sua eleição.

Artigo 50 : Fica redigido do seguinte modo: "Todo o serviço de
expediente, inclusive de assinatura de cheques será feito indistinta-
mente por qualquer dos diretores.

Parágrafo único, do artigo 50 : Suprimir.
Art. 60 : Fica redigido do seguinte modo: "A qualquer dos di-

retores compete a representação legal da Companhia, podsndo pra-
ticar todos os atos que sejam necessários, como se para cada mi: deles
tivesse mandato 'especial, exceto alienar bens imóveis que para sna
validade precisa de autorização expressa de assembléia geral".

Parágrafo único, do artigo 6 0 : Suprimir.
Finda a leitura o senhor presidente oferece a palavra a quero

dela queira usar e como nenhuma acionista pedisse a palavra o se-
nhor presidente pise em votação a proposta de reforma de estatu-
tos, pedindo aos acionistas que a aceitarem se conservarem senta-
dos e se levantarem aqueles que não a aceitarem e corno todos os
acionistas se conservaram sentados o presidente dá por apsocada
a proposta por unanr.nidadé de votos que é Lambem a unaniMidade
dos acionistas da Companhia. O senhor presidente ainda oferece
a palavra a quem à queira para qualquer esclarecimento, tendo dela
feito uso o acionista *Senhor Dermeval Dias para propôr que a di-
retoria ficasse autorizada a promover tudo quanto necessário fõsse
para a extinção completa da secção bancária, promovendo todas as
baixas necessárias, inclusive o cancelamento da respeetiv t carta-
patente e que fizesse reverter ao ativo e passivo da Companhia e
as contas e valores 'que figuravam no balanço da secção bancária que,
se extingue por força da resotação óra tomada pela unanimidade dos
acionistas da Companhia, salientando ainda que a secção bancária
nada deve a terceiros sob qualquer titulo ou modalidade e não pre-
cisa de prazo para sua liquidação definitiva uma vez que não tece-s
bia depdsitos CIF contas correntes. O presidente submete a proposta
do acionista senhor Derineval Dias em votação. sendo 3 mesma apro-
vada por todos sem restrição. Pelo senhor presidente foi mais urna
Vez oferecida a palavra aos acionistas e como nenhum deles a qui-
zesse usar, foi suspensa a sessão pelo tempo necessário ii lavral,ura
da presente ata, sendo reabertos os trabalhos às 16 horas e 15 mi-
nutos com a sua leitura, que sendo achada conforme vai por todos
assinada. — Lano Dias. — Synval da Silveira Brum. — Derm,,val
Dias. — Lviz tie'ry Dias. — Jurema. Dias. — José Ribeiro Gonçal-
ves. — José Almeida Cunha Neito.

(C 1.011-1-2-1839-100000).

"PINANCIADORA COMERCIAL, S A."
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Saibam quantos esta virem que no ano do nascimento de Nosso
senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e trinta e oito, aos dezesseis
dias do mês de novembro, nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu
cartório à rua Buenas Aires. número quarenta e sete, em viriude
de distribuição que me foi feita, conforme bilhete que fica arqui-
vado, perante mim, tabelião, Fernando de Azevedo Milanez, compa-
receram, corno outorgantes e reciprocamente outorgados, Ralai
Harrison Greenwood, norte americano, casado, do comércio, mesi-
dente nesta cidade, à Avenida Rainha Elizabeth, número duzentos e
setenta e sete e que habitualmente se assina R. H. Greenwood; Aslag
Hallum Eskesen, norte-americano, solteiro, capitalista, residente
110 tn	 linnAlrl da narvq lho mimem cinco e (111P tubi-

tualmente se assina A. fia Eskesen; Charles Bosehini, brasileiro. ca-
sado, do comércio, residente nesta cidade, à rua Carvalho Azevedo,
número trinta e um, representado por seu bastante procurador,
Dr. Aristeu Borges de Aguiar, na forma da procuração que .se re-
gistra neste cartório; doutor Aristeu Borges de Aguiar, braaCeiro,
casado, advogado, residente nesta cidade à rua Visconde de Cara-
velas, número cento e vinte e um; José de Assis Ribeiro, brasileiro,
casado, do comércio, residente na capital do Estado de São Pulo e
neste ato representado por seu bastante procurador, De. Aristeu
Borges de Aguiar, na forma da procuração já registrada neste car-
tório; João Pedro Gouveia Vieira, brasileiro, solteiro, advogado, re-
sidente nesta cidade, à rua Domingos Ferreira,. número sessenta e
cinco; José Augusto de Carvalho Cesário Alvim, brasileiro, solteiro,
advogado, residente nesta cidade, à rua Goulart, número dezesseis;
:Nelson de Magalhães Porto, brasileiro, casado, advogado, residente
nesta cidade à rua Alexandre Ferreira, número vinte e quatro;
Mário de Magalhães Porto, brasileiro, casado, advogado, residente
nesta cidade à rua Voluntários da Pátria, número tresentos e setenta
e cinco, casa 1; e, General Electric, S. A., sociedade anónima, com
sede nesta cidade, à Avenida Almirante Barroso, número oitenta e
um, representada por seus diretores R. II. Greenwood e A. J. Sa-
ridaki; os presentes meus conhecidos e das duas testemunhas adiante
nomeadas e assinadas, estas tambem minhas conhecidas, do que d011
fé. E, na presença das mesmas testemunhas, pelos outorgantes e re-
ciprocamente outorgados, me foi dito: Primeiro — que por escriLora
pública de dezenove de abril de mil novecentos e trinta e °Re. la-
vrada nestas notas, à folhas oitenta e sete do livro número cauzeitos
e oitenta e um, Pretenderam os nove primeiros oulorgantes e reci-
procamente outorgados constituir, juntamente com a sociedade anô-
nima Mau á Electrica, S. A., Ulmo efetivamente pensaram ter cons-
lituido, uma sociedade-anónima sob a denominação de Financiadora
Comercial. 5. A., na forma dos . estatutos constantes da referida eas.
eritura mas, Segundo: — que eles outorgantes e reciprocamente
outorgados acabam de verificar que a subscrição de 1.500 (mil e
quinhentas) ações da nova sociedade, no valor de lis. 1.500:0008600
(mil e quinhentos .contos de reis), feita pela dita Mauá Electrica,

rz . A., não pode ser tida por válida não só por não se enquadrar
entre os fins sociais da mesma subscritora, como ainda por insufi-
ciência de seu capital para tal fim, conforme assinalou o Procura-
dor Geral da Fazenda em seu parecer publicado no "Diário Oficial"
de quatorze de outubro p. f.; Terceiro: — que, entretanto, não de-
sejando os já mencionados nove primeiros outorgantes e reciproca-
mente outorgados abandonar a iniciativa comercial que tão útil ihea
parece e tendo a décima e última outorgante e reciprocamente ou-
torgada General Electric:, S. A., perfeitamente habilitada por seus
estatutos e pelo voto unànime dos seus ass, digo, seus acionistas, pro-
ferido na assembléia geral extraordinária que se realizou no cPa
trinta e um do mês p. p., e dispondo de amplos recursos para rea-
lizar a subscrição, se prontificado a ficar com as ações anterior-
mente subscritas por Maná Electric'. S. A., vinham eles todos ou-
torgantes e reciprocamente outorgados reafirmar a sua expre--sa
vontade de constituir a sociedade anônima "Financiadora Conbu.eial,
S. A.", que se deverá reger pela legislação em vigor e pelos mesmos
estatutos constantes da supra referida escritura de dezenove de
abril de mil novecentos e trinta e Oito e que vão adiante transcri-
tos, valendo como asinatura dos mesmos estatutos a assinatura da
presente escritura, subscrevendo a outorgante e reciprocamente ou-
torgada "General Eleatrie, S. A.", mil e quinhentas (1.500) ações
da nova sociedade, no vansr de lis. 1.500:000000 (mil e quinhentos
contos de reis), e os demais outorgantes e reciprocamente outorgados
ratificando suas subscrisões anteriores, a saber: R. R. Greenwood.
cento e cimenta (150) ações no valor de lis. 150:000$000 (cento e
eincoenta contos de reis); A. Il. Eskesen, cem (100) ações no valor
de Rs. 100:00(4000( cem contos de reis); Charles Boschini„Tosé
Assis Ribeiro, Dr. Aristeu Borges de Aguiar e João Pedro Gouveia
Vieira, cmcoenta (50) ações cada um, no valor total de lis.
200:000$000 (duzentos contos de réis) . ; Nelson do Magalhães Porto
e José Augusto de - Carvalho Cesário Alvim, vinte (20) ações cada
um, no valor total de lis. 10:0014000 (quarenta contos de réis) e
Mário de Magalhães Porto, dez (10) ações, no valor de lis.
10:000$000 (dez contos de reis); Quinto: — que, assim, satisfeOns
todas as formalidades legais e integralmente subscrito o capital so-
cial dão por definitivamente constRuida a sociedade anónima "Fi-
nanciadora Comercial, S. A.", mandando que sejam aqui Lambem
transcritos o teor dos estatutos, o conhecimento do imposto sobre
o capital e o recibo do depósito de 60 % do capital no Banco Ou
Brasil, depósito esse que o diretor presidente da nova sociedade fica
autorizado a levantar no tempo oportuno. Em seguida, compareceu,
perante mim, tabelião, a sociedade anônima Maná Electrica, 5. A.",
representada por seus diretores, J. B. Proença-Rosa e doutor Aris-
len Borges de Aguiar, meus conhecidos e das duas testemunhas
adiante nomeadas e usinadas e por ela me foi dito, na presença das
mesmas testemunhas, que confirmava tudo quanto a seu respeito
acima se declara, dando a tudo a sua expressa conformidade, sem
nada ter a reclamar, desistindo de sua subscrição. Estatutos da 'Ti-
nanciadora Comercial, S.,A." Capítulo P. Da denominação, sede, fins,
e duração. Artigo primeiro — A sociedade se denominará "Finan-
ciadora Comercial. S  " krLigo segundo — A sede social, será na
cidade do Rio de Janeiro, podendo ser abertas filiais ou agências no
país ou Do estrangeiro. Artigo terceiro. A sociedade terá por fim
o comércio bancário cm geral e em especial o do financiamento de
vendas a prestações. A.sociedade não operará em câmbio, nem acei-
tará denósitos: onerará com o seu canital e com os recursos eme
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suferir do desconto dos seus títulos e outras operações de crédito.
Artigo quarto — A sociedade durará pelo prazo de vinte (20) anos,
x'orrogável por períodos de dez (10) anos por simples deliberação
tia Assembléia Geral. Capítulo II. Do capital social. Artigo quinto
— O capital será de dois mil contos de reis (lis. 2.(00:00(4000), di-
vidido em duas mil (2.000) ações integralizadas, do valor nominal
de um conto de reis (lis. 1:00(4000) cada uma. Artigo sexto — As
Afeies serão nominativas ou ao portador, a escolha do acionista. Ar-
tigo sétimo — As ações serão indivisíveis e quando houver comunhão
i sociedade só reconhecerá como acionista aquele dos donos que fôr
escolhido pelos demais. Artigo oitavo — As ações serão represen-
tadas por cautelas assinadas pelo presidente e por um outro diretor.
,rligo nono — Os termos de transferência de ações rominativas
serão assinados pelo presidente. Artigo décimo — A sociedade po-
lerá, em qualquer ocasião, emitir ações preferenciais, tendo sobre
-is ordinárias as prioridades julgadas convenientes e aprovadas peia
Assembléia Geral. Capítulo III. Das Assembléias Gerais. Artigo
décimo primeiro. — A Assembléia Geral Ordinária se realizará no
último dia útil do mês de março de cada ano. Artigo décimo se-
rindo — As assembléias Gerais Extraordinárias se realizarão a cri-

tério da diretoria ou quando solicitada por acionistas representando
metade do capital social. Artigo decimo terceiro — A Assembléia
lerei Ordinária será anunciada no "Diário Oficial" e em um jornal
de grande circulação com quinze (15) dias de antecedência. As ex-
traordinárias serão anunciadas do mesmo modo, com pelo menos
cinco (5) dias de antecedência. Artigo décimo quarto — As convo-
seções serão feitas pelo presidente da sociedade. Quando ele não
atender a solicitação de acionistas na forma do artigo décimo se-
eundo, a convocação poderá ser feita pelos solicitantes. Artigo de-
imo quinto — As convocações para as Assembléias Gerais poderão

zer dispensadas miando presentes todos os acionistas e assim una-
aimemente decidirem. Artigo décimo sexto — As,Assembleias Gerais
istarão validamente constituidas em primeira convocação com a pre-
ença de acionistas que representem a metade do capital social,
salvo quando a lei exigir maior número. Era segunda convocação
ieliberará com qualquer número .Artigo décimo sétimo — As deli-
serações serão tomadas por simples maioria de votos, correspon-
lendo um voto a cada ação. Artigo décimo oitavo — As Assembléias
;erão presididas pelo acionista que escolherem. As atas serão
:ubscritas por quem secretariá-las o serão assinadas pelo presidente
ia Assembléia e demais acionistas que o queiram. reó serão admiti-
los a. assembléia, os acionistas que constarem dos registros da so-
eedade ou os que se apresentarem com ações ao portador ou ates-
ado de banco idóneo de te-las em custodie h sua disposição. Os
‘cionistas à medida de sua admissão assinarão a folha de presença
iberta no livro de atas. Artigo decimo niNno — Os acionistas se po-
lerão fazer representar por outros que não sejam administradores ou
-iscais, podendo a designação ser feita por carta ou telegrama. Ca-
miolo IV. Da administração. Artigo vigésimo — A sociedade serà
!dininistrada I•or urna diretoria eleita pela assembléia geral. A Di-
'uto pia será composta de Pe lo menos quatro membros, podendo a
issembléia, além destes, eleger . tantos outros quentes queira, até o
náximo de quinze. Artigo vigésimo primeiro — O mandato dos di-
.etores durará cia Assembléia Geral Ordinária que os eleger até a As-
embléia Geral Ordinária do ano seguinte. Entretanto, a 'Assembléia
'lerei poderá livremente revogar o mandato da diretoria ou de qual-
luer diretor e eleger os novos membros que quizer. Artigo vigésimo
egundo —A Diretoria fixará a orientação geral dos negócios so-
iais e admirhOrará a sociedade com os mais amplos poderes de ad-
ninistração e diaposição, não carecendo de autorização de Assem-
' Leia para a alienação de bens móveis ou imóveis, corpóreos ou in-
orporeos, nem para dá-los em hipoteca ou penhor, nem para consti-
uir sobre eles qualquer espécie de onus, nem para transigir ou re-
iunciar a direitos, nem para praticar quaisquer outros -atos que a
ei não reserve à assembléia Geral. Artigo vigésimo terceiro — A Di-
.etoria se reunirá por convocação de seu presidente. Artigo vigési-
no quarto — As deliberações da Diretoria serão tomadas por maio-
ia de votes dos diretores presentes, mas o presidente poderá sustar
s efeitos dessas deliberações se resolver submetê-las à Assembléia
;eral. A presença de três diretores dará o "quorum" necessário às

liberações. Artigo vigésimo quinto — Os diretores Lerão as fon-
ões designadas nestes estatutos, as que lhes forem fixadas pela
.ssembléia e as que a diretoria determinar. Artigo vigésimo sexto

Existirão, obrigatoriamente, tia diretoria, os cargos de presidente
viel . -presil p itt . -n g.- Pine-zer:C. e, • o	 antente, o de sob-gerente,

ompetindo à Assembléia Geral a escolha dos ocupantes destes
argos. Artigo vigésimo sétimo — Ao presidente compete refine-
catar a sociedade em juizo ou fora dele, fiscalizar em geral os ne-
ócios da sociedade, convocar as assembléias gerais e constituir man-
alados da sociedade. Artigo vigésimo oitavo — Ao vice-presidente-
cren t e-geral compete o exercício efetivo da gerência dos negócios

soei e 'eade, a execução das deliberações da diretoria, a organi-
-não interna dos serviços da sociedade e a admissão e demissão de
inpregados. Artigo vigésimo nono — No caso de ser preenchido o
4rgo de diretor sub -gerente competirá a este auxiliar o vice-presi-
ente-gerente-geral em todas as suas atribuições. Artigo trigésimo
- O vice-presidente-gerente-geral substituirá o presidente, em seus
npedimentos, e será. por sua vez substituido por dois diretores dc-
gnados pela diretoria. Artigo trigésimo primeiro — Todos os
apeia e contratos relativos a empréstimos contraídos pela soca-
'do, serãoserão assinados pelo preeidente ou vice-presidente-gerente-
xal, juntamente com outro diretor. Artigo trigésimo segundo —

Cheques, saques, duplicatas e outros títulos comerciais, poderão ser
sacados, accef, digo sacados, aceitos ou endossados por dois diretores
ou por dois procuradores autorizados, digo procuradores devidamen-
te autorizados, conjuntamente, ou por um diretor e um procurador
bastante. Simples endosso para cobrança e depósito ao crédito da so-
ciedade, bem como recibos, poderão, ser assinados apenas por um
diretor ou um procurador. Artigo trigésimo terceiro — Cada dire-
tor garantirá sua gestão mediante a caução de cinco (5) ações da
sociedade. Artigo trigésimo quarto. — Os cargos da diretoria não
serão remunerados. Isto, porém, não impedirá que funcionários re-
munerados da sociedade exerçam o cargo de diretor. Artigo tri-gésimo quinto. — Caso fique vago, por qualquer motivo, algum cargo
da diretoria, esta poderá designar quem o deva preencher até que'
a Assembléia eGral, faça uma escolha. Capítulo V. Do Conselho Fiscal.
Artigo trigésimo sexto — O Conselho Fiscal, com as atribuições li-
xadas na lei, se comporá de três membros eleitos anualmente na As-
sembléia eGral Ordinária. S i multaneamente, para os seus impedi-mentos, serão eleitos três suplentes. Capítulo VI. Disposiçõesgerais. Artigo trigésimo sétimo — O exercício financeiro da socie-
dade corresponderá ao ano cisil. Artigo trigésimo oitavo — Os
lucros sociais serão aplicados conforme resolver a Mesa-uh/Mia
Geral, por proposta da diretoria. Artigo trigésimo nono — A socie-
dade não se poderá envolver em quaisquer negócios alheios ao seu
fim, nem dar fiança por terceiros eu prestar-lhes garantia. CapítuloVII. Disposições transitórias. Artigo quadragésimo. — O primeiro
exercício financeiro terminará em trinta e um de dezembro de mil
novecentos e trinta e oito. Artigo quadragésimo primeiro. A pri-
meira diretoria será composta da seguinte forma: presidente, doutor
Aristeu Borges de Aguiar; vice-presidente-gerente-geral, José de
Assis Ribeiro; diretores, Charles Boschini, João Pedro Gouvela
Vieira. Artigo quadragésimo segundo. — O primeiro Conselho
Fiscal se 'comporá da seguinte forma: Membros: 1) Domingos Tei-
xeira Alves; 2) Corinto Pereira; 3) jrnani Cadaval; suplentes — 1)Cid Americano; 2) Georges Geri': 3) Diógenes Newton da Silva". Odepósito de - sessenta por cento do capital foi feito como consta dorecibo do teor seguinte: • Banco do Brasil. Número. Reis, mil o
duzentos e contos de reis Recebemos da Maná Electrica, S. A., que
se diz incorporadora da Financiadora Comercial S. A., a impor -
Linda de um mil e duzentos contos de reis que dizem ser duzentos
contos de reis (lis. 200:000000), correspondente a dez por cento do
capital de dois mil contos de reis com que se constitue a referida so-
ciedade na forma do artigo sessenta e cinco do Regulamento a quese refere o decreto número quatrocentos e trinta e quatro, de quatro
de julho de mil oitocentos e noventa e um e um mil contos de reis
(1,000:0O(4000), correspondente a cincoenta por cento do capital,na forma do artigo s'inte e um do Regulamento a que se refere odecreto número quatorze mil seteeentes e vinte e oito, d edezesseis
de março de mil novecentos e vinte e um, representado pelo chequevisado Seria Mesa duzentos _e dezesseis, a cargo do The Nacional City
Bank of New York. Firmamos o presente em duas vias para umsó efeito. Selado com, vinte mil e duzentos reis. Rio de Janeiro, de-
zoilo de abril de mil novecentos e trinta e oito. Pela Banco do Brasil.
Aristóteles de Magalhães Cordeiro. Ernesto Correia Lima. (Assinado
sobre duas estampilhas fed erais, no valor total de vinte mil e do-
eentos reis, sendo tuna delas de Educação e saúde), Reconheço as
firmas retro de Aristóteles de Magalhães Cordeiro e Ernesto Correia
Lima. Rio, dezoito de abril do mil novecentos e trinta e oito. Em
testemunha (sinal público) da verdade. Antonio Ferreira Leite. Sub-
stituto no impedimento 'ocasional do tabelião. (Carimbo respecti-
vo)". "O selo devido por esta escritura, na importância de sete
contos e duzentos mil reis, foi pago como consta da guia do teór se-
guinte: "Primeira via. Rio dezoito de abril de mil novecentos etrinta e oiro. Guia. A. Maná Electrica S. A. e outros vão a Rece-
bedoria do Distrito Fed e ral, pagar por verba o sêto que devido fôrsobre a importÃneílt de dois mil contos de réis (2.000:000$000),
capital da sociedade anónima "Financiadora Comercial, S. A.", que
entre si vão constituir, afim de ser lavrada e assinada a respectiva es-
critura .Pelo Tabeliã:1 — F. Garotai°. (Carimbo do tabelião).Verba número quarenta e oito. Reis, sete contos e duzentos rui!reis. 'p agou de selo Peto ;mitos e duzentos mil reis. Recebedoria doDistrito Federal, dezoito de quater. de mil novecentos e trinta e oito,
O ajudante do tesoureiro, Bethencourt. O escrivão do sèlo, Gordovit.
(Está colada e inutilizada uma estampilha federal de Educarão
Saúde). Assim o disseram, outorgaram e reciprocamente esatipu-
taram, pedindo-me que lavrasse em minhas notas esta escritura quesendo lida as partes e às testemunhas e achada conforme, aceitaran.e assinam com as mesmas test e munhas a tudo presentes, Pascoal
Garotai° e João Vilano. Em tempo: Declaro que a Maná Electrica,
S. A., é neste ato representada por seus diretores .1. S. ProençaRosa e José de Assis Ribeiro, sendo este último, representado neste
ato por seu bastante procurador, Dr. Ernani Cadaval, conforme pro-
curação que se registra hoje em cartório, e não como ao princípio
foi declarado. Eu. Serafim Gonçalves Pinto, escrevente juramentado,
a escrevi. E eu, Fernando de Azevedo Milanez, tabelião, a subscrevo.
— Ralph Ilarrison Greentvood. — R. II. Greenwood. — Asing
liallunt Eskesen. — A. II. Eskesen. — Aristeu Borges de Aguiar..
— A. 1. Saridaki. — Iodo Pedro Gouveia Vieira. — José Augusto
de Carvalho Cesdrio Alvint. — Nelson de Magalhães Porto. — Mario
de Magalhães Porto. — João Baptista de Proença Rosa. — J. B. de
Proença Rosa. Emalai Cadaval. — Pasehoal Garotai°. — João,Miam).

(C-1.012— 1-2-39 —380500).
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SOCIEDADES CIVIS

CONGREGAÇÃO DE NOSSA SENHORA rn

/EXTRATO DOS ESTATUTOS, NA FORMA DO ART. 128 DO DECRETO N. 18.542;
DE 24 DE DEZEMBRO DE 1928, PARA FINS DE REGISTRO

sociedade denomina-se Congregação de Nossa Senhora e é uma
sociedade civil, de fins não econômicos, tais como os de instrução e
educação da juventude, e de auxilio mútuo de seus membros, iegen-
do-se pelo disposto no Código Civil Brasileiro e leis complementares
referentes às pessoas jurídicas de direito privado (art. 11

A sede da Congregação de Nossa Senhora é em Passo Fundo, no
Estado do Rio Grande do Sul, com filiais em outros pontos do terri-
tório nacional (art. 2°)

A Congregação de Nossa Senhora durará 30 anos, podendo, en-
tretanto, este prazo ser prorrogado ou restringido (art. 4°).

A Congregação de Nossa Senhora será administrada pela assem-
bléia geral, pelo conselho fiscal, pelo conselho administrativo, pela
superiora e pelas diretoras, na forma estabelecida nos estatutos (ar-
tigo 9).

Compete à superiora representar a Congregação de Nossa Senhora
em juizo ou ióra dele, ativa e passivamente, respeitada a autonomia
das diretoras das filiais, no que se refere a cada uma destas casas (ar-
tigo 21, II) . Cada filial será dirigida por uma diretora, que repre-
sentará ativa e passivamente. em juizo ou fóra dele, o patrimônio a
a administração da mesma filial (art. 2°, parágrafo único).

eis estatutos da Congregação
III

 de Nossa Senhora são reformáveis,
mas a reforma deles é de competência exclusiva da assembléia geral.
(art. 14°, III).

IV
A Congregação de Nossa Senhora tem o seu patrimônio totalmente

distinto do de seus membros, os quais não respondem, nem subsidia-
riamente pelas obrigações sociais (art. 3°) .

Os membros da sociedade não respondem direta ou subsidiaria-
alerte pelas obrigações sociais ".art. 26).

A assembléia geral compete prorrogai ou restringir o prazo de
duração da Congregação de Nossa Senhora, decretar a sua dissolução
e dar destino a seu património (art. Ir, IV).

VI
A Congregação de Nossa Senhora foi fundada em assembléia ge-

ral, realizada em 5 de novembro de 1938, e os nomes dos membros
da primeira diretoria são os seguintes: Exercerá o cargo de superio-
ra do primeiro período social a senhora madre M. Valeriana, sendo
eleitas para o conselho fiscal as Sras. irmãs M. Catarina, M. Adel-
garde e M. Boaventura, e para o conselho administrativo, a Sra. ir-
mã M. Firmine como presidente, e as Sras. irmãs M. Ermelina, M.
Salutaris e M. Pauline, como membros.

Apresentante dos estatutos para registro, irmã M. Firmine, pre-
sidente do conselho administrativo.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. — Pp. da superiora Mb-
dre M. Valeriana, irmã M. Firmine

— 1.310 — 1-2-939 — 67$300.)

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SEGUROS CONTRA ACIDENTES DO
TRABALHO DO SINDICATO DOS PROPRIETARIOS DE PADA-
RIAS E CONFEITARIAS DO RIO DE JANEIRO.

Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em segunda con-
vocação, pela Sociedade Cooperativa do Seguros Contra Aci-
dentes do Trabalho do Sindicato dos Proprietários de Padarias e
Confeitarias do Rio do Janeiro, em sua sede social, à Avenida
Rio Branco, cento e dezessete, terceiro andar, sala trezentos
o vinte e três.

Aos dezessete dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e
trinta o nove, às quinze horas, verificando-se haver número legal
de quotistas, o Senhor Joaquim Felipe Cardoso, presidente, declarou
abertos os trabalhos e convidou para secretários da mesa os Senhores
Oldemar de Oliveira e Manuel Rodrigues Alves, determinando, em
seguida, que fosse lida a ala anterior, que pôz em discussão, tendo
sido aprovada. Em seguida, em obediência ao cumprimanto do edital
de convocação, salientou a necessidade de serem reformados os es-
tatutos sociais, para se ada p tarem às novas leis que regem as co-
operativas de seguros, tendo lido a seguinte exposição: A experi-
ência e as observações colhidas em dois anos de atividades denions-
iram a excessiva rigidez das normas fixadas pelo estatuto padrão
aue rege as cooperativas de seguros contra acidentes do trabalho. A

rigidez é tal que as citadas cooperativas têm sómente autonômia
econômica, no terreno legal, sendo, no restante, meros departamen-
tos do sindicato organizador, cujas obrigações para com a cooperati-
va ainda foram fixadas em lei, ou regulamentos, enquanto que as
obrigações da Cooperativa, como subordinada ao sindicato, são
positivas. Assim é, por exemplo, que se o sindicato obtiver uma
ampliação de área de jurisdição e não comunicar o fato à Cooperativa
esta ficará em falta, por isso que é obrigada a comunicar o caso ao
Departamento Nacional do Seguros Privados e Capitalização. Dis-
posieão alguma, de lei, regulamento, ou estatutos, obriva os sindi-
catos a comunicarem às cooperativas que organizam as alterações
do seus quadros sociais e, no entretanto, as cooperativos stimente
podem aceitar -sócios dos sindicatos e se acham na obrigação de
excluir de seus quadros os quotistas CUM deixem de ser associados
dos sindicatos. Ora, a administração de uma cooperativa pode facil-:
mente exigir, no ato de admissão de um quotista, que êle provo
ser associado do sindicato; não pode, porém, indagar diariamente
se todos seus quotistas continuam como associados do mesmo sin-
dicato, para resgatar as quotas-partes e cancelar as apólices do
seguro dos que o deixarem do ser. Falta, pois, em absoluto, lógica
nos dispositivos do citado estatuto padrão, que foi uma obra do
emergência,- resultado dos princípios, felizmente já revogados, do
celebro decreto número vinte e quatro mil seiscentos e quarenta e
sete do julho de mil novecentos e trinta e quatro, princípios que
ameaçaram seriamente a existência do cooperativismo aqui no
Brasil. E' justa a ligação entre o Sindicato organizador e a coo-
perativa por êle organizada; a ligação, porém, deve ser restrita, de-
terminando paridade o não subordinação. As cooperativas, por exem-
plo, devem conservar-se absolutamente alheias às lutas sindicais e
estando na dependência dos sindicatos são involutariamente envol-
vidas em tais lutas, a cujas consequências não se podem furta'.
Compreende-se facilmente o da mesma forma se admite que no pe-
ríodo de organização a cooperativa dependa do sindicato; autoriza-
da a funcionar, ela deve porém, ser autonoma delato das leis e re-
gulamentos, sem depender do outra entidade, como, aliás, sabia-
mente acentua o • decreto lei número quinhentos e oitenta e um, que
revogou o citado vinte e quatro mil, seiscentos e quarenta e sete. A
determinação da área de cada cooperativa deverá ser feita pelo . 13e-
partamento de Seguros, de aeôrdo com as normas que forem fixadas e
as cooperativas devem ser autorizadas a aceitar e manter como quo-
tista todos os empregadores em condições de fazer parte do sin-
dicato, empregadores esses que são legalmente representados pelo
mesmo sindicato. A lógica, indica portanto, uma revisão das nor-
mas fixadas no estatuto padrão das cooperativas de seguros contra
acidentes no sentido de libertar as mesmas cooperativas de depen-
dência em que vivem, responsáveis pelos atos de outras entidades
que podem, a seu bel prazer, destruir-lhe a estabilidade e as sub--'
meter a penalidades previstas nos estatutos em vigor. Basta que,
sem o saber, uma cooperativa mantenha em seu quadro um ou mais
associados que tenham voluntariamente ou não deixado o sinlicato,
para que infrinja os estatutos. Se os referidos quotistas compare-
cerem a uma assembléia e tomarem parte nos trabalhos, sua pre-
sença poderá acarretar á nulidade da assembléia e de suas delibe-
rações, tudo isto sem culpa própria da administração da coopera- .
tiva, que poderá ser punida, enquanto que o sindicato, único ies-
ponsável nada sofrerá. No regime atual as cooperativas d.-ipen- •
dem mais dos sindicatos que dos órgãos oficiais competentes e, evi-
dentemente, tal estado de cousas é insustentável. Resta, porém,
apurar se unia reforma feita dentro dessa orientação, será aceita,
pele que conviria uma consulta às autoridades competentes, antes
do ser feita e encaminhada a reforma dos estatutos. Ao concluir essa
exposição o Senhor presidente foi unanimemente aplaudido pelos
presentes e, pedindo a palavra, o quotista Senhor Osório Buriche dos
Santos propôs que a assembléia nomeasse uma comissão para tomar
as providências alvitradas pelo Senhor • presidente, elaborando, após
as necessárias consultas, a reforma dos estatutos. Submetida à apro-
•vação, a medida foi aprovada, havendo o mesmo quotista indicado
para constituirem a comissão os quotistas Senhores Manuel Rodri-
gues Alves, Alfredo A. Ribeiro e José Carvalho da Silveira, que de-:
verão ser auxiliados pelo advogado e . o gerente técnico da Coopera-
tiva, sendo a indicação aprovada por aclamação. Nada mais havendo
a tratar, o Senhor presidente, agradecendo aos presentes seu compa-
recimento, suspendeu os trabalhos .e eu Oldemar de Oliveira, pri-
meiro secretário, mandei lavrar a presente ata que assino com os
demais componentes da mesa. Rio de Janeiro, dezessete de janeiro
de mil novecentos e trinta e nove. — Oldemar A/rei-noz de Oliveira
Cunha. — Joaquim Felipe Cardoso, — Manoel Rodrigues Alves.

(C. 1.309 — 1-2-39 — 153$000.)

ANUNCIOS
Companhia Continental S. A. de Seguros

Acham-se à disposição dJs senhores acionistas, na seda social,
à avenida Rio Branco n. 91, .3° andar, os documentos a que refere
e art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julha de 1:891.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. — A diretoria.
(C 894 — 31-1-1939 — 16300 — 2 vezes)
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Banco Financial Novo Mundo

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária no dia 6 do próximo mês de março, na sele social,
à rua do Carmo n. 65-67, às 11 horas, afim de tornarem conhecimento
elo relatório da diretoria, parecer do conselho fiscal e conia; rele-
:sr:r.tes ao ano de 1938, elegerem o membros da diretoria pua o pe-
Ifodo de 1939/1942, e os do conselho fiscal para servirem no rorrente
exercício.

Ficam à disposição dos senhores acionistas, os documentos a que
EB refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939. — José Maria F',vnandes,
uresidente.

(C 1.033 — 30-1-1939 — 58$100 — vezes)

Etnprèsa Industrial de Melhoramentos no Brosil

7 1 ° DIVIDENDO

De 31 do corrente em diante, das 11 às 12 e das 14 1/2 às 17
horas, será pago, no escritório da emprés:a, à sua General Cámara
n 120, sobrado, o 71° dividendo relativo ao 2° semestre de 1938, à
ralão de 6 % ao ano, ou sejam 3$000 pol.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 1.160 — 30-1-1939 — 33700 — 3 vezes)

Sociedade Anónima "A Noite"

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social, à
praça Maná n. 7, 3" pavimento, os documentos a que se reefre o artigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, relativos às operações
realizadas no ano próximo findo.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1939. — A diretoria.

(C 883 — 28-1-1939 — 24$500 — 3 vezes)

Companhia Lopes Si
São convidados os senhores acionistas para se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede social, à rua Acre n. 55, no a i s. 16 de
frvereiro próximo ‘indouro, às 10 horas, para ouvir a leitura do re-
latório da diretoria, votar suas contas, eleger os diretores e membros
do conselho fiscal e suplentes e tomar quaisquer deliberaçjas de in-
terêsse social.

(C 1.032— 30-1-1939 — 27$500 — 5 vezes)

Alberto Cocozza S,

(SECÇÃO DE RÁDIOS)

Levamos ao conhecimento desta praça e dos Estados que, por de-
liberação da diretoria da "Alberto Cocozza S. A.", fica extinta a con-
tar desta data, a Secção de Rádio e acessórios que funcionava nesta
cidade, à rua Sete de Setembro n. 205. Outrossim, declaramos que
encerramos nesta data todos os compromissos e transações relativas à
&itã() ora extinta, ao mesmo tempo em que estamos à dispmeilo doe
iateressados, em nosso escritório central, à aveaida Rio Branco a. 9,
2° andar, sala 231, nesta cidade.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939. Visto. — Alberto COCOZZ3
A., Alberto Cocozza, presidente.

(C 896 — 31-1-1939 — 61$200 — 3 vatss)

Equipamentos Wityne do Brasil S. A,.•
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os senhores acionista:. para se reunirem em

sembléia geral ordinária, no dia 6 de fevereire próximo, na sede
da sociedade, à rua das Marrecas n. 21. Cutrossim, ficam à dispo-
cirão dos senhores acionistas os documentos a que se refere o art. 141
da lei das sociedades anônimas.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 1.186— 31-1-1939 — 44$900 — d vezes)

Companhia Auxiliar de Viação e Obras

Sociedade Anónima Pacheco Moreira

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da socie-
dade, à avenida Rio Branco n. 37. 20 andar, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 887 -- 31-1-2939	 14$300 -- 2 vezes)

Aviso
Avisa-se a quem interessar que a firma Redvers Word & Del

Melina, estabelecido à rua Teófilo Otoni n. 113, 4' andar, nesta praça,
alega ter-se extraviado o conhecimento E. 2, concernente a cinco
csOxas de borracha chepe, marca R. G. C.", embarcadas em Manáus
pia. Peres Sabbá & Comp., no vapor Vitória o baldeados em Belém
para o Itaite, vgm. 89, entrado nêste pikto em 25 do corrente, consi-
gnados à ordem, recebendo-se, na sede da companhia qualquer recla-
mação, visto que a referida firma deseja entrar na posse dos aludidos
volumes que diz lhe serem destinados.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1939. — Companhia Nacional
de Navegação Costeira, Dias da Rocha, diretor do tráfego.

Reconheço a firma Dias da Rocha.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939. Em testemunho (estava

o sinal público) da verdade. — Julio de Castilhos Penafiel, tr,helião
substituto.

(C 1.178 — 31-1-1939 — 64200 — 3 1,ezes)

Belmiro Bodrigues S. A

PRIMEIRA CONVOCACX0

Ficam convocados os senhores acionistas para a aslembléia
geral ordinária, que se realizará no dia 17 de fevereiro de 1£39,
14 horas, na sede desta sociedade, à avenida Rio Branco n. 26, 15°,

A assembléia tem por fim tomar conhecimento do relaiório da
d'retoria, balanço do exercício de 1938, contas e parecer de con-
s.slho fiscal. Outrossim, eleger a diretoria, conselho fiscal e suplen-
U.S. de acórdo com os itens V o VI dos estatutos. — A diretoria.

(C 1.161 -- 30-1-1939 -- 42$800	 VAZAR)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta companbia n se reuni.
rem em assembléia geral extraordinária, no dia 4 de fevereiro pró.
imo, às 14 1/2 horas, na sede social, à rua Frei Caneca n. 349, afim
de, acordo com os arts. 7° e 24 dos estatutos, procederem à eleiçãt
para os cargos de diretor-presidente e diretor-gerente, peio período
de dois anos, a partir de 11 de fevereiro próximo futuro.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. — Francisco 51 oreira de
Fcnseca, diretor-gerente.

(C 834 -- 18-1-1939 -- 49$000 -- 3 vezes)

Companhia Filrça e , Luz Norte-Fluminense

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem : na sede
da companhia, à rua de São Pedro n. 62, 1° andar, às 14 horas do dia
4 de fevereiro próximo futuro, afim de tomarom conhecline p to do
relatório, balanço e contas da diretoria, referentes ao segundo se-
:nestre de 1938, e eleição do conselho ficai e suplentes para o
exercício de 1939.

Estão à disposição dos senhores acionistas os docum:s/itos de
que. trata o art. 147 do decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1939. — A diretoria.

(C 291 — 19-1-939 — 32$000 — 2 vezes)

Instituto Técnico de Propaganda e Controle S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São considados os senhores acionistas a se reunirem cru assem-
bléia geral Grdinária, no dia 6 de fevereiro próximo, às 16 tirwas, na
sede social, à rua ao Rosário n. 113-A, 5° andar, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório, balanço e contas referentes ao ano social
fira°, e elegerem o conselho fiscal o suplentes.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939. — Instituto Tácnico de
P,opaganda e Controle S. A., Dr. Flavio Alves de Souza, dIrt:t.or-pre.
3inente.

(C ).0R5	 36.s1-1939	 42$R0o	 vezes).
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Banco Português do Brasil
A partir do próximo dia 8 do corrente paga-se, na tesouraria

ci A, to Banco, das 10 às 11 e de 1 ia às 3 horas, o 36° dividendo, re-
letivo ao 20 semestre de 1938, à razão de 5$000 por ação, obedecendo
r laorosiuneinte . à seguinte ordem:

Dia 6 -- Ações nominativas;
Dia 7 — Ações ao portador;
Dia 8 — Ações nominativas;
Dia 9 -- Ações ao portador.
Depois dos dias acima mencionados tsse pagamento :-cirá feito,

iibi l siintamento, quer aos possuidores de ações nominativas, quer
ti. , H de ao portador, às segundas, quartas e sextas-feiras, dentro do
li oário acima estabelecido.

Rio de Janeiro, 1 la fevereiro de 1939. — A diretoria.
(C 1.045 — 1-2-1939 — 36$700 — 2 vezes)

Irmandade do Glorioso São João Batista
TEIU:EIRA E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

A comissão nomeada pela Rvma. Curia Arquidiocesana — Pa-
di Manuel Gomes, comendador José ninho, Manuel torreira

Trindade convoca e convida Lodos os Irmãos de assento
er, mesa da Irmandade do Glorioso São João Batista e N. S do Ali-
v.o da Ponta do Cajú, para, de acórdo cem o parágrafo nt : ;co do
ar'. 32 do Comprisso, eleger a administraçãc da catada Irma -ride, no
di: 6 de fevereiro corrente, a z 8 horas da noite, no salão da igreja,
á t oa Bela de São João.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 193v. — A comisple
(C 1.30C -e- 1-2-1939 — L300)

Banco Ahnvida Magaihru.s
ASSEMDLEIA GERAL oneiNÁnia

Na zede daste Banco, à rua General Crimina n. 17, esta sendo
pa;:a o primeiro dividendo relativo ao caerefew de . 19:1N, à razão
de trinta e cinco mil reis por ação.

Acham-se, desde já, na sede do Banco, à disposição dos senho-
i•cs acionistas, os documentos de que traia o art. 117 do decreto

434, cle 4 de julho de 1801.
São convidados os senhores acionistas a se ieunirem em assem-

nliY a geral ordinária, no dia nove de março do corrente anq • às
cui1171' bani r, na rede dêsle Banco, para: a) leitura do patec ar do
tn eselho fiscal e exame, discussão •e delibtração sôbre o irst otário,
ha l i.nço e contas anuais dos administradores; b) eleição do canselhe
fis,a1 e seus suplentes; e) interêsses gerais da sociedade.

Rio de Janeiro, :1 de fevereiro de 1939. — A diretorta
(C, 1. 3 2 — 1-2-1939 — 22$400)

Mútua Catarinense

SEGUROS DE FOGO E DE TRANSIU,RTD., TERRESIVES
E NI AR UI MOS

Sedo: Blumenau — Santa Catarina
ASSEMBLÉIA tiElIAL ORDINÁRIA

Primeira convocação•
São convidados os senhores quoli.stas e associados a se reunirem

em assembléia .geral ordinária, na sede do Clube Náutico Airérica, à
'rua 15 de Novembro, nesta cidade, às 15 horas do dia 24 de fevereiro
do corrente ano, para tomarem conhecimento do relatório ou dire
ter i a , balanço gera e . parecer do conselho fiscal referentes ao exer-
Cicio de 1938 e procederem ã eleição - dos membros efeti:os e su-
pieates de conselho fiscal, bem corno rsolver sôbre vários assuntos.

Blumenau, 26 de' janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 1.313 — 1-2-1939 — 498090 — 2 vezes)

Aviso
Avisa-se a quem interessar que a firma Arieta & Coou, , esta-

13 .!eeida à rua da Alfândega a. 165, nesta praça, alega ter-se extra-
viado o conhecimento n. 7, concernente a dois fardos de peles de
umeiro, marca "P. M C" embarcados em Fortaleza . por P. Machado
• i:omp., consignados à ordem, no Itaimbe, vgin. 93, Norte entrado
niT:te pório a 12 de janeiro, recebendo-se na sede da coo,panhia,
qi . 1(n.ter reclamação, visto que a referida firma deseja entrar na
pese dos alturdos volumes • que diz lhe serem destinados.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — Companhia Nacional de
IV4vegação Costeira, Dias da Rocha, diretor do tráfego.

Reconheço a firma Dias da Rocha.
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. Em testemunhe (estava

o inal público) da verdade. — Julio de Castilhos Penafiel, tabelião
Si I) 5 titulo.

(C 1.314 — 1-2-1939 — 614300 — 3 vezes)

Centro 'dos Comissários de Polícia
SEDE: AVENIDA HENRIQUE VALADARES N. 17, SOBRADO

De ordem do senhor presidente, convoco todos os consocios para
a assembléia geral extraordinária, a realizar-se em 8 de fevereiro
k : rente, cio primeira convocação, às 19 horas c, em segunda. às 20
horas, caso não se realize a primeira, por falta de numero, com o
f lm exclusivo de discutir e aprovar o ante-projeto dos estatutos
ai eesentado pela diretoria.

Rio te Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. — O 	 secretário, Josó
4;ber(o Potier Junior

1.037 — 1-2-1939 — 424800 — 3 vozes)

Companhia Brasil lndustrIal
RUA 1° DE MARÇO N. 125 — SOBRADO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório
desda companhia, os: documentos a que se refere o art. 1 .17 do de-
trcto n. 4:34, de 4 de julho de 1891.

Rio de janeirc, de 1 de fevereiro de 1939. — O diretcr-presi-
dente, Victor Augusto de Azambaja.

(C1.039 — 1-2-1939	 11$200)

Companhia de 'Produtos Químicos Industriais
.	 M. Hamers S. A.

Acham -se à disposição dos senhores acioniatas, na sede sache,
à rua Araújo Pôrto Alegre n. 70, 12° andar, nr.sla Capital, os do-
tun entos a que se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891,. relativos ao exercicio findo em 31 de dezembro de 1938.

Rio de .Inneiro, 30 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 1.040 — 1-2-1939 — 114200)

Companhia Importadora de Relógios
Na sede desta companhia, à rua do Ouvidor n. 157-1'. a partia

de 10 do corrente, pagar-se-a o G" dividenoo correspondente ao exer-
cício de 1038 e à arazão de 12 % ao ano- ou 308000 por ação.

No mesmo local encontram-se à disposição dos senhores acionis-
tas Os documentos de que trata o art. 147 do decreto n. 431, do
4 cie julho de 1891. — Manoel Gomes Moreira, diretor.

(C 1.043 — 1 .-2-1939 — 104200)

À Praça
Manuel da Costa Pinho declara que vendeu o negócio de

twp6sito de pão, balas, doces o genèros alimentícios que lunciona
a lua Cupertino Durão n. 177, no Leblon. ao Si. Geraldo Dias Ri-
Iwiro„ completamente livre e . desembaraçado de qualquer enus, di-
vidas ou responsabilidades e, si porventura alguem se julgai credor
doe se apresentar com os respectivos comprovantes, afim de ser
!Jugo incontinenti.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — Manoel da Costa Pinho.
De acôrdo. — Geraldo Dias Ribeiro.

Reconheço as firmas Manuel da Costa Pinho e Geraido
rebeiro.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. Em testemunho (estava
o sinal publico) da verdade, — Mario Queiroz, tabelião.

(C 1.048 — 1-2-1939 — 18$400)

Declaração
Júlio de Oliveira declara que perdeu a sua carteira de iden-t , dade, n. 3(3.610, com o n. 68.608, de Registro Civil, com o nome

cut usava comercialmente, Júlio Oliveira, fornecida pelo Instituto
de Identificação do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. — Julio de Oliverio

Reconheço a firma Inflo de Oliveira.
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. Em testemunho (estava

o sinal publico) da verdade. — Mario Queiroz, tabelião.
(C 1.315 — 1-2-1939 — 138300)

Companhia de Seguros "Prmdente"
RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 49

Na sede da companhia, à rua Primeiro de Março n. 41, ackaam-so
à disposição dos senhores acionistas os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891, relativos ao ano
findo em 31 de dezembro do 1938.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. — folio Alves Affonso
• Presidente,

(G 1.050 -- 1-2-1939 -- 3(34700 -- 3 vezes).



1 PRENSA NACIO
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importanoia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" sêlos do
Correio, estampilhas do sêlo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fôr de três
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1,264, de 8 de
agosto de 1904.

Aios da Junta Govemativa e do
Govêrno Provisório (Indice),
1930 	  108000

Atos do Govérno Provisório, or-
ganizados por A. D. P.ibeir,o	
1932 	  108000

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, •
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o arL 5' da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913). 	 16000

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	 	 1;000

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos, 	 11000

Água (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	 18500

4rquivos do Jardim Botanice
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  156000
Volume IV 	  151000
Volume V' 	  151000
Volume VI 	  101000

Arquivo Nacional (P u b 11 c a-
ções):

Volume I 	  1 01000
Volume III . 	 	 56000
Volume IV 	  51000
Volume V . 	  58000

Volume VI 	  81000
Volume VII 	  76000
Volume VIII . 	 	 78000
Volume IX 	  51000
Volume X . 	 	 01000
Volume XI 	  61000
Volume XII 	 	 61000
Volume XIII . 	 	 31000
Volume XIV • 	 	 31000
Volume XV . 	  81000
Volume XVI . 	 	 31000
Volume XVII 	  61000
Volume XVIII 	  31000
Volume XX . 	  41000
Volume XXI . 	  61000
Volume XXIII 	  81000

1Volume XXIV . 	  61000
1Volume XXV 	  76000
1 Volume XXVI 	  71000
Volume XXVII . 	  06000
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  101000
Volume XXIX • 	  101000
Volume XXX 	  81000
Volume XXXI 	  101000
!Tiranias que os holandeses

usaram com os moradores
; do Rio Grande — Lopo
/ Garro 	 	 21000

Ano de 1922 	 ---	 126600
Ano de 1923 	  106000

Autorais (Leis de direitos)
Leis as. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2,577, de 17 de
janeiro de 1912 	 11000

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	 	 11000

Arrojadita (Novo mineral). por
Djalma Guimarães 	 	 28000

Atlas pluviontétrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 36500

Idem, Idem (Anuais) 	 	 36500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de). 	 26000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	 156000

Amis do Congresso Constituinte
da República — 2' edição. re-
vista — 1.° volume (18911 ... 201000

Anais da Assembléia Constituin-
te (1934), 1* volume 	  15,900

satuutIdem, 2° volume 	

Cartas sôbre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	

Acidente no Trabalho (decretei
na. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,*
e 13.498. de 12 de março de

26000	 1919) 	 	 16500

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	

Marcia° Dias — Biografia 	 	 21000

Arquivos do Museu Nacional:
Volume XVII 	  206000
Volume XXIII 	  206000
Volume XXV 	  206000

1Sen0

Acidentes no Trabalho (decretos
os. 24.637, de 10 de julho de
1934) 	 	 26000

Acumulações remuneradas —
Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	 	 16000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916	 .	 16000

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anuário de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

1;000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Derreto
n. 24.129. de 1934 ........ 	 16000

Aeronauttcas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932	 16000

Abóno Provisório — Decreto
n. 183. de 13 de janeiro de
1936 .	 ....	 ;400

Ano de 1916 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	

0000

106000
81000
86000
88000

101000

Armas. Munições. Explosivos
(Fiscalisação) — Decreto
n. 1.246. de 11 de dgzembro
de 1936	 .	 ,

Acre (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1936	 .

36000

sh00

'Pira	 DIÁRIO 01 4 1ClAL (tiecçÃo 1, revereiro CIO 10:51)	 2675



Correios e Telégrafos (Cria o
Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859. de 1931 	 	 2$000

Chegues — Decreto ri. 2.591, de
1912 	 	 $500

1$000

1$000
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Código de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	 30$000

Capatasias de Portos — Decreto
16.197, de 1923 	

	
35000

Capitanias dos Portos —Decreto
n. 24.288, de 1934 	 	 5$000

3$000

i$000

1$000

14000

1$000

0500

15000

10$000
12500
10$000
8$000

108600
108000
10$000

— Projeto (Trabalhe da Co-
m iS5ão da Ca ai 	 dos
Dermia~) . i vnlittrirs	 20$000

Projelo ti.: nJmise,f.to Espe-
cial do ::;enaclo), 1 volume
— Parecer do Senador flui
Barbosa ,	 . 10$000

— Pareceres, sôbre o projeto
apresentado ao Senado. de
profissionals o interezgados

— Projeto do Dr. António
Coelho Rodrigues 	

Bancdrios (Aposentadoria e
Pensão dos) — Decreto n 54,
de 1934 	

Bancos e Casas Bancárias — De-
creto n 14.728. de 16 de mar-

	

ço de 1931 	

Bancos e Casas Bancarias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.634. de 28 de ja-
neiro de 1931

Brasil ein Bata (0), por W. T.
Stead e traduzido por Artur
Bomilcar, e discursos de Rui
Barbosa

Banha de porco e vinho (esta-
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631, de 4 de janeiro
de 1923 	

Biologia Vegetal .Arquivo do•
Instituto de), volume 1° ....

C

Caixa de Amortização — Decreto
n. 6.711

Caixa de Amortização — Decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927 	

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 ..

Circulares do Ministério da Fa-
zenda. por Afono n nihoiro:

1 . volume — 19 a 1900.
2" volume — 1901 a 1918.
3° volume — 1918 a 1931.
4° — volume — 1932 a 1933.

Código Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
ção)

	

1" volume 	

	

2' volume 	

	

3° volume 	

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933) 155000

Código de Menores — Decreto
n. 17.943 A, de 1927 	

	
i$500

Código de Menores — Decreto
n. 5.083, de 1 de dezembro
de 1928 (institue o) 	

2$000

Couigu do Agente Fiscal 	  1uouu0

Cotizo° de Processo Penal (In-
dice do) 	

Coletorias Federais — Decreto
n. 24.502, de 1934 	

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1' vo-
me

Contabilidade Pública — Decre-
to n, 13 740, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	 	 6$000

Constituição da República (re-
vista), 1926 	 	 25000

Constaution of Brasil (edição
em inglês). 1891 	 	 .	 2$000

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes, Agenor de
Roure .

Contadores e Guarda-livros (re-
gisto) — Decreto n. 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 ... 	 15000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
reia 	 	 25000

Contrabando (Repressão do) —
Decreto ri. 10 037. de G de fe-
vereiro de 1913 	

Consumo (imposto de) — De-
creto n 22.051. de 1932 ....

Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto n 18.074, de 1928.

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n 16.041. de 1923,
por Lindolfo Camara) 	

	
65000

65000

C -vau --
Decreto n. 19.951, de 4 de
hist.° ue 19J,

Conselhos Consultivos — Decre-
to n. 20.348 	

Custas da Justiça Local — De-
creto n. 24.153 	

Custas na Justiça Federal (Re-
gulamento) — Decreto núme-
ro 3.422, de 30 de setembro
de 1899 

Comerciários (Instituto
Decretos ris. 183, de dos) —1931. e
22 de maio de 1935 .

Casamento Religioso — Lei nú-
mero 379, de 1937 	

Caixa A. P e Institutos —
Forro -	 "nreita — Lei
n. 159, de 1937 	

Código Civil e Rui Barbosa (0),
por Fernando Nery	 ......

Código de Contabilidade kaltera-
eio e reforma do recolhimen-
to da receita e pagamento da
despesa) — Decreto n, 20.393,
de 10 de setembro de 1931.

Código Eleitoral — Decreto nú-
1$000	 mero 21.076, de 24 de feve-

reiro de 109' 	 . .

Código Eleitoral (Modifica o) —
Lei n. 48 de 4 de maio de

12$000	 1935 	

2$000 Contrabando (A Repressão do),
por J Rezende Silva 	

5$000
Construção de casas para fun-

cionrios e opereirios da União
— Decretos ns. 4.061. de 21

255000	 de agósto de 1922. e n 15.846,
de 14 de novembro de 1922.

Capitanias dos Portos — Decre-
to n. 17.096, de 28 de outu-

15000	 bro de 1922 	

Decretos do Goviqrno Provisório:
De marco de 1890 	

15000
	 De maio de 1890 	

De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	

35000	 De janeiro de 1891 	

i$000

i$000

25000

1$000

Conselho de Contribuintes (Ele-
'mento Interno do) — De-
creto n. 5.157. de 1927 	 	 15000

55000 
Conselho dos Contribuintes —

Decreto n. 20.350 	 	 15000
45000

205000 Custas na Justiça Local — De-
creto n. 18.393. de 1928 .... 	 25000

Consignaçães em folha — De-
cretos ris. 22.296. de 1933. e
21 576 ...........	 25000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Legislação) — Decretos

305000	 ris. 19.770. 20.465 e 21.081.	 25000

Caixa de Estabilização — Decre-
to ri. 5.108. de 1926 	  -•	 15000

Constituição (1934 — Lei n. 38
— Segurança Nacional) .... 	 3$000

i$000 Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	  255000

í$000	 Contratado (Tabela) 	 	 G$000
Capitanias de Portos — Decreto

1$000
	 ti. 220 A de 1936 	 	 5$000

$500

4$000
1551,00
55000

1,5$1:00
55000

15000

25000



608000 Empregados no Comércio ou ln-
dúslria (Indenização) — Lei
ri. 82, de 5 de junho de 1935.	 1$000MUDO
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5(000
881100
58000

58000

28000

28000

68'100
01)00

5$o00

8$0o0
5$1100

58000

58000
48000

48000

581910

5(1100

5(000

Mino

58000
68000
6eutiO
78000
719100
719)00
7Lio0
asono
4$1190

48000

5(1100

78000

88000
8840

25801J0
25804

18000

128000

8801'

Decisées do Govèrno (Coleções):

	

De 1832 	

	

De 1833 	

	

De 1850 	

De 1890 (Gov. Prov., 1° e
2° fascículos

De 1890 (Gov. Prov.. 3' e

	

último	 fascículo) 	

De 1800 (Gov. Prov., Adi-

tamento) 	

	

De 1891 	

	

De 1892 	

	

De 1/393 	

	

DP 1894 	

	De 1895 	

	

DP 1896 	

	

De (897 	

	

De 1898 	

	

De 1899 	

	

DP 10110 	

	De 1901 	

	

DP t902 	

	

DP 1903 	

	

De 1904 	

	De 1905 	

	De 1906 	

	

De 1907 	

	

De 190 s 	

	

De 1999 	

	

De 1910 	

	

De 1911 	

	

bt. 1912 	

	

DP 1913 	

	De 1914 	

	

De 1915 	

	

De 1916 	

	

De 1917 	

aPC144e8 ma (JOrte Suprema. por
Bento de Faria:

	

1* volume	 	

	

r volume 	

Debenia• ,Issiaueiece a emulo-
n(iã() de inter nI :ses entre Os
portadores de) — Derreto nu-
mero 22.431. de 8 de reverei-
ro de t933

Desapropriação da Unido e Dis-
trito Federal ¡Lei e Regula-
mento) — Decreto,. tis 1 021,
di- 26 de agôsto de 1903. e
4.V58. de 9 de elembro de
1903

Dóelt3, portos marital/LU" etc.
(Repertório da leg islação sõ-
bre) flor Caetano binou. ,?1

Dicionorio Geogrut ice flua .ULtaas
do Brasil, pelo Dr Francisco
Inárin Ferreira

1' volume 	
r volume 	

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de) — Decreto
n. 16.590, de 10 de setembro
de 1924 	

	
18000

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) — De-
creto n. 19.414, de 20 de no-
vembro de 1930 	 	 18001

Diversões (Regulamento d a s
empresas de diversões e loca-
ção de serviços teatrais) ...

Depósitos, Cauções, Caixas Eco-
nômicas 	

Disponibilidnde (Funcionários
Públicos)—Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930.

Dicionario Geogrófico do Brasil
(Mureira Pinto), Suplemento.

Estradas de rodagem e carrocd-
veis construídas no Nordeste
Brasile;ro

Estrada de Ferro (Segurança,
Polícia e Tráfego ias) — De-
ereto n 15.673. de 7 de julho
de 1992 	

Exército (Lei de nromocões) —
Decreto n 24.068. de 29 de
março de 1934 	

Exército Uniformes) — Decre-
to n 20.754, de 4 de dezem-
bro de 1931

Exército (Movimento dos qua-
dros dos oficiais

Estabilização tlin, tôrno da).
Política monetária e organi-
zação bancária 	

Ensino Secunditrio (Organiza-
ção) — Decreto a 19 890. de
1931

Ensino Comercial e Regulamen-
tar da profissão de contador

Deere1OR ns 20.158 de 30
de junho de 1931, e 21 033,
de 8 de fevereiro de 1932 ...

Eleitoral (Formulário). por Jú-
lio do Valle 	

Escola Militar (Regulamento)
— Decreto n. 23.994, de 13 de
março de 1934 	  4$000

Educação e Saúde Pública —
Lei n. 378, de 13 de janeiro
do 1937 	 	 12000

18000

1000

Fazenda Nacional (Organização
dai — Decretos ns. 24.036 e
24.144, de 28 de março e 18
de atril de 1034 	 	 28000

Fininoçao Econdinica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana ..... . 61000

Fome do Ceard (A). de Rodolfo
Teófilo 	 	 38000

Falências (Lei de) — Decreto
n. 5.746. de 9 de dezembro
de 1929 	 	 18500

Férias a operdrios e empregados
— Decreto n 19.808. de 28
de março de 1931	 i$000

Férias dos empregados das in-
dústrias sindicalizadas — De-
creto n ?3 70R	 1(000

Fundo de Educaçao e Saúde .., 	 11000

Frutas Cítricas (Comercio e Ex-
portação) 	

	
1.000

Funcionários Públicos (Comis-
são Revisora de Afastamento)
— Decreto n. 254. de 1 de
acósto de 1 1:115 	 •	 18000

Filosofia da fase colonial
	 is000

G

Gêneros alimentícios (Falsifi-
cações dos). Penalidades ... 	 120n30

18000

308000

1a500

i8000

Ensino Superior (Equiparação
18000	 e inspeção dos Institutos de).

18500

58000

18000

22000

1$000

88000

1$000	 aturas consulares — Decreto
n. 14.039, de 1920 	

0000 Fazenda Nacional (Organização
dos Serviços da) — Decretos
us. 15.210, 15.218, 15.219 e
15.290. de dezembro de 1921.

Funcionamos Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-

88000	 ereto n. 18.088 	 	 18000

Férias dos empregados no co-
mércio, empregados hanedrins
e de instituições de assistèn-
cio privada — Decreto nOme-

28000	 mero 23 103	 18000

Dzeionorio Historie°, Geogróficu
e Elnogrilfico do Brasil (Do
Instituto Histórico):

Engenheiro, Arquitéto, Agri-
mensor (Profissão de) — De-
creto n. 23.569. de 1934 ....

Geologia e suprimento ddgua
subterranea no Piauí e parte

0000	 do Ceará. 211500



Imprensa (Lei de) — Decreto
n. 4.743, de 31 de outubro de
1923 	

Imprensa (Lei da) — Decreto
n. 24.776. de 1931 	

1/000

1$000

Inscrições e Tradições da Amé-
rica Pré-Aistdriro 	

Instituto de Previdência (Men-
salidades) —Decreto ti. 5.407.
de 30 de dezembro de 1927.

Isenção de direitos aduaneiros
Decreto n. 24.023, de 1934

601000

11000

21508
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Geologia e suprimento ddgua
subterranea no (Jeard e parte
do Piauí 	

Geologia e suprimento deita
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba, por R Supper 	

Geologia e suprimento ~ta
sublerranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Baía,
por R Supper

Govérno Provisório (Decreto
que institúe o) — N 19.398.
de 11 de novembro de 1930.

Guerra Russo-Japonesa, de Raul
Tavares) 	

201000

151000

31000

51000

g¡Rrtiria do Filosofia (Arliegas)
A. Bezerra 	

Imprensa Nacional (Histórico),
por Francisco Miranda 	

In atui() de Previtténcia — De-
creto n. 24.563. de 3 de julho
de 1934 .	 - • • •

1 Wn0

10.'5000

11 k 11(10

81000
8/000
8/000
811000
8~0
81000
81000
81000

101000
101000
121000
151000
12$000
1211)00
81000
MOO
61000
61000
81000
81000
8000
81000

21500

21500

21500

11000

601(100

De janeiro a março de 1933
at, Tribunal de

Contos. oco, A Vieira 	

Justiça Lo..ut — Decreto núme-
ro 16.273. de 1925 ...

Justiça e Interior ,Regulainento
da Secretaria) 	

51000	 Leis (Coletes de):
De 1808 a 1809 	
De 1810 a 1811 	
De 1812 a 1815 	

11000
	 De 1816 a 1817 	

De 1818 a 1819 	
De 1821 	
De 1822 	
De 1823 	

11000
	 De 1824 	

De 1825 	
De 1826 	

11000	 De 1832 	
De 1833 	

71000	 De 1834 	
De 1835 — 2 volumes ••••
De 1836 	
De 1837 	
De 1838 	
De 1839 	
De 1840 	
De 1842 	
De 1843 	
De 1844 	
De 1845 	
De 4847 	

De (848 	  81000
De 1850 	  121000
De 1852 — 2 volumes 	  151000
De 1857 — 2 volumes 	 151000
De 1859 — 2 volumes 	  151009
De 1860 — 3 volumes

2De 1861 — 2 volumes 	  1.5(3 :0°"00
De 1862 — 2 volumes 	  154,000
De 1863 — 2 volumes	 151000

23000
De 1861 — 2 volumes 	  1155$1ít))000
De 1864 — Aditamentos 	

0

De 1865 — 2 volumes 1E4900
De 1866 — 2 volumes •••• 151000
De 1.867 — 2 volumes
De 1868 — 2 volumes	 151000
De 1874 — 3 volumes 	  151000
De 1875 — 3 volumes 	 155000

De 1876 — 3 volumes • 	  151000
De 11 887 8	27 - 3	 mm volumes	 111,55:0,(1:00De 7

De 1879 — 2 volumes 	  81000
De 1880 — 2 volumes 	 	 8$1100

De 1881 — 3 volumes 	  151000
De 4 882 — 3 volumes ...

De 1891. 	

 2011)00
De 1892 15/000

De 1894 	
 151000Ile 93 	

De 1895 	

De 1898 	

D(0.: 11 1)9 (1 )101 •

De 1809 	
	  22222: ((55:1:1:11`;1010::)

De 1896 	
De 1897 	

De t9)2 	
1)e 1903 	
De 1904 	

De 1905 	  20$000
De 1906 	
De 1907 	  =00
De 1908 	 301000

•909	 2 volumes
DeDe 191(1 — 3 volumes 	  301000
De 1911 — 4 volumes 	  4511000
De 1912 — 4 volumes 	  401000
De 1913 — 4 volumes 	  40/000
De 1914 — 5 volumes 	  401000
De 1915 — 3 volumes 	  301000
De 1916 — 3 rolumes • 	  251000
Des 1917 — 3 volumes 	 251000
De 1918 — 3 volumes 	  251000
De 1919 — 3 volumes 	  251000
De 1920 — 5 volumes 	  401000
De 1921 — 6 volumes 	  401000
De 1922 — 4 volumes 	  301000
De 1923 — 4 volumes	 3511000
De 1924 — 4 volumes 	  301000
De 1925 — 2 volumes 	  201000
Da 1926 — 3 volumes 	  351000

1

Instilula Nacional de Música
(Rewnlamentol

Instituto de Previdência dos
Funciontirios P ii blicos da
l inião — Derreto n 19 646,
Ce 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a anlerior or gani-
a:leão)

Joins e obras de ourives (Im-
posto de)—Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	 	 11000

Justiça Federal (Consolidação
das Leis da) 	 	 51000

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891.	 11000

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal em elaboração)	 	 	 33000

Jusitça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da)

^	 ^'"1 de 6 de no-
vembro de 1926 	 	 11000

Federal (Re-
organiza a Côrte de Ape(ação)
— Derreio n 19 108 de 1930.	 (1000

Justiça Local ( le2, 1111e11 10 in
-terno da arte de Apelação),

193?	 11500

Justiça Local — Decreto núme-
ro 18.848. de IP de julho de
1909	

▪ 	

11000

Jurisprudência do Supremo Tri-
bunal Federal e da Ci5ric de
Apelaçào — Outubro, nevem-
hrn n An7nrnhnn rin 4~,	 ?nennn

11

Diaiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães	 stknne

História Constitucional do Bra-
sil. pelo Dr Aurelino Leal (M)

	
81000

Historia Administrativa do Bra-
sil. pelo De Max Fleinss (M)

	
71000

Bistorta da Ditula E,.clerna Fe-
deral. por Jacó Cavalranti.	 81000

Bistorta das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais.
por Rellens de Almeida .... 201000

Ilipolecórzo.s (Empréstimos) —
Derreto n. 21 949. de 1932. 	 11000

Bistorta do Imposto de Consu-me)	 rn•••,,
	

opnoo
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REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
1939 I
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	 r

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Pauta da sessão de 7 de fevereiro de 1939

Realizar-se-á, na próxima sexta-feira, 7 do corrente, a hablual
sessão semanal do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,
quando serão julgados os processos abaixo relacionados. Aos interessa-
dos nesses julgamentos ou aos seus procuradores legalmente haldli-
tados, será permitida a defesa oral de suas razões pelo prazo máximo
de dez (10) minutos.

RECURSOS

N. 2.143 - Processo 6.924(37 - termo 50,466 - Marca: 'Men-
rol" - Recorrente, Instituto Terapêutico de Edhanal Ltda.; recorrido,
Expansao Cientifica S. A. e o D. N. P. I.

N. 2414 - Processo 9.799(37 - termo 51.230 - Marca: "Conti"
- Den• e recorrente, Continental Gummi-Werke Aktiengeseillschaft;
recorrido, o D. N. P. I.

N. 2.445 - Processo 15.090137 - tem, - Marca: "ISe-
vri flora" - Dep. e recorrente, Laboratório herr., Ltda. remridos,
J. Monteiro da Silva lt Comp. e o D. N. P. I.

N. 2.446 - Processo 13.114137 - termo 52.203- Titulo: "Fá-
brica Mundial de Gravatas" - Dep. e recorrente, Evaristo Silva; re-
corrido, o D. N. P. I.

N. 2.447 - Processo 13.505137 - termo 52.315-Marca: "Mun-
dial" -Dep e recorrente, Evaristo Silva; recorrido, o D. N. P. I.

N. 2.448 - Processo. 11.587137 - termo 51.732 - Titulo: "Fá-
brica de Perfumarias Exceisior" - Dep. e recorrente. Aristides dos
Santos; recorridos, J. & E. Atkinson Ltd. e o D. N. P. I.

N. 2.449 - Processo 13.181137 - termo 52.205 - Marca:
"Lombricina" - Dep. e recorrentes, M. G. Cordeiro & Comp.; re-
corrido, o D. N. P. I.

N. 2.450 - Processo 12.917137 - termo 52.131 - Marca:
"Omega" - Dep. e recorrente, Fábrica Itélios Ltda.; recorrida, o
D. N. P. I.

N. 2.451 - Processo 12.341134 - termo 31.38.4 - Marca: "A.
Dispensa Fidalga" - Dep. e recorrente, S. Augusto; recorrido, o D.
N. P. I.

N. 2.452 - Processo 9.151137 - termo 51.065 - Título: "Fá-
brica de Sacos de Papel Santa Cruz" - Dep. e recorrentes, 3. Al-
meida tt. "Filho; recorrido, o D. N. P. I.

ATA DA 346' SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA EM 13 DE JANEIRO DE 1939
- PRESIDENT:IA DO SR. FRANCISCO ANTÔNIO COELHO, DIRETOR Grau

DO DEPARTAMEN10 NACIONAL DA PROPRIEDADE rçousTntAL.

Aos treze dias rio mês de janeiro de mil novecentos e trinta e
rove, sob a presidência do Sr. Francisco A. Coelho e com a presença
de todos os seus membros esteve reunido, em sessão ordinária, o
Conselho de RecurSos da Propriedade Industrial.

Iniciados os trabalhos, lida e aprovada a ata da sessão anterior,
o secretário submete à decisão do Conselho os seguintes pedidos de
preferência: Ernani Correia da Costa, título de estabelecimento
FABRICA REINE. têumo 49.876; Companhia Moinho de Ouro S. A..
marca GRXDS DE OURO. tèrmo 47.828; Companhia Moinho de Ouro
S A., marca Embl emática, térmo 53.167; e Luiz Palermo. pedido
relativo ao têrtno n. 19.886 (Um novo tipo de chuveiro elétrico).
- O Conselho deferiu os pedidos.

Passa-se, então, ao julgamento dos processos pautados, regis-
Cando-se as seguintes ocurrancias:

Recuríos
A requerimento do Dr -. Auditor foram adiados os seguintes

recursos: -
N. 2,143, marca UNDERWRITES LABORATORIES, têrmo

40.668;
" N. 2.403, 'marca MONOCAINE, tarrno 55.466;

N. 2.404, marca CRESCENTE, de Berna, n. 86.365
N. 2.405, marca AFLOGAL, térmo n. 50.998;
N. 2.406, marca IGA.RUANA, térmo 50.712.

N. 2.286 - Processo 26.248-35 - Têrmo 41.162 - Marca
CAFÉ ALIANÇA - Dep. e recorrente, J. B. de Melo; recorrido,
D.N.P.I. - Deu-se provimento ao. recurso.

N. 2.325 - Processo 8.671-37 - Têm) 50.962 - Marca
VEGA - Depositante e recorrente, Sociedade Guerlain; recorrido,
D.N.P.I. - Deu-s3 provimento ao recurso, de acôrdo com as res-
trições propostas no parecer do auditor.

N. 2.354 - Processo 3.891-37 - Têrmo 50.298 - Marca
C.:DIABADA SUL AMERICA - Recorrente, Sul América Companhia
Sacjonal de Seguros de Vida; recorrido, C. de Castro Ribeiro e o
D.N.P.I. - Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.355 - Processo 3.889-37 - Ulmo 50.206 - Marca
À SUL AMERICA - Recorrente, Sul América, Companhia Nacional
de Seguros de Vida; recorridos, C. de Castro Ribeiro e o D.N.P.I.
- Negou-se provimento ao recreso.

N. 2.356 - Processo 3.890-37 - Tétano 50.297 - Marca
A SUL ANIERIC.A - Recorrente. Sul América, Companhia Nacional
de seguros de Vida; recorridos, C. de Castro Ribeiro e o D.N.P.I.
- Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.366 - Processo 1.929-37 - Têrmo 49.341 - Marca
CARBOLINEUM BROSOL Recorrentes, R. Avenarius & Comp. e
Casa IllIpert S. A.; recorridos, Bromherg & Comp. e o D.N.P.I.
- Falou, pelo recorrente, o advogado Rubens Ferraz. Negou-se pro-
vimento ao recurso. •

N. 2.376 - Processo 15.211-37 - Têrmo 52.532 - Marca
CARAMELOS CARIOCA - Recorrente, Busi & Comp.; recorridos,
Ather[Weck e o D.N.P.I. - Deu-se provimento ao recurso.

Terminados os trabalhos é encerrada a sessão depois do ser
nonvocada, pelo Sr. presidente, nova reunião para terça-feira, dia
17 do corrente, às 14 horas.

E, de tudo para constar eu Antõnio Carlos Petra de Barros,
secretário do Conselb,) de Recursos, lavrei a presente ata que será
assinada por todos os seus membros, depois de aprovada. - Fran-
cisco Antonio Coelho. - José Caetano de Oliveira. - João Maria de
Lacerda. - Ernesto Lopes da Fonseca Costa. - Godofredo
- °sumido Soares.

ACORDAOS

ACÓRDÃO N. 2.318

D.N.P.I. 26.218-35 - Termo 11.162.
Recurso ri. 2.286.
Recorrente, J. 13. de Melo,
Recorrido, D.N.P.I.

Marca Café Aliança

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é recor-
rente J. B. de Melo e recorrido o D.N.P.I.; acordam os membroS
do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto unanime, em dar
provimento ao recurso, para ser, afinal, concedido o registro, na con-
formidade do parecer do auditor de fls, 23.

Conselho de Recursos, 13 da janeiro de 1939. - Franci..co An-
tonio Coelho. - José Caetano de Oliveira. - Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa. - Godofredo Maciel. - Oswaldo Soares.

Parecer

Conforme se viu do relatório, os registros das marcas ns. 8.724
e 3 .1.849 havidos aqui por impeditivos, ocasionando a denegação de
registro relativo à marca denominada - CAFE' ALIANÇA - forarn
ambos declarados caducos, por despachos que passaram em julgada

Nessas condições, ceesada a causa impeditiva, propomos o provi-
mento do recurso, para o efeito de ser o registro afinal concedido.

Conselho de Recursos, 13 de janeiro de 1939, - Godofrcdo Maciel,
auditor.
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ACORDÃO N. 2.319

D. N. P. I. 8.671/37. — Termo n. 50.962.
Recurso n. 2.325.
Recorrente, Socidé Guerlain.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — VEGA

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é re-
corrente a Société Guerlain e recorrido o D. N. P. I.; acordam os
piernbros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto unânime
em dar provimento ao recurso, para ser afinal, concedido o registro,
de acordo com as restrições propostas no parecer do auditor de fls. 21.

Conselha de Recursos, 13 de janeiro de 1939. — Francisco Antonio
Coelho. — José Caetano	 Olireíra. — João Maria de Lacerda,
Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel. — Oswald
Soares.

Parecer

Atendrndo a mie o pedido de cujo registro se trata, ria classe
48, denominado VEGA, feito pela Société Guerlain, foi indeferido,
por colidente com a marca internacional n. 78.709, denomiltiela
SAVON VEGA, destinada a perfumaria, sabões, pentes, esponjas e ou-
tros acessórios de to; cador; atendendo, porem, a que o titular da ree
ferida marca Lternacional a transferiu à recorrente mas unicamente
para os produtos de perfumaria, conforme consta do documento da
fls. 16 e o confirma o Arquivo na informação de fls. 18 v.; somos pelo
provimento do recurso, para o efeito de ser o regIstro concedido, so
para artigos de perfumaria propriamente ditos, com exclusão de sa-
hõesi, sejam ou não perfumados, pentes, esponjas e outros acessórios
de toucador.

Gonselbo de Recursos. 13 de janeiro de 1939. — .Godofredo Maciel,
auditor.

AGOIMÃO N. 2.320

D. N. P. I. 3.891/37 — Termo n. 50.298.
Recurse, n. 2.354.
Recorrente, "Sul América" Comp. Nacional de Seguros de Vida.
Recorridos, C. de Castro Ribeiro e o D. N. P. I.

Cerca — GOIABADA SUL AMERICA

Vistos, rel: todos e discutidos os presentes autos cm que é recor-
rente "Sul América" Comp. Nacional de Seguros de Vida e são re-
corridos C. de Castro Ribeiro e o D. N. P. I.: acordam os membros
do Conselho de Recursos da P. Industrial em negar provimento ao re-
curso, para confirmar o despacho que concedeu o registro, na con-
tormidade do parecer do auditor.

Conselho de :',.ecursos, 13 de janeiro de 1939. — Francisco Anima!)
Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Pulo Maria de Lacerda.
Ernesto tétpes da Fonseca Costa. — Godofredo 31 aviei. — °moldo'
Soares.

Parecer

.tendendo a eme o recorrido C. de Castro Ribeiro já e titular
das marcas os. 37.609 e 49.707, para artigos da classe 41, à qual
tambem se destina o presente ,.e g istro; atendendo a que, embora a
lei de marcas proiba, no art. 80 n. 3, o registro da que contiver
nome comercial ou firma social de que legitimamente não possa
usar o requerente, proibição, aliás, em termos absolutos, inuepen-
(lendo de qualquer possibilidade de erro ou confusão, não nos panes
haver, na espécie, aquela reprodução proibida, porquanto a expres-
são a registrar-se neste pedido, para distinguir goiabada, é COTA-
DADA SUL AMÉRICA, ao passo que o nome comercial da recorrente
é COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA "SUL AMÉ-
RICA"; somos pela confirmação do despacho concessivo do registro,
negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 13 de janeiro de 1939. — Godotrede
Ataviei, auditor.

ACORDÃO N. 2.321

D.N.P.I. 3.689/37 — termo 50.296.
Recurso n. 2.355.
Recorrente: "Sul América", Com p . Nacional de Seguros de

Vida.
Recorrido: C. de Castro Ribeiro e o D.N.P.I.

Marca — A SUL AMÉRICA
Visto, relatados o discutidos os presentes autos em que é re-

corrente "Sul América", Comp. Nacional de Seguros do Vida e
são recorridos C. de Castro Ribeiro e o D.N.P.I.; acordam os mem-
bros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto unanimo e

na conformidade do parecer do auditor, negar provimento ao recurso,
confirmando, assim, o despacho concessivo do registro.

Conselho do Recursos, 13 de Janeiro de 1939. — Francisco An-
tonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — João Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godufredo

Omitido Soares.

Parecer

Atendendo a mie o recorrido C. de Castro Ribeiro já é titular
das marcas os 37.609 o 49.707, para artigos da classe 41, à qual
tambem se destina o presente registro; atendendo a que, embora a
lei de marcas oroiba, no art. 80 o. 3, o registro da que contiver
nome comercial ou firma social de que legitimamente não possa usar
o requerente, proibição, aliás, em termos absolutos, independendo
de qualquer possibilidade do erro ou confusão, não nos parece haver,
na espécie, aquela reprodução proibida, porquanto a expressão a re-
gistrar-se neste pedido para distinguir ervilhas, é A SUL AMÉRICA,
parte denominativa da marca, ao passo que o nome comercial da
recorrente é COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA "SUL
AMÉRICA"; somos pela confirmação do despacho concessivo do e-
gistro, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 13 de janeiro de 1939. — Godofrcdo
Maciel. auditor.

ACORDÃO N. 2.322

D.N.P.I. 3.890/37 — termo 30.297.
Recurso n. 2.356.
Recorrente: Sul América, Comp. Nacional de Seguros de Vida,
Recorrido: C. de Castro Ribeiro o o D.N.P.I.

Marca — A SUL AMÉRICA

Vistos, relatados o discutidos os presentes autos em que é
recorrente "Sul América", Comp. Nacional do Seguros de Vida e são
recorridos C. de Castro Ribeiro e o D.N.P.I.; acordam os membros
do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto unanime e na
conformidade do parecei . do auditor, negar provimento ao recurso
confirmando, assim, o despacho concessivo do registro.

Conselho de Recursos, 13 de janeiro de 1939. — Francisco An-
tonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — João Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

Ostcaldo Soares.

Parecer

Atendendo a que o recorrido C. de Castro Ribeiro já é titular
das marcas os. 37.609 e 49.707, para artigos da claase 41, à qual Lam-
bem se destina o presente registro; atendendo a que, embora a lei de
marcas proiba, nu art. 80 u. 3, 'o registro da que contiver nome ou-
mtrcial ou firma social de que legitimamente . não possa usar o re-
querente, proibição, aliás, em termos ab.soLutos, independendo do qual-
quer possibilidade de erro ou confusão, não nos parece haver, na es-
pécie, aquela reprodução proibida, porquanto a expressão a registrar-
se neste pedido, para distinguir goiabada, é A SUL AMERICA, ao passo
que o nome comercial da recorrente ê COMPANHIA NACIONAL DE
SEGUROS DE VIDA "SUL AMERICA"; somos pela confirmação do des-
pacho concessivo do registro, negando-se provimento AO recurso.

Conselho de Recursos, 13 de janeiro de 1939. — Godafredo
auditor.

ACWIDÃO N. 2.323

D. N. P. I. 1.929-37 — ter. 49.341.
Recurso n. 2.366.
Recorrentes, R. Avenarius & Cia. e Casa Hilpert S. A.
Recorridos, Bromberg & Cia. e o D.N.P.I.

Marca — CARBOLINEUM BROSOL

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são re-
correntes R. Avenarius & Cia. e Casa Hilpert S. A. e recorridos Brom-

- berg (54 Cia. e o D.N.P.I.; acordam os membros do Conselho de Re-
cursos da P. Industrial, por voto unânime e na conformidade do pa-
recer do auditor, negar provimento ao recurso, confirmando, assim, a
decisão recorrida.

Conselho de Recursos, 13 de janeiro de 1939. — Prancisco Antonio
Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo
Maciel.	 Oswaldo Soares.

/Parecer

Como se viu do relatório, CARBOLINEUM e denominação necessá-
ria, que, por isso mesmo, não pode ser monopolizada, sendo de uso
geral, inapropriavel por si só, tanto assim que coexistem, em nomes
de diferentes titulares, as marcas CARBOLINEUM AVENARIUS, CAR-
BOLINEUM PLANTARIUM, CARBOLINEUM BRASILIENSIS e CAR-
BOLINEUM.
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Mesmo esta última, eujc. elementos verbal consiste somente na pa-
lavra CARBOLINEUM, foi registrada considerando-se como distintiva
a flutua de representação do cloché, conforme está expressamente de-
clarado no despacho que a mandou registrar, e ensta do processo
anexo 6.214-32, termo 24.321, fls. 11 v. Propomos, pois, a confirma-
ção do despacho concessivo do registro, negando-se provimento ao
recurso.

Conselho de Recursos, 13 de janeiro de 1939. — God.ofredo
auditor,

ACORDÃO N. 2.32.

D. N. P. I. 15.211-37 — ter. 52.532
Recurso n. 2.376.
Recorrentes, Busi &
Recorrido, Albert Weck e o

Marca — CARAMELOS CARIOCA

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são re-
correntes Busi Cia e são recorridos Albert Weck e o 1).N.P.I.;
27 Uai:e!" es membros mio Conselho de lieeursos da P. industriai, por
voto unânime e na conformidade do par Pcer do at.clitOr, dar proviu-h-lite
ao recurso, para o efeito dm) ser, afalai, onegado o registro.

Conselho de Recursos, 13 de janeiro de 1939. — I fanciseo Antonio
Coelho, — João Maria de Lacerda. — José Caetano de Olettet e.i. — João
Moia de Lacerda, -- Erneto Lopes da Fonseca Costa. — Godafredo
Maciel. — ossraldo Soares.

A denominação -Caramelos Caelocu de cujo registro aqui se trata
é por si só inconfundível com a denominação Caramelos de Luxo

da firma recorrente, marca sua iá registrada sob o n. 34.407,
anexa por cópia.

Atendendo, porém, a que o recorrido está usando sua marca.
Caramelos Carioca, na mesma cor, branco e vermelha, da marc o, da
recorrente, e. COm os dizeres na InPsina d!sposição e arranjo. no
evidente propósito de estabelecer confusão no espírito do cen su-
m.dor, conforme se verifica das amostras juntas; somos pelo provi-
mento do recurso, para o efeito de ser o registro afinal denegado.

Conselho de Recursos, 1.3 de janeiro de 1939. — Godofredo
alaciel, auditor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE;
INDUSTRIAL

Expedient e

Expediente do Sr. diretor geral

Dia 31 de janeiro de 1939

Registro de marcas

Heinrich Lanz Aktiengesellschaft — LANZ — classe 6 (termo n1.1-
mero 5d.745) . — Renove-se o registro.

João Jorge, Figueiredo & Cia., — SABÃO CARLOS GOMES — ciasse
46 (leiloo 61.502). — Renove-se o registro.

Viro], Limited — 'VIROL — classe 41 (termo 61.802). — Renove-
se o registro.

Wh .cliester Repeating Arms Company — W. R. A. Co., — classe
18 (termo 62.151). — Renove-se o registro.

Winchester Repeating Arms Company — W — classe 18 (termo
02.15e). — Renove-se o registro.

Lanman liemp-Barclay & Co. Incorporated — BARRY — classe.
48 miei mo 62.524). — Renove-se o registro.

Are, Mallet — LACTOMINA — classe 3 (termo 62.580). — Renove-
*e o 1Pgistro.

Companhia Gessy S. A., — STA. MARGARIDA — classe .13 (ter-
mo 63.11 .1) — Renove-se o registro.

De Faria & Cia.,— POMADA ALPHA — classe 3 (termo 63.537). -
Renove-se o registro.

Parker Pen Co., — DUOFOLD — classe 17 (termo 03.639). — Re.
Itove-se o registro.
•	 Jean Jordeau, Inc., — ZIP — classe 48 (termo 63.611). — Renove-
se o -egistro.

I solffus Mieg & Cie., Societé Anonyme — ALSA — classe 22 (ter-
mo 63.866) . — Renove-se o registro.

Doiffus Mieg & Cie., Societé Anonyme — ALSA — classe 59 (termo
63.870) — Renove-se o registro.

Dolitus Mieg & Cie., Societé Anonyme — ALSATR	 dam 28
termo 63.874). — Renove-se o registro.

Dollfus Mieg & Sie., Societé Anonyme — ALSATIA — classe 59
[(termo 63.875). — Renove-se o registro.

J. R. Kanitz - GIL-LET — obesa 48 derma 63.894). — Renove.
se o reg;stro

J. R, Kanitz — SYLPIIIDÉA — classe 48- (termo 63.895). —
nove-se o registro.

J. R. Kanitz — FIDALGO — classe 48 (termo 63.896). — Reno
ve-se o registro.

J. R. Kanitz — ORIENTAL"— classe 18 (termo 63.897). — Reno.
ve-se o registro.

A. O. Tarré, Filhos Ltd.. — MISTINGUETT — classe 18 (teria(
6.3.932)-. — Renove-se o registro.

Union Carbide Company — AMAZON — classe 1 ((ermo 63.967)
— Renove-se o registro.

borony Vacum 0,1 Company, Incorporated — SOCONY 	 class
47 ;termo 63.983) . — Renove-se o registro.

IT. Sampaio Fernandes & Cia., — HEITOR SAMPAIO .- classe 1
(termo 64.007). — Renove-se o registro.

H. Sampaio Fernandes S Cia., — RADICAL — classe 3 (tenni
64.108). — Renove-se o registro.

Títulos de estabelecimentos

J. A. da Cruz & Comp., — LOJA BAHIA — classes 26, 32 4

36 (termo 55.441) Registre-se de ticArtto eorn o art. 32 do de-
creto n. 24.507, de 1934, exceto quanto ao gênero de indústria ou
comercio, relativo á classe 23.

Exigência

( 0 ) Sociedade Comercial de Mineração Ltda., (tôrmo 55.710)'.
— Mantenho a exigência.

Diversos

Augusto Dias de Sousa (1.678-38), Alni Pontes de Carvalho
(1.113-39), Maria Nazareth Balista (2.203-39), Certos Amaral da
Costa (1.670-39), Clovis Costa Rodrigues (1.656 39), Carlos Baiana
Migue, Gonçalves de Castro (1.676-39), João Teixeira de Sousa
(1.677-39), Eugênio C. de Oliveira Primo (1.085-39), Edite Prado
mie Oliveira Garcia (1.437-39), Ivan Viana Rodrigues (1.552-39),
Ari uamara (1.601-39), Gilda Brando Barbosa (1.219-39), Euclides
Barbosa da Silva (1.681-39), Fernando Azamor Neto dos Reis (1.441,
de 1939), Iracema Espírito Santo (1.231-39), Ernesto Street (1.669,
de 1939), Fernando Augusto Peixoto (1.317-39), Rachel Brown
(55-39), José Carlos de Carvalho Bordini (1.371-39t, Edmundo Me-
cb-!.ros Parot (1.362-39), Lourival Gomes (1.080-39), helena de
Barros Brandão (648-39), Adf Otávia do Vasconcelos (685-39). Roque
Antônio da silva (2.455-39) ., José Peixoto Guimarães (1.228-39),
José Processo Mendes Côrte Real de Assunção (389-39), Virgilina
de Andrade Carneiro (557-39), Casar Poggi de Figueiredo (1.135,
te. 1939), Creusa Afonso Rebelo (658-39), Armênia de Campos Cabras
(551-39), é Helena de Barros Brandão (657-39). — Deferidos.

Expediente do Diretor da Secção de Privilêgios de Invenção

Dia 31 de janeiro de 1939

Exigências

1-3ymington Gould Corporation, Soc. An., (térmo 21.445). -..
Preste esclarecimentos, á vista dos laudos aqui emitidos.

I. O. Farbenindústria Aktiengesellschaft (termo 19.908).
Satisfaça a exigência contida no laudo técnico.

Polpex Ltda., (têrmo 19.011). — Caracterize o Pedido de acórdo
com o laudo técnico.

Luiz Fialho (patente n. 22.763) . — Satisfaça a exigência re-
ferida 'na informação, preliminarmente.

1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (térmo 19.'ô60).
Satisfaça a exigência do técnico.

Dano Ferreira do Aguiar (têm° 21.014) — Anresetite novos
relatórios na conformidade do laudo técnico.

NOTICIÁRIO

RETIFICAçÃO

O 'Diário Oficial" de 25-1-39, publicou o cliché da ma: 'a "PE-
PITA", tèrmo 64.849, tendo, porém, omitido diversos produtos, quei
ora se corrige, para os devidos fins:

A referida marca foi depositada para distinguir, na classe 44, Os

seguintes artigos: tabaco não manufaturado, a sab.er: fumo em
fôlha, picado, migado e desfiado, fumo em corda, fumo em rôlo,
tabaco manufaturado, a saber: cigarros, cigarrilhas, charutos e rapé;
artigos para, fumantes, a saber: piteiras, cachimbos, cigarreiras,
carteiras para cigarros, palha para cigaiwoo e bolk;ag para fumo., .4

- (*) Reproduzia', por ter saído core ineerreçõef
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AVISO AOS REQUERENTES DL PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo mencio-
nados são convidados, a satisfazer o pagamento das taxas a que se
referem os arts. 50, letra b, 51, letra a, do decreto n. 16.264, de 19
de dezembro de 1923. A inobservancia do prazo de 3() dias, estabele-
cido pelo art. 1 0, letra I), do decreto n. 22.990, de 1933, importará
no arquivamento definitivo do processo.

Termos — Nomes

N. 16.905 — Alfredo Artur Mattiy.
N. 18.925 — Siernens & Halske Aktiengesellscha ft.
N. 19.315 — I. G. Farbenindustrie.
N. 20.600 — João de Grandi e outro.
N. 20.932 — Pathé Cinema Anciens Etablissements Pathé Frère.
N. 21.013 — Leroy Lincoln Salfisberg.
N. 21.042 — N. V. Exploitatie Maatscliappij Voo: Chemische.
I. 21.052 — Fernand Frederic Schwa rtz
N. 21.071 — Standard Eleétrica S. A.
N. 21.094 — Gesellschaft For Chenische Industrie In 13asel.
N. 21.095 — Fritz Engel.
N. 21.100 — Oscar Girarrdelli.
N. 21.111 — International General Electric Company.
N. 21.117 — Société Alaacienne de Construction Alecaniques
N. 21.170 — Raimundo Batista de Brito Pereira
N. 21.189 — Standar Elétrica S. A.

PRIVILÉGIOS DE INVENvm

TERMO DE CONTRATO

Publicai:fio feita de acordo coai o art. 41 do Regula MClit0

vigente (decreto te. 16.264, de DM/.

§ 2.. Dai data da pUbileatÇãO de que trata u presente artigo,
começará a correr o prazo pura o ileferinv.nto do pedido. Du-
rante 60 dias. poderlio apresentar suas oposiçács no Departa-
mento Nacional de Propriedade industrial. aqueles que se jul-
garem prejudicados co111 a CLOCCM4:10 da patente requerida.

Termo n. 22.361, de 21 de janeiro de 1939.
Flight Refuelling Limited — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de "meios aperfeiçoados para

Mtabelece r entre aeroplanos em vôo uma ligação por cabo ou ele-
mento semelhante". Privilégio de Invenção.

Pontos característicos

1 — Aparelhamento para estabelecer uma ligação por cabo entre
aeroplanos em vôo que compreende meios montados em um dos acro-
planos para interceptar um cabe arrastado pelo segundo aeroplano e
para guiar o cabo até um dispositivo atracador de cabos montado de
modo desprendivel no primeiro aeroplano mas retido em ligação com
o mesmo por um segundo cabo ao ser ele despregado do seu mon-

tante.
9 — Aparelhamento de acordo com o ponto 1, nu quai o dispo-

tivo atracador de cabos tem peso suficiente pai a que, ao ser despre-
gado do seu montante, ela desça rapidam ente pelo cabo arrastado até
encontrar uni esbarro afixado neste.

3 — Aparelhamento de acordo com o ponto I ou 2, no qual o
dispositivo alracador de cabos é um dispositivo do tipo de grampo
no pinça adaptado para ser fechado automaticamente ou á vontade
de modo a reter o cabo enquanto permite que o mesmo se desloque
longitudina lm e nte. através do dispositivo, e ou para o fim de dent-en-
der o dispositivo atracador de cabos do seu montante.

4 — Aparelhamento de acordo com o ponto 3, no qual um dispo-
-tiro de disparo é provido que é adaptado para ser operado por con-
tacto com o cabo arrastado afim de fechar as mandíbulas do disposi-
tivo atracado!' de cabos.

5 Aparelhamento de acordo com qualquer dos pontos prece-
dentes, no qual os meios de interceptar e guiar compreendem uma
estrutura que se projeta na frente do aeroplano e que estende para
a frente nina abertura ou boca larga para a entrada do cabo arras-
tado. convergindo os lados da estrutura na direção do aeroplano para
um ponto onde se acha montado o dispositivo atracador de cabos.

O — Aparelhament de acordo com o ponto 5, no qual a estrutura
está montada sobre o nariz do aeroplano de modo a convergirem os
lado s da estrutura para um ponto na parte interior do nariz.

7 — Aparelhamento de acordo com o ponto 6, no qual a estru-
tura compreende, dois braços projetados para a frema e para fora
dum 'pon t o do nariz e com partes de volta retrocedendo urna para
cada lado do nariz.

8 — Apai elhamento de acordo com qualquer dos pontos 1-4 no
qual a borda de ataque duma asa do aeroplano é empregada como
meio rio interceptar, a mesma guinado o cabo arrastado para um
ponto em au perto da ponta da asa, em que ponto se acha montado
o di,,.positi vo atracador de cabos.

O — Aparelhamento de acordo com qualquer dos pontos 1-1. no
Arial 1-) f, TPC	 de interceptar f' ('ÀjP,; • 	'IrPfsldrm uru

se estende do nariz do aeroplano ou duma extensão do mesmo até
um ponto numa asa sober a qual se acha montado o dispositivo atra-
cador de cabos.

10 — Aparelhamento de acordo com qualquer dos pontos 1-4, no
qual os meios de interceptar compreendem um elemento que se es-
tende duma parte inferior do aeroplano até um ponto numa asa so-
bre a qual se acha montado o dispositivo atracador de cabos.

11 — Aparelhamento de acordo com o ponto 9 ou 10, no qual o
elemento interceptador se estende a ambas as asas, estando montado
sobre cada asa um dispositivo atracador de cabos.

12 — Aparelhamento de acordo com qualquer dos pontos 8-11,
no qual o dispositiva turacador de cabas é adaptado para ser sacado
fora do seu montante pelo puxão do cabo arrastado.

13 — Apaielhamento de acordo com qualquer dos pontos 8-12,
no qual o segundo cabo retendo o dispositivo atracador de cabos em
ligação com o aeroplano estende-se do dispositivo atracado!' de ca-
bos para traz através dum dispositivo de soltura rápida sobre a fuse-
lagem e daí para um guincho ou aparelho semelhante no aeroplano.

14 — Aparelhamento de acordo com qualquer dos pontos 1-4,
no qual os meios de interceptar e guiar são formados por urna estru-
tura que se estende na frente do aeroplano e compreende um ele-
mento transversal que serve para interceptar o cabo arrastado, es-
tando o dispositivo atracador de cabos montado de modo despren-
direi sobre o dito elemento e adaptado para percorrer substancia:-
mente o comprimento inteiro do dito elemento de forma a pegar o
reter o cabo arrastado e então cair fora do elemento.

15 — Aparelhamento de acordo com o ponto 14, no qual o ele-
mento transversal é um tubo formado em C, aberto em uma extremi-
dade, com a abertura do tufo dirigida para a frente, estando o dis-
positivo atracado' de cabos montados no tubo com o seu grampo ou
pinça projetando pela abertura do ttibo e adaptado para deslizar
através do tubo e sair pela extremidade aberta.

16 — Aparelhamento de acordo com os pontos 14 ou 15, no qual
o dispositivo atracador de cabos é segurado por um cabo que corre
ao longo do elemento transversal até um peso dependurado, o qual
se acha ligado ao aeroplano por um cabo.

17 — O processo de estabelecer uma ligação por cabo entre aero-
planos era vôo substancialmente conforme se acha descrito com re-
ferência às figuras 1-1 ou 5-7 dos desenhos anexos.

18 — Aparelhamento para estabelecer uma ligação por cabos
entre aeroplano= em vôo substancialmente conforme se aaha descrito
e ilustrado nas figuras 10-15.

19 — Aparelhamento para estabelecer uma ligação por cabos
entre aeroplanos em VÔO substancialmente conforme se acha descrito
e ilustrado nas figuras 16-19.

— Aparelhamento para estabelecer uma ligação por cabos
entre aeroplanos em vôo substancialmente conforme se acha descrito
e ilustrado nas fi guras 20 e 21.

Termo n. 22.362, de 24 de janeiro de 1939.
Société Anonyme Pour Les Applications de L'Electricité et Des

Gaz Rares Etablissements Claude — Paz & Silva — França.
Pontos característicos da invenção para "um processo para apli-

cação de sub q tâncias luminescentes a paredes". Privilégio de In-
venção.

1 — Um processo para aplicação de matérias luminescentes, só-
lidas, a paredes, empregando uma liga com que se reveste a parede,
que se caracteriza por que depois de realizada a operação de reves-
timento se obriga uma corrente de gás a atuar sobre tóda a extensão
da parede, de modo a obter-se sobre a mesma parede uma espessura
de liga uniforme.

2 — O processo de acordo com o ponto 1, que se caracteriza por
que a liga com que se reveste a parede consiste numa mistura com-
preendendo um líquido de grande viscosidade com fraca tensão su-
perficial e eliminarei por calor como, por exemplo, glicerina, e um
líquido rolatil, um álcool volatir por exemplo, que é vaporizado pela
corrente gazosa.

Termo n. 22.363, de 24 de janeiro de 1939.
Soeiété Anonyme Pour les Aplie.ations de L'Electricité et Dee

Gaz Rares, Etablissements Claucle-Paz & Silva — França.

Pontos caracteristicos da invenção para "um processo para apli-
cação de .subvtâncias luminescente a paredes. "Privilegio de inven-
ção".

1. O processo para aplicação de subetâncias sólidas luminescen-
tes a paredes, com emprego de uma liga revestindo a parede ou su-
perficie, que se caracteriza por que, depois de feito' o revestimento.
se aplica urna corrente gasosa que atua em toda a extensão da pare-
de de forma a obter por fim uma espessura uniforme de liga na
mesma parede.

2. O processo de acordo com o ponto 1, (pee se caracteriza
por que a liga com que se reveste a parede consiste numa mistura
compreendendo uni líquido de grande viscosidade, de tensão superfi-
cial fraca e eliminarei pol calor, como, por exemplo, a glice:ina, e
um líquido vCatil, um álcool volatil por exemplo, que é vaporisado
pela corrente gasosa..

Finalmente a requerente reivindica, nos termos da Convenção
Internacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o decreto
ri. 16.261, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente
pedido, d ? posifrulo na Repartição de Patentes da França, em 31 de
i anciro	 1!)-"'•
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Termo ri. 22.361, de 24 de janeiro de 1939.
Société Xrionyme Pour les Apiications de L'Eleclricité et Des

(laz Rases, Etablissements Claude-Paz & Silva — França.
Pontos característicos da invenção de "matérias luminescentes

para recipientes de descarga elétrica". "Privilegia . de invenção".

1. Matéria luminescente para recipientes de nescarga elétrica,
contendo um sal luminescente de um ácido oxigenado, e. no estado
livre, um óxido de um metal não alcalino, de peso atómico inferior
ao do slicio. ou seja um óxido de um dos três melsis seguintes: be-
rilo, magoésio e alumínio.

2. A matéria luminescente de acordo com o ponto 1, em que a
quantidade de óxido varia entre 0,5 % (cinco décimos por cento) e
10 'Ve (dei por cento) da quantidade do sal luminescente.

5. A matéria luminescente de acordo com o peia° 1, para reci-
pientes de descarga elétrica, em que a liga que serve para o depósito
da matéria luminescente contem ácido bórico ou ácido fosfórico..

Fina:mente a requerente reivindica, nos termos da Conveneão
Internacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspandente
pedido depositado na Repartição de Patentes da França. em 3 de fe-
vereiro de 1938, sob n. 425.701.

TArmo 22.365, de 25-1-39.
Brunner & Comp. Ltda. — São Paulo.
Pontos caraeteríslicos da invenção para "Verbo para fitas e cor-

es elásticos" (modélo útil).
Em resumo reivindico como pontos e earaderes conslitulives
invenção,
1 — Féclio para fitas e cordões elásticos caracterizado por

troa peça tubular de extremidades afiladas, com uni recorte ta--
letal donde partem fendas que se prolongam até às extremidades
• peça e pelas quais correm as fitas e cordões elásticos que se
, endem pelas suas pontas às extremidades da peça.

2 — Fésho para fitas e cordões elásticos como substans.ial-
mente descrito e com relação aos desenhos juntos.

Têm() 22.366, de 25-1-39.
Newton do Lima Belém — São Paulo.
Pontos earacteritieas da invenção Para: "Aperleiçoamento em

d'stribuidores de Ora para soalhos" (privilégio de invenção).

1 — Aperfeiçoamento em distribuidor de céra para soalhos,
caracterizado por uma sapata, de formato adequado, plana infe-
riormente para escorregar sôbre o soalho, a qual é diretamente fi-
xada, por meio de rosca, parafusos, tirantes ou outros, à lata de
cera, disposta esta com gargalo suscetível de penetrar no canal
arropriado da sapata para distribuição direta da cera, sem depen-
drr de despejamento prévio da mesma num depósito fixo.

2 — Aperfeiçoamento em distribuidor de cera para sosInos,
como reivindicado em 1, caracterizado pelo fato de ser a dita lata,
de lado oposto da sapata, fixada a um cabo por meio de rosca, pa-
rafuso, tirante ou outros de fácil armação que permita a ránida
substituição da lata vasia pela cheia, mediante a simples retiras t a da
tampa desta.

3 — Aperfeiçoamento em distribuidor de cera para soalhos
como reivindicado até 2, caracterizado pelo Tato de ser mais a dita
lata disposta com um fundo de chapa fina ou chapa grossa sorr
vinco, de modo a ser êsse fundo separado da lata e empurrado para
dentro da mesma, qualquer meio adequado, afim de impelir para
O canal da sapata, reguladamente a cera ali contida.

4 — Aperfeiçoamento em distribuidor de cera para soalhos.
como reivindicado até 3, caracterizado mais pelo fato de se oro-
ttger o fundo de chapa fina da lata, por urna Ware-tampa, a J:se
findo, de modo que o espaço livre entre estas, é aproveitado para
a guarda de prospectos, indicações sôbre o uso da cera e do apa-
rêlho ou mesmo a guarda de feltros ou panos para encerar.-

5 — Aperfeiçoamento em distribuidor da cera para soalhos.
como reivindicado até 4, caracterizado por um cabo, convenicate-
mente guiado e tendo no extremo uma base receptora da lata. onde

:esta é fixa por meio de rosca ou outro qualquer modo conveniente,
'que dá suficiente firmeza a conjunto.

6 s._ Aperfeiçoamento em distribuidor de cera para soalhos.
Como reivindicado até 5, caracterizado mais por ter o dito cabo um
êmbolo por meio do qual, mediante simples ação manual, se actja
s(bre o fundo da lata,' e empurra-se &te juntamente com a cera
para o canal de distribuição da sapata.

7 — Apeefeiçoamento em distribuidor de cera para soalhos
csracterizado por uma tampa que fecha inferiormente a surda
conjuntamente com o forno e impede o ressecamento da cera.

8 — Aperfeiçoamento em distribuidor de cera para soalhos,
(moo reivindicado até 7, como substancialmente descrito e repre-
senta(lo.

Termo n. 22.367, de 25-1-39.
Carlos Von Barris e a firma Bender & Voges — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para: "um aparelho para

inutilizar selos". Priv. Inv.
Como característicos da invenção, reivindicam-se os seguintes:
1) um aparelho para inutilizar selos, caracterizado pela perfu-

ração, picotagens ou earimbagem e separação dos sinos por meio da
carbonização — passante no caso de perfuração e superficial no
caso da carirnbagem — do papel nos pontos atingidos pela extremi-
dade de pinos, filetes ou outras saliencias dispostas de forma con-
veniente e aquecidas eletricmente;

2) o aparelho acórde com o ponto precedente, caracterizado
pela disposição das referidas sabencias na face inferior de uma
barra, suspensa por meio de, molas sobre o plano no qual se coloca
a folha com os selos a serem inutilizados, e corrediça em duas co-
lonas que varam as suas extremidades, sendo a mesma articulada a
uni braço superior, o qual, calcado, a faz descer sobre a folha de
selos, substancialmente como descrito e representado nos desenhos
anexos;

3) o aparelho acede com os pontos precedentes, caracterizado
ainda por um dispositivo para dotar a folha de selos inutilizados
de substância adesiva, e composto por um rolo ou cilindro disposto
em uma cavidade com líquido adesivo e acionado pela passagem dafolha sobre a sua parte superior pouco saliente do plano sobre o
Qual se faz correr a folha de modo a, comsua rotação, levar para.
cima a camada de liquido a êle aderente e aplicá-lo à face poste-
rior da folha de selos, substancialmente como descrito o represen-
tado nos desenhos anexos.

Termo n. 22.369, de 25/1/1939.
Aktiengesellschaft For Industrie Dnd Verkehr ia BirsfeldenSuiça.
Pontos característicos da invenção para: "espoleta para proje-

tis", privilégio de invenção.
'1 — Espoleta para projetís, consistindo em um corpo externa-

mente, fechado, em todos os lados, com um corpo de rotação mon-
tado, giratoriamente, no interior do referido corpo da espoltda, e pro-
vido de um pereutor atravessante, caracterizado pe t o fato de que, pormeio de dois pinos transversais, que se tocam nu eixo do portador o
são mantidos, um contra o outro, por determinado orgão, é o mesmo
perrutor impedido de deslocar-se axialmerde, em relação ao corpo
de rotação, e caracterizado, ainda, pelo fato de que o corpo de ro-
tação se apoia, atrás, num suporte axial-radial, e, na frente, num

porte radial e de ponta.
2 — A espoleta para ssrojetfs, de acordo com o ponto 1, cara-

cterizada pelo fato do suporte axial posterior ao corpo de rotação
(A) ser formado pela face traseira (7) do corpo de rotação que se
apoia de encontro ao corpo (19) firmemente ligado com o corpo (1).

3 — A espoleta para projelfs, de acordo colo o ponto 1, íaracte-
rizada pelo fato do suporte radial posterior do corpo de rotação ser
formado pela parte (16) do percutor, que está alojada numa perfu-ração da parte (19) da espoleta.

4 — A espoleta para proj etfs. de acordo com o ponto 1, caracte-
rizada pelo fato do suporte radial dianteiro do corpo de ro ftação ser
formado pela parte (6) do corpo de rotação que tem seu diâmetro
reduzido, e está situada na perfuração (1°) do corpo da espoleta.

5 — A espoleta para projetfs, de acordo com o ponto 1, caracteri-
zada pelo fato do suporte axial dianteiro do corpo de rotação ser
formado pela ponta de frente (14) do percutor que se apoia na mem-
brana (3).

6 — A espoleta . para

• 

projetís, de acordo com o ponto 1. ,!a•apte_
rizada pelo fato do orgão (18) que mantém juntos os dois p inos (17)consistir em uma mola, pelo menos, chata, circular e fendida em de-terminado ponto.

7 — A espoleta para projetis, de acordo com o ponto 1, caracte-
rizada pelo fato do orgão (18) que mantém juntos os dois pinos (17)consistir em um anel fechado.

8 — A espoleta para projetfs..de acordo com os pontos 1 e 6,
caracterizada pelo fato de, esse anel ser de estanho.

g ___. A espoleta para projetis, — 45 acordo com o ponto 1, ca-
racterizada pelo corpo de rotação possuir, pelo menos, uma perfu-
ração transversal (8,8').

10 — A espoleta para projetís. de acordo com o ponto 1, caracte-
rizada pelo fato do corpo de rotação estar cru desequilíbrio.

11 — A espoleta para projetis, de acordo som os pontos 1. 8 e 9,caracterizada pelo fato do d esequilíbrio do corpo de rotação ser es-
tabelecido por meio de perfurações transversais (8,8') de tamanho
dl sigual.

12 — A espoleta para projetts. de acordo com o ponto 1, cara-
cterizada pelo fato da cabeça (13) do percutor ser Ião pequena, em
comparação à perfuração (I') no corpo da espoleta, que o ar que se
encontrar atrás da cabeça do percutor não chegue a ser compeimido.

13 — A espoleta para projetis, tal como substancialmen!e des-
crita no relatório, com referência aos desenhos anexos,

Reivindica, finalmente, a prioridade da Convenção Internacianal
de Paris (art. 4) e do decreto n. 16.264, de 1r23, adt. 38, por ter
sido igual pedido depositado pelo cedente, em 28 de janeiro de 1938,
no Departamento Federal da Propriedade Intelectual, em Berna
(Suiça), sob ri. 39.sso.

da
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Termo n. 22.370, de 25-1-39.

Inventio Aktiengesellschaft, Soc. Au. — Suissa.
Pontos característicos da invenção para "mecanismo Leonard,

com diapositivo para a automática ligação e desligação do motor do
corrente contínua" Priv. Inv.

1. Mecanismo Leonard com dispositivo para a automática liga-
ção e destigaçâo do motor de corrente contínua, e provido de resis-
tencias intercaláveis ou retiráveis — por meio de retais de tensão
— no circuito de excitação do gerador ou de sua máquina excita-
triz, caracterizado Pelo fato dos retais de tensão possuírem valores
amoites escalonados, e estarem ligados aos liornes de ligação tie
urna máquina auxiliar de corrente contínua — de excitaçáo nide-
pendenl e e conjugada a urna massa volante — máqu:na essa que é
agada a moa rade de corrente contínua através de urna resistência
de inierearação, para o inicio de cada período de operação, e que
é novamente desligada da rêole de corrente contínua ao fim de cada
periedo de operação.

2. Mecanismo de aco' o rdo com o ponto 1. caracterizado pelo fato
de uma resistência de carga ..,:oor ligada em paralelo com os relais
tensão.

• Macanismo de ar girol° com os pontos 1 o 2, caracterizado pelo
fato de serem previstas máquinas auxiliares de corrente contírnia,
e grupos de velais da tensão, independentes, para cada urna das ve-
locidades de tráfego.

4. Mecanismo de acôrdo com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de existir urna única máquina auxiliar de corrente contínua, e
de haver meios para ligá-la a unia tensão mais alta para cada velo-
cidade mais elevada de tráfego.

A requerente reivindica, de acórdo com a Convenção Interna-
cional e o art. 38 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 16.2e4,
de 19 de dezembro de 1923, o correspondente pedido de prioridade
depositado na Repartição de Patentes da Suiça, em õ de fevereiro
de 1938, sob o n. 39.787.

Termo 11. 22.372, de 25-1-1939.
F. Soennwken — Alemanha.
Pontos característicos da invenção de ."Chana-padrão para

normografo", (patente de modêlo de utilidade).
1 — Chapa-padrão para normógrafo, caracteriza la pelo fato de

que, para facilitar o traçado de diferentes letras e algarismo, ou de
partes destes, por meio de aberturas existentes na chapa, se acham
dispostos signais de marcação nestas aberturas.

2 — Forma de execução da chapa-padrão, segundo a reivindica-
ção 1, caracterizada pelo fato de que, para limitar as letras ou alga-
rismos, ou partes destes, se acham previstos, em sentido vertical],
traços horizontais que se estendem sobre varias ou mesmo todas as
aberturas.

3 — Forma de execução da chapa-padrão, segundo a reivindica-
ção 1, caracterizada pelo fato de que, para limitar as letras 4, u alga-
rismos, ou partes destes, se acham dispostos, nas próprias aberturas,
pequenos traços em sentido horizontal.

4 — Chapa-padrão, segundo as reivindicações 1 a 3, caracteri-
zada pelo fato de que os traços de marcação são executados em fornaa
de depressões aplicadas à dita chapa.

3 — O dispositivo realizador reivindicado sob o n. 2, caracteri-
zado ainda por uma entrada de um jato de vapor no ponto de entrada
das substâncias para o dito tambor , e outro jato de vapor no ponto de
saída das mesmas, afim de se evitar nesses dois pontos a penetração
do ar, portanto do oxígêneo.

4 — Os aperfeiçoamentos e o dispositivo realizador reivindicados
sob o n. 1, respectivamente sob o n. 2, substancialmente como des-
critos os primeiros, e, descrito e elucidado Mis desenhos anexos. o
segundo.

Termo 22.374 de 25-1-39.
Armando Fusco — S. Paulo.
Pontos caraterísticos da invenção para: "Uru aparelho para de-

sinfeção) direta de água pela sucção desta em sua passagarn [Cl) iodai
de descarga de instalações sanitárias". Priv. Inv.

1) — Um aparelho para desinfeção direta da água pela sução
desta em sua passagem pelo tubo de descarga de instalações sani-
tárias, caraterizado por um depósito mantenedor do liquido desinfe-
tante, disposto cru seu interior com um tubo de sucção, de diametro
reduzido que chega com o seu extremo inferior bem oro:acirrar ao
fundo do depósito, saindo na parte superior deste, onde se flexiona
convenientemente para penetrar no tubo de deacarga, sando estabili-
zado na parede deste, dentro do qual se inclina de modo adequado
e se flexiona com o seu extremo para baixo, afim de favorecer a
sucção do líquido desinfetante, exercida pela água em descarga quE
cessa ao terminar esta, tudo de modo que a cada descarga a água
conduz unia pequena, mas suficiente quantidade du Ifacido deainte-
tante.

2) — O aparelho reivindicado sob o n. 1. caraterizado por se
empregar comunicado, com a parte superior desse tubo de sucção do
líquido desinfetante, um tubo que se prolonga além do fundo do dito
depósito, afim de funcionar como sifão, dando-se ao extremo dessa
parte superior do dito tubo de sucção uma abertura ainda mais re-
duzida, apenas para dar entrada ao ar para inutilizar o efeito de
sifão, quando a descarga de água termina.

3) — O aparelho reivindicado sob os ns. 1 e 2, substancial.
mente como descrito e elucidado nos desenhos anexos.

Termo 22.375 de 25-1-39.
Galdino de Paula Siqueira — Goiaz.
Pontos caraterísticos da invenção de: "Caixa desdobravel para

acondicionamento de empolas". Mod. Utilidade.
1) — Caixa desdabravel para acondicionamento de empolas que

se carateriza por ser formado de um retangulo de cartão, cartolina
ou lamina de fibra, dobrada quatro vezes para constituir quatro la-
dos de um prisma e mais um que serve de tampa e ainda de outros
dois lados de base e sobretampa igualmente formados por duas tiras
do mesmo material e da mesma largura que o lado do prisma, cola-
das as primeiras dobras sobre o fundo •ou terceiro lado do primeiro
retangulo para que dobrados sobre si mesmas fechem a caixa e ain-
da caraterizada por ter no interior um alojamento para empola que é
formado pelos dois lados dobrados de uma terceira folha do mesmo
material, sobre uma base estreita que é por sua vez colada sobre
aquelas primeiras dobras das duas tiras, por sobre o fundo comum,
sendo estes dois lados ou divisões internas vasadas na farrna cio bojo
da empola, afim de que asma rit sa acondiciona e possa desalojar-se
depois, pelo afastamento que se verifica, dessas mesmas divisões até
que se apoiem sobre dois dos lados do prisma referido.

— Acondicionamento para empolas individuais, grand.s ou
peqaenas, constituido por uma caixa que se forma por meio das
dobras de um Cartão retangular e de duas tiras também dobradas
nas dimensões do lado do prisma formado e de duas divisões inter-
nas, com vasados em que se alojam as ditas empotae, e com quatro
alas eu orelhas para se apoiarem e formarem, por sua vez, uni bem'.
ço em que repousam, fechando-se a caixa desdobrava] por meio de
uni selo inviolavel cuja ruptura é feita por um cordão que o atra-
V essa por baixo.

Termo 22.376 de 25-1-39.
Gastou nariz	 Comp. Ltda. ..._ Rio.
Pontos caraterísticos da invenção de: "Estojo para bafam com

ponta transparente". Mod. Utilidade.
Estojo para acondicionamento de massa plástica perfumada e

colorida, denominada baton, constituido por dois elementos separa-
dos, um de metal, para ser introduzido no outro que é o porta-ba-
fon, e possue o encaixe, rasgo de guia e corrediça, para fazer apa-
recer na ponta o baton, o qual pode ser visto atravez da parte trans-
parente com que termina o outro elemento, — o estojo propriamen-
te dito, que é feito de ebonite ou material apropriado e que também
poderá ter essa parte transparente de forma ogivada ou ponteagu- -
da, concordante com o contorno da extremidade do baton.

Termo n. 22.373, de 23-1-1939.

Bruno Brasil &r•dil — São Paulo.
Pontos caraterísticos da inveneao para: "A perfoiçoamenlos no

processo de I lis:Mação do óleos de substancias betuminosos solidas e
• diapositivo realizador". Priv. Inv.

1 — Aperfeiçoamentos no processo de distilação de óleos de
subslancias betuminosos solidas e dispositivo realisador, caracteri-
tados os aperfeiçoamentos por serem as ditas substancias, :em risco
do sua desagregação e combustão, assim corno da combustão o explo-
são dos vapores ou gazes delas desprendidos, submetidas continua-
mente, à ação Lermica atravez de um espaço constitu ido sob o prin-
c6pio da lampada do mineiro (Davy), constantemente envolvido e
atravessado pelo calor da chama, no qual as substâncias progridem
simultaneamente com o rapido desprendimento dos vapores ou gazes
que oferecem o produto de distilação.

2 — O dispositivo realizador dos aperfeiçoamentos reivindicados
sob o n. 1, caracterizado por um manto feito de um material bom
condutor ou metal, finissima e difusamente perfurado, ou seja uma
peneira, constituindo o dito espaço a exemplo de um tambor cílin-
drico inclinado ou não ou conico ou dp outro formato adequado, &-

Tratório ou fixo e combinado de modo solidário ou independente com
meios para a progressão e revolvimento das substâncias; tambor
êsso que se aloja em uma câmara termica com saída para os gazes de
combustão, na qual é constantemente envolvido e atravessado pelo
calor da chama e no qual as substâncias entram por um extremo,
saindo atravéz de aberturas especiais no outro extremo que por unia
tubulação dá aos vapores ou gazes desprendidos das substâncias a pas-
sagem para o condensador.
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Termo n. 22.377, de 25 de janeiro de 1939.

Arnaldo Cordeiro — Rio.

Pontos característicos da invenção de: "Cantoneira para armação
ele vidros de mostruários". (Modelo de utilidade.)

Cantoneira para armação de vidros de mostruários, conforme
-modelo, que consiste de duas alas formadas por dois lados, limitando
catre si um intervalo em que se coloca a placa de vidro, caracterizado
Por ter urna abertura capaz de permitir a justaposição das mAsmas
is'acas, de topo ou de esquadria, no vértice do ângulo de enaontro,
q ue poderá ser reto ou de amplitude qualquer e serem os latias in-
ternos recortados e . recalcados em meia cana para formarem - se as
saliências de aperto das placas de vidro ou para maior flexibilidade,
e mais ainda por constituir a parte angular de um caixilho metálico
para reunir dois paramentos de mostruário e facilitar a armação,
como a desmontagem, o poder ser fabricada por processo de estampa,
recalque e contra-estampa, a partir de uma chapa de ferro ou metal
qualquer convenientemente r•citada.

Termo n a 22.378, de 25 de janeiro de 1939.

C. 11. Davis — Estados Unidos.

Pontos característicos da invenção para: "Um dispositivo de
conexão pélvica para pernas artificais". (Privilégio de invenção.)

Reivindicação:

Tendo assim es pecialmente descrito e determinado a natureza da
presente invenção e a maneira reino deve ser a mesma levada ao do-
mínio da prática, rivindico corno pontos característicos da mesma
invanç5o:

1 — A combinação com um cinturão pélvico e uma perna arti-
ficial, de uma conexão articulada entre os mesmos, constituída CSS211—

cialmente de uma ou mais hastes que se estendem entre uma chapa
de perna fixada sobre a face exterior da coxa da perna artificial e
urna placa fixamente aplicada ao cinturão sendo as extremidades das
hastes presas, por meio de vipots apropriados, à placa, ou à chapa
cu a ambas, com interposição de um osrilador.

9 — Uma combinação, segundo a reivindicação 1, caracterizada
pelo fato de compreender uma haste de fixação dianteira e oura
trazeira, as quais têm as extremidades superiores pivotadas sobre a
placa do cinturão. a as extremidarl oa inferiores picotarias, reapacts-
lamenta uma de cada lado do eixo de um °senador, pivotado, poa sua
vez, sobre a chapa de perna, e abaixo do dito eixo, tendo as hastes
o comprimento necessário para produzirem o movimento do oschador
ao ser movida a perna posta.

3 — Uma combinação, segundo a reivindicação 2, em que urna
das hastes de fixação seja mais curta que a outra.

4 — Uma combinação, segundo qualquer das reivindicações an-
teriores, na qual a placa do cinturão se estende para traz até apro-
ximadamente a região do sacro.

5 — Uma combinação, segundo as reivindicações anteriores, na
qual a placa do cinturão se estende para diante além da crista do dilua

— I r ma combinação, segundo as reivindicações 2, 3, 4 ou 5, na
qual a haste de fixaçãci dianteira tem a extremidade inferior curva,
para separá-la do pivot correspondente.

7 — Uma combinação, segundo qualquer das reivindicações an-
tecedentes, na qual o ponto de pivotearnento da haste defixaçao di-
anteira sobre a ahapa do cinturão se acha a um nivel inferior ao
de ponto de pivoleamente da haste de fixação trazeira, mediante q
clima durante os movimentos dados à perna pelo portador, o oscalador
se move livremente sobre o próprio eixo, no mesmo sentido que -a
perna e acompanhando o movimento curvillneo descrito pelas ex-
tremidades inferiores das hastes de fixação; tudo como aubstancial-
mente descrito, reivindicado e de acordo com os desenhos anexos.

Termo n. 22.380, de 25-1-39.

Vatter Diniz Drummond — São Paulo. .

Pontos característicos da invenção de: "Um aparelho destinada
a registrar deierminadas velocidades dos veículos de propulsão
motora e a registrar também as velocidades de que os mesmos se
acham animados na ocasião de uma 'colisão ou atropelamento".
Priv. Inv.

I — "Um aparelho destinado . a registrar determinada,: velocida-
des dos veículos de propulsão motora c a registrar taatlp;u1 os velo-
(Nades de que Os mesul os se acham animados 71,1 OC'IMO de uma
coliga° ou atropelamento" constituído por urna engrenagem fixada
no eixo "cardam" dos automóveis, auto-ônibus, auto -caminlaies.
Esta engrenagem comunica -se com uma outra destinada a imprimir
um movimento de rotação a uma espiga de uni regulador centrifuga
de velocidade que imprime um movimento de aseenção á uma haste
Mie, Por sua vez, atinge as alavancas "Dl" e "Da", arn depois do
outro, registrando nos respectivos contadores as velocidades trans-
gredidas. Quando a haste sobe, lesa consigo a pua "Bi" que apre-
sentara. diante de umas fendas correspondentes á vel‘N: ,,:d n IiiC que
ogrigou á peça "131" atingir aquela altura, no raso do veiculo sofrer
um choque violento determinado por uma colisão ou atropelamento:
urna esfera mantida por uma mola espiral produzira uma pancada
na paaa "82", a qual solta o eixo do obturador que, por sua vez
corre ata o fundo da fenda da peça "BI", permitindo que .ana
janelas existentes ao lado do aparelho se apresente obturado
ricos:lado assim a velocidade que se achava animado o vatedlo, nc
momento do choque. A mesmli haste, ainda ao subir, fará com qiu
urra roldana adaptada ãpea "Cl", toque os contados correspon-
dentes á determinadas velocidades, dispostos na peca "C", fechando
assim os circuitos de lampadas colorados na parto exterior dc
velcuio, numa caixa apropriada, resultando disso a acusaaão externa
da transgressão de velocidade.

Finalmente, cumpre referir que o aparelho em questão tem ri
sua cobertura, que é constituiria de chapa de aço, provida, na parte
inferior, de dois orifícios, colocados em sítios opostos, das' inados
a receber oa fios de um sato que deve ser ali posto pela anioridadE
encarregada da fiscalização do transito de veículos. Mediante tal
dispositivo, torna-se o aparelho inviolável, tudo como substancial-
mente descrito e de acórdo com os desenhos anexos

Têrmo n. 22.381, de 23- 1 -39.

Agostinho Faria Guimarães e Manuel Francisco Areal — Rio.

Pontos caracterí s ticos da invenção para: "Um dispositivo irre-
prior higiênico para eseóvas de dentes e outras escóvas para diversa;
utilidades". Privilégio de invenção.

1 — Um dispwilivo julgador higiênico principalmente pare
escóvas de dentes e outras e.scóvas para diversas utilidades por
constituir-se de um dispositivo ou peça que se adapta a uma bor-
racha que se comunica com a torneira das canalizações; esta peri.
é adaptável a um cabo comendo um orificio no sentido longitudina:
para dar passagem à agua. ou líquidos de qualquer espécie aconse-
lhável para fins higiênicos; em caso de necessidade pode ser intro-
duzido tubos dentro dos orifícioa dos respectivos cabos; éste °riflai(
comunica-se na parte da escalva com outros pequenos orifícios por
onde sai a agua por entre os pelos das escaivas de dentes, podendc
ser adaptada uma siringa de borracha, que será enchida previa-
mente. Ê s te mosmo dispositivo poderá ser aplicado em eaciavas para
lavagem de casas e outros fins, inclusive as de higiene do corpo.
que para isso serão confeccionadas conformo a necessidade.

2 — Um dispositivo irrigador higiênico principalmente para
escóvas de dentes e outras escóvas para diversas utilidades, come
reivindicado e de acórdo com o,-s desenhos anexos, podendo &te
dispositivo ser adaptado em todas as espécies de escôaas e para
qnalquer finalidade, podendo ter formas diferentes e construído em
materiais convenientes.

Térino 22.379, de 25-1-39.

Vaia Berkel Ltda. —

Pontos caracterlsticos da invceneão para: "Melhoramentos em
balanças automáticas de contra-péso fixo". Priv. Inv.

Reivindicação — Feita acima a descrição da invenção e da forma
de sua aplicação prática, reivindica-se o melhoramento em balanças
de contra-paso fixo, que consiste essencialmente na aplicação dos
contra-pêsos, pêsos e alavanca definidos, operativamente combinados
á alavanca oscilante e indicadora, correspondente asse conjunto ao
pês() indicado para o contrôle por parte do público — tudo na forma
da descrição supra e dos desenhos anexos.

Têrmo n. 22.382, de 26-1-39.
João Vieira Filho — Estado do Rio.
Pontos caracteríaticos da invenção de: "Massa alimentícia vita-

tônica fosfatada recatcificante". Privilégio de invenção.
Em recuso: reivindica como pontos característicos da invenção:
1 _ Massa alimentícia vitatônica fosfatada recalcificante. que

tem como primeiro e principal característico o fabrico da massa
alimentícia com o fosfato de cálcio.

2 — Massa alimentícia vitatónica fosfatada recalcificante, que
tem como segundo característico sei* destinada ao fabrico do pão,
biscoutos

'
 e congêneres, com o fim de tornar ê.sses alimentos tónicos

e reconstituintes dos organismos debilitados.
3 — Massa alimentícia vitatônica fosfatada recalcificante, cujo

terceiro característico é ser a referida massa alimentícia vitatónica
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fosfatada recalcificante obtida com _a seguinte fórmula: farinha de
trigo, mil gramas; fermento, dezoito gramas; açúcar, cem gramas";
tosfato de cálcio puro em solução aquosa a dez por cento, seiscentas
gramas. Poderá ser utilizado o sal ao envés do açúcar. Do.sagem
esta suficiente para o preparo de certa quantidade de massa alimen-
ticaa vitatónica fosfatada em condições de permitir o fabrico de pão,
torradas, biscoutos ou congêneres.

4 — Massa alimentícia "V itatrinica fosfatada recalcificante, que
tem ainda um quarto 'caracterialico que é a possibilidade de poder
ser a referida massa fabricada com maior ou Menor quantidade' da
[Amoita acima citada, proporcionalmente à quantidade de ingre-
(iiente.

Termo 22.383 de 26-1-30.
Stroebel — Rio.

Pintos característicos da invenção para: "Uni novo ~dile de
ronjunre de boca de saída de eletricidade par soalhos e similares
liar. utilidade.

1 — Um novo modalo de conjunto de boca de saida de detrici-
(Jade, para soalhos e similares, compreendendo uma parte iiernri-
acotia-rente embutida no soalho, e constante de uma base com aber-
turas na face superior, um aro de nivelamento, metálico, assente so-

i, saas aberturas, e um encaixe metálico assente, por sua vez.;tL
tire o aro de nivelamento, que se caracteriza por urna tampa adaptaria
ar, imeaixe metálico, superior, de forma a ficar em nivel aasoluto
com o soalho circunjacente, permitindo, assim, seja o soalho lhano,
esmeri l ado, ou por outro modo tratado, sem qualquer dificuldade.

— O modelo de boca de salda de eletricidade de acordo com o
poeto 1 que se caracteriza, essenciaimente, por compreender um pé
de torrada de corrente, que se adaptai igualmente par ligações de te-
letows de signais. ou outras Unções, constituindo, assim, um pó
universal que elimina a necessidade, hoje imprescindível, de um pé
especial para qualquer dos citados fins.

3 — O modelo de boca de saída de eletricidade, de acorde com
o rionto 2, que se caracteriza por ser o pé de tomada adaptado para
ser ap'.eado a todos elementos standardizadoa, de qualquer modêlú
ou pri . cedência que sejam.

— O modêlo de boca de saída de eletricidade de acorde 2i~ os
palitos anteriores, em que, estando o diapositivo fora de uso, a boca

fechada por uma tampa; e em que para se utilizar o mesmo fia po-
siiivo para ligações elétricas, a tampa é retirada e substituida peio
pé universal.

5 — A boca de saída de eletricidade de acordo com os pontos
precedentes, em que o taco ou outro material do soalho ou piso cor-
respohdente ao local d a instalação fica preso entre os elementos des-
sa lx ca.

C O modèlo de boca de saída de eletricidade de acordo com os
tontos 1 a 5, substancialmente como descrito e reivindicado, com re-
ferência aos desenhos juntos.

Termo u. 22.384 de 26 de janeiro de 1939.
Xaile & Co. Aktiengesellschaft — Alemanha.

Pontos caraterísticos da invenCirt de "Processo heliográfico", pa-
tente de invenção.

1.0 Processo heliográfico, caraterhaado pelo fato de se utilizar
como componente azoico uru oxinaftoimidazol, de preferência um oxi-
rafto — 1'.2'-4-5	 imidazol.

2.0 processo como reivindicado em 1, caraterizado pelo fato de
se utilizar um beta-oxinaftoimidazol.

30 Processo como reivindicado em 1 e 2, caraterizado pelo fato
de se utilizar um mono-oxinaftoimidazoly no qual o grupo hidro-
xilico se encontra convenientemente na posição 7' ou 6'.

4.0 Uma camada sensível á luz que contem ao lado de um com-
posto cliagpico, especialmente de um composto p-amino-diazoico, um

dos componentes azoiços mencionados nas reivindicações prece-
dentes.

5.° Processo para revelar reproduaões ou cópias behográficas
diazoicas, caraterizado pelo fato de se tratar o material já exposto
á luz com uma solução que contenha eventualmente, ao lado de uma
substancia de reação alcalina, um . componente azoico da natureza
indicada nas reivindicações 1 a 3.

Finalmente, reivindica os benefícios d'a Convenção Inlerniwional,
vitto ler sido o mesmo peito depositado na Repartieão fie Patentes
da Alemanha em 2t .; de janeiro de 1938 sob o tu. K 159.328 IV a	 h.

TÉ: IIMOS ANTEMMUS

'formo n. 20.995, de 21-0-38.

Don Luis Carlos Ravasjo — Buenos Air'.
Pontos característicos da inv . :, nção de "Novo processo para tra-

tamento de fibras texteis vegetais e seus produto.: em cama . ‘;!ii riu
ou em tecido".

1.° Uni novo processo para tratamento lie fibras !éxtet , vege-
tais e seus produtos em rama, em fio, ou em tecido, como atOistain-
cialmente descrito, no qual o material a ser beneficiado é subin,,tido
à ação do hidróxido de sódio ou do hidróxido .te potássio na
dado que, de acordo com a consistência do material, varia entre 15
a 20 graus "Bé", isto é: 10.00 e 14.37 de titulação deaimal, e de
unia solução cúprica composta de urna solução que ainda, de aaórdo
com a natureza de material contenha 12 a 10'4 de sulfato te cobre,
e de 20 a 25 litros de' amoníaco liquide na densidade entre O .¶120

e 0.940.
2." Um novo processo para tratamento sle fibras léxt-,is vege-

tais e seus produtos em rama, em fio ou em tecido. confornr. a rei-
vindicação n. I, no qual o material a ser beneficiado e tratado sepa-
radamente pelo espaço de 12 a 15 minutos na solução alcalina e de
G a 8 minutos na solução cúprica, ou simultaneamente peta espaço I
de 20 a 25 minutos; em ambos os casos com temperatura ambiente,
no máximo de 30 graus centígrados.

3.° Um novo processo para tratamento de fibras téxteis vege-
tais e seus produtos em rama, em fio ou em tecido, no qual o material
é sujeito aos agentes químicos, conforme as reivindicações ns. 1 e 2,
afim de se obter unia gelatinização suprarficial, não excessiva, ou sua
completa dissolução, não precisando ser regenerado.

4.0 Um novo processo para tratamento de fibras téxteis vege-
tais e seus produtos em rama, em fio, ou em tecido, cot]: ovule as rei-
vindicações anteriores, no qual o material, já superficialmente gela-
tinizado, é passado alternativamente em banho de ácido sulfúrico nu
clorídrico em solução de 5 "Be" (15,50%) e pelo tempo de 40 a 45
minutos, temperatura ambiente máximo de 30 graus centígrados, e
de bi-sulfito de sódio, ou sulfito ácido de sódio, na soloção de 5 %,
por espaço de 15 a 20 minutos, temperatura ambiente, máxima, de 30
graus centígrados.

5.° Um novo processo para tratamento de fibras téxteis vege-
tais e seus produtos em rama, em fio, ou em tecido, na forma das
reivindicações anteriores e substancialmente descrito, no qual o ma-
terial a ele submetido, e em virtude dele, adquire um aspecio novo,
melhorando grandemente suas qualidades extrínsecas, assim como as
intrínsecas, por apresentar considerável aumento de resistancla

Termo n. 22.315, de 18-1-39.
Manuel de Cavalcanti Melo Filho — Estado do Rio.
Pontos característicos da invenção de "Um modelo artístico de

caixas destinadas a aparelhos de rádio". (Modelo industrial.)
Reivindicações:

. Reivindico como fontes características do mode+o . artístico do
caixas destinadas a aparelhos de rádio, caracterizado por ter a forma
de casas de residência ern rujas paredes la!era is externas se eivam_
tram desenhadas as portas e janelas, como tudo substancialmente
consta representado nos desenhos.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicado feita de actirdo com o art. 91 do Regulamento vi gente (Dec. n. 16.264, de 923

lu-agrafo unte°. Da data de publicado começara a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido
ffi	 Durante esse prazo podara° apresentar suas oposid em ao Departamento Nacional da Propriedade ludustrlal

aqueles que se julgarem prejudicados com a eoneessao do registro requerld0.

	 •

Termo n. 64.915 de 27-1-939
Ernani Teixeira de Almeida — Capital Federal

Classe 48 — Carmin, rouge, lapis para maquillage, óleos perfuma-
dos, óleos para cebelo, pó de arroz, laico perfumado, sabões e sa-
bonetes perfumados. em massa, ein barra, em bastões. em tubos,
em pó, liquide, em flocos. oro escamas e em creme; amônea l íqui-
da, em pó e em per'ras, pnea banhe; dentrifícios em pasta. em
sabões, em creme, líquidos, em ebxires e em pó; cremes e poma-
das para o embeiezamento e maquillage da pele; essencias: ex-
tvatcs, lança perfumes; vinagres aromáticos e carminados; pa-
peis perfumados carminados ou com pós de arroz; água de Co-
lônia, água de usas, água de quina: água de alfama; água para
maquillage; glicerinas pe,rfun'adas para uso de toucador; poma-
das, finaras, pcaóicos, loções, geleas de petróleo, comésticos
e fixados para cabelo, pe s tanas, cílios e bigodes; depilatórios
desodorantes; vernizes,esmaltes, dissolventes, pastas, tijolos, pós
para unhas; arm:ul'os e pompour rentes e escovas para dentes,

'clbdos. res'anas sobranceias, cílios e unhas.

Termo -a. C4,979 de 27-1-939.
Sociedade 1:aciai de Pro.lidos Químicos Anabiose Ltda. —

emulai Federal

44444:4,:em44-03

n. 64.982 de 27-1-939 .
GrAllf-S da Cruz & Cia. — São Paulo

11-1Pmn ação)

Turno r C4.98:1 Ge 27-1-939
Júlio Dulbe.g — Capital Federal

SOC, NACIONAL DE P. CHIMICOS ANABIOSE

Classe 4S	 sâboneles perfumados, sabonetes, sab5...n
em barra

Teimo ri. UI .080 de 27-1-939
Inmertadora Carioca Limi :tida — Capital Federal

Classe q	 Apazettlos f rlef.'.nieos cara intercornrmicat	 (Co-
m r. Wcaei'les irternast)

Termo n. ri1.981 de 27-1-939
The	 Simpson Company	 FR1 rnidos da América

é é

Classe C — Artigos da classe (Renovacá0)

fiasse 48 — ;..%bão pèrfureado sf,lid n , pó e líquido, sablio III° per-
fumado .!ido pó sabia Para barba, loções, água de
quina, tigt.i tôni , a gira o cabelo, baton, rou ge, água de colônia,

preparado para higiene da pele.
1Termo	 C,4.9V1 de 27-1-939

Exel. Soares & ria, — Vargem Alegre, Município de Barra do PI.
ri.f,	 Rio de Janeiro

Clasre 41 — Mante iga cremes e quenos
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inio n 64 V..)o de 27-1-939

,!-'1‘aricisca, dos Santos Pe,.eira Ferrão de Seixas Palma — I•iitercS1
Estado do Rio ue Janeiro

Sjat Ur

(""44/1441/100

tllass 4 — Loções, snampoon, Drinantina, cremes fluidos,
erenles pasto zes e talco perfumado

Terrno P. 64.991 de 27-1-939

Soopeperiva Vinícola CalOaes Ltda. — Cidade de Calda!
Estado de Minas Gerais

Classe 42 — Vinhos

Termo n. 64.992 de 27-1-939

Felipe ft Mala Limitada — Cap ital Federal

FILIPE 8c.MAIA,LTDA,
410 DE j00

r Classè	 Vernizes de alceei à base de goma" resina

Termo no. 64.1iUj de 27-1-93)
Yeiipe	 Litonima	 Federal

FILIPE &.11AIA,LTDA

ki° DEJ M1E0
Classe 5ti — Cara preparida pdra conservar e poW soaltm4

Terno e. 6 !:.995, de 28-1-39 (depósito n. 6, da Haia, de Z". 11-38),
Main) Ciunnarães	 Cia. — São Salvador, Estii.;u tIa Buí,

• Classe 60 — Artigos da classe

Tern no D. 64.996, de 28-1-39 (depósito n. 5.371 • de São Paulo,
de 21-12-38)

Paulo Claro Cunha — So Pau!

Classe 10 -- Isquipos, estufas, bisturis, botiges e nphreis para fins
cirúrgicos e oduntolcIgiens

--
Termo n. 64.997, de 28-1-39 (depósito n. 5.375, de Sao Paulo, de

22-12-38)
Arnaldo Lopes — São Paulo

ISOFRENIN 
ARNALDO LOPES

S.PAULO

Classe 3 — Produto farmaautlisrn
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Termo n. 64.998, da 28-1-39 (depósito n. 5.376, do São Paulo de Termo n. 65.001, de 28-1-39 (depósito a. 159, de Pernambuco, (kl
26-12-38)

Nathn Kertzer — São Paulo

Classe 3C, — Roupas feitas, gravaus, meias, cair:n(1(1R e chapéus
--

u. 64.999, de 28-1-39 (depósito n. 5.377, 'de São Paulo, de
26-12-38)

Antônio Fazia Perrl — São Paulo

a

Ciasse	 — Céra para soalhos e pasta para lustrar calçados

Turno n. 65.003, de 28-1-39 (depósito n. 64, da Baia, de 30-12-38)

V. Aguiar SG Cia. — Cidade de Cachoeira, Edtado da Baía

2-1-39)

J.FeLTer & Cia. — Cidade de Vitória, Estado d Perti,uliblico

• IN - .5 -,.:	 , ,',...
.% 	

''.1.°4,*,	 ,	 ',.N,,, 	 ,

I,

'. ?fr?	
44	 iff4

rl
liem	 À ‘ (11'0,

' At	 11\	 !O:h

).

15i:M:kglACNTES I ;Ylíi.trf i friOiDE CANA

:,l'iii	
DE SABOR e PUREZA INCOMPARAVE4

J. FERRER & Cia.
RUA ESTRADA NOVA 185

VITORIA e,. PERNAMOUCO
kto~,

Classe 42 — Aguardente de cana
...a

Lerrau o. 65.006, de 28-1-39 (depósito n. 5.381, de São Paulo, do

12-1-39)

V. G. Martins — São Paulo

Classe 4: — Óleos para iluminação, aquecimento, lubrifienão o corrs',

INDUSTRIA BRASIL.EIFtA

bustão

Classe 44 — Artigos da classe

Termo n. 65.008, de 28-1-39

E. S.- Mangione — São Paulo

Classe 17 — Máquinas de escrever

Termo n, 65.009, de 28-1-39

1. A. Bergs Fabriks Aktiebolag — Eskilstuna, Suécia

.009e=-14;z2z>a

Classe 10 — Artigos da classe (renovaCiu).



Termo n. 65.010, de 28-1-39

Palievav6 Irmãos — Pôrto Alegre, Estado do lt:o rande do Sul

Classe 42 — Vinhos

Termo n. 65.011, de 28-1-39

Orlando de Oliveira — Capital Federal

ricrieçu'Vwxxxx xxxxxxccommoucxxxim )(uns

CRI-, ALVA

k). .

L.X.X.XX.=SJUXXXXXXXXXXXXXXXXX XXXX X XXX

RIO DE JANETRO

ORLA271)0 DE OLIVEIRA

Classe 4 — Polidor de, metais, vidros o pinturas

Termo n. 65.014, de 28-1-39
Calil Haddad — São Paulo
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Termo n. 65.012, de 28-1-39

Cruzeiro & Cia. — Capital Federal

45'..Ext/ideda

Classe 37 — Carrisas, ceroulas, cuécas, colarinhos e lenços

Termo n. 65.013, de 28-1-39

José Lourenço Marques — São Paulo

Classe	 Inseticida, microbicida, fungicida, palaisitichla e desin-
fetante

Classe 48 --- Annisear, caiii)im, " punge", "crayans', oatorri", lapis
para maquilage, óleos perfumados, ólem de bi liosa, óleos para o
cabelo, pó de arroz, talco, sabões e sabon.des perfumados, em
massa, em barra, em bastões, em tubo, em ih5, em líquido, em
flocos, cm escamas, e em creme; amónia líquida . em pó e em pe-
dr4 para banhos; dentifrícios em pasta, em sabão, em ?reine,
liquido, elixir e em pó; cremes e pomadas para o embelezamento
e maquilagem; essências, extratos, lança-j,arfmne& sachetes,
tabletes, vinagres aromáticos e carminosos; sois perfumados,
extratos, perfumes, essências, cheiros em pinstilhas, em tabletes,
era lentilhas, em trosciscos e em pílulas; pap .Us carminados, per-
fumados ou com pó de arroz; água para a oeieza, água de quina,
água de rosas, água de alfazema, água de Colónia, again para ma-
quilagem, glicerina perfumada para uso de toucador; pomadas,
tinturas, petróleos, loção, brilhantinas, bandolinas, cosméticos e
fixadotes para o cabelo, pestanas, cílios e logodes; depilatórios,
desodorantes, vernizes, esmaltes, pastas, tijolos e pós para
urinas; creme para a pele; arminhos, "puas puas", pentes, esco-
vas para dentes, cabelos, pestanas, sobrance.lias, cílios e unhas.

•

Termo n. 65.015, de 28-1-39
Produtos Químicos Tanajara Ltda. — Campinas, Estado de São

Paulo

Classe 2 — Desinfetantes, defumadores, p reparados víterinários, mi-
crobicidas, inseticidas, formicidas, sabão para cachorros, sabão
desinfetante, sabão veterinário e fungicidas.

Termo n. 65.016, de 28-1-39
L. Lotufo & Cia. — São Paulo

Classe 60 — Letreiros luminosos, insignes luminosos

Termo n. 65.017, de 28-1-39
Olvaro Rauci — São Paulo

11°' //RAU  C I
Classe 41 — Magnésio erervecente
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Termo n. 65.018, de 28-1-39

Sociedade Comercial São Paulo — Mato Grosso Limitada — São
Paulo

Termo n. 65.021, de 28-1-39
Vlias .1.nitis	 tua. — uavitai e euctuf

Classe 38 — Artigos da classe (Renovação)

Termo 11. 65.022, de 28-1-39
ydas isuas & Cia. — Capital Federal

Classe 2 — Sai quimicamente preparado para o tratamento do gado

Termo n. 65.019, de 28- 1 -39

A. Sampaio Cesar & Cia. — São Paulo

E

64xitc,
6?4,444/04,0,

6. ot""tAio aun '8;4,
454 6'4‘10

Classe 3 — Especialidade farmmêutica

Termo n. 65.020, de 28-1-39

Vilas Boas & Cia. — Capital Federal

Classe 38 — Artigos da classe (Renovação)

Termo n. 65.023, de 28- 1 -39
Vilas Boas & Cia. — Capital Federal

p •	 0e:e,

Classe 38 — Artigos da classe (Renovação)

Termo n. 65.024, de 28-1-39
Vilas Boas & Cia. — Capital Federal

11.••••n •

Classe 38 — Artigos da classe (Renovação) Classe 38 — Artigos da classe (Renovação'
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Termos ris. 65.025, e 65.026, de 28-1-39

;,‘Itas roas o tira. — uctottai federal

Termo n. 65.031, de 30 de janeiro do 1939
Jaú trk Ehinger	 — Alemanha

Tintas K. E.
Classe 1 — SUbstâii-clas coraines, tintits, p:titis, corantes, substâncias

e 1,

"lermo n. 65.032, de 30 de janeiro ue ivoU

Vielorát-WerKe	 — Aleinamia

Classe 17 — Artigos da classe (Renovação)
,Liasse i8 — AI	 ,s na eiat-,se tilenu n av,w) OS dedal'

'1'ernio n. 60.0z7, cio 25-i-o1

'Vilas boas & Uia.— Gapital peueral

Termos ns. 65.028 e 65.020, de 28-1-39

1
Companhia Fiação e Tecidos "Cometa" — Capital Federal

Classe 21 —	 b.eicietas a motor, mowctlas e automóveis

lermo n. t5 O•t) 04 )	 bo	 jaaeiro ao
atido Batista rta.a. — 0,10 l'alt,t)

XAROPE ALLI-IiiISÂTIM
JOÃO BA PT1STA RATA

3U PAULO

Classe 3 — uni pt.evalUU

Termo 11. 05.035, de 30 de janeiro de 1939
João BatiEsta Ra.a — São Pauto

PEITORAL ALLIUNSATIVEM
J0i0 _BAPTISTA RAIA

sÀO PAta0

Classe 3 — Um preparado farmacêutico

Termo n. 65.036, de 30 de janeiro de 1939
Lino António	 -- Cardal Featal

Classe 23 — Tecidos de algodão em peça
Nome comercial

Termo n. 65.030, de 30 de janeiro de 1939

Pedro St Itarnalho — Capital Federal

Termo n. 65.037, de 30 de janeiro de 1939
Companhia Ilanseatica — Capital Federal

Classe 42. — Cerveja
Classe )12 — Cervejas, licores, cognac, rhum, bitter, vermutes, bran Is

fanei, kirsch, genebras, vinhos gazeificaclos ou não, aguardentes
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Uueiruz
Termo n. 65.039, de 30 de janeiro de iu39

Antônio Vilas-Boas de Queiroz e Manuel Vilas-Boa de
Capital Federal

I ,
4

LiCtliCIADO PELA DIRECTORIA
(URAL DE 5AUDE PUBLICA tm 26
D2 JUDIE) De 1890 SO9 O 69 249

Termo n. 65.038, de 30, de janeiro de 1959
Manufatura Nacional do Pincéis Limitada — Caal Federal

Classe 17 — Pincélt5, trincais e brotas

Termo n. 65.012 — 30 de janeiro de 1939
Granado & Comp. — Capital Federal

A embriaguez habitual leva e vichina
a commetter actos reprovados pela
sociedade e sem consciencia de tel.
os praticado. bambem muito concorre
para adquirir graves moles/ias do
coração e outras do system*
nervoso, etc.

Para repugnar o	 o da embriague;
tomai esta medieacia
Um calice pela manhá, em jejum.
misturado no liquido com que o
paciente costuma a embriagar-se
OU puro. 	 -* 

"-

Tvassitnos

gsf
EN DRAGES

Gssucaracies
Classe 41 — Açucarados em drágeas

"J ((16.

-k \'‘ et",

..061/- F.
"11A "I

' Classe 44 — Fumo em fardos

Termo n. 65.041 — 30 de janeiro de 1939
João António de Coni — Baía

e

Clitf	 LL	 Fumo em fard011

(13RAlli PREMIA DOSU 3
fj ORA ncla MIEMOS 19 PILDALMAS IX OURO

CM DIVERSAS e XPOSIÇOC 5.
"\1.11A19DE MARCO 3 14,16 ela

RIODEJAMEIRO. 

Classe 3: um preparado farmacêutico — Rennvaoite

Termo n. 65.043 — 30 de janeiro de 1939
Granado & Como. — Capital Federal

lasso 3: um preparado farmacêutico — Renovação

Classe n. 65.044 — 30 de janeiro de 1939
Granaria & Comp. — Capital Federal

Classe 3: um preparado farmacêutico — Renovação

Termo n. 65.010, de 30 de janeiro d,3 1939
João Antônio Coni — Bafa

Ci-L 	 A

t ciODIC.K
LiCINCYADA et 10

0 tf OE S P SOB orrei?en 7.6•897
•••-
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P.DULT05:3 ealteiw por Mu
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84M2P4M101

tier",



(ELIXIR)
Qt1RITRODEN00
ADCOPITE

COMO PRINCIPAES

tsilastitircias.
.GLIARANA

,CACAOActDoir
PAOSPDORIC

, Ger aramou."
a ftansa, wa, amam..

anauarenua
amem* gaa mama

aamesaawaa
aa,

GRANADO de!
,

G11.4113 1.1*,05
lattaunaet boa

..r.s movoka ,
Effil'AAR-A4TEI&O

1•501:01111t0
IIWCIMINDON

Iffit:).5.171A14;:e41
11101NWA29.)lat

LITROGEDOL

If PREPARADO

O •  mas TRESli
1100!U.IDÀDES:

l• E Li10:0

*Erdft0
logittniq
i!Nruvmh

DOSE.

. D£STROE ASIRAÇA.,t•
APUGENTA ÀSSARATÁ
DLSINF£C7À À r4 	 'RIPA'
•ISDUT.441iPA3IL"

OS

2694	 Quinta-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade Industrial)
	

Fevereiro de 1939

Termo n. 65.015 — 30 de janeiro de 1939
Granado S; Comp. — Capital Federal

Classe 3: um preparado farmacêutico — Renovação

Termo n. 65.046 — 30 de janeiro de 1939
J. R. Kanitz — Capital Federal

Classe 48: artigos da classe. (Renovação)
r--

Termo n. 65.047 — 30 de janeiro de 1939
J. R. Kanitz — Capital Federal

Classe 48: artigos da'classe. (Renovação)

Termo n. 65.048 — 30 do janeiro de 1939
,floc1edadr, de Produtos Farmacêuticos "Profar Lida". — Capital

Federal

755-14 45: óleo e pasta perfumado para a pele, sabões e sabonetes
perfumados, em massa, em pó e em liquido

Termo n. 65.049 — 30 de janeiro de 1939

Leoewensberg nSc, Companhia — República Argentina

F EDN A„.

SOILINGEN!
MARCA REGISTRADA

Classe 12: ferraria, cutelaria, tinturaria, indústria de, cabos, fecha-
duras, quinquilharias, ferragens, artigos domésticos, de bazar;
folheiro, cabos não elétricos, lonas, esquadros e obras de zinco.

Termo n. 6.050 — 30 de janeiro de 1939

Sociedade Indústria Enavlas Ltda. — Estado do Rio de Janeiro

Classe 2 • inseticida

Termo n. 65.051 — 30 de janeiro de 1939

J. A. Chaves — CaPital Federal

Classe 4: Plantas medicinais e industriais, produtos vegetais, 'óleos,
sucos, essências, alcoolaturas, tinturas vegetais, estratos fluidos,
secos e moles e especialidades vegetais. — Renovação.

Termo n. 65.052, de 30 de janeiro de, 1939
J. A. Chaves — Capital Federal

" FLÔRA BRAZILEIRA fir

Classe 4 — Plantas medicinais e industriais, produtos vegetais, óleos,
sucos, .essências, alcoolaturas, tinturas vegetais, extratos fluidos,
czeen g p rflf)!PS e especialidades vegetais — Renovação.
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Termo n. 65.053, de 30 de janeiro de 1939

Dr. Armin Niemeyer — Rio Grande do Sul

Termo n. 65.056, de 30 de janeiro de 1939.
Bernard Bruggeman — Capital FeJerai

Termo n. 65.057, de 30 de janeiro de 1939
Nadeis° Ferreira de Moura — Capital Federai

Classe 48 — preparado -para limpeza e conservação dos cabelos

Termo n. 65.055, de 30 de janeiro de 1939

Lilla & Filhos — S. Paulo

Classe 6 — Máquinas para moer carne

COMETA
Clame 56 — Lonas de juta	 Renovação

Termo n. 65.060, de 30 de janeiro de 1939
Companhia Cervejaria Adriálica. S. A. — Paraná

Classe 42 — Cerveja

Termo n. 05.054, do 30 de janeiro de 1939

Everardo Perlingeiro	 Capital Federai

PASTA	 POTENCIAL

A vida das correias

o N1

G2GE101.1
Classe 60 — Pasta para ser aplicada a correias

Classe 17	 Arquivos de aço

Termo n. 65.058, de 30 de janeiro de 1939
João Tinoco de Freitas — Capital Federal

Classe 60 — Uma revista cinematográfin

Termo n. 65.059, de 30 de janeiro de 1939
São Paulo Alpargatas Company — São Paulo

Classe 48 — Arti gos da classe
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Termos ns 65.061,65.062 e 65.063, de 30 de janeiro de 1939
1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Alemanha

STYRESIN
Classe 1 — Lacas, vernzes, resinas artificiais obtidas por via qui-

Mica, massas plásticas e termoplásticas, contendo resina ar-
tificial.

Classe 4 — Resinas naturais
Classe 60 — Folhas, chrpas, hastes, tubos, peças ,.!omprimidas e peças

fundidas por borrificação, obtidas de massas plásticas e termo-
plásticas ccntendo resina artificial.

Termo n. 65.066, de 30 de janeiro de 1939
Santo Fstevam Caruso — São

Termo n. 65.069, de 30 de janeiro de 1939
Francisco Soares d'Oliveira — Capital Federal

CU ff S
litece========izusagh.

Classe 60 — Jornal e revistas

TrIULOS DE ESI A RELECIMEN LOS E NOMLS
COMERCIAIS

'I'mo r. :54.976 ue 72-1-939
Sousa Ribeiro — Capital Federal

FABRICA DE CALÇADOS

Tem. n. 6-1.97'. de 27-1-939
Balir \VarJ:ei — Cz; pital l'ederal

C l assP 36 — Titulo

ST 1 "WILdU"
1ome Corno ciai

Classe 12 — Artigos da classe

Termo n 65.067, de 30 de janeiro de 1939
Santo Estevain Caruso — São Paulo

Termo n. 64.9;8 dL 27-1-939
EstAncia ILdra :Minera. S N.o Gomai° Ltda. — S.la Gonealo

F-1a . 1^ :ie Rio de Janeiro

Teimo n 54.985 de 27-1-939
Compartna Bneile:ra	 em folha — Capital Federal

Estancia Hydro - Mineral São Gonçalo Ltda.

Non	 cot,iercial

Nom p comercial
Classe 12 — Artigos da classe

Termo n. 65.068, de 30 de janeiro de 1933
Dr. Bertho Condé — São Paul3

Terme n. 64.98u de 27-1-939
Compaohia Litogeáfica Firreira Pinto — Capita! Federal

I BRASIL JURIDICO
-

,,COMIPM01119.1THO'CRAPHICA'
Nealalje"Vilir,



Nome comercial

SÃO PAULO

Instituto Brasileiro de Nova TIMegin Ltfla. 	 f",7!».'	 C'
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Termo n. G.987 de 27-1-939,Companaia Fedeial de F •Jrveciinentos e Cornissóes — Capital
Fedeilti

et.geberal	 on1cthncnto5c Clotumiss5t5

Nome C011iClelai

re:nrio n. (-4.968 de 27-1-939
Çompanbia SLusa Cruz. — Capital Federal

Nome comerciai
•n•n•n••••nn•••nn••nn•

n. 64.	 de 271-939
Américo Augusto Coelho — Capital Federal

Causes 6 e 8 — Titulo

Termo n. 65.000, de 28-1-39 (depósito n. 5.378, de São Paulo de
26-12-38)

Irmãos Pedersoli — São Pauto

=I RECAUTOWTAGEN
DIMAS E FELIX!~

Classe 39— Titulo

Termo n. 65.001, de 28-1-39 (depósito n. 5.379 de São Paulo, de
26-12-38)

Salvador Scripelliti — São Paulo

Termo n. 65.005, de 28-1-39 (depósito n. 5.380 de São Paulo de
9-1-39)

João Kretzeu — São Paulo

Classes 41 e 42 — Titulo

Termo n. 65.007, de 28-1-39 (depósito n. 5.382. de São Paulo do
13-1-39)

Afonso José Teixeira — São Paulo

r:2

„h

E1)..MPREZA DE OMNiBUS,.
e no

ICEL2raitITICIEMILICIDEICIEÇLley"
Vil, rira11'1 . 1111811i II 11 III 11 li?
0111 II1N EL 1111111:11 In iiiirlivu
o1ueura;1111111ii1lii11E1111.3
U111111011211111111211,11111E1111119,
1111 11:1121111111111511111111U1111Elfi
DJ liuilii.iiierimini Elluil
r1e1	 el11111111113E1 1 11111 11111
El C 1111111111H liEl 911119111111

aC1111111111111PEEILI1111111111.'l11k
21[IMEIE-112112=1131".21:525151121210 Lib,

1130v 	 ''NE1.....

Classe 60 — Titulo

Termo n. 65.061, de 30 de janeiro de 1939
filam Bancária Irmãos Lopes, S. A. — Capital Federal

O tb0
Classe 60 — Loterias

Termo n. 65.065, de 30 de janeiro d.? 1939

INDUSTRIAS'
Classe 8 e 12 — Titulo

CASA LOPES FILHO
Classe 60 — Loterias

INSÍGNIA COMERCIAL
Termo n. 65.002, de 28-1-39 (depósito n. 42 do Paraná, de 23-12-38)

Simão Frischmann — Curitiba — Estai) do Paraná
Termo n. 65.933, de 30 de janeiro de 1939



A
MELHOR

POMADA
C ICAT R ISAN TE

PARA

FERIO.

ULCE
• ECZ

bIAR I A-Mr2l=
VIRGINIA moNTI.TRo DE CASTROT' TtR1 o d- Jnnei T. o
Classe 3 — produto farmacêutico medicinal

PREJETUSPN 3EN
gátte4 v a`ci ifda.

agefo9". o.

Oatize sn

440tudeo...

Classe 3 — preparado farmacêutico
— ---

Termo ri. 57.009 (dep. n. 4.908 de 7-12-37 — efetuado na Inspeto-
ria de São Paulo)

Prado .4c, Cia. Ltda., — São Paula

nnn•&

• Termo n. 57.150, de 18-1-38

Lakolite Artefatos de Materiais Plásticas Ltda., — Rio de .Taneire
Classe 52 — massas plásticas de sua indústria e comêrcio, feitas de

feno e formol e outras substancias químicas

ERRIPSEMER
9,1a do se aZa fida.

zdõ. Pa

Classe 3 — preparado farmacêutico
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TÊ MIO ANTERIOR
Termo n. 45.456, de 3-8-30

Maria Virgínia Monteiro de Castro — Riu de Jimeirt

'ref luo 1-1 • 52.639 ( de P• n. 4.478 de 26-4-37, e'eLtiado ha Inspetoria
de São Paulo).

Prado â: Cia.	 — São Paulo
Classe 3 — preparado farmacêutico

Termo n. 55.838 (dep. 4.763 de 28-9-37 — efetuado na Inspetoria
de São Paulo)

Prado et Cia. Lida., — São Paulo

Glasso• 3 — preparado farmacêutico

Termo a. 57..008 (dep. a. 4.907 de 7-12-37 — efetuado Da bispa-
ria de São Pauto •

Prado tt Cia. Ltda., — São Paulo

Termo a. 53.255, de 23-7-37	 •
Cultura Artística do Rio . de Janeirá — 'Capital Federa

Classe 60 — Papeis de correspondência, impresso,• material, de uva:-
pagando. programas de concertos, recibos de mensalidades dos
sócios material de contabilidade e expediente da secretaria,
folhetos, convites.

Termo n. 55.837 (dep. n. 4.762 de 28-9-37 — tfetuado na Inspetoria
de São Paulo).

Prado & Cia. Ltda., — São Paulo

Glasse 3 — preparado farmaceuticP
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Termo n. 57.153, de 18-1-38
Raulino Horn Ferro — Santa Catarina

Classe 3 — especialidade farmacêutica,

Termo n. 57.198, de 19-1-38
A. B. Astra — Rio de Janei7o

EX 
A. b. ASMA

SODERTAL JE — SOU IA
Classe 3 — preparado para ser usado na med i cina e na farrná'cia

Termo n. 57.253, de 22-1-38
Ricardo Bonfiglio Vigano — Rio

Classe	 caí' em grão e em pó — chocolates — bombons —
queijos e manteiga

Termo n. 57.333 de 26-1-34
National Broadcasting Company — Estados Unidot

Classe 60 — discos impressot

Termo n. 57.440, de 1-2-38
Condoroil & Paint S. A. — Rio de Janeiro

ONIIALL.ACIRS,
Classe 1 —tintas,vernizes e esmaltes

Termo 57.683 (dep. 4.966 de 3-1-38 — efetuado em .Stio Paulo)
Nagib Elias Sada — São Pauto

Classes 23,26,29,32,36,37,57, e 59 — titulo

Termo n. 57.762, de 19-2-38
Laboratório Martins Limitada — Minas Gerais

LABOAATORIO MARTIUS LIMITAM./

Nome comercial

Termo n. 58.293, de 18-3-38
nenjarnin Cheniaux & Irmãos — Rio

Ca~tirioz,

„G BC"
MT/torne" Soup,2-2i?

Classe 37 — titulo

Termo n. 58.339, de 21-3-34
Lauro de Araujo Silva — Minas Gerais

CAMPEÃO DE MINAS
Classe 60 — bilhetes de loteria

Termo n. 58.445, de 25-3-33
João C. Hartenstein — São Pauli

Classe 30 — meias de seda ou de al godão. ou de outro qualquer tecle
de malha, para homens, mulheres e criança:.
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PRADO z. C.12 LTDA.' S. PAULO

Termo n. 64.025, de 14-12-38
Parke, Davis & Co. — Capital Federal

MANAM
PARKE, DAVIS

Pin ?,,t2, Jarioim
Classe 3 —Preparado farmacêutico

Termo n. 64.942, de 25-1-3p
Maria Ieda de Morais — Capital Federal

Termo n. 61.077, de 30-7-38
Ambrásio Pala — São Paulo

-91rmmemr,mrrnr777,T..-hommpz.;,...,===

luicAJOC 44 -- ubuttlUCULe

Termo u. 63.022 de 24-10-?
Torres — Sao Vadio

J TORRES
S PAULO

Classe 3 — preparado para ser usado na medicina e na iarmacni

'1'erino n. 63.962, de 9-12-38
Malharia Scuan S. A. — Minas Gerais

Classe' — meias, bóinas, bonés, roupas de malha, tricot

Termo n. 61.044, de 29-7-38
Centro dos Varegistas de Santos S. A. — São Paulo

Classe 42 — cerveja de seu comércio Classe 60 — Revista

FEITICO

Malharia Sedan 5/A

Termo n. 58.558, de 31-3-38
. R. M. Borges, Suas. Ltda. — Ilha da Madeira

kSANTA TERRA
Classe 42 — vinhos e 1keore2

Termo n. 59.1b4, ue 9-d-38	 o
Araujo & Tavares — Riu

e . •
.

bi 	 INVICTA
Industria nacional IQ

gl
•

Classe 36 — distinguir todos os .;alçados

Wermo n. 59.310 (dep. 5.131 de 26-3-38 — efetuado na Inspetoria
de São Paulo)

Prado & Cia. Lida. — São Paulo

PPObRIETARIOS a FABiZICANTE3

Irr

Classe 3 — preparado farmacêutico



•

•

•

•
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